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Elementos da GNR 
feridos no Iraque 


> Três militares 
portugueses foram 

alvo de uma emboscada 
na cidade de Nassíria 


Milhares de xiitas manifestaram- 
se ontem no Iraque contra a ale- 
gada prisão de um seu líder. De 
manhã, pelo menos 20 pessoas 
morreram em confrontos entre a 
multidão e militares do contin- 
gente espanhol. A violência con- 
tra as forças de coligação espa- 
lhou-se por todo o país, causan- 
do a morte de sete norte-ame- 
ricanos em Bagdad. Num cenário 
de grandes convulsões, os pri- 
meiros militares portugueses 
acabaram feridos, ainda que sem 


gravidade / PÃGS. 25 E ÚLTIMA ABEL RUIZ DE LEONEPA 


“Não há 


Ourives Prédio novo 

agredido em Braga professores 

e assaltado corre risco a mais” 

em Gondomar de colapso em Portugal 
Vítima foi atacada Quinze famílias Líder do Sindicato dos 
por cinco indivíduos em sobressalto pedem Professores da Zona 
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Vaga de assaltos preocupa governador civil de Viana ,ric.; 


do Porto 


Feira das Flores voltou à Praça 
da Liberdade. Repete-se todos 
os domingos até Outubro / pág 3 


Oposição chumba 
o trabalho 

do Governo 

na região Norte 
Desemprego e saúde 


pesam no balanço negativo 
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McCarthy 

e Maniche em 
dúvida para Lyon 
Digerida a derrota em 


Guimarães, FCP só pensa 


na Liga dos Campeões 
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Sporting mais 
perto do líder ao 
vencer em Braga 
Benfica não foi além 

do empate a uma bola 
com o Rio Ave 
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Criação de agrupamentos verticais 
de escolas pode chegar a tribunal 


= Provedoria de Justiça recomenda que “seja 
= reformado o presente procedimento” 


= Criação de agrupamento com escolas de Santo 


= Ildefonso feita sem parecer da Câmara do Porto 


| Ana Cristina Gomes 


criação do Agrupamento 
Agi Augusto Gil, que 

reúne escolas das fregue- 
sias de Santo Ildefonso e do 
Bonfim, pecou pela “ausência de 
um parecer escrito e fundamen- 
tado” da Câmara do Porto . Tra- 
tando-se de um documento 
“vinculativo e obrigatório”, o 
processo “consubstancia um ví- 
cio de acto decisório”, escreve a 
Provedoria de Justiça, em res- 
posta a uma queixa apresentada 
pelo responsável pela Cultura e 
Educação da Junta de Santo II- 
defonso, Fernando Santos Silva. 
Caso a autarquia e a Direcção 
Regional de Educação do Norte 
(DREN) não retrocedam, como 
recomenda a provedoria, o au- 
tarca promete avançar para o 
Tribunal Administrativo. 

“O director regional pode 

convencer-se de que não vamos 
desistir, até porque estamos 
mandatados pela Assembleia de 
Freguesia”, avisou Fernando 
Santos Silva, garantindo que “se 
o problema não for resolvido”, a 
Junta recorrerá “às instâncias ju- 
diciais”. 
“No caso concreto, a própria 
Câmara admitiu que, embora a 
sua opinião seja favorável, não 
emitiu qualquer acto a este res- 
peito”, escreve o provedor de 
Justiça, Nascimento Rodrigues, 
no documento que deu entrada 
na Junta a 10 de Fevereiro deste 
ano. Assim, o parecer sugere que 
“seja reformado o presente pro- 
cedimento, requerendo-se ao 
município que pratique o acto 
em falta”. Para “casos futuros”, 
pede-se que “seja sempre solici- 
tada formalmente a emissão de 
parecer (...), não sendo dado se- 
guimento ao processo enquanto 
persistir a sua falta”, 

Perante tal cenário, e apesar 
da provedoria “ainda não se ter 
pronunciado sobre as questões 
pedagógicas do processo”, o que 
a Junta pede é um regresso ao 
início, até porque o agrupamen- 
to “funciona com base numa 
comissão provisória”. 

Nessas condições, a Junta es- 
taria disponível para analisar a 
criação de um novo agrupa- 
mento vertical. “Não somos 


Rr 


Fernando Santos Silva criticou ontem a actuação da DREN / FERNANDO FONTES 


contra os novos agrupamentos, 
mas este não tem, como a lei re- 
fere, projectos pedagógicos co- 
muns, observatório do percurso 
escolar, articulação entre os ser- 
viços educativos”, alerta o autar- 


“Apesar da Câmara nada ter 


A Junta de Santo lIdefonso pede um regresso 
ao início do processo e responsabiliza a DREN 


feito depois da Assembleia Mu- 
nicipal (AM) ter aprovado “a 
suspensão dos agrupamentos”, 
Fernando Santos Silva prepara- 
se para ir a uma sessão da AM 
“colocar o problema aos repre- 
sentantes da cidade”. 

“O doutor Paulo Cutileiro 


[vereador da Educação na Cà- 
mara) continua a assobiar aos 
passarinhos, eu pretendo per- 
guntar aos deputados se querem 
fazer o mesmo”, explicou Fer- 
nando Santos Silva. 

A tudo isto acresce o facto de 
Cutileiro ter referido, numa reu- 
nião do executivo, em 2003, que 
a autarquia “terá de dar um pa- 
recer sobre a proposta (...) e, 
quando isso acontecer, subme- 
terá o assunto ao executivo”. 
acordo com Santos Silva, isso 
“nunca aconteceu”. 


“Director regional deturpa e mente” 


“O director regional de Educação do Norte, Lino 
Ferreira, deturpa e mente”, vincou ontem Fernan- 
do Santos Silva. Comparando vários documentos, 
Santos Silva alerta para o facto de Lino Ferreira 
ter dito à provedoria que “o agrupamento hori- 
zontal das escolas de Santo Ildefonso e a EB 2/3 
emitiram um parecer favorável à constituição do 
agrupamento”. Ora, na acta de uma assembleia 
geral do Agrupamento de Escolas de Santo Ilde- 
fonso, escreve-se que "tendo sido focada a rees- 
truturação do agrupamento, gerou-se uma agita- 
ção geral (...), pois não concordamos com uma ra- 


mento”. 


dical alteração ao funcionamento deste agrupa- 


Também a ex-presidente da comissão provisória 
da EB 2/3 Augusto Gil garante que o agrupamen- 
to horizontal de Santo Ildefonso "sempre se ma- 
nifestou contra o vir a fazer parte do agrupa- 
mento vertical". 

Baseando-se nas afirmações da ex-presidente, 
Santos Silva critica que a insistência de Lino Fer- 
reira se deve a “ele ter metido na cabeça que a 
DREN seria a primeira a verticalizar todos os 
agrupamentos”. 


Greve na cantina 
do Hospital 

de Gaia 

com adesão total 


| Marlene Silva 


A greve na cantina do Cen- 
tro Hospitalar de Gaia - Uni- 
dade 1 registou ontem uma 
adesão de cem por cento, con- 
forme dados avançados pelo 
Sindicato de Hotelaria do Nor- 
te. Porém, apesar de todos os 
14 trabalhadores em protesto 
contra o agravamento da carga 
horária terem paralisado, o 
serviço manteve-se em funcio- 
namento, graças ao recurso “a 
pessoas estranhas ao mesmo”. 
Isto porque os grevistas asse- 
guraram apenas os serviços 
mínimos durante os peque- 
nos-almoços. Uma “violação à 
lei da greve” por parte da em- 
presa que gere a cantina, que já 
motivou uma queixa à Inspec- 
ção do Trabalho. 

“Numa reunião que tive- 
mos no Ministério do Traba- 
lho [na quinta-feira passada), a 
empresa revelou a intenção de 
manter o serviço. Ao fazermos 
as contas aos números de tra- 
balhadores apercebemo-nos de 
que ia ser violada a lei pelo que 
pedimos a intervenção da ins- 
pecção”, esclareceu Francisco 
Figueiredo, do sindicato. 

Os trabalhadores decidiram 
estender a paralisação pelo dia 
de hoje, estando ainda por re- 
solver se a mesma se prolonga- 
rá por mais dias. A decisão vai 
ser tomada esta manhã e vai 
depender dos efeitos causados, 
em termos de perturbação do 
serviço. Das 8h00 às 10h00, os 
funcionários vão concentrar- 
se junto à porta de entrada do 
hospital, distribuindo panfle- 
tos a explicitar os motivos da 
paralisação. 

Metade dos trabalhadores 
da cantina do hospital, explo- 
rada pela Eurorest, cumprem 
desde as 6h00 de ontem uma 
greve por tempo indetermina- 
do em protesto contra um 
processo judicial instaurado 
pela empresa, em sequência da 
recusa dos trabalhadores em 
verem aumentada a carga ho- 
rária. 

São 14 os funcionários a 
cumprir escalas de seis dias e 
um regime de folgas rotativo e 
aos quais a multinacional quer 
impor 42 horas semanais de 
trabalho. Actualmente, labo- 
ram 37 a 38 horas semanais, 
segundo Francisco Figueiredo. 
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Praça da Liberdade ganha nova cor 
até Outubro com a Feira das Flores 


Iniciativa regressou 

ontem à Baixa 
portuense. Apesar de ser 
dia de ramos, os 
vendedores queixaram- 
se de um arranque mais 
fraco que noutros anos 


om a chegada do mês de 
( Abril, os domingos na Pra- 

'ça da Liberdade, no Porto, 
ganham um novo colorido. Até 
Outubro, esta praça é palco da 
Feira das Flores. Em dia de ra- 
mos, que dita que os afilhados 
ofereçam o ramo aos padrinhos, 
os clientes foram escassos e os 
vendedores queixavam-se que o 
negócio estava fraco. 

Amélia Malheiro, com 71 
anos, vive desde os 13 do negócio 
das flores. Vendedora no merca- 
do do Bolhão, faz a Feira das Flo- 
res desde que esta se começou a 
realizar. "Ainda me lembro quan- 
do o senhor Fernando Gomes te- 
ve esta ideia. Fui a primeira a vir 
para aqui”, conta. Amélia Ma- 
lheiro recorda a juventude difícil 
em que todos os dias "vinha a pé 
de Cerzedo para o Bolhão, com 
as flores à cabeça”. 

Histórias do passado para ex- 
plicar o amor que tem à profissão 
que, segundo a septuagenária, 
"não dá para o trabalho, porque 
as flores custam muito dinheiro, 
não compensa”, mas "só a morte 
é que me vai conseguir afastar 
das flores... eu gosto disto”, anun- 
cia com um sorriso no rosto. 

Quando se fala de vendas res- 
ponde prontamente: "cada vez 
está pior”. Amélia Malheiro ex- 
plicou que a Feira das Flores já se 
fez um lugares diferentes do ac- 
tual, que segundo ela é o melhor, 
por ser local de passagem e por os 
clientes terem onde estacionar. A 
vendedora entende que se de- 
viam fazer mais feiras semelhan- 
tes a esta, porque "a cidade do 
Porto está-muito morta. É preci- 
so animá-la”. 


Jennifer Mota 


A Feira das Flores regressou ontem à Praça da Liberdade / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“O povo só pergunta” 
Ana Maria, também vendedo- 
ra na Feira das Flores, falou do 
movimento que a iniciativa ti- 
nha em anos anteriores: "as pes- 
soas iam ali a São Bento, à feira 
dos pássaros, e depois passavam 
por aqui. Havia muito mais gen- 
te, antes”, relembrou enquanto 
fazia um ramo de rosas amarelas. 
Mais ao lado, e com o mesmo 
cenário florido de fundo, Deo- 
linda Lima queixou-se da falta de 
clientes e recordou também anos 
anteriores de muitas vendas. 
"Ainda no ano passado, no dia de 
ramos choveu tanto e, mesmo 
assim, vendeu-se muito bem". 
Enquanto contava ao CO- 
MÉRCIO algumas peripécias, ia 
anunciando "um raminho boni- 


“A cidade do Porto 
está muito morta. É 
preciso animála”, 
disse uma vendedora 


to que não é caro”. De vez em 
quando, afastava-se para ir ter 
com alguém que olhava com um 
ar interessado para as suas flores, 
mas que acabava por ficar pelo 
olhar. "O povo só pergunta e 
ninguém compra nada”, quei- 
xou-se. 


Para esta vendedora, o fraco 
poder de compra das pessoas é o 
motivo principal para a falta de 
clientes. E acrescentou que "se 
hoje, que é início do més, não se 
está a vender nada, como serão 
os próximos domingos?”. Antes 
de tentar a sorte com mais al- 
guns transeuntes concluiu, "não 
há uma vivalma e os que vêm 
não querem nada”. 


Sem dinheiro 

Também Isabel Lima con- 
cordou que "o primeiro dia de 
Feira das Flores está a ser muito 
fraquinho". O COMÉRCIO 
constatou isso mesmo. Excepto 
alguns turistas que passavam 
no local e que se aproximavam 
para dar uma espreitadela, 


Câmara de Matosinhos fornece 840 mil 
refeições anuais a alunos do pré-escolar e básico 


Autarquia anunciou 
a abertura de um 
concurso público 
internacional, num 
investimento previsto 
de um milhão 
e 500 mil euros 


A Câmara de Matosinhos 
anunciou ontem a abertura de 
um concurso público interna- 
cional para fornecimento de 
840 mil refeições por ano a seis 
mil dos 8.500 alunos locais do 
pré-escolar e do 1º ciclo do en- 
sino básico. 

Um comunicado do gabinete 
da presidência da autarquia es- 
clarece que'o investimento pre- 
visto é dg/1,5 milhões de euros, 


considerando o fornecimento 
de 165 refeições por aluno e por 
ano lectivo para 60 por cento da 
população dos dois graus de 
ensino. 

O apoio alimentar será diri- 
gido sobretudo a escolas de "nú- 
cleos socialmente mais desfavo- 
recidos" e a crianças em idade 
pré-escolar cujos pais, devido 
aos seus horários laborais, não 
podem fornecer-lhe os almoços. 


A autarquia está também a 
desenvolver um programa de 
distribuição de leite a 8.100 
crianças de 44 estabelecimentos 
de ensino do primeiro ciclo e 25 
jardins-de-infância. 

Em paralelo, mantém um 
sistema de transportes escolares 
gratuitos, dirigido a 1.500 alu- 
nos que residem a mais de três 
quilómetros da escola, num in- 
vestimento de 250 mil euros. 


poucas eram as pessoas que se 
encontravam na feira. 

Leonor Adão e Ana Guima- 
rães interromperam a cava- 
queira para confessar que a fei- 
ra é muito bonita, mas que não 
estavam ali para comprar nada. 
“Isto é maravilhoso, alegra 
muito a cidade, mas não há di- 
nheiro para flores", concorda- 
ram ambas. 

Filipe Coimbra, depois de 
comprar dois vasos de orquí- 
deas, contou que "estava a passar, 
vi isto e decidi parar para ver 
melhor e, claro, comprar". 

Um exemplo que os vendedo- 
res esperam ver repetido muitas 
vezes até Outubro. A feira das 
flores realiza-se todos os domin- 
gos, das 7h00 até às 17h00. 


Ho NÚMERO 


8.500 


* Alunos beneficiados 


Noutro comunicado, a au- 
tarquia anunciou o alargamen- 
to da rede pré-escolar, com o 
lançamento do concurso públi- 
co para uma creche e jardim de 
infância no Bairro da Biquinha, 
para 75 crianças. 

A obra, com um custo de 850 
mil euros, estará pronta dentro 
de um ano, revelou o comuni- 
cado. 
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As rendas de bilros são uma arte secular e um dos ex-libris de Vila do Conde / FERNANDO FONTES 


Escola das rendas de bilros 


de Vila 


Integração no 
Ministério da Cultura 
permitiria ter mais um 
professor e aumentar o 
número de alunos, que 
é actualmente de 50 


| Márcia Vara 


ilro, cavalete, pique, alfine- 
Bs agulha de arrastar e 

materiais como o linho, o 
algodão, estopa, seda, lã, fibras 
sintéticas ou fios metálicos é tu- 
do aquilo que precisam as cerca 
de 50 alunas da Escola das Ren- 
das de Bilros de Vila do Conde. 
Consideradas como o ex-libris 
da cidade, as rendas têm sido 
muito divulgadas e conquista- 
ram todo o mercado nacional e 
internacional, Mas a escola já 
não consegue abarcar mais alu- 
nos. Está à espera de ser integra- 
da no Ministério da Cultura e só 
assim poderá crescer. Está pro- 
metido para este ano. 

A Escola de Rendas de Bilros 
foi criada em Abril de 1919 e as 
suas docentes e alunas foram in- 
troduzindo novos desenhos, no- 
meadamente com motivos ma- 
rinhos e flores estilizadas, apri- 
morando a técnica e ganhando 
as rendas um novo incremento. 

Teresa Pimenta é professora 
na Escola de Rendas de Bilros de 
Vila do Conde e leccionar esta 
técnica foi das melhores coisas 
que lhe aconteceram na vida. "É 
para isto que estou vocaciona- 


da”, afirmou a vila-condense 
que cresceu no meios dos bilros 
já que a avó, a mãe e a tia eram 
rendilheiras. Uma herança que 
tem "gozado com o maior pra- 
zer porque esta arte faz parte da 
história de Vila do Conde”. 

Há quatro anos que dá aulas 
na escola que funciona nas ins- 
talações do Museu das Rendas 
de Bilros, situado na Rua de S. 
Bento, em pleno centro históri- 
co da cidade. Com mais de 50 
alunos, a escola não tem capaci- 
dade para aceitar mais inscri- 
ções. E a prova que os bilros 
captam um interesse que vai 
muito além das fronteiras na- 
cionais é a presença de Eva Ma- 
rinova, uma búlgara que reside 
na Maia, e que três dias por se- 
mana se desloca a Vila do Con- 
de para aprender a arte de fazer 
rendas de bilros. 

Ao COMÉRCIO explicou 
que "foi através da Feira de Arte- 
sanato de Vila do Conde” que 
descobriu a renda de bilros: “fi- 
quei fascinada”. Como domina 


na perfeição o francês, concilia 
trabalhos de tradução e retro- 
versão com as rendas de bilros. 


Chega de computadores 

Para Teresa Pimenta "a adap- 
tação de alunas estrangeiras tem 
sido fácil e o único receio reside 
na possibilidade de interpreta- 
rem de forma errada o que se 
diz nas aulas”. O encanto por es- 
ta arte surge, segundo a profes- 
sora, pelo facto de "as pessoas 
estarem cansadas da era da in- 
formática e começarem a inte- 
ressar-se por este tipo de activi- 
dades. 

Mas nem tudo são facilidades 
para quem quer manter a arte 
das rendas viva porque a escola 
ainda não foi integrada no Mi- 
nistério da Cultura o que, no fi- 
nal de cada ano lectivo, põe 
sempre em causa a sua conti- 
nuidade. Teresa Pimenta subli- 
nha que esta integração era o 
ideal "porque teríamos mais 
apoios e podíamos ter mais um 
professor destacado". Uma pro- 


do Conde quer crescer... 


messa que a docente aguarda 
que se concretize ainda este ano. 

A Câmara Municipal de Vila 
do Conde, frisou, "apoia no que 
pode e, uma coisa é certa, nunca 
deixaria fechar esta escola”. 
Aliás, quando todos os anos se 
coloca essa possibilidade, expli- 
cou, "a autarquia é a primeira a 
erguer a voz, e mesmo a popula- 
ção jamais deixaria que fechasse 
as portas”, 

As alunos da escola têm ida- 
des que vão desde os cinco aos 
69 anos. Uma das alunas mais 
recentes chama-se Paula Patrícia 
tem nove anos e estuda no sexto 
ano na Escola Frei João. A pai- 
xão pela renda surgiu também 
durante a última Feira de Arte- 
sanato de Vila do Conde quan- 
do começou "a ver outras meni- 
nas a dedilhar os bilros". Apesar 
de não ter muita noção do valor 
cultural desta arte, Paula Patrí- 
cia espera, um dia mais tarde, 
"conciliar a profissão de veteri- 
nária ou de cabeleireira com a 
da renda de bilros". 


Uma arte com lugar na História 


As rendas de bilros estão fortemente implanta- 
das em Vila do Conde desde o século XVI. Esta 
arte representa um dos mais expressivos ex-libris 
do municipio. Apesar de a sua origem não estar 
comprovada, certo é que na era de 500, Vila do 
Conde era um dos mais importantes portos por- 
tugueses e as rendas de bilros devem ter chega- 
do pelas mãos de marinheiros e comerciantes 
que mantinham fortes laços com o Norte da Eu- 
ropa, em especial na região da Flandres. Rapida- 


mente as rendas tornaram-se numa importante 
actividade económica a ponto de, em 1916, na 
sessão de Câmara de Vila do Conde de 4 de Maio, 
as rendas terem sido objecto de discussão. Já no 
século XVIII, em 1749, aquando da promulgação 
da Pragmática de D. João V, foi limitada a osten- 
tação na corte o que motivou a proibição do uso 
das rendas. Nesta altura, as mulheres do Norte 
delegaram na vila-condense Joana Maria de Je- 
sus a defesa dos seus direitos junto do rei. 


Do museu 
na Casa 
do Vinhal 
à moda 


E para preservar esta arte 
que está instalado, desde 
1991 na Casa do Vinhal, um 
tipico solar urbano do sécu- 
lo XVIII, O Museu de Rendas 
de Bilros de Vila do Conde, 
que promove o estudo da 
história desta arte secular. 
Do seu acervo fazem parte 
exemplares de rendas de 
bilros, desenhos e piques, 
bilros e almofadas estran- 
geiras que são o testemu- 
nho dos sucessivos contac- 
tos com certos produtores 
além fronteiras. Mas é a 
presença de rendilheiras 
que, num recanto cheio de 
luz com vista para o jardim, 
chama a atenção dos visi- 
tantes. 

Esão Maria da Guia, Maria 
Pinto Lapa, Alice Veiga, Es- 
ter Maria e Lurdes Baptista 
que mostram aos visitantes 
a perícia na arte de bem 
dedilhar os bilros e que 
constituiem um dos encan- 
tos e forte motivo de inte- 
resse do único Museu de 
Rendas de Bilros de Portu- 
gal. 

“Fazem parte da minha vi- 
da”. E deste modo que Ma- 
ria da Guia, que dedilha bil- 
ros há 46 anos, descreve a 
sua ligação com esta arte. 
Hoje, Maria da Guia receia 
que “esta tradição comece a 
desaparecer" porque não há 
a certeza de que as crianças 
que estudam na escola de 
rendas não desistam. Além 
disso, explicou ao COMER- 
CIO, não vê "jovens entre os 
15e os 20 anos a dedica- 
rem-se aos bilros como se 
fazia antigamente”. 

Ali, no museu, as mulheres 
que trabalham oito horas 
por dia fazem todo o tipo 
de trabalho, desde véus pa- 
ra noivas, aplicações para * 
colocar em vestidos e mui- 
tas peças raras como sejam 
presépios, até árvores de 
natal muito bem delinea- 
das. 4 

As rendilheiras também tra- 
balham para passagens de 
modelos de estilistas como 
Osvaldo Martins e Luis Bu- 
chinho, entre outros. | 
Na altura em que o COMER- 
CIO visitou o museu, Maria 
da Guia estava a fazer um 
desenho em renda para apli- 
car na parte da frente de um 
vestido de noiva desenhado 
por Luis Buchinho. Uma pe- 
ça que vai ficar estimada em 
cerca de mil euros já que 
“tem aqui quase um mês de 
trabalho”. 

Com 71 anos, Maria Pinto 
Lapa faz bilros há 66 e diz 
que foi o melhor que lhe 
aconteceu: "E o meu ópio 
para acalmar os nervos..." 


GRANDE PORTO 


PS/Águas Santas acusa Câmara de passividade 
na desclassificação do centro de saúde 


A secção de Águas Santas 
do PS veio ontem, em comuni- 
cado, reprovar “a passividade 
da Câmara Municipal da Ma- 
ia” em relação à desclassifi- 
cação do centro de saúde 
daquela freguesia maiata. Uma 
atitude que os socialistas 
atribuem à cor política que 
liga autarquia e Governo. 

E porque qualquer reacção 
da Câmara já virá “a destem- 


po”, os socialistas apelam à 
mobilização popular. 

“Fará sentido o Centro de 
Saúde de Águas Santas, que 
serve um terço da população e 
é considerado um dos 20 me- 
lhores do país, ser subal- 
ternizado por aquele que é 
considerado pior?”, questio- 
nam. O PS não entende como 
é que a referida unidade de 
saúde, onde “existem cerca de 


dois mil doentes sem médico 
de família” passa a extensão do 
Centro de Saúde da Maia, 
“com 12 mil” na mesma situa- 
ção e que ocupou a última 
posição num estudo recente da 
DECO. 

“Com esta desclassificação, 
os utentes de Águas Santas 
irão, decerto, sentir a curto 
prazo a degradação dos 
serviços”. Isto porque, a mu- 


dança, ocorrida no âmbito do 
Programa Operacional da 
Saúde, definido pelo minis- 
tério, pode traduzir-se na mo- 
bilidade de médicos, enfer- 
meiros e administrativos para 
o Centro de Saúde da Maia. 
Defendem os socialistas que 
esta decisão é reveladora da 
“incompetência e do profundo 
desconhecimento da realidade 
do país” por parte do Governo. 


Ourives de Gondomar agredido 
e assaltado na garagem de casa 


Cinco indivíduos 

encapuzados 
amarraram e meteram- 
no na mala do carro. 
Roubaram várias jóias 
e uma pistola 


m homem de 72 anos, 
industrial de ourivesa- 
ria, viúvo e residente 


em Gondomar, foi agredido e 
assaltado por cinco indivíduos 
encapuzados, quando se pre- 
parava para entrar na garagem 
de casa. 

Pouco passava da 1h00 da 
madrugada de sábado quando 
o industrial de ourivesaria en- 
trou, no seu automóvel, na ga- 
ragem da moradia que habita, 
em Gondomar. Aí, foi sur- 
preendido pela presença de 
cinco indivíduos encapuzados 
que, agredindo-o a soco e pon- 
tapé, lhe exigiram o código do 
cofre. 

A vítima não cedeu pelo 
que, acto contínuo, os indiví- 
duos amarraram-lhe as mãos e 
os pés com um arame, tapa- 
ram-lhe a boca com um lenço 


Liga Candeias 


À entrada para esta garagem, o ourives de Gondomar foi agredido e assaltado / FERNANDO FONTES 


e meteram-na na mala do car- 
ro. 

Depois de se apodera- 
rem das chaves, entraram 
na habitação e roubaram 
um relógio de ouro, no valor 
de dois mil euros, vários anéis 
de brilhantes e pedras precio- 
sas, diversos artigos em ouro 


Vigilante da Estação 
de S. Bento acusado 
de agredir transeunte 


Um vigilante que se en- 
contrava de serviço na Es- 
tação de S. Bento, no Porto, 
foi acusado de ter agredi- 
do, anteontem, pelas 15h30, 
sem razão aparente, um 
transeunte, desempregado 
e residente na cidade Invi- 
cta. 

A vítima, que apresentou 
queixa na PSP, alega ter-se 
envolvido numa discussão 


com o segurança depois de 
este a ter acusado de estar a 
prostituir-se no local. 

De acordo com a quei- 
xa apresentada na Polícia 
de Segurança Pública, o vi- 
gilante terá então, desferi- 
do um soco na face, provo- 
cando um corte no sobrolho. 
À vítima recebeu tratamento 
no Hospital de Santo An- 
tónio. 


e uma pistola, devidamente 
legalizada, conforme a Polí- 
cia veio a verificar mais tar- 
de. 

Já perto das 3h00, alertada 
por um vizinho que se terá 
apercebido de que algo de 
anormal se passava, uma pa- 
trulha da PSP deslocou-se ao 


local, onde foi encontrar a víti- 
ma no interior da mala da via- 
tura, ainda que com a porta 
aberta, e com diversas escoria- 
ções na face. 

Os assaltantes ainda não fo- 
ram identificados. A Polícia 
Judiciária está a investigar o 
caso. 


Discussão acaba ao murro 


e pontapé numa discoteca 
de Matosinhos 


Foi agitada a madrugada de 
sábado na discoteca La Movida 
Beach, em Matosinhos. Dois 
grupos de clientes envolve- 
ram-se numa discussão que ter- 
minou aos murros e pontapés, 
causando ferimentos ligeiros 
em, pelo menos, cinco pessoas, 
que apresentaram queixa na 
PSP. O gerente da discoteca 
contou à Polícia que, pelas 
5h50, dois grupos de clientes se 


envolveram numa azeda troca 
de palavras, que depressa pas- 
sou à agressão física. 

Cinco dos envolvidos - três 
homens e duas mulheres, entre 
os 28 e os 33 anos - apresen- 
taram queixa sem, porém, con- 
seguirem identificar os agres- 
sores. Na discoteca estavam 
ainda perto de 200 pessoas, 
não havendo registo de outros 
danos físicos ou materiais. 


Paroquianos 

do Candal 
entregam dossiê 
contra o padre 


Ri ” MarleneSilva 

Os paroquianos da fregue- 
sia do Candal, em Vila Nova 
de Gaia, definitivamente não 
desarmam na contestação ao 
padre António Barbosa e 
à sua intenção de demolir 
a actual igreja, que preten- 
de substituir por um templo 
construído de raiz. Durante 
o dia de ontem, os defenso- 
res da manutenção da igreja, 
espalharam pela popula- 
ção da freguesia um dossiê 
com pormenores sobre o pro- 
jecto. 

O que se pretende com esta 
acção é “mostrar aos paro- 
quianos que o padre decidiu 
a construção da igreja nas 
suas costas, ao mesmo tempo 
que afirmava que não ia de- 
molir a actual”, explicou ao 
COMÉRCIO Mário Ferreira 

ilva, um dos promotores da 
iva, 

Da informação entregue à 
população constam o custo 
da construção do novo temp- 
lo (cerca de 1,5 milhão de eu- 
ros), o projecto, declarações 
do padre em que garantia a 
remodelação da actual igreja 
e um parecer da junta de 
freguesia “agora favorável” ao 
plano. Entretanto, a missa tem 
sido rezada num pavilhão, 
sendo que os paroquianos 
desconhecem para quando 
está marcada a demolição da 
igreja. 

Todas as tentativas do 
COMÉRCIO para contactar o 
pároco foram infrutíferas. 


O COBRADOR 
DO FRAQUE? 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15-22D 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560 - Fax. 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4.000-066 PORTO 
Telf. 222 085 943 - Fax; 222 085 358 


ww. ocobradordofraque.pt 
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Prédio recente em Braga e com 
15 famílias está em risco de colapso 


Edifício tem quatro anos e uma vistoria 
da Câmara confirmou perigo de desabamento 


| Denisa Sousa 


rechas, infiltrações de 
Bs: e um afundamento 

de, pelo menos, cinco 
centímetros em relação aos 
edifícios contíguos é o preo- 
cupante diagnóstico de um 
prédio com quatro anos, cons- 
truído na zona ribeirinha da 
freguesia de Lomar, em Braga, 
para o qual os moradores re- 
quereram uma vistoria cama- 
rária que confirmou o perigo 
de desabamento. A autarquia 
limitou-se, no entanto, a suge- 
rir um estudo do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil 
ou da Universidade do Minho 
que possa apontar soluções 
para evitar um "colapso estru- 
tural”. 

“Trata-se de situação preo- 
cupante e de comportamen- 
to imprevisível no curto pra- 
zo, cuja análise e posterior 
resolução ultrapassa os meios 
ea logística existente nesta 
Câmara", refere o auto de vis- 
toria, lavrado em Fevereiro 
deste ano, após a presença de 
uma equipa técnica ao prédio 
nº 7 do Largo 12 de Dezem- 
bro, que confirma ainda o fac- 
to de o imóvel ter sido cons- 
truído em zona de leito de 
cheia do rio Este, em terreno 
aluvião. 

No edifício, um de três blo- 
cos construídos em simultá- 
neo, moram 15 famílias assus- 
tadas, mas com a intenção de 
apurar responsabilidades, ten- 
do contratado um advogado 
para o efeito. Ontem, numa 
visita promovida pela secção 


concelhia do PSD, os morado- * 


res mostraram cada uma das 
consequências físicas de um 
projecto construtivo duvido- 
so, cujos erros já eram visíveis 
por altura do fim da obra, an- 
tes de ser passada a licença de 
habitabilidade, a Novembro 
de 1999. 

A começar pela água que se 
acumula nas traseiras do pré- 
dio e que nunca escoa, passan- 
do por um acentuado desnível 
face aos outros prédios, os re- 
sidentes sabem que o afunda- 
mento é progressivo, agravan- 
do-se de cada vez que chove. 
Pior ainda: as ligações às águas 
pluviais nunca foram feitas e 
é perceptível o movimento 
constante do caudal por baixo 
das garagens. O que é certo 
é que a construção foi auto- 
rizada e a licença de habita- 
bilidade foi passada já depois 
de diagnosticadas várias fa- 
lhas. 


Os moradores quiseram consultar o projecto mas 
foram informados que tinha desaparecido 


“a 


Ricardo Rio, do PSD, pôde ver o “afundamento do prédio" / inTenmeios 


Aliás, de acordo com os in- 
quilinos terá sido por essa al- 
tura que se optou por "uma 
solução arcaica" e sem resulta- 
dos, que passou por soldar as 
estruturas do prédio às dos 
outros dois que integram o 


bloco. Actualmente, já depois 
do auto de vistoria, a protec- 
ção civil foi alertada, sendo 
que a vereadora responsável, 
Palmira Maciel, terá enviado 
uma equipa da empresa muni- 
cipal de águas, a "Agere”, fazer 


Os residentes sabem 

que o afundamento 

é progressivo, 
agravando-se de cada | 

vez que chove 


uma das ligações dos tubos 
pluviais. 
À margem disso, nada foi 


feito. O futuro foi colocado 


nas mãos dos moradores e do 
empreiteiro, Mário Oliveira, 
que está a iniciar um processo 
de recuperação de empresa, 
em vias de culminar numa fa- 
lência, com todas as complica- 
ções jurídicas que daí derivam. 
Ao mesmo tempo, pondera le- 
vantar um processo no Tribu- 
nal à "Soci- Braga", empresa 
que lhe vendeu o loteamento 
já projectado, com os "esquele- 
tos" dos prédios erguidos. 

Segundo a moradora Pal- 
mira Dantas, foram pedidas 
audiências com o autarca da 
cidade, que nunca se concre- 
tizaram. "Queríamos consul- 
tar o projecto, mas disseram- 
nos que desapareceu”, con- 
tou, alegando que uma das so- 
luções estimadas pelos técni- 
cos passa por uma injecção 
de betão que pode custar cerca 
de 75 mil euros. "Nós não 
nos importamos de sair da- 
qui, desde que nos resolvam 
o problema”, atirou Isabel 
Gomes, que, tal como os ou- 
tros queixosos, consideram 
que deve ser a Câmara a res- 
ponder pela segurança das fa- 
mílias e a pagar uma possível 
solução. 


PSD quer saber como e a quem foi passada a licença 


O presidente da Câmara já foi convidado pe- 
lo PSD a pronunciar-se sobre esta matéria. De 
acordo com o líder da concelhia, Ricardo Rio, a 
resposta apontou para o desconhecimento do 
caso. No entanto, ontem, os moradores assegu- 
raram que o autarca soube da situação há muito. 
O PSD vai, por isso, pedir o apuramento de res- 
ponsabilidades na próxima reunião do Executi- 


vo. 


"Primeiro, foi uma falta de bom senso deixar 
construir num terreno de aluvião. Pedimos, 
aliás, que não se construa mais nada no terreno 
disponível. Segundo, ou as condições de segu- 
rança não foram acauteladas no projecto inicial, 


ções. 


assinado pelo técnico, ou não foram cumpridos 
os requisitos projectados”, acusaram os políti- 
cos, que querem saber ainda quem e como foi 
passada a licença de habitabilidade nestas condi- 


Segundo os moradores, o construtor terá dito 
ao advogado deles que o projecto foi alterado, 
sendo que o inicial estava concebido para a colo- 


cação de estacas (mais apropriado para terrenos 


des”. 


instáveis), e o que acabou por ser feito assenta 
em sapatas. O PSD pretende que todo o proces- 
so seja transparente, acusando a autarquia de 
um “total branqueamento de responsabilida- 


Ferido a tiro 
quando tentava 
cobrar dívida 
em Celorico 


É” "Dalila Monteiro/Intermeios 


Um indíviduo residente 
em Vila Nova de Gaia resistiu 
aos ferimentos no tórax pro- 
vocados pelo disparo de uma 
bala, na sequência de uma co- 
brança que acabou por falhar, 
perto do meio-dia de ontem, 
no Lugar da Mota, em Fer- 
vença, no concelho de Celori- 
co de Basto. 

Quando o ferido, Adolfo 
Sousa Dias, pretendia reaver o 
seu dinheiro, acabou sendo o 
alvo de um disparo de uma 
arma de fogo. São desconhe- 
cidas, para já, informações re- 
lativamente à origem do tiro e 
respectiva explicação. O caso 
encontra-se para averiguações 
na Polícia Judiciária de Braga. 

O ferido foi de imediato 
transportado para o Hospital 
de Amarante, após ter sido 
encaminhado para o Centro 
de Saúde local pelos Bombei- 
ros Voluntários de Celorico de 
Basto. Apesar da gravidade 
dos ferimentos, o homem ba- 
leado não corre perigo de vi- 
da. 

Sempre consciente do su- 
cedido, o indivíduo foi deslo- 
cado para a unidade de trata- 
mento hospitalar da sua área 
de residência, o Hospital de 
Vila Nova de Gaia, onde lhe 
foi extraída a bala. 


Câmara de Ponte 
da Barca entrega 
casas depois de 
corrigir injustiças 
a Lusa 


Vinte dos 24 fogos de um 
bairro de habitação social de 
Ponte da Barca, pronto há no- 
ve meses, foram entregues an- 
teontem. O empreendimento 
significou um investimento de 
1,1 milhões de euros, compar- 
ticipado em 511 mil euros pelo 
Instituto Nacional de Habita- 
ção (INH), albergando os 20 
fogos já entregues um total de 
84 pessoas. 

Segundo Cabral de Olivei- 
ra, presidente da Câmara local, 
o atraso na entrega das casas 
ficou a dever-se à necessidade 
de se fazer um estudo da situa- 
ção financeira de cada um dos 
candidatos, depois de se ter 
constatado que, entre os inqui- 
linos prioritários, apareciam 
famílias com rendimentos 
mensais superiores a 2.500 eu- 
ros. 


Onda de assaltos “não é normal”, A 
diz o governador civil de Viana 


F Ivone Marques / Intermeios 


O governador civil de Viana 
do Castelo está preocupado 
com a onda de assaltos que 
desde o início do ano tem 
afectado todo o Alto Minho. 
"É claro que estamos todos 
preocupados, mas o mais im- 
portante é que estamos no ter- 
reno", refere António Carva- 
lho Martins. 

O governador civil recorda 
que esta questão foi abordada 
numa visita que o ministro da 
Administração Interna, Figuei- 
redo Lopes, promoveu recente- 
mente ao distrito, tendo inclusi- 
vamente reunido com os co- 
mandantes da PSP e da GNR e 
com todos os presidentes de 
Câmara do Alto Minho. 


Carvalho Martins refere que 
“esta onda de assaltos não é 
normal, traz obviamente acrés- 
cimos de preocupações, mas 
traz também precauções”. Por 
isso, diz que dos contactos que 
tem tido com as forças de segu- 
rança tem a certeza de que "este 
acréscimo de precaução está a 
ser tomado, embora tenhamos 
a consciência de que, até por 
causa do Euro, temos hoje um 
número de efectivos que não é 
aquele que desejaríamos ter”. 
Mas são estes os meios que exis- 
tem, acrescenta, sendo que "é 
com eles que vamos tentar estar 
mais atentos e é isso que esta- 
mos a fazer". Refere ainda que 
"pouco mais há a fazer do que 
aquilo que está a ser feito, por- 
que em função dos efectivos 


não é possível, infelizmente, fa- 
zer mais do que se está a fazer”. 

Por isso, Carvalho Martins 
destaca o trabalho "exemplar" 
que tem sido desenvolvido pela 
PSP e pela GNR que "estão ex- 
tremamente atentas e preocu- 
padas”. 

O governador civil de Viana 
do Castelo reconhece que um 
aumento de efectivos nas forças 
de segurança seria bem-vindo, 
mas até à realização do Cam- 
peonato Europeu de Futebol is- 
so será difícil, "porque há um 
conjunto de meios que estão 
afectados à segurança do Euro, 
e ainda bem, mas que estão 
mais vocacionados, neste mo- 
mento, para outras áreas que 
não esta”. Depois do Euro 2004, 
acrescenta Carvalho Martins, 


"penso que a atitude terá de ser 
outra". "Obviamente que não 
vamos ter no distrito aquilo que 
nós desejaríamos em termos de 
meios humanos, como também 
não temos aquilo que gostaría- 
mos de ter em termos de meios 
físicos, mas não é possível fazer 
em dois anos aquilo que não foi 
feito em sete", acrescenta. 

Quanto aos motivos que le- 
varam a este aumento significa- 
tivo do número de assaltos no 
Alto Minho, as explicações não 
passam, para já, de suposições. 
Por um lado, as novas vias de 
comunicação fazem com que 
“se possa sair e entrar mais rapi- 
damente no Alto Minho”. Pro- 
blemas como “a droga e o de- 
semprego" podem também 
constituir uma explicação. 

O cerne da questão, refere 
Carvalho Martins, está no facto 
de haver "gangs organizados”, 
mas está convencido que as for- 
ças de segurança do distrito, 
juntamente com a Polícia Judi- 
ciária, vão conseguir "rapida- 
mente" acabar com a situação. 


Junta de Freguesia bracarense faz 
de imobiliária e entrega 26 casas 


Em Palmeira, decidiram comprar os terrenos 
= e lançar o concurso para projecto e construção 


uma iniciativa inédita, 
N: Junta de Freguesia de 
Palmeira, em Braga, foi 
a promotora imobiliária da 
construção de 12 apartamen- 
tos e 14 vivendas, destinadas a 
resolver os problemas de habi- 
tação na localidade. As frac- 
ções horizontais foram ontem 
simbolicamente inauguradas, 
esperando-se, para breve, a 
conclusão das casas térreas. Fi- 
cou ainda um alerta do autarca 
local para a necessidade de se 
construírem, pelo menos, mais 
30 habitações, meta que de- 
pende da dádiva de terrenos. 
Depois da construção de 
uma dúzia de casas para famí- 
lias carenciadas, em parceria 
com a Associação Humanitá- 
ria Habitat, a Junta resolveu 
ajudar a resolver o problema 
habitacional dos jovens casais 
de classe média, que, por falta 
de oferta, cada vez mais procu- 
ravam residência fora de Pal- 
meira. De acordo com o autar- 
ca local, João Russel, a opção 
passou por usar dinheiro da 
autarquia palmeirense na 
aquisição de terrenos e na pró- 
pria construção. "Fizemos o 
concurso de arquitectos e o de 
empreitada, substituindo-nos 
à promotora imobiliária e, por 
isso, sem lucro”, contou. 

. Posteriormente, foi procu- 
rado o banco que desse melho- 
res condições de crédito, que 
acabou por emprestar o di- 
nheiro directamente aos com- 
pradores dos andares. O resul- 
tado foi "a aquisição de aparta- 
mentos com acabamentos 


— DenisaSousa 


- Autarca local pretende desta forma fixar 
- a população mais jovem da freguesia 


Sem o objectivo do lucro, as casas ficaram mais baratas do que o habitual / PAULO JORGE MAGALHÃES/NTERMEIOS 


de primeira, a metade do pre- 
ço", acrescentou o presidente, 
revelando que cada um, de ti- 
pologia T3, custou uma média 
de 75 mil euros, quando o nor- 
mal seria cerca de 110 mil eu- 
ros. 

As vivendas, construídas no 
mesmo esquema e também a 
um preço muito inferior, deve- 
rão estar concluídas a curto 
prazo. A título de exemplo, as 
casas promovidas pela Junta 
ficaram por cerca de 100 mil 
euros, enquanto outras cons- 
truídas nas imediações custam 


cerca de 150 mil. O dia de on- 
tem foi, para já, de festa para 
os moradores dos apartamen- 
tos, seleccionados a partir de 
um pedido na Junta de Fre- 
guesia. "Ficamos todos muito 
felizes, claro”, referiu João 
Russel, que apadrinhou a ceri- 
mónia da entrega das chaves e 
a benção do prédio, levada a 
cabo pelo pároco local. 

Ainda assim, a satisfação 
do presidente está condiciona- 
da pelo que ficou por resol- 
ver. "Muitas pessoas que não 
tinham condições para ace- 


der ao crédito ficaram para 
trás”, desabafou, revelando 
que se alguém doasse terrenos 
à freguesia, a autarquia pode- 
ria construir mais residências 
em parceria com a Habitat. 
"Nunca pensei que houvesse 
ainda tanta gente em Palmeira 
com dificuldade em arranjar 
casa”, assumiu, acrescentan- 
do que para os problemas ha- 
bitacionais estarem totalmen- 
te resolvidos, teriam de ser 
construídas pelo menos mais 
30 habitações para carencia- 
dos. 


Primeiro “Buy 
Stock Sell” 

de Braga abaixo 
das expectativas 


[o DenisaSousa 


Um total de 4700 visitantes 
deslocaram-se, no sábado, ao 
Parque de Exposições de Bra- 
ga para a primeira edição do 
"Buy Stock Sell" naquela cida- 
de, número inferior às expec- 
tativas, tendo em conta que a 
mesma iniciativa em Guima- 
rães levou perto de 25 mil 
pessoas a esta espécie de ven- 
da concentrada de roupa e 
calçado a preços abaixo dos 
praticados em época de sal- 
dos. 

Ontem, segundo e último 
dia, José Abreu, da organiza- 
ção, revelou que a manhã vol- 
tou a ser fraca mas que a se- 
guir ao almoço houve uma 
“enchente considerável" que 
deverá remediar as estatísti- 
cas, cujo valor não foi conta- 
bilizado antes do fecho desta 
edição. 

Avesso a estimativas, O res- 
ponsável não quis também re- 
velar se o evento vai ser repe- 
tido em Braga, remetendo o 
esclarecimento para depois 
do cálculo final, "Vou ter de 
ponderar tudo muito bem e 
só depois digo", revelou, sem 
poder precisar se o "Buy Stock 
Sell" deu lucro ou prejuízo. 
No global, 70 empresas expu- 
seram os seus produtos neste 
mercado, na tentativa de es- 
coar stocks antigos. 


Cerca 

de 400 crianças 
no Campo de 
Férias de Aveiro 


[——amiass 


A divisão de Desporto da 
Câmara Municipal de Aveiro 
leva a efeito a segunda edição 
do Campo de Férias da Pás- 
coa, dirigido aos estudantes 
das escolas do município e 
crianças em geral, dos 6 aos 12 
anos de idade. O programa de 
ocupação de tempos livres, 
decorre entre hoje e o próxi- 
mo dia 16 de Abril. 

Segundo explicou a verea- 
dora Marília Martins, a deci- 
são de avançar com uma se- 
gunda edição surgiu devido 
«à grande adesão de crianças 
registadas no ano anterior, 
num total de cerca de 250 par- 
ticipantes». Este ano, tudo 
aponta para que o campo de 
férias ascenda aos «360 a 400 
participantes», acrescentou. 

A Escola João Afonso vai 
continuar a ser um dos locais 
centrais da realização deste 
programa, que compreende 
várias actividades desportivas, 
como o basquetebol, andebol, 
a natação, entre outras inicia- 
tivas. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Santa Maria da Feira assiste à recriação 
da entrada de Cristo em Jerusalém 


Desde 1998 que 
- o grupo de teatro 
Gólgota encena nas ruas 
da cidade a peça escrita 
pelo padre missionário 
João Bezerra 


fa Francisco Manuel 


de cristãos que, na tarde 

soalheira de ontem, assisti- 
ram, em Santa Maria da Feira, à 
“entrada triunfal de Jesus em Je- 
rusalém", recriada pelo Grupo de 
Teatro Gólgota. A narração bíbli- 
ca começou na igreja matriz lo- 
cal, com a multidão a pegar nos 
ramos das oliveiras e a clamar 
"hossana”, após terem sido recor- 
dados os milagres que "o filho do 
carpinteiro" conseguiu e que por 
alguns foram contestados, tal e 
qual na época. 

Nesta sétima representação 
da obra criada pelo padre João 
Bezerra, os.cerca de 120 actores 
e meio milhar de figurantes re- 
criaram o ambiente que acom- 
panhou o "Messias" até à sua 
entrada Triunfal em Jerusalém, 
representada no Seminário dos 
Passionistas local pelos popula- 
res. Esta encenação, que preten- 
de representar um dos momen- 
tos da vida de Jesus Cristo antes 
da sua morte, em Jerusalém, 
conseguiu transmitir aos fiéis 


Fi: cerca de dois milhares 


Colhido sem 
gravidade por 
comboio na Feira 


Um jovem de 20 anos foi 
ontem colhido por um com- 
boio na linha regional do Va- 
le do Vouga, em S. Paio de 
Oleiros, Santa Maria da Fei- 
ra. O acidente ocorreu cerca 
das 7 horas numa passagem 
de nível sem guarda. À vítima 
que seguia numa motoriza- 
da, foi colhida pela última 
composição da automotora 
que seguia em direcção ao 
norte. 

Segundo testemunhos, o 
jovem não terá conseguido 
travar a tempo, sofrendo 
duas fracturas expostas no 
braço e perna direita. Embo- 
ra tivesse perdido algum 
sangue, não corre risco de 
vida e foi socorrido pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Lourosa. 

A circulação ferroviária 
apenas registou um pequeno 
atraso, mas nada de significa- 
tivo, segundo fonte contacta- 
da pelo COMÉRCIO. 


A encenação da peça escrita pelo padre João Bezerra nas ruas de Santa Maria da Feira / JOAQUIM MOTA 


que ao longo dos cerca de três 
quilómetros acompanharam o 
cortejo, uma forte carga emo- 
cional. Houve mesmo quem 
chorasse perante aquilo que 
consideram ter sido uma injus- 
tiça cometida sobre Jesus, que 
"não conhecia o ódio e perdoou 
a todos, mesmo aqueles que in- 
sistiram em não o aceitar como 


o “salvador” ou mesmo a quem o 
traiu, como Pilatos". 

Quando Jesus chegou às 
portas de Jerusalém e chorou 
perante o facto de alguns se re- 
cusarem a recebê-lo e a acom- 
panhar a multidão que ao lon- 
go do percurso não deixou de 
gritar por "hossana”, houve 
quem perguntasse porque é 


Câmara de Aveiro inicia 
ronda por freguesias 


= Iniciativa das “Freguesias Capitais” começa hoje 
= em Aradas com reunião do executivo 


I Maria José Santana 


A Câmara Municipal de 
Aveiro dá esta segunda-feira 
seguimento ao programa «Fre- 
guesias Capitais». Desta vez, as 
atenções do Executivo camará- 
rio liderado por Alberto Souto 
vão recair sobre a freguesia de 
Aradas, no âmbito de um pro- 
grama que prevê a realização 
de diversas reuniões de traba- 
lho e atendimento ao público 
na sede da Junta de Freguesia 
local, e que se estende ao longo 
de todo o mês. 

O pontapé de saída desta 
iniciativa é dado às 14h30 de 
hoje, com a realização da ses- 
são pública da reunião de Cà- 
mara, sendo o programa do 
resto da semana preenchido 
com atendimento do Executivo 
e reuniões com os responsáveis 
da Junta de Freguesia local. 

Um dos pontos que deverá 
assumir destaque especial ao 


longo desta dedicação extra do 
Executivo camarário aveirense 
à freguesia de Aradas deverá 
ser a questão do Jardim Infan- 
til de Verdemilho, cujas obras 
ainda não foram concluídas. 

Recorde-se que os pais e en- 
carregados de educação das 
crianças daquele estabeleci- 
mento escolar haviam entre- 
tanto comunicado à Câmara 
que esta segunda-feira seria, 
precisamente, a data-limite pa- 
ra que se dessem por concluí- 
das as obras das novas instala- 
ções. 

O problema prende-se com 
o facto de, desde que foi neces- 
sário proceder ao encerramen- 
to do Jardim Infantil, ou seja, 
desde Outubro do ano transac- 
to, por questões de segurança 
relacionadas com o próprio 
edifício, as crianças terem sido 
obrigadas a passarem proviso- 
riamente para uma sala da ca- 
pela de São João. 


que o exemplo do "Messias" 
não é seguido pelos homens 
que "teimam em promover a 
guerra, fomentando o ódio”. 
Foram quase três horas de cor- 
tejo composto por cinco qua- 
dros, o último dos quais às por- 
tas do seminário passionista, 
onde foi recriada a chegada de 
Jesus a Jerusalém, a sua entrada 


E CC mo 


Reflectir sobre 
os valores 
da vida 


Esta recriação, com "textos pró- 
prios”, da Entrada Triunfal de 
Jesus em Jerusalém, pelo autor 
padre João Bezerra, que é tam- 
bém fundador do Grupo Gólgo- 
ta, surgiu após uma peregrina- 
ção a Israel para ver in-loco os 
lugares por onde Jesus passou. 
João Bezerra explicou ao CO- 
MERCIO que mais do que uma 
oração, esta recriação histórica 
e biblica tem como objectivo 
"passar uma mensagem que 
chame à atenção para os valo- 
res da vida”. No fundo, segundo 
João Bezerra, esta Entrada 
Triunfal "é uma caminhada de 
reflexão, sobre algo histórico 
que possa traduzir-se numa li- 
ção que deva ser posta em prá- 
tica na vida de cada um”. 


no templo e a expulsão dos 
vendedores. 

A Entrada Triunfal de Jesus é 
uma obra criada originalmente 
pelo padre João Bezerra, missio- 
nário passionista, e recriada pelo 
Grupo Gólgota para a primeira 
Semana Santa de Santa Maria da 
Feira, em 1998, e é um dos gran- 
des eventos de toda a semana. 


Região de Turismo Rota 
da Luz repete iniciativa 
“O Marisco na Páscoa” 


A pensar sobretudo nos turistas espanhóis, 
este ano são 91 os restaurantes aderentes 


ro Maria JoséSantana tempo que recorda que «na 
edição anterior foram 82 os 

O presidente da Região de restaurantes que aderiram». 
Turismo Rota da Luz, Encar- Entre os dias 8 e 11, os 


nação Dias, não esconde que 
importou a ideia da Galiza — 
mais especificamente de O 
Grove — mas acaba por ser já 
uma referência em terras 
aveirense por alturas da épo- 
ca pascal. «O Marisco na Pás- 
coa» volta a realizar-se este 
ano, com um número de res- 
taurantes aderentes bem su- 
perior às edições anteriores. 
«Nesta edição de 2004 irão 
participar na iniciativa um to- 
tal de 91 restaurantes dos 
concelhos de Águeda, Alber- 
garia, Arouca, Aveiro, Estarre- 
ja, Ílhavo, Murtosa, Oliveira 
de Azeméis, Oliveira do Bair- 
ro, Ovar, Sever do Vouga, Va- 
gos e Vale de Cambra», referiu 
Encarnação Dias, ao mesmo 


inúmeros restaurantes ade- 
rentes irão estar devidamente 
identificados com um cartaz 
alusivo à iniciativa promovi- 
da pela Rota da Luz, e com- 
prometem-se a incluir nas 
suas ementas uma variedade 
extra de pratos de marisco. 
«Esta ideia tenta responder 
aos turistas que visitam a re- 
gião aveirense nesta altura da 
Páscoa, e que são, maiorita- 
riamente, espanhóis», expli- 
cou o presidente da Região 
de Turismo da Rota da Luz. 
Mas, apesar deste «público- 
alvo», «o marisco na Páscoa é 
procurado por outros turis- 
tas que nos visitam nesta al- 
tura», segundo frisou ainda 
Encarnação Dias. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Bispo de Viseu faleceu vítima 
de doença prolongada 


D. António Monteiro 
deverá ser substituído 
por D. António Marto, 


actual bispo auxiliar 

de Braga, indicado pelo 
cardeal de Lisboa 

r CR 


bispo de Viseu, D. Antó- 
O: Monteiro, morreu 

sábado à noite vítima de 
doença prolongada no Hospital 
de S. Teotónio em Viseu, disse 
ontem à Agência Lusa fonte 
hospitalar. 

O prelado, de 75 anos, estava 
internado desde a semana pas- 
sada na Medicina II, onde aca- 
bou por falecer cerca das 22h00 
de sábado. 

Natural de Serafão, Fafe, on- 
de nasceu a 10 de Outubro de 


CDU de Ovar 


1928, D. António Monteiro foi 
nomeado a 21 de Agosto de 
1987 sendo ordenado a 11 de 
Outubro do mesmo ano, na Sé 
de Viseu. A 8 de Setembro de 
1987 foi anunciada a sua no- 
meação para bispo coadjutor de 
D. José Pedro da Silva, que aca- 
bou por substituir a 14 de Se- 
tembro de 1988. 

Em Outubro, quando com- 
pletou 75 anos, já doente, D. 
António Monteiro pediu a re- 
signação à Santa Sé, mas nunca 
recebeu resposta, Nesse dia, nu- 
ma entrevista à Rádio Renas- 
cença /Viseu, D. António Mon- 
teiro disse ter sido "um bispo 
muito feliz" e agradeceu a "ami- 
zade e dedicação" das gentes da 
diocese. 

"Lembro-me de momentos 
que me encheram a vida. Viseu 
foi uma terra que me deu mui- 
to”, disse emocionado. 

O corpo de D. António Mon- 
teiro foi ontem transportado 


preocupada 


com sobrelotação 
dos transportes escolares 


Comunistas já enviaram pedido 
de esclarecimentos à Assembleia Municipal 


| Francisco Manuel 


A CDU de Ovar exige que 
a Assembleia Municipal dê 
respostas sobre a falta de 
pontualidade e sobrelotação 
dos transportes escolares 
do concelho. O representan- 
te da CDU naquele órgão 
deliberativo, José Costa, en- 
viou o pedido à Câmara lo- 
cal (PS) depois de não ter 
conseguido obter qualquer 
resposta ao requerimento 
feito ao presidente da As- 
sembleia Municipal, Laran- 
jeira Vaz. 


“Eu próprio pude 
confirmar a justeza 


destes protestos”, | 


diz José Costa | 


De acordo com José Costa, 
apesar de Laranjeira Vaz ser o 
representante da Assembleia 
Municipal no recém-criado 
Conselho Municipal de Edu- 
cação, "a verdade é que ne- 
nhuma informação chegou 
ao plenário da Assembleia 
nem à Comissão de Líderes, 
apesar dos diversos proble- 
mas relevantes que ali têm si- 
do debatidos". 


A maior preocupação dos 
comunistas diz respeito aos 
transportes escolares, onde, 
segundo eles tem havido di- 
versas queixas. "Prendem-se 
sobretudo com a sobrelota- 
ção dos autocarros e com a 
falta de pontualidade dos 
mesmos. Ao longo de diver- 
sos contactos realizados, pu- 
de eu próprio confirmar a 
justeza destes protestos em 
diversas escolas do concelho, 
nomeadamente em Ovar, 
Maceca e S. Vicente Pereira”, 
pode ler-se no requerimento 
a que o COMÉRCIO teve 
acesso. 

Segundo José Costa, os 
transportes escolares são da 
responsabilidade das câma- 
ras municipais (Lei 159/99 
de 14 de Setembro) e lembra 
que a legislação que regula os 
transportes escolares no seu 
artigo 1 expressamente 
que todos os portadores de 
passe têm direito à ocupação 
de lugar sentado, sendo que 
as empresas que fornecem o 
serviço são obrigadas a reali- 
zar os desdobramentos que 
se justifiquem”. 

José Costa afirma-se tam- 
bém "perplexo" pelo facto de 
a Carta Educativa, "docu- 
mento fundamental de 
orientação para toda a área 
educativa”, ainda não ter sido 
levado à discussão da Assem- 
bleia Municipal que tem res- 
ponsabilidade de o aprovar. 


para a Sé de Viseu e o funeral 
realiza-se hoje. 

Há uma semana atrás, o se- 
manário Expresso avançou 
que D. António Marto, actual 
bispo auxiliar de Braga, foi indi- 
cado por Roma para substituir 
D. António Monteiro. Segundo 
o jornal, o nome de D. António 
Marto para Viseu terá sido indi- 
cado pelo Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. José Policarpo. 


“Dotado e piedoso” 
Depois de saber da sua mor- 
te, o vigário-geral da diocese de 
Viseu, monsenhor Sílvio Henri- 
ques, caracterizou o bispo 
D. António Monteiro como 
uma pessoa “extremamente do- 
tada e piedosa”, que tinha sem- 
pre uma agenda muito preen- 
chida. 
"Marcou-me profundamente 
o seu espírito de fé e a sua dedi- 
cação e entrega total à diocese 
durante 15 anos, uma vez que 


D. António Monteiro / ESTELA SILVALUSA 


no último ano, devido à doença, 
não pôde manter o ritmo de 
trabalho”, afirmou à Agência 
Lusa. 

Lembrou que, habitualmen- 
te, D. António Monteiro "levan- 
tava-se às quatro ou cinco da 
manhã para poder fazer as suas 
orações e preparar algum traba- 
lho mais delicado antes de en- 
trar na lufa-lufa de receber to- 
das as pessoas que o solicita- 
vam”. 


Segundo monsenhor Sílvio 
Henriques, "a sua agenda esta- 
va sempre cheia, quer de assun- 
tos religiosos, quer civis”. "Vi- 
sitou toda a diocese, todas as 
paróquias, mais do que uma 
vez. Visitava nas suas casas 
todos os doentes e também to- 
das as estruturas que existis- 
sem, eclesiásticas ou civis”, 
contou. 

O prelado era também "ex- 
tremamente atento aos seus pa- 
dres, lembrava-se de felicitar to- 
dos quando faziam anos e, 
quando algum estava doente, 
deixava tudo para se dedicar a 
ele, era prioritário", acrescen- 
tou. 

Recorda também o seu carác- 
ter de lutador por causas, no- 
meadamente a do "Não ao 
aborto”, na altura em que era 
presidente da Comissão Episco- 
pal da Família. "Em grande par- 
te a vitória do “Não ao aborto” 
deveu-se a ele, porque foi um 
homem que soube esclarecer o 
país, na televisão, rádios e jor- 
nais”, frisou. 

O seu dom de comunicador é 
também destacado por monse- 
nhor Sílvio Henriques, nomea- 
damente junto das crianças, 
que, graças ao "seu carisma, pu- 
nha à vontade e a falar”. 


Atenção Sr. Empresário 


Fique com mais dinheiro em caixa 
ao trocar o velho pelo novo. 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) POr UM novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Programa Nacional de Renovação Telefônica. 


Ao aumentar a sua disponibilidade financeira 
faz a sua tesouraria sorrir! 


Informe-se deste programa já: 


www.abeltronica.com 


A BELTAÓÔNICA 
Nacional de Apoio a Clientes 


ou 


Chamada Local 


10 E) NORTE 


Loja do Cidadão agricultor é inaugurada 
em Bragança no dia 21 de Agosto 


| João Campos 


No próximo dia 21 de Agosto 
vai ser inaugurada, em Bragança, 
aquela que poderá ser a primeira 
Loja do Cidadão vocacionada 
para os agricultores. 

Chama-se Casa do Lavrador e 
visa instalar, num só espaço, as 
associações ligadas ao desenvol- 
vimento rural. A ideia é facilitar a 
vida aos homens da terra, que 
deixarão de ter de procurar os 
diversos serviços espalhados pela 
cidade para tratar de assuntos re- 
lacionados com o mundo rural. 
É o caso do Agrupamento de De- 
fesa Sanitária, das associações 
florestais e de criadores de raças 
autóctones, que se encontram 
instalados em espaços diferentes. 


A concentração dos organis- 
mos de apoio à agricultura 
num só espaço é, por isso, um 
dos principais objectivos da 
Casa do Lavrador. "É muito pe- 
sado para os agricultores terem 
de andar a percorrer a cidade 
para recorrer aos serviços, pelo 
que vão ter oportunidade de 
contactarem com todas as asso- 
ciações num só espaço, que é 
deles", explica o presidente da 
Câmara Municipal de Bragan- 
ça, Jorge Nunes. 

As obras da Casa do Lavrador 
estão atrasadas cerca de um ano 
e meio, fruto de reajustamentos 
introduzidos no projecto. Uma 
das causas do compasso de espe- 
ra é a inclusão dos arranjos exte- 
riores na empreitada, que só es- 


tavam previstos para uma segun- 
da fase do projecto. 

Formação de agricultores 

Segundo Jorge Nunes, as 
obras decorrem, agora, "dentro 
da normalidade", tendo em vista 
aabertura a 21 de Agosto, um dia 
integrado nas Festas da Cidade 
que será dedicado, precisamente, 
ao mundo rural. 

Para o edil, o atraso na em- 
preitada não é significativo, dado 
que a obra já peca por tardia. "É 
uma obra tão importante para o 
desenvolvimento rural que se 
existisse há 30, 40 ou 50 anos se- 
guramente que os agricultores 
podiam estar melhor, ao passo 
que a organização das associa- 
ções também podia estar mais 


desenvolvida", sustenta Jorge 
Nunes. 

Outro dos objectivos da Casa 
do Lavrador é criar melhores 
condições físicas para o funcio- 
namento das associações, seja ao 
nível do atendimento ou das ac- 
ções de formação. "As associa- 
ções terão um espaço disponível 
que vão partilhar, tendo em vista 
a formação dos agricultores", fri- 
sou o autarca, acrescentando que 
esta medida "vai favorecer a evo- 
lução do tecido associativo de 
apoio ao mundo rural”. 

O equipamento custará cerca 
de um milhão de euros, compar- 
ticipado pelo programa Rota da 
Terra Fria, e também vai dispor 
de um espaço dedicado à venda 
de produtos da terra. 


Exposição de passadeiras para peões 
obriga em Viana a parar e pensar 


Iniciativa da autarquia no âmbito da campanha 
: “O acidente rodoviário é evitável” 


É Ivone Marques/intermeios 


Câmara Municipal de 
Aire do Castelo, atra- 
vés do Gabinete Cidade 
Saudável promove, desde on- 
tem e até ao dia 7 de Abril, um 
conjunto de iniciativas inseri- 
das no âmbito das comemora- 
ções do Dia Mundial da Saúde. 
O mote escolhido este ano pela 
Organização Mundial de Saú- 
de para assinalar a data foi "o 
acidente rodoviário é evitável”. 
Neste sentido, algumas das 
iniciativas têm como objectivo 
alertar a população local para 
esta matéria, nomeadamente 
para as questões respeitantes à 
prevenção da sinistralidade 
por atropelamento, "focando a 
importância das passadeiras, 
quer para os condutores quer 
para os transeuntes”. 
Para cumprir este objectivo, 
a organização desta campanha 
de sensibilização decidiu co- 
meçar ontem a surpreender 
os vianenses com uma "ima- 
gem de choque”. Em vários 
edifícios da cidade foram ins- 
taladas passadeiras para peões 
onde, quase que ao jeito de um 
filme, está desenhada uma si- 
lhueta humana acidentada no 
solo. Estas passadeiras, cujo 
objectivo é "fazer com que as 
pessoas parem para pensar”, 
são acompanhadas por carta- 
zes com a mensagem "Segu- 
rança Rodoviária — é minha 
responsabilidade", e estão ex- 
postas em locais de grande 
afluência de pessoas como os 
centros de saúde de Viana do 
Castelo e Darque, as escolas 
superiores de educação e en- 


Imagens foram afixadas em locais de grande 
afluência de público na cidade 


“OQ acidente rodoviário é evitável” foi o mote escolhido pela OMS para assinalar o Dia Mundial da Saúde / inTERMEIOs 


fermagem e o Estação Viana 
Shopping. 

De acordo com a Enfermei- 
ra Maria José Silva, a responsá- 
vel pelo Gabinete Cidade Sau- 
dável, o objectivo passa por 
"sensibilizar e divulgar o lema 
do Dia Mundial da Saúde para 
este ano, e que é a Segurança 
Rodoviária”. 

Como o tema é muito 
abrangente, decidiram focali- 
zar as campanhas de sensibili- 
zação "para a questão dos atro- 
pelamentos nas passadeiras", 
tendo para tal conseguido reu- 
nir em torno desta questão 


cerca de treze organizações, 
entre escolas, forças de segu- 
rança, autarquias e centros de 
saúde. 

É também objectivo desta 
iniciativa “criar uma espécie 
de observatório, para perce- 
bermos qual é a sensibilidade e 
a preocupação dos cidadãos de 
Viana sobre as passadeiras, se 
elas estão bem localizadas ou 
não, o comportamento das 
pessoas enquanto peões e en- 
quanto automobilistas, ou se- 
ja, no fundo tentar perceber 
qual é a dimensão do proble- 
ma no concelho de Viana”. 


As passadeiras vão conti- 
nuar a ser expostas até 7 
de Abril, o Dia Mundial da 
Saúde. Paralelamente, está 
patente no Gabinete Cida- 
de Saudável uma exposição so- 
bre "Segurança e Prevenção 
Rodoviária”. Nos centros de 
saúde de Viana do Castelo e 
Darque foram também coloca- 
das “Caixas de Sugestões" para 
que os utentes digam de sua 
justiça sobre aquilo que consi- 
deram que não está bem com 
as passadeiras que são obriga- 
dos a usar mais frequente- 
mente. 
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Fórum relança 
ideia de Vila 
Praia de Âncora 
a concelho 


E E 


O Fórum Ancorense vol- 
tou a relançar o movimento 
que reclama a elevação da Vi- 
la à categoria de Concelho. 
No centro de Vila Praia de 
Âncora estão inclusivamente 
distribuídas várias faixas que 
dão conta dessa pretensão. 

De acordo com José Luís 
Presa, o presidente do Fórum 
Ancorense, a intenção desta 
iniciativa passa por "dar cor- 
po àquilo que são ideias que 
já vêm de há muitas décadas 
e que remontam ao início do 
século passado, na altura em 
que Vila Praia de Âncora foi 
elevada à categoria de vila e, 
nessa mesma altura, havia já 
movimentos que iam no sen- 
tido de reivindicar a criação 
de um concelho”. Por isso, re- 
fere o responsável, o Fórum 
Ancorense está nesta altura a 
"dar corpo àquilo que eram 
as ideias já desenvolvidas e 
defendidas por muitos anco- 
renses que consideravam 
que, em face do desenvolvi- 
mento da terra e do Vale do 
Âncora, se justificava plena- 
mente a criação de um muni- 
cípio”. 

Acrescenta que tem a cer- 
teza de que, "mais dia menos 
dia, o concelho de Vila Praia 
de Âncora vai ser criado", 
embora reconhecendo que a 
criação dos municípios de- 
pende das agendas politico- 
partidárias. 

Como tal, o Fórum Anco- 
rense pretende "acompanhar 
toda essa discussão e todo o 
processo de forma a que, na 
altura oportuna, sejam apre- 
sentados novamente os pro- 
jectos-lei de criação de novos 
municípios", na expectativa 
de que nessa altura Vila Praia 
de Âncora seja contemplada, 
atendendo a que a localidade 
"tem todas as condições para 
vir a ser um município". 

José Luís Presa recusa-se, 
no entanto, a apontar qual 
será essa altura oportuna pa- 
ra o fazer, referindo apenas 
que "a pretensão de dizer que 
será este ano ou que será no 
próximo dependerá muito 
do que for do interesse dos 
partidos políticos na Assem- 
bleia da República de porem 
em cima da mesa a discussão 
desta problemática”. 

A ideia, acrescenta José 
Luís Presa, é "continuar, jun- 
to dos órgãos da Administra- 
ção Central, a dizer que te- 
mos esta pretensão, que é 
perfeitamente legítima, e que 
nos vamos continuar a bater 
por ela”. 

Recorde-se que o Fórum 
Ancorense se vem batendo 
pela criação de um concelho 
desde 1991, que integre todas 
as freguesias do Vale do 
Âncora incluídas nos conce- 
lhos de Viana do Castelo e 
Caminha. 
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População do Sabugueiro reúne 1400 
assinaturas para obras nas estradas 


Ontem, os habitantes 

da aldeia de Seia 
entregaram a quem 
passava um ramo de 
flores e em troca pediam 
apoio na reivindicação 


| Lusa 


s automobilistas que on- 
Os cruzaram a aldeia de 

Sabugueiro, em Seia, fo- 
ram confrontados com uma ma- 
nifestação pouco habitual: os ha- 
bitantes da freguesia mandaram 
parar os carros e ofereceram flo- 
res, acompanhadas de ramos de 
oliveira e loureiro. 

O objectivo dos promotores 
da iniciativa - o auto-denomina- 
do Grupo de Cidadãos do Sabu- 
gueiro - é exigir a reabilitação da 
estrada que atravessa a localida- 
de, vinda de Seia, e segue para a 
Torre, no alto da Serra da Estrela. 

Entre a entrega de mais uma 
flor (gerbérias) e um ramo de 
oliveira ou de loureiro, os pro- 
motores da manifestação pacífi- 
ca conseguiram, em duas horas 
(das 10h00 às 12h00), recolher 
1.400 assinaturas para um abai- 
xo assinado destinado a mostrar 
às autoridades responsáveis a ur- 
gência na recuperação da estra- 
da. 

Sabugueiro é considerada a 
freguesia mais alta de Portugal, 
está localizada a 1.100 metros de 
altitude, e tem 800 habitantes. A 
população, que recebeu o apoio 
da Câmara de Seia, quer a reabi- 
litação da estrada nacional 
EN339 (Seia-Torre) com a cria- 
ção de zonas de cruzamento e es- 
tacionamento, melhoria das va- 


Habitantes entregaram flores em troca de uma assinatura no documento reivindicativo / PAULO NOVAIS LUSA 


"Há mais de 20 anos que a população assiste nos | 
fins de semana ao caos no trânsito local" | 


letas dentro da localidade e a 
criação de espaços de estaciona- 
mento, Exige ainda a construção 
de parques de estacionamento 
na Lagoa Comprida e o apetre- 
chamento do posto do Centro de 
Limpeza de Neve, adstrito ao 
Instituto de Estradas de Portugal 
(IEP), com meios humanos e 
mecânicos para a desobstrução 
da estrada em caso de queda de 


E, 


neve. O abaixo-assinado vai ser 
remetido ao ministro das Obras 
Públicas e IEP. 

Durante a manifestação, que 
coincidiu com o "dia do ano que 
registou maior movimento ro- 
doviário”, de do com a orga- 
nização, foi distribuído um ma- 
nifesto onde é referido que "a 
EN339, conhecida por estrada da 
Serra, é uma importante via de 


Os Bois da Páscoa desfilaram 
em Arcos de Valdevez 


F Ivone Marques / Intermeios 


Tal como já vem sendo hábi- 
to, em Arcos de Valdevez voltou 
ontem a cumprir-se uma tradi- 
ção que se perde na memória 
dos tempos, o Desfile dos Bois 
da Páscoa. 

A iniciativa foi promovida 
pela Associação Comercial e In- 
dustrial de Arcos de Valdevez e 
Ponte da Barca (ACIAB), com o 
intuito de "recuperar usos e cos- 
tumes enraizados no concelho 
há já longos anos”. E para não 
quebrar a tradição, no desfile 
deste ano participaram cerca de 
quatro dezenas de bovinos, que 
representam também alguns 
dos melhores exemplares exis- 
tentes no concelho e cuja carne 
vai ser comercializada durante 


Os melhores 

exemplares exibiram- 
se ontem, antes do abate 
que vai decorrer durante 
a semana da Páscoa 


esta semana que antecede a Pás- 
coa. Daí serem baptizados como 
"Os Bois da Páscoa”. 

Os quarenta animais, de dez 
proprietários, exibiram-se todos 
engalanados na avenida princi- 
pal da vila de Arcos de Valdevez, 
num desfile que foi animado 
pela actuação de ranchos folcló- 
ricos do concelho. Da parte da 
manhã estiveram em exibição 
no Parque da Ponte Nova, isto 
depois de terem sido engalana- 


dos pelos donos com adereços 
de cores vivas e atractivas, como 
que a afastar a ideia de que vão 
ser abatidos nos próximos dias. 

Depois do desfile, os respecti- 
vos proprietários têm esta sema- 
na para os abater, com o intuito 
de que a carne, "de excelente 
qualidade", seja consumida na 
Páscoa. Uma carne que é depois 
comercializada nos talhos locais, 
e que, precisamente devido às 
suas características de excelên- 
cia, "é muito procurada pelos 
consumidores". 

De acordo com Paulo Falcão, 
o Presidente da ACIAB, só de- 
pois de entregue a declaração de 
abate, é que "os proprietários re- 
cebem um diploma que certifica 
a sua participação no desfile”. 

Desta vez S. Pedro também 


acesso ao Maciço Central, por ela 
passando largos milhares de veí- 
culos e autocarros, sobretudo em 
períodos associados à queda de 
neve”. 

"Há mais de 20 anos que a po- 
pulação de Sabugueiro assiste aos 
fins de semana a verdadeiras si- 
tuações de caos no trânsito local 
devido à falta de meios, quer de 
prevenção, quer de actuação em 
situações de emergência, mas na- 
da foi feito para resolver a situa- 
ção”, disse à Agência Lusa Mário 
Jorge Branquinho, dirigente do 
Grupo de Amigos do Sabugueiro. 

E prosseguiu: "Sendo a activi- 
dade turística a principal empre- 


gadora do Sabugueiro, entende- 
mos que é chegada a altura de 
exigir às autoridades competen- 
tes medidas conducentes à me- 
lhoria do sector e, neste caso par- 
ticular, dos acessos, nomeada- 
mente desde Seia até à Torre”. 

O deputado do PS Fernando 
Cabral, eleito pela Guarda, asso- 
ciou-se à manifestação e recor- 
dou que em 2001 foi assinado, 
pela então ministra do Planea- 
mento e Ordenamento do Terri- 
tório, Elisa Ferreira, um protoco- 
lo para requalificação das acessi- 
bilidades à Serra da Estrela, que 
continua por concretizar, no qual 
estiveram envolvidos o IEP, Par- 
que Natural da Serra da Estrela e 
Câmara de Seia. 

Contactado pela agência Lusa, 
o Director de Estradas do distrito 
da Guarda, António Martins, dis- 
se que a repavimentação da estra- 
da Seia-Torre, no valor de cer 
de 500 mil euros, já está adju 
da, mas que as obras estão sus- 
pensas devido ao período de in- 
vernia. 

Anunciou ainda que está pro- 
gramada a abertura de uma es- 
trada entre Loriga-Portela do Aa- 
rão-Maciço Central, destinada a 
"criar novas alternativas de aces- 
so à zona central da Serra da Es- 
trela”, mas remeteu para a Câma- 
ra de Seia a responsabilidade na 
criação de parques de estaciona- 
mento ou de zonas de cruzamen- 
to/inversão de marcha no Sabu- 
gueiro. 

Esta autarquia propôs recente- 
mente ao Ministério das Obras 
Públicas um "Plano de Emergên- 
cia” para a Serra da Estrela que 
contemplava sobretudo a requa- 
lificação da Estrada da Serra 
(EN339) e que serviu de funda- 
mento para a manifestação de 
hoje. 


O desfile faz parte das tradições do concelho / InTERMEIOS 


ajudou à festa, com bom tempo, 
pelo que a Vila de Arcos de Val- 
devez voltou a receber centenas 
de visitantes, que não quiseram 
perder o "misticismo e a alego- 
ria" que representa este desfile 
dos Bois da Páscoa. Esse era 
também um dos objectivos da 


ACIAB ao promover esta inicia- 
tiva, ou seja, "dinamizar o con- 
celho durante a época baixa”. 
Um objectivo que, a par da re- 
cuperação de tradições antigas 
foi, de acordo com Paulo Falcão, 
"cumprido com excelentes re- 
sultados". 
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OPINIÃO 


i e ouvi, na televisão, o dr. Ferro Rodri- 

N / gues a falar violentamente contra o go- 

verno, num tom de voz próprio de 
quem está a representar o papel de vítima in- 
dignada, o que me causou a sensação nítida 
de estar a ouvir um aldrabão. 

Com teatral nervosismo, que terá estudado 
para rebaixar o governo, com a intenção 
que se lhe adivinha de querer limpar a 
nódoa da desgraçada governação do eng.º 
Guterres que, conscientemente, bateu as 
asas por ter posto o país teso como um cara- 
pau e a tremelicar por todos os lados, dando 
origem à célebre expressão da "tanga", do 
nosso primeiro ministro, pretendeu, o dr. Fe- 
rro Rodrigues, manchar a passagem do se- 
gundo aniversário da difícil tarefa de, este go- 
verno, tentar a recuperação do país submer- 
gido. 

Nunca se deverá esquecer a fuga do eng.º 
Guterres que, antes de tempo, abandonou 
o lugar de primeiro-ministro, depois 
daqueles anos todos, indo-se embora com 
ares de quem parte descansado e de consciên- 
cia tranquila, como que tivesse bem cumpri- 
do a sua missão, de ter conduzido Portugal 
ao desenvolvimento e à riqueza, deixando-o 
estável e agradável, com a saúde, o ensino, a 
ordem pública, tudo a funcionar bem, 

e as forças armadas bem equipadas e com 
fartura de combustível para se movimenta- 
rem, e as polícias igualmente bem equipadas, 
dignificadas e sem carências, e as reformas 
capazes de permitirem aos reformados po- 
bres, alcançarem, pelo menos, alguma digni- 
dade social. 

Com dois anos de governação, a recupe- 
rar o país, depois do profundo mergulho, 
este governo está a fazer o mesmo que o 
ditador Salazar fez, nos primeiros anos do 
salazarismo: a recuperação de um país des- 
troçado. 

Só que, a recuperação, em democracia, é 
bem mais difícil, porque, em democracia, não 
se faz o que se quer, nem se silencia ninguém. 
Só se faz o que é legítimo fazer-se, perante os 
aplausos dos apoiantes e os apupos dos apo- 
nentes. 

Recuperar um país pobre e mal governado, 
numa legislatura, será difícil, mas, a verificar- 
se, será uma obra valorosa, de grande mé- 
rito e muito honrosa para o regime demo- 
crático. 

Se, pelo menos, este governo conseguir 
aumentar as reformas miseráveis e elevá-las 
ao nível do salário mínimo nacional, 
como já demonstrou ter vontade de o fazer, 
então, mesmo que a sua obra só a isso se 
confine, já merece ter honras de govérno 


O Comércio 


doPo 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630. 

* 1603/83. 
Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda,, 
NIPC: 505355906. í 
Registo Comercial; 57970 (Porto) 
Conselho de Gerência: ni 
Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández . 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA — SGPS,SA! 
Directora de Gestão: Diva Lima 
Director Comercial: Francisco L. Orti 
Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva, 


pereta .» 


CORREIO DO LEITOR 


A tarefa de fazer melhor 
com uma herança ingrata 


competente e mesmo heróico. 

Mas se nem isto conseguir, e se tudo voltar 
à condição de "quartel general em Abrantes, 
fica tudo como dantes", então poderá fazer 
as malas e juntar-se aos falhados anteriores 
e, juntos, abandonarem a vida política e dedi- 
carem-se à lavoura, indo semear batatas, por 
exemplo. 


Gonçalo Filipe Ferreira Sampaio 
* Porto 


O abominável 


Um paraíso para 
a criminalidade 


bjectivamente e sem rés- 
O: de má vontade, ou de 

espírito negativo, a ver- 
dade é que o estado em que Por- 
tugal acabou por culminar nes- 
tes dias que estão a passar é o de 
um verdadeiro paraíso para a 
crminalidade. Seja ela simples- 
mente interna, seja de origem 
internacional, Teria naturalmen- 
te de ser assim por um conjunto 


F'SANTOS 
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razoável de factores que hoje 
condicionam o funcionamento 
da sociedade portuguesa. (...) O 
desaparecimento das fronteiras 
tradicionais, sobretudo as terres- 
tres, permitiu um aumento 
abrupto das trocas de pessoas e 
bens, mas determinou também 
uma diminuição acentuada do 
essencial controlo dessas mesmas 
trocas: troca-se mais e mais de- 
pressa, mas com menor controlo. 
Uma enorme parte dessas trocas 
passou a fazer-se através de ini- 
ciativas operadas por via da In- 
ternet, o que facilitou enorme- 
mente a concentração de grupos 
de interesses organizados em re- 
de e sobre os quais é extrema- 
mente difícil proceder a um con- 
trolo eficaz e em tempo real. (...) 
Estas duas realidades vieram faci- 
litar, até incentivar, todo um con- 
junto de práticas destinadas a 
conseguir benefícios fáceis e rápi- 
dos. Realidades que se viram po- 
tenciadas pela situação geográfica 
de Portugal (...). E, finalmente, o 
nosso modo de estar na vida, de 
que o exemplo mais paradigmá- 
tico é o histórico fracasso dos su- 
cessivos modelos fiscais até hoje 
adoptados: a equação de balanço, 
o que se declara, o que se tem, de 
onde provém, simplesmente não 
funciona. Aliás, não chega, se- 
quer, a saber-se quem tem o quê! 
A resultante de tudo isto é o que 
hoje se pode ver à vista desarma- 
da, situação fortemente potenci: 
da pelo empobrecimento acelera- 
do da grande maioria dos portu- 
gueses, consequência natural, 
como sempre se soube da Histó- 
ria, da aplicação do modelo neo- 
liberal. Um modelo que gerou 
um agravamento dos seus efeitos 
com o fenómeno globalizante e 
com o recurso às novas tecnolo- 
gias, ao mesmo tempo que o Es- 
tado vai minguando é deixando 
de cumprir o seu papel de estru- 
tura correctora das assimetrias 
sociais e regionais. Uma dolorosa 
realidade quando o 25 de Abril se 
abeira seu trigésimo aniversário. 


A Hélio Bernardo Lopes 
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Oposição dá nota negativa ao trabalho 
que o Governo desenvolveu a Norte 


A coligação PSD/CDS- 
PP completa amanhã 
dois anos após a tomada 

de posse. A data servirá 
para avaliar os resultados 
“região a região” 


| Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 
Paula Esteves e Paulo Alexandre Neves 


ompleta-se amanhã pre- 
( cisamente dois anos que o 

Governo de coligação 
PSD/CDS-PP tomou posse. A 
data vai ser assinalada com um 
Conselho de Ministros extraor- 
dinário, onde será feita a avalia- 
ção do trabalho realizado “re- 
gião a região” e não sectorial- 
mente como é tradicional. O 
COMÉRCIO antecipou-se para 
apresentar o balanço possível a 
Norte. 

Os números são o que são e 
eles dizem que em 2003 e em 
2004 o distrito do Porto foi o 
mais beneficiado a nível nacio- 
nal em termos de verbas inscri- 
tas no Programa de Investimen- 
tos e Despesas de Desenvolvi- 
mento da Administração 
Central (PIDDAC). Este ano o 
Porto vai receber 862,5 milhões 
de euros para investimento pú- 
blico, o que representa, porém, 
menos cerca de 27 por cento do 
recebido no ano transacto. A re- 
gião Norte recebeu no seu todo 
mais de 1,5 mil milhões de eu- 
ros, sendo também a região mais 
favorecida do país. Este é o prin- 
cipal argumento dos deputados 
da maioria para defenderem a 
acção do Governo no distrito do 
Porto e no Norte. 


Desemprego em destaque 
A Oposição, porém, não está 
pelos ajustes e agita com a ban- 
deira do desemprego, sendo que 
o Porto regista a taxa mais eleva- 
da do país. “O Porto é a Setúbal 
de 1983/85”, comparou há dias o 
bloquista João Teixeira Lopes 
lembrando a penosa depressão 
setubalense da década de 80. 

O PS lembra promessas es- 
quecidas na gaveta ou, pura e 
simplesmente, “deixadas para 
trás”, No distrito do Porto, os de- 
putados socialistas apontam ba- 
terias contra o estigma do de- 
semprego e a estagnação cultu- 
ral que a capital de distrito vive, 
como frisou ao COMÉRCIO o 
deputado Artur Penedos. As 
acessibilidades e, concretamen- 
te,a Rede de Alta Velocidade, cu- 
jo traçado saiu da última cimei- 
ra ibérica entre Durão Barroso e 
Aznar, geram no deputado Re- 
nato Sampaio uma dúvida: 


Foto de família do Governo de Durão Barroso (a 6 de Abril de 2002) já foi, entretanto, sofrendo alterações / NUNO VEIGALUSA 


“Porque é que o Porto ficou de 
fora da prometida ligação por 
TGV a Madrid?”. 

Para o social-democrata João 
Sá a realidade é, no entanto, in- 
desmentível: o Porto e o Norte 
voltaram a ganhar importância 
estratégica. Prova disso é a cria- 
ção e estabelecimento no Porto 
de agências de índole nacional 
como a Entidade Reguladora da 
Saúde (ERS) ou a Agência Por- 
tuguesa para o Investimento 
(API); os PIDDAC's de 2003 e de 


2004 do Porto terem sido os 
maiores do país; a Circular Re- 
gional Externa do Porto ter fi- 
nanciamento para finalmente 
ser concluída; a empreitada do 
metro ou o plano especial de 
emprego, elencou. 

Também para o deputado 
“popular” Diogo Feyo, “o Norte 
não foi esquecido. Pelo contrá- 
rio, o novo modelo de descen- 
tralização trouxe nova força à 
região”. 

O deputado vianense e líder 


bu PONTOS POSITIVOS 


* Porto: 

- Ficarem sediadas no Porto a 
API e a ERS, agências de indo- 
le nacional 

- PIDDAC de 2003 e de 2004 
terem sido os maiores do pais 
- Anúncio do financiamento 
para conclusão da Circular Re- 
gional Externa do Porto 
(CREP) 

- O metro 

- Plano especial de emprego 

- Aumento do orçamento e da 
autonomia financeira do Tea- 
tro Nacional S. João 


.B 
- Criação da Área Metropoli- 
tana do Minho 


“Viana do Castelo: 

- Os Estaleiros terem ganho a 
concessão da construção dos 
patrulhões para a Marinha 
portuguesa 

- Conjunto de investimentos 
rodoviários que foram lança- 
dos ao longo destes últimos 
anos 


“ PONTOS NEGATIVOS 


* Porto: 

- Aumento do desemprego e 
das assimetrias no distrito 

- Traçado do TGV (Porto fora 
da prometida ligação por TGV 
a Madrid) 

- Descoordenação na Metro 

- Má solução para o Centro 
Materno-Infantil 

- Estagnação cultural 


e Braga: 

- Constante atraso no lança- 
mento do novo hospital 

- Falta de instalações para os 
tribunais administrativos de 
circulo criados no distrito 

- Desemprego e fecho de uni- 
dades fabris, especialmente no 
sector têxtil 


* Viana do Castelo: 

- Falta ligar IC1 a Norte e con- 
cluir IP9 (Viana do Castelo a 
Ponte de Lima) 

- Aumento das listas de espera 
nos hospitais e falta de investi- 
mento no Parque Nacional da 
Peneda-Gerês 


da JSD, Jorge Nuno Sá, entende 
que os primeiros dois anos desta 
legislatura foram “anos de difi- 
culdades. Foi muito difícil endi- 
reitar a situação do país, dada a 
desgovernação socialista”, disse. 
Opinião semelhante tem o cole- 
ga de bancada do distrito de 
Braga, o vimaranense Luis Ciri- 
lo, que considera que “estes dois 
anos foram de recuperação e 
consolidação das contas públi- 
cas, com algum prejuízo do in- 
vestimento”. 


“Paragem total” em Viana 
Na capital do Alto Minho a 
enxurrada de críticas, porém, 
continua. O presidente da Fede- 
ração PS de Viana do Castelo e 
autarca de Melgaço, Rui Soalhei- 
ro, aponta a Saúde e o Ambiente 
como sectores mais emblemáti- 
cos para definir o que designa de 
“paragem total” no distrito. 

“A saúde, que era um sector 
de referência em Viana, piorou, 
acentuando-se as listas de espe- 
ra”. O ambiente e, concretamen- 
te, (a falta de) investimento no 
Parque Nacional da Peneda-Ge- 
rês também está em estagnação 
no distrito, refere Soalheiro. 

Em Braga, a visão do deputa- 
do socialista Laurentino Dias 
não é muito díspar: “O Governo 
esteve ausente de muitas ques- 
tões principais no distrito e em 
relação a outras marcou presen- 
ça de forma desgarrada”, disse. 

A aspiração em relação à exis- 
tência de uma faculdade de Me- 
dicina e respectivo hospital de 
acolhimento, a falta de instala- 
ções para os tribunais adminis- 
trativos de círculo criados no 
distrito são lacunas apontadas 
pelo deputado bracarense do PS. 


O diagnóstico de Laurentino 
Dias lembra ainda o estigma do 
desemprego e o fecho de unida- 
des fabris, especialmente no sec- 
tor têxtil. Pela positiva, Cirilo 
destaca “a criação da Área Me- 
tropolitana do Minho. Para além 
de um grande passo em termos 
de descentralização, vai permitir 
um conjunto de investimentos 
de âmbito supra-municipal que 
vão ser muito importantes para 
o desenvolvimento da região e 
da AMM”, disse ao COMÉRCIO. 


PCP e BE dão nota 
negativa 
O PCP fala em “grave situa- 
ção social”, acentuando a tónica 
do desemprego. “Disparou para 
números impensáveis há anos 
atrás e, desde que este Governo 
tomou posse, a situação foi pro- 
fundamente agravada”, disse ao 
COMÉRCIO, Sérgio Teixeira. 
Segundo o líder da DORP/PCP, 
“só no último ano, no distrito 
do Porto, a taxa cresceu 26 por 
cento, o que representa, só por 
si, os efeitos mais negativos deste 
Governo”. 
O BE destaca também o au- 


HO Número 


862,5 


* milhões de euros que o Por- 
to recebe este ano para inves- 
timento público 


mento do desemprego na região 
e Teixeira Lopes elege o caso dos 
recém-licenciados. “Significa 
que se agravou o modelo tradi- 
cional e subalterno que caracte- 
rizava o distrito, ou seja, o mo- 
delo assente nas baixas qualifica- 
ções, nos baixos salários, da 
precariedade e inclusivamente 
do abandono escolar precoce”, 
explicou o deputado. 

“Entre o Baixo Tâmega, o Va- 
le do Ave e o círculo restrito da 
AMP, as assimetrias aumenta- 
ram ainda mais e isso vê-se nos 
indicadores de poder de com- 
pra. De igual modo, o Porto tem 
sido esquecido nas políticas de 
protecção social”, acrescentou. 

Em termos de investimento, 
Teixeira Lopes regista apenas o 
metro do Porto, ainda que 
“aquém do desejado”. Por fim, o 
bloquista realça negativamente 
o Centro Materno-Infantil. 
“Numa altura em que a crise 
dos cuidados materno-infantis 
está patente em todo o lado e no 
Norte do país em particular, o 
Governo optou pela opção do 
enxerto no Hospital de S. João”, 
afirmou. 


14 E) POLÍTICA 


BALANÇO Dois anos de Governo a Norte 


O Comércio do Porto 


Resultado catastrófico para uns e retoma 
de importância estratégica para outros 


João Sá e Diogo Feyo, deputados da coligação, lembraram 
os grandes investimentos feitos no Grande Porto e Norte 


omo seria de esperar, as 
( opiniões dos deputados 

'das diversas forças políti- 
cas ouvidas pelo COMÉRCIO 
(em baixo) acerca do desempe- 
nho do Governo nestes dois pri- 
meiros anos de legislatura são 
bastante díspares. 

Os que fazem parte integrante 
da coligação PSD/CDS-PP que 
forma o Governo não têm dúvi- 
das: o Norte e mais precisamente 
o Porto voltaram a assumir uma 


importância estratégica a nível 
nacional, como frisou o deputa- 
do social-democrata João Sá. Pa- 
ra Diogo Feyo, do CDS-PP, o 
Governo aumentou mesmo “o 
seu coeficiente de eficácia nas 
políticas sociais”. 

Sobre os mesmos temas, a vi- 
são da Oposição é diferente. Para 
o socialista eleito pelo círculo do 
Porto, Artur Penedos, estamos 
perante um Governo que negli- 
genciou “as medidas activas de 


emprego. O aterrador e dramáti- 
co discurso da tanga fez os inves- 
tidores virarem costas”, afirmou 
ao COMÉRCIO. 

Para o PCP, concretamente 
para a Direcção da Organização 
Regional do Porto (DORP) do 
PCP, não resta qualquer dúvida: 
não há qualquer ponto positivo a 
destacar da acção governativa no 
distrito do Porto. Desemprego e 
desinvestimento são as críticas 
mais apontadas pelos comunis- 


tas, comuns, aliás a toda a Oposi- 
ção. 

Mas não só. Também a maio- 
ria: “é uma consequência herda- 
da do Governo socialista”, mas 
“não podemos escamotear que o 
desemprego [no distrito) é a 
principal preocupação para to- 
dos”, reconheceu João Sá. “Um 
em cada quatro desempregados 
portugueses é do Porto”, frisa o 
socialista Artur Penedos. 

João Teixeira Lopes, o sociólo- 


Deputado do PS, Artur Penedos, diz que “o dramático discurso 
da tanga” teve um resultado “catastrófico” no distrito 


go portuense, no momento, com 
o mandato suspenso, não esque- 
ce as promessas feitas pelo Go- 
verno aquando do Conselho de 
Ministros realizado no Porto em 
Junho de 2003. 

“Do ponto de vista distrital 
não se cumpriram, minimamen- 
te”, acusa. O único ponto posi 
vo que o bloquista destaca é “o 
aumento do orçamento do Tea- 
tro Nacional S. João e da sua au- 
tonomia financeira”. 


BRAS REACÇÕES DOS PARTIDOS A NORTE 


JOÃO SÁ 


DEPUTADO DO PSD PELO PORTO 
Porto reganhou 
importância 


ARTUR PENEDOS 
DEPUTADO DO PS PELO PORTO 


Um Governo 
trapalhão 


DIOGO FEYO 
DEPUTADO DO CDS/PP PELO PORTO 


O Norte não foi 
esquecido 


O deputado à Assembleia da 
República eleito pelo circulo do 
Porto e tesoureiro da Distrital 
do PSD/Porto, João Sá, acha 
que os dois primeiros anos da 
presente legislatura foram mar- 
cados por uma “inversão da 
perda de importância estratégi- 
ca do Porto:e do Norte do pais”. 
É disso exemplo a criação e es- 
tabelecimento no Porto da En- 
tidade Reguladora da Saúde, da 
Agência Portuguesa para o In- 
vestimento, o PIDDAC de 2003 
e-de 2004 [foram os maiores do 
país], a CREP, o metro, o plano 
especial de emprego, entre ou- 
tros, elencou. 

"Esse conjunto de atitudes e de 
obras do primeiro-ministro e do 
Governo perante o Porto é re- 
velador do carácter descentrali- 
zador e do grande respeito e da 
inversão clara da importância 
estratégica da região Norte”, 
disse. 

Como aspecto negativo, “mas 
que não tem razão no Governo, 
é uma consequência herdada 
do Governo socialista”, João Sá 
destacou o desemprego na re- 
gião. "Não podemos escamo- 
tear que o desemprego é a prin- 
cipal preocupação para todos e 
a situação mais complicada que 
o Governo tem para resolver” 
no distrito, disse ao COMÉRCIO. 


TILES 


“Em dois anos de governação 
falhou muita coisa no distrito 
do Porto. Estamos perante um 
Governo absolutamente trapa- 
lhão, que no distrito pecou por 
ter negligenciado as medidas 
activas de emprego. O aterrador 
e dramático discurso da tanga 
fez os investidores virarem cos- 
tas. O resultado foi, para o dis- 
trito, catastrófico. Um em cada 
quatro desempregados portu- 
gueses é do Porto”, diz Artur 
Penedos. 

E continua: "O discurso inicial 
da tanga atingiu proporções 
tais, baixou de tal forma o nível 
das expectativas dos investido- 
res e dos empresários que hoje 
qualquer leve sinal, ligado até à 
evolução e ao ciclo normal dos 
mercados, é-tido já como o pri- 
meiro sinal de retoma, quando 
corresponde a sinais normais do 
mercado ou de sectores deter- 
minados. Este Governo pratica 
também a regressão completa 
da protecção social (devemos 
lembrar-nos que a nova lei de 
bases da segurança social nem 
sequer está regulamentada) e, 
para culminar, no que ao Porto 
diz respeito, devemos falar da 
Cultura e de um ministro que 
não existe. Em matéria cultural 
e comparativamente à gover- 
nação PS o fosso é enorme. 


-codsdsadtuidnoanhsttvast? 


“O que é bom para o País é bom 
para a região Norte. Como tal, a 
análise aos dois anos de gover- 
nação não poderá ser senão ex- 
tremamente positiva para todos 
os portugueses”. Diogo Feyo 
analisa assim, e de forma sumá- 
ria, a actuação do Governo 
PSD-CDS/PP. 

O deputado eleito pelo circulo 
do Porto sublinha um dos prin- 
cipais objectivos do Executivo 
nestes dois primeiros anos: ar- 
rumar a casa, em termos de 
contas públicas e despesas cor- 
rentes. “O Estado não podia 
continuar a gastar acima da 
média e a endividar-se sem 
controlo”. 

É na área económica que Diogo 
Feyo focaliza a sua análise de 
actuação do Governo de coliga- 
ção. Reconhece, aliás, que “os 
reajustamentos trazem dificul- 
dades, nomeadamente a nivel 
do desemprego e da quebra do 
investimento. São efeitos inevi- 
táveis”, diz, acrescentando, no 
entanto, que “o Governo au- 
mentou o seu coeficiente de 
eficácia nas políticas sociais”. 
Em jeito de conclusão, o depu- 
tado do CDS/PP garante que “o 
Norte não foi esquecido. Antes 
pelo contrário, o novo modelo 
de descentralização trouxe uma 
nova força à região”. 


SÉRGIO TEIXEIRA 


LÍDER DA DORP-PCP 
Não há aspectos 
positivos 


“Espontaneamente... o balanço 
que se faz dos dois anos deste 
Governo é muito negativo”, 
afirmou ao COMÉRCIO Sérgio 
Teixeira, lider da Direcção da 
Organização Regional do Porto 
do PCP (DORP-PCP). Aliás, o di- 
rigente comunista frisa mesmo: 
“Considerar aspectos positivos? 
Sinceramente não são visíveis, e 
por isso, o que há a salientar 
são os pontos profundamente 
negativos desta governação”. 

O que alega ser o fraco investi- 
mento e os altos níveis de de- 
semprego no distrito do Porto 
são os principais factores para o 
balanço desfavorável ao Execu- 
tivo de coligação PSD/CDS-PP. 
“O esforço de investimento na- 
cional no distrito do Porto e na 
região Norte está aquém das 
necessidades e possibilidades 
locais, sendo inclusive o mais 
baixo do pais”, aponta, acres- 
centando que “o facto de se te- 
rem realizado importantes em- 
preendimentos, como a Casa da 
Música e o Metro do Porto, que 
são, sem dúvida, aspectos posi- 
tivos, mas que só por si absor- 
vem e escamoteam o esforço do 
investimento nacional que a re- 
gião necessitava para o seu de- 
senvolvimento e para diminuir 
as assimetrias no plano nacio- 
nal”, 


JOÃO TEIXEIRA LOPES 
DEPUTADO DO BLOCO DE ESQUERDA 


Apenas lucrou 
o Teatro S. João 


Depois de muito pensar, o de- 
putado do Bloco de Esquerda 
João Teixeira Lopes encontrou 
um factor positivo a atribuir ao 
actual Executivo de Durão Bar- 
roso, no que respeita à actua- 
ção do Governo para o Norte de 
Portugal: "o aumento do orça- 
mento do Teatro Nacional S. 
João e da sua autonomia finan- 
ceira”. Mas, segundo o bloquis- 
ta, o que sobressai são os pon- 
tos negros. 

“Do ponto de vista distrital não 
se cumpriram, minimamente, as 
promessas feitas, em particular 
resultantes do Conselho de Mi- 
nistros realizado o ano passado 
no Porto", refere. João Teixeira 
Lopes chama a atenção para o 
facto do “distrito do Porto ser 
provavelmente aquele onde os 
efeitos negativos da recessão 
mais se notam”. “O desemprego 
aumentou mais, assim como as 
deslocalizações de empresas, 
tendo como referência a média 
do país”, assinala, frisando tam- 
bém que “as assimetrias dentro 
do próprio distrito são ainda 
mais notórias”. 

O deputado fala igualmente da 
inexistência de políticas de pro- 
tecção social, de investimentos 
inferiores às reais necessidades 
da região, mesmo no que res- 
peita ao metro do Porto. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Manuel Monteiro compara 
o Governo PSD/CDS-PP 
a uma “agência de viagens” 


Líder da Nova 

Democracia 
considera que as 
deslocações ministeriais 
fazem lembrar as de 
Nicolai Ceaucescu 


SD ES RS: 


anuel Monteiro ata- 
cou ontem as cons- 
tantes deslocações ao 


estrangeiro de comitivas minis- 
teriais, que comparou às do ex- 
ditador romeno, Nicolai Ceau- 
cescu. 

No encerramento de uma 
convenção destinada a debater 
o papel do Estado na sociedade 
actual, o líder da Nova Demo- 
cracia (PND) mostrou-se con- 
victo de que o mais novo parti- 
do da democracia portuguesa 
“vai governar Portugal”, embo- 
ra-reconheça que o caminho se- 
rá “penoso e dificil”. 

Segundo Manuel Monteiro, 
o PND “ não é um grupo de 
pessoas descontentes com o 
passado à espera da melhor 
oportunidade para se vingar do 
presente”, 

Monteiro frisou também 
que “a Nova Democracia está 
mais próxima para participar 
no próximo Governo do que o 
sistema gostaria”. 

O designado “sistema” foi o 
principal alvo do discurso de 
Manuel Monteiro, que dirigiu 
também um ataque cerrado ao 


Manuel Monteiro / TIAGO PETINGALUSA 


O exlíder do PP diz 
que Durão Barroso é 
“pior” que António 
Guterres 


Governo de Durão Barroso, 
que disse ser pior do que o de 
António Guterres. 

“A um mau Governo suce- 
deu um péssimo Governo, que 
tarda em encontrar uma linha 
de rumo”, acusou o ex-líder do 
PP, fazendo críticas à recente 
deslocação do primeiro-minis- 
tro a Moçambique. 


Aprovada 
lista para 
as Europeias 


A Nova Democracia apro- 
vou ontem a lista de candi- 
datos às próximas eleições 
europeias. A lista é encabe- 
çada por Manuel Monteiro 
e integra, logo a seguir, os 
nomes da economista Elisa- 
bete Serra, do professor 
universitário Adelino Mal- 
tez, do porta-voz do partido 
para a área da Saúde, Nuno 
Montenegro, e do professor 
da Faculdade de Direito de 
Lisboa, Paulo Ferreira da 
Cunha. A lista foi aprovada 
no decurso do debate sobre 
o actual papel do Estado. 


Partindo de uma frase profe- 
rida por um dos elementos que 
participou no debate e que fazia 
referência ao facto de o Gover- 
no “mais parecer uma agência 
de intermediação”, Monteiro foi 
mais longe e ironizou: “O Go- 
verno comporta-se muitas ve- 
zes como uma agência de via- 


ainda que, “apesar da democra- 
cia, vivemos hoje a ditadura do 
silêncio, relativamente a um 
conjunto de portugueses que, 
por não pactuarem com o siste- 
mac não têm oportunidade pa- 
ra dizer o que pensam”. 


Almeida Santos acredita num 
“bom resultado” do PS nas 
Europeias, mas teme abstenção 


Dirigente socialista avisa que “não há eleições ganhas na véspera” 
e apela à movimentação dos jovens no sufrágio de 13 de Junho 


[Es Lusa 

Almeida Santos está con- 
fiante na vitória do PS nas pró- 
ximas eleições europeias de 13 
de Junho e alega que o descon- 
tentamento do povo português 
com o actual Governo é um 
factor que beneficia claramen- 
te os socialistas. 

“Temos condições para ga- 
nhar estas eleições, não só de- 
viso ao descontentamento do 
povo, mas principalmente por- 
que os portugueses identificam 
a Europa connosco” - afirmou 
o presidente do PS. . 

Almeida Santos falava em 
Faro, no decurso de um jantar 


promovido pela Concelhia so- 
cialista local, a propósito da co- 
memoração dos 30 anos da re- 
volução do 25 de Abril de 1974. 

O ex-presidente da Assem- 
bleia da República sublinhou 
que, apesar do “tormento” do 
processo Casa Pia, as sonda- 
gens são favoráveis aos socia- 
listas e mostrou redobrada es- 
perança nos “bons resultados” 
do PS na performance euro- 
peia. 

Almeida Santos frisou ainda 
a necessidade de combater a 
abstenção nas eleições de 13 de 
Junho, considerando que a 
melhor maneira de o fazer é 
incentivar os mais jovens para 


cumprirem o seu dever cívico, 
explicando-lhes a importância 
da União Europeia e avisou 
que “não há eleições ganhas de 
véspera”. 

“É preciso explicar aos jo- 
vens que a UE é a nossa glória e 
que é a lição que nós damos ao 
mundo a propósito da globali- 
zação do continente europeu 
com normas e disciplina” - sa- 
lientou o dirigente socialista. 

O jantar comemorativo das 
três décadas do 25 de Abril 
contou com a presença de cer- 
ca de duas centenas de pessoas 
entre militantes do partido, de- 
putados e várias personalida- 
des da sociedade algarvia. 
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O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


——m BREVES 


Y GUIMARÃES 
PSD vence com maioria absoluta 
eleições em Sande S. Lourenço 


O PSD venceu ontem, com maioria absoluta, 
as eleições intercalares na freguesia de San- 
de S. Lourenço, Guimarães, tendo obtido 405 
votos contra 353 de uma lista de indepen- 
dentes apoiada pelo PS. O PSD reelegeu An- 
tónio Macedo, que no anterior mandato 
presidia à Junta, mas sem maioria Votaram 
781 dos 1.557 eleitores inscritos. 


Y PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Sampaio retoma as jornadas do 
ambiente entre 12 e 15 de Abril 


O Presidente da República prossegue em 
Abril as jornadas do Ambiente e Desenvolvi- 
mento Sustentável com visitas aos parques 
naturais do Tejo Internacional e da Serra de 
São Mamede durante quatro dias. Dia 12 
Jorge Sampaio retoma as visitas no Parque 
Natural do Tejo Internacional, passando pelo 
posto de observação de aves. 


Núcleos partidários essenciais 
para o desenvolvimento 
das freguesias 


= Debate organizado 
= pela JSD de Cervães 
serviu para discutir 

a dinâmica 

e consciência cívica 
criadas pelos jovens 


F “ Paula Mendes / Intermeios 


esenvolver o bairrismo 
D: o orgulho de ser de 

uma freguesia, bem co- 
mo sensibilizar os jovens para 
a vida cívica, foram alguns dos 
pontos fortes apontados ao 
trabalho desenvolvido nos nú- 
cleos partidários. 

Num debate organizado pe- 
la Juventude Social Democrata 
(JSD) de Cervães foram discu- 
tidas “As potencialidades da di- 
nâmica criada pelos jovens nos 
núcleos da JSD e a sua impor- 
tância cívica”, numa tentativa 
de despertar maior interesse 
pelas actividades partidárias 
nas freguesias. 

Com o termo “amizade” en- 
carado como palavra-chave na 
criação e mobilização dos jo- 
vens para a participação nos 
núcleos da JSD, Jorge Pereira, 
deputado pela JSD, destacou 
que os núcleos promovem “a 
discussão de ideias positivas” e 
são “factor essencial na de- 
monstração de que, quando 


Jovens chamados a intervir mais na vida política / JOÃO RELVASLUSA 


não há consenso de opiniões, 
os mecanismo democráticos 
prevalecem”. 

Para o deputado, “mobiliza- 
ção”, “motivação” e “persistên- 
cia” são os três conceitos-chave 


na vida dos núcleos, pois per- 


seguem a máxima do “um por 
todos e todos por um” e sim- 
bolizam a “luta por objectivos 
fortes e bem traçados”. Jorge 
Pereira destacou, ainda, a diná- 
mica e dedicação dos jovens às 
suas terras, O que se traduz em 
“mudanças nas freguesias”. 
Sem esquecer as questões 
partidárias, o deputado pela 
JSD abordou a aproximação 
das Eleições Europeias e lem- 


brou a necessidade de “lutar 
contra o absentismo”, para que 
não haja tanto desinteresse dos 
jovens por questões importan- 
tes para o país e para que “não 
se reneguem as ferramentas es- 
senciais à democracia”. 

Por seu lado, Joel Sá, presi- 
dente da Comissão Política 
Distrital da JSD, lembrou a ne- 
cessidade de “sensibilizar os jo- 
vens para a vida cívica”, no sen- 
tido de os responsabilizar na 
sociedade em que vivem. “Não 
podemos ficar à espera que os 
outros decidam por nós e fa- 
çam o que tem de ser feito na 
freguesia, no concelho ou no 
paf”, sublinhou. 


Mário Soares volta a atacar Paulo 
Portas sobre a descolonização 


O antigo presidente da Re- 
pública Mário Soares voltou a 
lançar farpas a Paulo Portas, 
desta vez pelas suas declara- 
ções em relação à descoloni- 
zação. 

O antigo chefe de Estado 
sublinha que o tema “dá ori- 
gem a contradições” entre os 
membros do Executivo. 


Durante o seu discurso 
Soares evitou nomear directa- 
mente o ministro da Defesa. 
“Houve quem criticasse a des- 
colonização, e ainda agora 
Durão Barroso veio dizer, em 
Moçambique, que a descolo- 
nização foi a possível e a que 
tinha que ser depois de 13 
anos de guerras coloniais”, 


disse aludindo às críticas que 
Portas já teceu ao processo. 

Falando no colóquio 25 de 
Abril comparado, Itália e Por- 
tugal, Soares referiu que o 
País mantém o “espírito do 25 
de Abril, embora haja figuras 
no actual Governo que gosta- 
riam de fazer um corte com 
esse passado”. 
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ONU demonstra que agressividade 
ao volante é um perigo crescente 


= Mais de metade dos condutores admitem 
er comportamentos agressivos na estrada 


= Todos os anos morrem, no mundo inteiro, cerca 
=de 1,2 milhões de pessoas em acidentes rodoviários 


| Lusa 


ais de metade dos 
Mnásiores nos Esta- 
dos Unidos e Europa 


reconhecem alguma agressivi- 
dade ao volante (sinais de lu- 
zes, injúrias, gestos obscenos), 
segundo uma sondagem pu- 
blicada por ocasião de uma 
campanha internacional sobre 
a segurança rodoviária que co- 


meça hoje. 

Em todo o Mundo, 1,2 mi- 
lhões de pessoas morrem to- 
dos os anos e 15 milhões ficam 
feridas em acidentes rodoviá- 
rios, segundo estatísticas das 
Nações Unidas que datam de 
2001. 

"Mais de noventa por cento 
dos acidentes devem-se essen- 
cialmente a um mau compor- 
tamento dos condutores”, su- 
blinhou Jose Capel-Ferrer, di- 
rector da Divisão dos 
Transportes da Comissão Eco- 
nómica para a Europa e a 
ONU. 


Injúrias e gestos obscenos são sinais de irritação cada vez mais frequentes nas estradas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Condutores irritados 
Segundo uma sondagem do 
instituto Gallup, realizada no 
ano passado, 66 por cento dos 
condutores norte-americanos 
e 48 por cento dos europeus 
ocidentais dizem ter sido víti- 
mas de comportamentos 
agressivos por parte de outros 
condutores. 


“Mais de 90 por cento dos acidentes devem-se 
a um mau comportamento dos condutores" 


to, mais dois pontos percen- 
tuais que nos Estados Unidos. 

Esta forma de manifes- 
tar um estado de espírito é ra- 
ra no Japão, onde apenas nove 
por cento reconhecem utili- 
zá-la. 

Entre os japoneses, perse- 


Mais de 80 por cento dos 
britânicos, russos, holandeses, 
italianos, irlandeses e franceses 
reconhecem que por vezes fi- 
cam “muito irritados" com os 
outros condutores. 

De acordo com a sonda- 
gem, os belgas são os mais cal- 


mos pois apenas 55 por cento 
assumem sentir cólera ao vo- 
lante. 

Na União Europeia, sessen- 
ta por cento dos condutores 
estão preocupados com os "si- 
nais de luzes agressivos", um 
fenómeno menos frequente 


nos Estados Unidos, trinta e 
seis por cento. 

O manguito e as suas va- 
riantes injuriosas são bastante 
praticados na Austrália e no 
Reino Unido, 77 por cento. 

No resto da União Europeia 
o número cai para 58 por cen- 


guir o outro veículo é a forma 
de agressividade mais frequen- 
te (70 por cento), uma prática 
também seguida em menor es- 
cala nos Estados Unidos (61 
por cento) e União Europeia 
(46 por cento) e quase inexis- 
tente na Rússia (seis por cento). 


Brisa vai assinar carta europeia de segurança rodoviária 


A Brisa - Auto-estradas de Portugal vai 
assinar amanhã, em Dublin, a Carta Eu- 
ropeia de Segurança Rodoviária, que es- 
tabelece regras para a redução da sinis- 
tralidade, revelou ontem à agência Lusa 
fonte da empresa. 

A Carta Europeia de Segurança Rodoviá- 
ria é uma iniciativa da Comissão Euro- 
peia, que envolve diversas entidades e 
tem por objectivo a redução a 50 por 
cento da mortalidade nas estradas. 

A mesma fonte da concessionária expli- 
cou à Lusa que a assinatura da Carta 
traduz o "empenho da empresa na segu- 
rança e no desenvolvimento sustentá- 
vel" da sua actividade, que se estende-a 
outras iniciativas. 


Neste sentido, a Brisa promove um fó- 
rum sobre sustentabilidade, a 21 de 
Abril, na Fundação Luso-Americana para 
o Desenvolvimento (FLAD), em Lisboa. 
OI Fórum Internacional Brisa para o De- 
senvolvimento Sustentável contará com 
a presença pelo economista Alois Flatz, 
director do Departamento de Estudos 
do Sustainable Asset Management 
Group, do ex-diplomata Paul Hohen, di- 
rector do Departamento de Desenvolvi- 
mento Estratégico do Global Reporting 
Initiative (GRI), e de Erik van Dam, part- 
ner da consultora holandesa Triple Value 
Strategy Consulting. 

Participarão, também, o empresário Bel- 
miro de Azevedo, na qualidade de presi- 


dente do Business Council for 
Sustainable Development Portugal, João 
Freixa, presidente da Euronext Lisbon, 

o secretário-geral da OIKOS, João Fer- 
nandes, e o presidente da Câmara Muni- 
cipal de Lisboa, Pedro Santana Lopes. 

O objectivo do fórum é debater a im- 
portância da gestão sustentável na cria- 
ção de valor acrescentado, incidindo so- 
bre "a identificação das necessidades e 
implementação de estratégias, nos prin- 
cipios internacionais associados à elabo- 
ração 

de um relatório de sustentabilidade, e 
na valorização pelos mercados financei- 
ros desta nova forma de gerir empresas", 
refere a Brisa. 


Cunha Rodrigues 
diz que 
corrupção 

na Justiça é rara 


O ex-procurador geral da 
República José Cunha Rodri- 
gues, disse ontem em Lisboa 
que os magistrados portugue- 
ses são independentes e tecni- 
camente preparados, sendo 
"raros os fumos de corrupção 
na administração da justiça”. 

No sábado foi divulgado 
um caso que está sob investi- 
gação por suspeitas de corrup- 
ção no seio da Procuradoria- 
Geral da República, onde Cu- 
nha Rodrigues exerceu o cargo 
entre Setembro de 1984 e Ou- 
tubro de 2000. 

Cunha Rodrigues falava 
ontem sobre o sistema judicial 
português na Fundação Mário 
Soares, onde fez uma viagem 
no tempo para recordar a “jus- 
tiça nula” que antecedeu o 25 
de Abril e os novos desafios co- 
locados aos magistrados com a 
liberdade e a evolução da Co- 
municação Social. 

O ex-procurador e actual 
juiz do Tribunal de Justiça das 
Comunidades Europeias disse 
que para defender "é preciso 
formar magistrados para os 
tempos que correm”. 


Necessário maior 
investimento 

Cunha Rodrigues defendeu 
um maior investimento no sis- 
tema judicial, por forma a mo- 
dernizar e aumentar os meios 
ao dispor dos magistrados, o 
que, em seu entender, vai hu- 
manizar a justiça. 

"A entrada ao serviço de 
administradores, de assessores, 
de tradutores-intérpretes, de 
informáticos, de técnicos de 
audio-visual e de comunica- 
ção postula-se como imperati- 
vo do tempo", sustentou. 

Para Cunha Rodrigues, os 
serviços têm de ser dotados de 
"agilidade e ser postos ao servi- 
ço do contribuinte”. 

Apesar de referir que não ia 
falar da actualidade, Cunha 
Rodrigues considerou que o 
segredo de justiça se transfor- 
mou em "leit- motif de uma 
querela que se alimenta da 
opacidade”. 

"A breve trecho, esta inte- 
racção converteu-se em arma 
de arremesso contra magistra- 
dos, por vezes, utilizada de for- 
ma hipócrita ou discriminató- 
ria porque os críticos e os sen- 
sores são também, muitas 
vezes, os beneficiários e o alar- 
me só dispara quando estão 
em causa poderosos”, disse. 

Segundo Cunha Rodrigues, 
o surgimento de novos títulos, 
a privatização e as leis do mer- 
cado fizeram "deslizar a gestão 
das empresas jornalísticas para 
objectivos comerciais, não ne- 
cessariamente ligados a crité- 
rios jornalísticos”. 
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Famílias das vítimas da tragédia 
da ponte querem um “culpado real” 


Telefonemas e cartas anónimas 
“pressionam” familiares e geram polémica 


Po ToséVinha 


s familiares das vítimas 
O: queda da ponte de 

Entre-os-Rios denun- 
ciaram, anteontem à noite, em 
Oliveira do Arda, Castelo de 
Paiva, que estão a ser alvo de 
pressões e cartas anónimas pa- 
ra desistirem do recurso judi- 
cial, face à decisão instrutória 
do juiz Nuno Melo. Garantem 
que não descansam enquanto 
não for encontrado um culpa- 
do pela tragédia e criticam, in- 
sistentemente, o "estranho si- 
Iêncio" do autarca Paulo Teixei- 
ra. 

"Há inúmeras pressões para 
desistirmos do recurso. Vêm de 
muitas partes e, ainda hoje (an- 
teontem), circulou um comu- 
nicado anónimo a dizer para 
estarmos quietos e temos rece- 
bido telefonemas para desist 
mos. Nesta reunião houve uma 
resposta clara e inequívoca de 
que não há pressão nenhuma 
que nos mova para a desistên- 
cia", disse Horácio Moreira, 
presidente da associação que 
representa os familiares. 

A reunião de alguns familia- 
res com os dirigentes serviu pa- 
ra, mais uma vez, lançar "far- 
pas" ao sistema judicial portu- 
guês, embora a maioria das 
pessoas esteja convencida que a 
decisão do juiz Nuno Melo as- 
sentou em provas materiais 
(inexistentes) que poderiam 
encontrar eventuais responsá- 
veis criminais pela tragédia. 

Num comunicado distribuí- 
do à imprensa, a direcção da 
associação dos familiares vol- 
tou a lembrar que "dói a todos 
os familiares ouvir um juiz a 
não condenar os arguidos" e 
por isso "este processo vai até 
ao fim, até ao limite da justiça 
portuguesa e internacional”. 


Juiza impede 
investigação 

No mesmo documento, as 
famílias voltam a dizer que 
"muitas investigações que soli- 
citaram", como extracção de 
areias, multas desaparecidas, 
donativos a autarquias não fo- 
ram tidos em conta pela juíza 
que antecedeu ao magistrado 
Nuno Melo. "Simplesmente, e 
sem razão que percebamos, in- 
deferiu tudo”, afirma Horácio 
Moreira. 

Apontado o dedo à investi- 
gação, os familiares depositam, 
agora, toda a confiança no co- 
lectivo do Tribunal da Relação 
do Porto. 

Apesar dos esforços dos jor- 
nalistas, a direcção da associa- 
ção dos familiares proibiu o 
acesso da imprensa à reunião. 
Inicialmente deveria tratar-se 
de uma assembleia geral da- 
quela associação, mas como 
ninguém foi convocado, ofi- 


Paulo Teixeira, presidente da Câmara de Castelo 
de Paiva, muito criticado por “abandonar” famílias 


Familiares dizem que a investigação foi travada pela juíza que antecedeu Nuno Melo / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


Paulo Teixeira apareceu “nos holofotes” durante 
a tragédia e rapidamente “desligou o interruptor” 


[UMA CHAMADA DE ATENÇÃO SONAE A DUEOA DA PaNTE DE EsTRE-OS-RIO] 
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A cópia do comunicado distribuído, alegadamente, pelas casas dos familiares 


cialmente, o encontro ficou-se 
por uma simples reunião de al- 
guns familiares com os dirigen- 
tes. 

No final, Horácio Moreira 
apontou críticas ao "estranho 
silêncio" do autarca Paulo Tei- 
xeira que durante a tragédia 
apareceu "nos holofotes" e ra- 
pidamente "desligou o inter- 
ruptor". As declarações do au- 
tarca, após ter sido conhecida 
a decisão instrutória, alegando 
que esperava que a Justiça fun- 
cionasse deixou os familia- 
res com a sensação de abando- 
no. 

Sobre a possibilidade de ha- 
ver eventualmente novas pro- 
vas, Horácio Moreira, disse que 
"nunca falámos em novas pro- 
vas, mas em actos de manifes- 
tações de solidariedade vindos 
de todo o país de pessoas que se 
disponibilizaram a testemu- 
nhar a favor das vítimas". 


O comunicado anônimo enviado aos familiares 


Algumas pessoas mostraram, ontem, um comunica- 
do anónimo, distribuído, alegadamente, pelas casas 
de alguns familiares das vítimas da tragédia da Pon- 
te Hintze Ribeiro. 

Um pequeno papel anónimo, com muitos erros or- 
tográficos, escrito em maiúsculas, numa máquina 
antiga, alegadamente, por uma pessoa "com a ter- 
ceira classe da escola primária” chama a atençã: 
animalesco ter a coragem de acusar os donos da ex- 
tração de areia naquele lucal da queda da mesma 
ponte" (sic). 

Adiante o autor incógnito afirma: "para mim os úni- 
cos responsáveis pela queda desta mesma ponte fo- 
ram aqueles que estavam a ser pagos para inspecio- 
nar as mesmas e a prova está aqui foram ou não fo- 
ram suspensas de seguida outras pontes logo após a 


Transportes. 


queda desta? Devem ter estremecido com a queda 
desta. É triste mas esta é a verdade foi preciso matar 
59-cinquenta e nove pessoas eu tinha vergonha de 
dar a quem quer que seja o direito de me chamar 
assassino eu não queria ter esse direito.” (sic) 

Num outro papel, que se presume do mesmo autor, 
é escrito: " As medidas que tomaram (os técnicos) 
foram para irradas porque deviam reconstruir o 
mesmo pilar fazerem plataformas de volta de todos 
os pilares, retirarem o tabuleiro antigo e colocar um 
novo com o dobro de largura, gastavam um terço 
do que gastaram”: (sic) 

A direcção da associação de familiares pondera 
apresentar esta carta ao Ministério Público e vai pe- 
dir uma reunião ao ministro das Obras Públicas e 


Obras à custa 
da morte 


"Castelo de Paiva recebeu 
23 milhões de contos à custa 
de 59 pessoas, os nossos fami- 
liares. A nossa revolta é legíti- 
ma", afirma o comunicado. É 
justamente a Paulo Teixeira 
que, agora, a associação de fa- 
miliares aponta o dedo: "Não 
nos sentimos apoiados pelas 
forças políticas de Castelo de 
Paiva quando a evolução do 
concelho se deveu a verbas re- 
sultantes da morte de dezenas 
de pessoas. Além do presiden- 
te da Câmara houve muita 
gente que tentou aproveitar 
politicamente esta tragédia”. 

Após o processo cível que 
permitiu a indemnização fi- 
nanceira a todos os familiares 
da queda da Hintze Ribeiro, a 
maioria entende que é altura 
de se encontrar culpados. 
Apesar disso, várias pessoas 
contactadas pelo COMÉR- 
CIO admitem que muitos dos 
testemunhos em Tribunal fo- 
ram contraditórios. 

Na altura da tragédia hou- 
ve quem garantisse ter visto 
um batelão bater no pilar der- 
rubado, mas esse facto nunca 
chegou a Tribunal, como a ex- 
tracção ilegal de areias, que 
nem sequer foi objecto de 
análise mais profunda. 

"O juiz não quis ter a res- 
ponsabilidade neste processo 
e passou a bola para outros" é 
a convicção de Fernando 
Gonçalves, de Cinfães. Fer- 
nando perdeu a irmã Vera 
Gonçalves, de 20 anos. 

Cristina Gomes perdeu os 
pais: "a única expectativa que 
tenho é que se faça alguma 
coisa para que isto vá para a 
frente. Há culpados e quero 
que eles sejam julgados" 

"Acredito que agora se fará 
justiça. São três juízes na Rela- 
ção e não apenas um porque 
há discrepâncias no processo. 
Não quero vingança, quero a 
verdade e, se há responsáveis, 
que apareçam porque houve 
muita matéria que não apare- 
ceu. Exemplo: a EDP fez uma 
descarga enorme de água na 
barragem antes da ponte e os 
relatórios desse dia desapare- 
ceram. Onde estão?" questio- 
na Felicidade Moreira. 


Paulo Teixeira 
recusa acusações 


“Desde a primeira hora 
que os familiares contaram 
com o apoio do presidente. 
Desde a primeira que a minha 
actuação foi em sua defesa”, 
reagiu Paulo Teixeira, em de- 
clarações à SIC Notícias. A 
respeito das cartas anónimas, 
disse não pôr em causa a sua 
veracidade “porque também 
recebo cartas anónimas, mas 
deito-as ao caixote do lixo 
porque nunca as trato oficial- 
mente”. Contudo, reconhece, 
que os familiares devem re- 
metê-las para as autoridades, 
já que “deve-se avaliar a sua 
origem”. 
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fe 


Presidente da direcção do Sindicato dos Professores da Zona Norte 


“O que falta é mais exigência 


e rigor nos gastos na Educação” 


Em entrevista ao 
COMÉRCIO, João Dias 
da Silva considera que 
são precisas políticas 
que façam com que os 
professores se sintam 
bem na sua profissão 


Paulo Ferraz 


eeleito há pouco tempo 
Rise do Sindicato 
os Professores da Zona 
Norte (SPZN), João Dias da Sil- 
va confirmou ao COMÉRCIO 
que se prepara para tomar tam- 
bém já a 23 de Abril, em con- 
gresso, as rédeas da Federação 
Nacional da Educação (FNE), 
ocupando o lugar deixado vago 
pela histórica Manuela Teixeira. 
Em entrevista ao nosso jornal, 
Dias da Silva fala do duplo desa- 
fio que o espera, do estado da 
nação educativa e dá nota aos 
ministros do sector. 
- Acaba de ser reeleito para o 
seu terceiro mandato à frente 
do SPZN. Quais são as suas 
grandes prioridades? 

- Temos prioridades de or- 
dem interna e externa, sendo 
que estas últimas têm a ver com 
a nossa participação na FNE, 
por um lado, e na UGT, por ou- 
tro, e dentro desta na FESAP 
(Frente dos Sindicatos da Admi- 
nistração Pública), o que signifi- 
ca que temos vários contributos 
a dar na frente reivindicativa no 
âmbito destas organizações. Em 
termos internos a prioridade é o 
aumento do número de sócios, 
que actualmente são 20 mil, 
com a aposta nos mais jovens, 
como fizemos agora, para os ór- 
gãos do sindicato. Apostamos 
muito também numa relação 
cada vez mais forte e próxima 
dos dirigentes com os sócios. Is- 
to significa trabalho de visita às 
escolas, realização de plenários e 
a tradução em acções do que são 
os anseios dos sócios. 

- Eao nível externo? 

- Ao nível externo escolhe- 
mos para este mandato o com- 
bate ao abandono e ao insucesso 
escolar, dizendo, desde já, que 
não envolve exclusivamente o 
Governo. Toda a sociedade tem 
que assumir este combate como 
seu e os professores devem re- 
flectir sobre isto. 

- Mas também há cada vez mais 
professores no desemprego... 

- O combate ao desemprego 
é outra área básica e que tem de 
nos envolver a todos, particular- 
mente dos licenciados para a 


O líder do SPZN prepara-se para ocupar o lugar de Manuela Teixeira na FNE / FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


docência. Portugal tem uma po- 
pulação adulta com baixos ní- 
veis de qualificação e é inadmis- 
sível que haja tantos licenciados 
nas áreas da docência que não 
estejam empenhados em traba- 
lho de aumento da qualificação 
da população. 
- O que levanta a questão da 
formação ao longo da vida... 

- Exactamente. Queremos 
contribuir para uma atitude de 
disponibilidade de todos para 


JADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em 14 de Novembro 
de 1953 

E Licenciado em Filologia Ro- 
mânica 

E Professor efectivo da 
Escola Secundária 
de Rio Tinto 

& Presidente do SPZN 
desde 16 de Outubro 
de 1998 


“Numa escala de 1 a 5 poderia dar ao 
ministro a nota 2+, para ver se ele no 
próximo ano chega à positiva” 


aprender toda a vida e para que 
disponham de mecanismos e 
recursos para que possam au- 
mentar Os seus conhecimentos e 
alterar a sua vida. 
- Pela primeira vez o mandato 
da direcção do SPZN é de qua- 
tro anos. Que vantagens pode 
trazer? 

- Fizemos simultaneamente 
o aumento do mandato de três 
para quatro anos e a introdução, 
a meio do mandato, de um con- 
gresso em que a direcção presta 
contas. E o congresso pode deci- 
dir que aquela não e: 
prir os objectivos e propor a sua 
destituição. Se temos a possibili- 
dade de um percurso mais lon- 
go de alguma unidade de orien- 
tação estratégica, também dimi- 


David Justino 
fraco e Graça 
Carvalho 
ausente 


- Que nota daria ao minis- 
tro da Educação? 

- Pelas medidas que já 
anunciou teria nota positiva, 
porque fez menção de várias 
alterações. Mas em concreto 
o que podemos dizer é que 
temos uma Lei de Bases do 
Sistema Educativo que só 
agora está em debate na As- 
sembleia da República, te- 
mos a revisão dos concursos 
dos docentes e a revisão do 
ensino secundário anuncia- 
da para entrar em vigor em 
Setembro próximo, mas re- 
lativamente à qual ainda não 
se sabe qual é a rede geral 
dos cursos profissionais que 
as escolas vão leccionar ou 
que preparação dos profes- 
sores está a ser feita. E esta 
revisão ainda não confere 
um carácter terminal ao se- 
cundário. Há várias insufi- 
ciências, há vários reduzidos 
na apreciação que fazemos 
do produto final e, numa es- 
cala de 1 a 5, poderia dar-lhe 
um 2+, para ver se no próxi- 
mo ano ele consegue chegar 
à positiva. 

- E a ministra da Ciência e 
do Ensino Superior? 

- A ministra da Ciência e 
do Ensino Superior já lá está 
há tempo suficiente para se 
notar que, com a saída de 
Pedro Lynce, houve uma pa- 
ragem total. Nunca mais 
houve nenhuma reunião ou 
o desenvolvimento de qual- 
quer dos proce: 
Lynce tinha em m 


balho deste ministério. 


nuímos o prazo em que a direc- 
ção presta contas directamente 
aos sócios. 

- Que filosofia tem esta direc- 
ção? 

- Aumento do diálogo e do 
debate internos e maior visibili- 
dade das acções do sindicato 
junto dos professores e da socie- 
dade. Um sindicato regional 
tem que deixar estruturas como 
a FNE ou a UGT para outros 
âmbitos de intervenção mais 
vastos, como sejam parcerias es- 
senciais com as confederações 
de associações de pais ou com 
as associações de municípios. Se 
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nos temos preocupado em 
manter uma proximidade, na 
zona Norte, com as câmaras 
municipais dos concelhos que 
correspondem às nossas áreas 
de influência, para que perce- 
bam os problemas das escolas, 
há outros âmbitos de articula- 
ção que têm de ser feitos pela 
FNE ou pela UGT. 

- A propósito, diz-se que vai 
substituir Manuela Teixeira à 
frente da FNE. Confirma? 

- Sim, serei, ao que tudo indi- 
ca, secretário-geral da FNE. Em 
reunião de todos os presidentes 
dos onze sindicatos que consti- 
tuem a FNE foi considerado que 
eu deveria apresentar-me em 
congresso como candidato a se- 
cretário-geral. Levarei ao con- 
gresso uma proposta de equipa 
para liderar a FNE nos próxi- 
mos quatro anos - também se 
propõe uma revisão estatutária 
para aumentar os mandatos dos 
órgãos dirigentes - e, não haven- 
do qualquer acidente de percur- 
so, no dia 23 de Abril o congres- 
so poderá eleger-me secretário- 
geral da FNE. 

- Mas vai deixar o SPZN? 

- Voltará uma situação que já 
ocorreu no passado, que é a si- 
multaneidade na mesma pes- 
soa. 

- Vai substituir uma figura 
muito carismática... 

- A Manuela Teixeira sai por 
vontade própria. Os presidentes 
dos sindicatos da FNE convida- 
ram-me para assumir este cargo 
na sequência da decisão anun- 
ciada pela Manuela Teixeira de 
não se candidatar a novo man- 
dato. É evidente que ela está no 
início do movimento sindical 
docente, a partir do 25 de Abril. 
Assumiu um grande protago- 
nismo nos primeiros anos do 
SPZN e um carácter fundador 
no movimento sindical docente. 
É uma grande responsabilidade 
substituí-la. 

- E quais serão os seus objecti- 
vos ou prioridades à frente da 
FNE? 

- Queremos levar ao Governo 
a questão da eliminação da pre- 
cariedade do emprego no sector 
da educação, particularmente 
dos trabalhadores não docentes, 
que estão numa situação muito 
complexa. Muitas escolas estão a 
funcionar com trabalhadores em 
contrato administrativo de pro- 
vimento, que já deveriam ter 
passado aos quadros e que vivem 
angustiados, porque essa transi- 
ção não se tem feito. É imperioso 
que o Governo encontre rapida- 
mente uma solução. Há escolas 
cujo funcionamento quotidiano 
é garantido praticamente apenas 
por trabalhadores em contrato 
administrativo de provimento. 
Não faz sentido e é um mau 
exemplo. 

- Os professores têm sido hos- 
tilizados pelo Governo? 

- Há medidas que nos angus- 
tiam. Quando vemos que o nú- 
mero de vagas a concurso não 
corresponde às necessidades do 
sistema educativo, que não se 
está a trabalhar para que as es- 
colas tenham respostas para as 
necessidades dos alunos, os pro- 
fessores sofrem. E sofrem quan- 
do vêem que não há respostas, 
não há estruturas nas escolas 


“Não há professores a mais, há 
respostas educativas a menos” 


que permitam responder às difi- 
culdades dos alunos. 

- Não há, portanto, professores 
amais... 

- Não. Há respostas educati- 
vas a menos. Se tivermos a ideia 
que a escola é unidimensional e 
se limita a um conjunto de pro- 
fessores que transmitem conhe- 
cimentos a meninos, aprendam 
ou não, podemos dizer que te- 
mos professores a mais. Estão 
aí... Estão desempregados... 
Agora, que respostas educativas 
é que as escolas têm para a arti- 
culação interdisciplinar, para a 
articulação dentro das discipli- 
nas? O combate ao insucesso es- 
colar não passa por dar mais au- 
las de português ou de matemá- 
tica. A questão é que cada aluno 
tem direito a um percurso de 
sucesso. Há várias medidas de 
organização das escolas que po- 
dem contribuir para diminuir o 
insucesso, mas é preciso dispor 
de recursos humanos e financei- 
ros. É preciso haver horários fle- 
xíveis para garantir um meca- 
nismo de sucesso para todos os 
alunos. Não com passagens ad- 
ministrativas, mas com verda- 
deiro sucesso, o que exige traba- 
lho aos professores e aos alunos. 
- Que soluções propõe para o 
abandono escolar? 

O abandono escolar tem a 
ver com predisposições e, por- 
tanto, nós colocamos logo à ca- 
beça a obrigatoriedade de fre- 
quência da educação pré-esco- 
lar um ano antes da entrada no 
ensino básico. Achamos tâm- 
bém que no ensino secundário 
deve haver uma diversidade de 
vias e uma singularidade que o 
torne terminal e faça com que a 
formação adquirida tenha uma 
componente de preparação para 
a entrada mais depressa na vida 
activa que os que vão frequen- 
tar, depois, o ensino superior. 


“Os professores 
sofrem quando 
vêem que não 
há respostas” 


[1 


“No ensino secundário deve haver uma diversidade de vias e uma singularidade que o torne terminal” 


Este carácter terminal do secun- 
dário é essencial e tem a ver com 
o que acontece em termos de 
conteúdos programáticos trata- 


dos, das ofertas de cursos tecno- 
lógicos e profissionais, e da arti- 
culação das formações entre as 
escolas e as empresas. 


- Em que valores acredita? 


- Sempre defendi os valores 


da solidariedade, justiça, equi- 
dade, democracia e liberdade. 


“Portugal tem feito um grande esforço...” 


- Qual é o estado da nação 
educativa? 

- Portugal tem vindo a fazer 
um grande esforço na área da 
educação. O salto qualitativo e 
quantitativo que demos nos úl- 
timos 30 anos é assinalável. Ví- 
nhamos de níveis de escolariza- 
ção, de acesso, de sucesso, de 
frequência do ensino secundá- 
rio e universitário, e de qualifi- 
cação adulta extremamente 
baixos. Isto apesar de erros e 
políticas contraditórias, que 
sistematicamente se alteram e, 


de cada vez que um ministro 
entra, querer deixar a sua mar- 
ca. Fez-se um percurso muito 
significativo, só que continua- 
mos no fundo da tabela. 

- Então o que falta? 

- O que falta é mais exigên- 
cia e rigor nos gastos na educa- 
ção. Compara-se muitas vezes 
o que Portugal gasta com a 
educação com outros países. Só 
que eles fizeram o percurso de 
crescimento educativo em anos 
muito anteriores e, para faze- 
rem bem hoje não precisam de 


gastar tanto como nós. É possí- 
vel gastar melhor os recursos de 
que dispomos e passarmos pa- 
ra níveis superiores. Queremos 
estar na frente e podemos lá es- 
tar. 

- Com dinheiro tudo se resol- 
ve? 

- Não. Eu diria que a questão 
não está apenas no dinheiro. É 
preciso haver recursos financei- 
ros, mas temos também de ren- 
tabilizar os recursos humanos 
de que dispomos. 

preciso mobilizá-los para 


estas mudanças, e não é através 
do congelamento de salários, 
da redução de direitos, da pre- 
cariedade do emprego, de me- 
canismos que angustiam as 
pessoas, do aumento da carga 
administrativa que é exigida 
aos professores nas escolas que 
isso se consegue, 

São precisas políticas que fa- 
çam com que os professores se 
sintam bem na sua profissão. 
Os professores não têm medo 
da exigência e do rigor e não es- 
tão à espera de facilidades. 
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Especialistas não acreditam 
na transmissão da BSE ao homem 


Bastonário da Ordem dos Médicos Veterinários 
admite que possa ter havido um erro de avaliação 


[| “" Ana Rute Peixinho/Lusa 


doença das vacas loucas 
Apos ser, afinal, apenas 
m problema de saúde 
animal, e especialistas como o 
bastonário da Ordem dos Médi- 
cos Veterinários, duvidam que o 
consumo de carne bovina trans- 
mita ao homem qualquer doen- 


ça 


de contesta que o consumo de 
carne de vaca tenha ligação di- 
recta ao aparecimento de casos 
de uma nova variante da Creutz- 
feltd Jakob, mortal, que tem sido 
assumida como a versão huma- 
na da doença das vacas loucas. 

"Para mim não há ligação. 
Houve, eventualmente, um erro 
de avaliação científica. E não há 
qualquer evidência científica que 
mostre que o consumo de carne 
de vaca provoca a doença. As 
medidas de combate que são e 
devem ser tomadas são-no en- 
quanto medidas cautelares", de- 
fendeu, em entrevista à Agência 
Lusa, o bastonário. 

Para Cardoso Resende, se fos- 
se certo que a doença das vacas 
loucas ou BSE (encefalopatia es- 
pongiforme bovina) é transmis- 
sível ao homem haveria já um 
maior número de pessoas infec- 
tadas. 

"Apesar das centenas de mi- 
lhares de animais que foram 
considerados doentes, houve 
muita gente que comeu carne de 
bovino e o certo é que não há um 
aumento do número global de 
casos de Creutzfeltd Jakob que 
justifique ou possa ter explicação 
numa infecção por via da inges- 
tão de carne”, declarou. 

O bastonário considera que 
"houve uma hiper-valorização 
dessa possibilidade" de transmis- 
são da doença ao homem. 

"Serviu às mil maravilhas ao 
Reino Unido, que estava isolado 
politicamente e economicamen- 
te no que respeita à BSE, e quan- 
do pôs isto em cima da mesa lan- 
çou o pânico na Europa. O que 
era um factor de estrangulamen- 
to para eles começou a afectar, 
por instabilidade, todos os ou- 
tros países. Isto serviu eventual- 
mente para os ingleses saírem do 


José Augusto Cardoso Resen- 


Tese da transmissão da doença ao homem 
terá servido às mil maravilhas ao Reino Unido 


Um especialista britânico chegou a apelidar a versão humana da BSE como a “epidemia que nunca o foi" / Era 


gueto em que se encontravam”, 
interpretou Cardoso Resende. 

Um reputado especialista bri- 
tânico, George Venters, chegou a 
apelidar a versão humana da BSE 
como "a epidemia que nunca o 
foi", 

Num artigo publicado em fi- 
nais de 2001 mas que pratica- 
mente não chegou ao grande pú- 
blico, Venters apresentou argu- 
mentos para mostrar que a 
variante da Creutzfeltd Jakob 


"não é causada pelo prião" da 
BSE. O epidemiologista conside- 
ra ainda que os casos da nova va- 
riante vão continuar a aparecer, 
mesmo quando a BSE deixar de 
existir, o que pode ser explicado 
pela maior atenção dada à doen- 


Apoiando-se nestas teorias do 
estudioso britânico, o bastonário 
português dos Veterinários con- 
sidera a doença das vacas loucas 
"sobretudo um problema de saú- 


de animal”. "O único problema 
de saúde pública que pode even- 
tualmente ter sido levantado é a 
ausência de medidas cautelares 
de protecção contra a eventuali- 
dade de haver contaminação", 
comentou. Apesar de não acredi- 
tar na transmissão da doença ao 
homem, Cardoso Resende consi- 
derou que "desvalorizar o risco 
que podia existir e esconder a 
doença, como aconteceu em 
Portugal, é inadmissível". 


Identificação de bovinos sem aprovação de Bruxelas 


O sistema de identificação de bovinos portu- 
guês, criado na sequência do combate à doença 
das vacas loucas, funciona há mais de quatro 
anos sem ter sido aprovado pela Comissão Eu- 
ropeia, revelou à Lusa o bastonário dos Veteri- 


nários. 


O Sistema Nacional de Identificação e Regis- 
to de Bovinos (SNIRB), criado pelo anterior 
governo socialista, é uma base de dados onde 
devem ser introduzidos todos os passos dados 
pelo animal, desde o seu nascimento até ao 
prato do consumidor. "O SNIRB é uma base de 
dados que deveria estar aprovada pela União 


so Resende. 


Europeia. Não está porque a Comissão não 
considera que existam condições para a apro- 
var e tem havido visitas frequentes de peritos”, 
comentou à Agência Lusa o bastonário, Cardo- 


O mais recente relatório dos peritos veteri- 


nários europeus, que estiveram em Portugal em 
Outubro passado, recomenda uma melhoria 
global do SNIRB. 

"A base de dados já devia estar em condições 
de ser aprovada. Acho estranho, tantos anos de- 
pois, o sistema ainda não estar aprovado", fri- 
sou o bastonário dos Médicos Veterinários. 


Universidade de Coimbra prepara 
criação de Museu das Ciências 


Es — Tua 


Um Museu das Ciências vai 
nascer na Universidade de 
Coimbra, com a renovação ar- 
quitectónica do Laboratório de 
Química e do edifício do Colégio 
de Jesus, albergando espólio das 


áreas da Astronomia, Química e 
Física. O memorando de enten- 
dimento sobre o futuro Museu 
das Ciências de Coimbra é assi- 
nado amanhã, numa cerimónia 
que deverá contar com a presen- 
ça do ministro da Cultura, se- 
gundo uma nota do gabinete de 


comunicação da Universidade. 

A Universidade de Coimbra 
possui um significativo espólio 
museológico, herança dos seus 
laboratórios experimentais do 
século XVIII. 

Com o memorando de enten- 
dimento, refere a mesma nota, 


serão dados "os primeiros passos 
concretos para a constituição de 
um museu científico ao nível dos 
melhores existentes no mundo". 

A primeira fase do projecto, a 
iniciar de imediato, corresponde 
à renovação arquitectónica do 
Laboratório de Química, "o pri- 
meiro edifício construído em to- 
do o mundo para o ensino expe- 
rimental da Química”, segundo a 
instituição. A segunda, "mais 
longa e complexa", compreende 
a renovação do edifício do Colé- 
gio de Jesus. 


Jackpot 

de sete milhões 
de euros 

no totoloto 


Um Jackpot de 7.000.000 
de euros será o primeiro 
prémio do próximo concur- 
so do Totoloto, depois de sá- 
bado não ter sido encontra- 
do qualquer totalista pela 
quinta vez consecutiva, 
anunciou ontem o Departa- 
mento de Jogos da Santa Ca- 
sa da Misericórdia. 

Trata-se de um novo re- 
corde, uma vez que o pri- 
meiro prémio de sábado já 
era o maior de sempre, atri- 
buindo 5.410.814 euros. 

Quatro apostadores vão 
repartir o segundo prémio 
do Totoloto, recebendo cada 
um 32.061,87 euros enquan- 
to o terceiro prémio será re- 
partido por 279 matrizes, 
cada uma premiada com 
1.149,17 euros. 

O quarto prémio, fixado 
em 17,85 euros, será distri- 
buído por 19.747 apostado- 
res enquanto o quinto pré- 
mio garante a cada um dos 
413.379 premiados a quantia 
de 2,32 euros. 


Jackpot também 
no joker 

Também no Joker, mas 
pela terceira vez consecutiva, 
se registou um Jackpot, fa- 
zendo subir o primeiro pré- 
mio do próximo concurso 
para 1.000.000 de euros. 

No concurso desta sema- 
na só foi localizada uma ma- 
triz com o segundo prémio, 
que receberá 30.000 euros, 
enquanto com o terceiro fo- 
ram escrutinadas 23 apostas, 
que receberão cada uma 
3.000 euros. 

A chave do Totoloto ex- 
traída no próximo sábado 
foi a seguinte: 2 - 26-31 - 36 
- 38 - 48. O número suple- 
mentar foi o 1. 

O número sorteado para 
o Joker foi o 2.200.083. 


Homem 
enforca-se 
numa árvore 
em Lisboa 


Um homem subiu ontem, 
a meio da tarde, a uma árvo- 
re do Jardim do Campo 
Grande, em Lisboa, e enfor- 
cou-se com uma corda, disse 
à Agência Lusa fonte dos Sa- 
padores Bombeiros daquela 
cidade. 

Estavam no local elemen- 
tos dos bombeiros e também 
da Polícia de Segurança Pú- 
blica. 

Ignorava-se, até ao fecho 
desta edição, a identificação 
e idade da vítima, bem como 
as razões que a levaram ao 
acto de desespero, disse a 
mesma fonte. 

O caso ocorreu junto ao 
lago, às 16:30. 
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Participação cívica 
nos países de acolhimento 


discutida em Oeiras 


ES ESSE 


A participação cívica dos imi- 
grantes e dos refugiados nos paí- 
ses de acolhimento, a nível social, 
religioso e político, vai estar em 
análise durante um seminário 
internacional, que decorre hoje 
em Oeiras. 

Organizado pelo Governo 
português, este é o segundo de 
três seminários internacionais 
aprovados pela Comissão Euro- 
Peia, tendo o primeiro sido reali- 
zado em Estocolmo, na Dina- 
marca, sob o tema "Programas 
de Acolhimento aos Imigrantes”. 

O terceiro vai realizar-se no 
Reino Unido e é dedicado a indi- 
cadores sobre integração. 

O seminário de Oeiras tem 
como objectivo estabelecer as 
melhores práticas a desenvolver 
no que respeita às políticas de in- 
tegração nos países de acolhi- 
mento aos níveis social, cultural, 
religioso e político. 

As conclusões dos três semi- 


nários servirão de base à elabo- 
ração de um manual sobre inte- 
gração de imigrantes na União 
Europeia. 

Na base desta iniciativa da 
Comissão Europeia está o pres- 
suposto de que não podem exis- 
tir regras iguais para Estados- 
membros com características 
próprias e diferentes. 

Em Portugal, os principais 
obstáculos à integração pren- 
dem-se com a valorização profis- 
sional e com as dificuldades no 
domínio da língua. 

O seminário de Oeiras vai 
contar com participantes dos 15 
Estados-membros, dos 10 países 
que a partir de 1 de Maio vão fa- 
zer parte da União Europeia, de 
associações de imigrantes e Or- 
ganizações Não Governamen- 
tais. 

Na sessão de abertura vão in- 
tervir várias personalidades, en- 
tre as quais o Comissário Euro- 
peu da Justiça e Assuntos Inter- 
nos, António Vitorino. 


Sociedade de Geografia 
cria prémio de investigação 
na área das Ciências da Terra 


A Sociedade de Geografia de 
Lisboa anunciou que vai premiar 
trabalhos de investigação na área 
das Ciências da Terra, com o Pré- 
mio Internacional Almirante Ga- 
go Coutinho, no valor de 2.500 
euros. O prémio destina-se a ga- 
lardoar trabalhos originais de in- 
vestigação que, de algum modo 
tenham contribuído para o avan- 


ço do conhecimento na área das 
Ciências da Terra e que corres- 
pondam, na sistematização e mé- 
rito ao exigido tradicionalmente 
nas teses de doutoramento por- 
tuguesas ou estrangeiras. Podem 
concorrer ao prémio cidadãos 
portugueses ou estrangeiros, de- 
vendo os trabalhos ser redigidos 
em português ou inglês. 


Associação de sargentos apela 
ao cumprimento das leis 
quanto à progressão na carreira 


| RE AR STAR TS 


A Associação Nacional de Sar- 
gentos voltou ontem a apelar à 
necessidade do cumprimento 
das leis em matéria relativa ao 
direito de progressão na carreira 
e às pensões de reforma. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, após um almoço destinado a 
evocar o 30º aniversário do 25 de 
Abril, o presidente da ANS, Lima 
Coelho, criticou o "incumpri- 
mento de diversas leis" relacio- 
nadas com a carreira militar, ga- 
rantindo que os sargentos "não 
deixarão de fazer ouvir a sua 
voz”. 

O alegado incumprimento da 
Lei de Bases e do Estatuto da 
Condição Militar, designada- 
mente no que respeita às pensões 
de reforma, progressão na carrei- 


ra e comparticipação dos actos 
médicos, foram matérias apon- 
tadas por Lima Coelho para jus- 
tificar o mal estar entre os sar- 
gentos portugueses. 

"Há uma série de factores que 
não estão a ser cumpridos. Nós 
não podemos calar essa preocu- 
pação”, sublinhou. 

Lima Coelho afastou, no en- 
tanto, a possibilidade de no ime- 
diato ser aprovado qualquer do- 
cumento de protesto relativa- 
mente à situação daquela classe 
militar. 

"Os sargentos têm demons- 
trado capacidade imaginativa 
para exporem os seus problemas. 
Daqui se verá que caminho se 
pode abrir para continuar a fazer 
sentir esta situação a quem de di- 
reito”, concluiu o presidente da 
ANS. 


SOCIEDADE 


Universidade do Minho 
debate problema dos maus 
tratos a crianças em seminário 


- Um dia para reflectir questões legais e sociais com mais de 150 especialistas 


= convidados por três alunas finalistas da licenciatura em Educação 


Dora Mota 


urante todo o dia de 
Di mais de 150 pes- 

soas vão reflectir e de- 
bater o problema dos maltra- 
tos a crianças na Universidade 
do Minho, em Braga, por ini- 
ciativa de três alunas finalistas 
da licenciatura em Educação 
que realizam estágios naquela 
área social. O seminário 
"Crianças maltratadas: que 
perspectivas de futuro?" co- 
meça às 9h00 e o intervalo do 
almoço separa as abordagens 
a uma realidade que deve ser 
acompanhada pelo combate à 
pobreza, afirma uma das estu- 
dantes organizadoras, Ana 
Margarida Palmeira. 

O seminário abre com 
questões jurídicas, estando a 
cargo da procuradora adjunta 
do Tribunal de Família e Me- 
nores de Braga, Rosalina 
Gonçalves, a descrição dos 
instrumentos legais adequa- 
dos às situações de maus tra- 
tos à infância. Durante a tar- 


de, responsáveis por vários 
projectos de apoio a crianças 
maltratadas contarão expe- 
riências, entre eles Fátima 
Soeiro, presidente da Comis- 
são de Protecção de Crianças 
e Jovens em Risco de Braga. 
Esta comissão está actual- 
mente a desenvolver um pro- 
jecto de acolhimento voluntá- 
rio de crianças e jovens insti- 
tucionalizados aos fins de 
semana, feriados e férias e um 
projecto de mediação escolar 
em cinco escolas EB 2/3 do 
concelho de Braga. 


Abandono escolar 
"A maior parte dos casos 
que a comissão acompanha 
são crianças em situação de 
abandono escolar", disse Ana 
Margarida Palmeira, assina- 
lando que no projecto de me- 
diação escolar estão integra- 
dos 25 estagiários das licen- 
ciaturas em Educação e 
Psicologia da Universidade do 
Minho. 
Maria João Pena, técnica 


do Serviço Social do SOS 
crianças do Instituto de 
Apoio à Criança do Porto e 
Maria José Gamboa, coorde- 
nadora do Projecto de Apoio 
à Família e à Criança da mes- 
ma cidade também participa- 
rão no seminário durante a 
tarde, tentando encontrar ca- 
minhos para perceber a razão 
dos maus tratos a crianças e a 
possível diminuição do pro- 
blema. 

Ana Margarida Palmeira, 
que escolheu especializar-se 
em Educação de Adultos e In- 
tervenção Comunitária, como 
as duas colegas que com ela 
organizam o seminário, está a 
terminar um trabalho sobre 
maus tratos infantis, tema 
que pretende prosseguir em 
doutoramento, e tem obser- 
vado que os factores de risco 
estão, na maioria dos casos, li- 
gados à pobreza: más condi- 
ções da habitação, má situa- 
ção financeira, famílias nu- 
merosas a residir em casas 
pequenas e degradadas. 


Telet.: 252 637 476 


Parque INpóstaiai DA Nana 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Ministro explica 
programa para 
Trás-os-Montes 
e Alto Douro 


O ministro da Economia, 
Carlos Tavares, apresenta hoje 
em Vila Real o Programa de 
recuperação de Áreas e Secto- 
res Deprimidos (PRASD), so- 
bre Trás-os-Montes e Alto 
Douro. 

Para esta região, o PRASD 
defende um estudo sobre a 
notoriedade da marca Douro, 
nomeadamente em Espanha, 
e averiguar da possibilidade 
de esta vir a suportar a comer- 
cialização de vários tipos de 
produtos da região. 

Defende ainda a continua- 
ção do projecto de desenvol- 
vimento turístico do Douro, 
preconizado pela API - Agên- 
cia Portuguesa para o Investi- 
mento. 

A criação de um centro de 
excelência nos domínios flo- 
restal e agro-pecuário, mobi- 
lizando nomeadamente as 
competências nestas áreas 
reunidas na Universidade de 
Trás-os- Montes e Alto Dou- 
ro, é uma outra medida esta- 
belecida no estudo, feito pelo 
professor Daniel Bessa. 

A parceria entre entidades 
públicas e privadas para a 
criação de um ninho de em- 
presas vocacionado para o 
apoio à constituição de novas 
empresas na área das novas 
tecnologias da informação e 
da comunicação, tirando par- 
tido dos recursos desenvolvi- 
dos no âmbito do Programa 
Trás-os-Montes Digital, é 
igualmente defendida. 

O PRASD defende tam- 
bém a constituição de uma 
plataforma logística na Ré- 
gua, especialmente vocacio- 
nada para o sector do vinho 
em geral, e do vinho do Porto 
em particular. 


Fábrica líder em Boticas 

No âmbito desta visita, 
Carlos Tavares vai também 
inaugurar oficialmente a fá- 
brica da Eunonete instalada 
há cinco anos em Boticas, e 
que é a maior produtora 
mundial de fio para redes de 
pesca. 

Fonte da Eunonete, que 
pertence ao grupo holandês 
Lankhorst Euronete, disse à 
Agência Lusa que a fábrica, 
com 180 trabalhadores, pro- 
duz-se 250 toneladas de fio de 
entrelaçado para redes de pes- 
ca, que são exportadas para 
países como os Estados Uni- 
dos, Holanda, Dinamarca, 
Noruega, Espanha, Reino 
Unido ou Tailândia. 

Em Boticas produz-se ape- 
nas o fio que depois é trans- 
portado para a Maia, onde es- 
tá instalada a sede do grupo 
em Portugal, e onde são feitas 
as redes de pesca. 


Portugal não acompanha 
crescimento da agricultura 
biológica ria União Europeia 
Sector representa 3,5 por cento da superfície agrícola da UE, mas cresceu 
- na década passada a uma taxa anual de 25%. Índice nacional é quase nulo 


agricultura biológica re- 
Aprssenis 3,5 por cento 
la superfície agrícola da 


União Europeia (UE) mas 
cresceu na década passada a 
uma taxa anual de 25 por cen- 
to, tornando-a dos mais diná- 
micos sectores da actividade. 
Portugal, contudo, está muito 
aquém deste crescimento. 

Segundo um estudo divul- 
gado este ano, "The World of 
Organic Agriculture, Statistics 
and Emerging Trends", em 
2002 a UE tinha 4,8 milhões de 
hectares de agricultura bioló- 
gica, o resultado de 140.000 ex- 
plorações, dois por cento do 
total de explorações agrícolas 
da Europa. Estes números re- 
presentavam um aumento de 
9% em relação ao ano anterior. 

No relatório sobre o estado 
da agricultura biológica no 
mundo, Portugal raramente é 
referido nas estatísticas euro- 
peias, dado a pouca represen- 
tatividade nesta matéria. "Em 
países como a Grécia ou Portu- 
gal, o mercado da agricultura 
biológica está ainda numa fase 
pioneira", lê-se no relatório. 

Ainda assim, a Grécia tem 
6.047 produtores de agricultu- 
ra biológica, contra os 1.059 de 
Portugal, atrás de países como 
a Eslovénia (1.150), Roménia 
(1.200) ou Sri Lanka (3.301). 
Na UE é a Itália que reserva 
mais área para a agricultura 
biológica, seguida do Reino 
Unido. A Espanha tem para 
agricultura biológica 665.055 
hectares, contra os 85.912 de 
Portugal. 

A agricultura biológica ca- 
racteriza-se por dar preferên- 
cia aos recursos renováveis e à 
reciclagem, devolvendo-se aos 
solos os nutrientes dos resí- 
duos. Respeita os mecanismos 
ambientais de controlo de pra- 
gas e doenças, quer nos vege- 
tais quer nos animais, sendo 
que em relação a estes há uma 
preocupação também com o 
bem-estar. Evita-se o uso de 
pesticidas sintéticos, de herbi- 
cidas e fertilizantes químicos, 
assim como de hormonas de 
crescimento, antibióticos e 
manipulações genéticas. 


Número "insignificante" 
Portugal tem pouco mais de 
mil produtores de agricultura 
biológica, num universo de 
400 mil agricultores, sendo 
"insignificante" a quantidade 


Portugal tem pouco mais de mil agricultores no sector / EDUARDO COSTALUSA 


de produtos nacionais resul- 
tantes desta actividade. 

O Ministério da Agricultura 
tem quase pronto um Plano 
Nacional para o Desenvolvi- 
mento da Agricultura Biológi- 
ca para os próximos quatro 
anos, uma proposta que está 
em fase de consulta junto de 
associações do sector. 

Reconhece o Governo que a 
apetência dos consumidores 


para os produtos da agricultu- 
ra biológica tem vindo a au- 
mentar, “mas não sendo a pro- 
dução nacional suficiente parte 
significativa destes produtos 
são importados". Com o Plano 
Nacional pretende-se tornar o 
modo de produção biológico 
mais conhecido no país, au- 
mentara área agrícola e conse- 
quentemente a quantidade de 
produtos biológicos nacionais. 


Lisboa tem o único supermercado 
biológico do país 


O supermercado de Figo Ma- 
duro, em Lisboa, é o único su- 
permercado biológico do pais. 
Ali, os clientes moem a fari- 
nha que querem para o pão e 
têm direito a conselhos médi- 
cos às sextas-feiras. 

Embora haja em Portugal al- 
gumas lojas de produtos bio- 
lógicos, este supermercado é 
o único onde se pode com- 
prar tudo o que há nos ou- 
tros, desde legumes a carne 
ou comida para animais, pro- 


dutos de higiene e beleza, be- 
bidas e até roupa. Tudo me- 
nos peixe, porque não há pei- 
xe biológico. A grande dife- 
rença é que neste 
estabelecimento, resultado de 
uma cooperativa chamada 
Biocoop, só entram produtos 
sem pesticidas, herbicida ou 
fungicidas e sem qualquer 
outro tratamento. O único 
produto de crescimento per- 
mitido é mesmo o tradicional 
estrume orgânico. 


TAP já devolveu 
em impostos 
apoio estatal para 
a sua viabilização 


O administrador-delegado 
da TAP revelou ontem que a 
companhia aérea portuguesa 
já é uma contribuinte líquida 
do Estado, tendo devolvido 
em impostos mais do que o 
valor das ajudas públicas in- 
jectadas para viabilizar a em- 

resa. 

"Entre 1994 e 1997, o Esta- 
do injectou na TAP 180 mi- 
lhões de contos (cerca de 900 
milhões de euros)" no âmbito 
do PESEF (Plano de Sanea- 
mento Económico e Financei- 
ro), explicou Fernando Pinto, 
em entrevista ao programa da 
Rádio Renascença “Diga Lá, 
Excelência”. O gestor lembrou 
que desde essa altura a com- 
panhia não recebeu mais di 
nheiro do Estado, salvo as in- 
demnizações compensatórias 
por algumas rotas considera- 
das de serviço público. 

"Entre 1997 e 2004, a TAP 
já pagou em impostos - IVA, 
IRC e IRS - cerca de 928 mi- 
lhões de euros", tornando-se 
numa contribuinte líquida, 
explicou. 


Previsões optimistas 

O administrador-delegado 
adiantou ainda que a cTAP 
vai voltar a ter lucro este ano, 
depois de em 2003 ter apre- 
sentado um resultado líquido 
positivo pela primeira vez 
desde há quatro anos. Adian- 
tou que os resultados opera- 
cionais serão "claramente su- 
periores" aos do ano passado. 

Em 2003, a TAP apresen- 
tou um lucro de 19,7 milhões - 
de euros, contra um prejuízo 
de seis milhões de euros em 
2002. A ajudar as contas esti- 
veram os resultados extraor- 
dinários, que se fixaram nos 
20 milhões de euros, benefi- 
ciando da resolução do dife- 
rendo com o Brasil sobre a 
dupla tributação e da venda 
de acções da France Telecom. 
Fernando Pinto reconheceu 
que este ano não poderá con- 
tar com estes efeitos positivos 
mas reiterou que o lucro será 
“igual ou superior" ao de 
2003, rejeitando a ideia de que 
a empresa não conseguiria re- 
plicar bons resultados. 

É que os resultados opera- 
cionais da companhia cafram 
para 23 milhões de euros este 
ano, praticamente metade do 
que o conseguido um ano an- 
tes. Mas a empresa justifica es- 
ta queda com a crise do sector, 
afectado pela guerra do Ira- 
que, pela pneumonia atípica e 
também com a redução da ta- 
rifa média. Por isso, o admi- 
nistrador-delegado acredita 
que este ano os resultados 
operacionais serão "claramen- 
te superiores" aos de 2003. 
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CER cosa ANOS À 


“Cérebro” dos atentados de 11 de Março 
entre os mortos na explosão em Madrid 


?O Tunisino”, como era conhecido, e pelo-menos mais quatro 


= companheiros imolaram-se no sábado à noite 


polícia espanhola confir- 
Are: ontem que foram 

encontrados restos mor- 
tais correspondentes a cinco ter- 
roristas que se encontravam no 
interior do apartamento de Le- 
ganés, Madrid, onde sábado à 
noite se fizeram explodir. 

Fontes policiais disseram que 
os restos humanos encontrados 
no lugar da explosão poderão 
corresponder a cinco corpos, se 
bem que o numero definitivo só 
possa ser determinado depois 
de feitas análises pelo Instituto 
Anatómico Forense. 

No sábado à noite, os terro- 
ristas provocaram uma forte ex- 
plosão num edifício de habita- 
ções, depois de terem sido cer- 
cados pela polícia. Segundo 
testemunhas, os indivíduos en- 
toaram cânticos islâmicos e pro- 
feriram sentenças em nome de 
Alá antes de se imolarem. 

Na sequência da explosão, 
morreu ainda um agente do 
Grupo Especial de Operações 
(GEO) - trata-se de Javier Tor- 
rontera, de 41 anos, casado e 
com dois filhos. Onze polícias fi- 
caram feridos, dois deles em es- 
tado grave. 

O agente morto participou 
em importantes operações con- 
tra a ETA, grupo separatista 
basco, e os GRAPO, além de ter 
integrado delegações do GEO 
que realizaram visitas de traba- 
lho a unidades similares de Por- 
tugal e Itália. 


No prédio foram encontrados 200 detonadores e 10 quilos 


de explosivos. Algum material estava pronto a ser usado 


No local da explosão, a polícia encontrou um quarto cadáver e material explosivo / MONDELO/EPA 


O núcleo de comando terrorista desarticulado 


preparava-se para cometer mais atentados 


A polícia inspeccionou tam- 
bém ontem um veículo, pro- 
priedade de um familiar de um 
dos terroristas falecidos, que es- 


tava estacionado nas traseiras 

do edifício de Leganés e que ti- 

nha explosivos no seu interior. 
Entretanto, o ministro do In- 


Confrontos mortais entre tropas 
espanholas e manifestantes no Iraque 


| SRS E. its 

Pelo menos 20 pessoas foram 
mortas e mais de 150 ficaram 
feridas quando tropas espanho- 
las abriram ontem fogo contra 
manifestantes xiitas, em Najaf, 
segundo uma fonte médica ira- 
quiana. 

Milhares de manifestantes 
desfilavam entre a praça princi- 
pal de Najaf e a mesquita de Ku- 
fa, passando à frente da base es- 
panhola, onde está preso, se- 
gundo eles, desde sábado 
Moustafa al-Yaakoubi, chefe do 
gabinete do seu líder, o jovem 
Mogtada Sadr à Najaf. As forças 
espanholas desmentem, contu- 
do, este facto. A informação so- 


bre o que desencadeou o recon- 
tro era ontem bastante confusa. 

"Alguns manifestantes que 
estavam armados, dispararam 
em direcção a soldados espa- 
nhóis, que ripostaram, dispa- 
rando contra a multidão. Foi 
uma carnificina", adiantou Hus- 
sein Ali, de 21 anos, que ficou 
ferido. 

O jornal espanhol El País refe- 
ria que as forças da coligação tra- 
vavam desde o início da manhã 
intensos combates com milhares 
de partidários armados do líder 
radical xiita Múgtada al Sáder. 

Entre os mortos encontram- 
se quatro soldados salvadore- 
nhos, indicou o ministro da De- 
fesa espanhol. 


O El Pais citava o enviadó 
especial da Cadeia SER, Gerva- 
sio Sanchez que se encontra 
dentro da base, para avançar 
que nenhum espanhol foi feri- 
do. "A multidão enfurecida 
protesta contra a presumível 
detenção de Mustafá al Yaqubi, 
porta-voz do líder xiita na ci- 
dade santa, por parte de tropas 
espanholas", referia o jornal na 
edição “online”. 

A notícia correu como um 
rastilho de pólvora no Iraque e, 
apesar de o comando espanhol 
ter desmentido o seu envolvi- 
mento na detenção, a ira dos xii- 
tas mantinha-se, com protestos 
também nas ruas de Bassorá, 
Nassiriya e Bagdad. 


terior espanhol em funções, An- 
gel Acebes, confirmou, numa 
conferência de imprensa, que 
entre os terroristas mortos se 
encontrava "El Tunecino", o su- 
posto coordenador dos atenta- 
dos de 11 de Março em Madrid. 

Abdennabi Koujaa, de ori- 
gem marroquina, e Asri Rifaat 
Anouar, foram outros dois cor- 
pos identificados, disse o minis- 


tro, salientando que um outro 
corpo, encontrado junto à pisci- 
na do edifício e que ficou com- 
pletamente destroçado com a 
explosão por ter um cinto de ex- 
plosivos, poderá ser de Jamal 
Ahmidan, conhecido por "Chi- 
no”. 

A polícia apanhou restos de 
cadáveres num raio de 60 me- 
tros quadrados. 


Angel Acebes referiu que o 
núcleo de comando terrorista 
desarticulado se preparava para 
cometer mais atentados em Es- 
panha, acrescentando que três 
pessoas poderão ter fugido. 

"El Tunecino", Abdennabi 
Koujaa e "Chino" estavam na 
lista dos homens procurados 
por envolvimento nos atentados 
de Madrid e sobre eles pesava 
uma ordem de captura interna- 
cional emitida pela Audiência 
Nacional espanhola. 

Rifaat Anouar também era 
procurado pela polícia, mas não 
tinha qualquer mandado de 
captura internacional. 

No apartamento onde os ter- 
roristas estava alojados foram 
encontrados 10 quilogramas de 
Goma 2 e 200 detonadores de 
cobre, assim como alguns ex- 
plosivos já preparados para se- 
rem instalados, referiu ainda 
Angel Acebes. Estes detonadores, 
refira-se, são iguais aos utilizados 
nos atentados de 11 de Março em 
Madrid. 


Milhares de iraquianos protestaram contra a coligação / STEFAN ZAKLINEPA 


Já a sudeste de Bagdad, um 
iraquiano foi morto e cinco fica- 
ram feridos, na sequência de 
confrontos entre tropas britâni- 
cas e apoiantes do dirigente radi- 
cal xiita Mogtada Sadr. 

À tarde, em Kirkuk, uma via- 


tura armadilhada explodiu. An- 
tes, duas outras bombas defla- 
graram na província de Al-An- 
bar, matando dois fuzileiros nor- 
te-americanos, indicaram as 
forças da coligação, sem darem 
mais detalhes. 
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Vencedor das eleições guineenses 
apela à unidade nacional 


= Presidente do PAIGC, 

Carlos Gomes Júnior, 
sublinhou que a vitória 
é de todo o povo” da 
Guiné, após a divulgação 
dos resultados 


K E — Lusa 


dias de espera, foram on- 

tem divulgados os resulta- 
dos das eleições legislativas na 
Guiné-Bissau. Pouco depois, o 
presidente do PAIGC, partido 
vencedor das eleições legislativas 
na Guiné-Bissau, pediu "calma, 
serenidade e unidade nacional" 
entre os guineenses. 

Em declarações aos jornalistas 
e num tom sereno, o futuro pri- 
meiro-ministro, Carlos Gomes 
Júnior, disse que, com a publica- 
ção ontem dos resultados, o Par- 
tido Africano da Independência 
da Guiné e Cabo Verde (PAIGC) 
não é o único vencedor das elei- 
ções, sublinhando que a vitória é 
"de todo o povo" da Guiné-Bis- 
sau. 

"Apelo a que todos se mante- 
nham na paz, na unidade nacio- 
nal e serenos à volta do grande 
projecto que o PAIGC tem para 
esta sociedade", pediu. 

Gomes Júnior lembrou que o 
povo guineense, em todos os 
momentos da sua história, sem- 
pre privilegiou a unidade nacio- 
nal “com um grande sentido da 
pátria”. "Prometemos trabalhar 
com todo o nosso vigor para 
unir os filhos da Guiné-Bissau, 
sem exclusão de ninguém", disse, 


Fiscs eao fim de cinco 


Descoberta em 
França oficina 


de armas 
atribuída à ETA 


Uma importante oficina 
clandestina para fabrico de 
armas, atribuído à organiza- 
ção separatista basca ETA, foi 
descoberta no sudoeste da 
França, perto da fronteira es- 
panhola. 

A descoberta foi efectuada 
no âmbito de uma operação 
antiterrorista, anunciou on- 
tem a polícia francesa. 

A oficina serviria para "o 
fabrico de lança-mísseis, de 
foguetes”. 

Estava instalada numa 
quinta situada numa localida- 
de perto de Saint-Jean-Pied- 
de-Port, nos Pirineus-Atlânti- 
cos, adiantou ainda a polícia. 

O proprietário da quinta, e 
um presumível etarra (mem- 
bro da ETA), cuja identifica- 
ção estava em curso, foram 
detidos. 


O presidente da Guiná-Bissau, Henrique Rosa, no momento da votação / JOSÉ SOUSA DIASLUSA 


sublinhando ser esta a determi- 
nação do PAIGC para os próxi- 
mos quatro anos, findos os quais 
este partido estará pronto, mais 
uma vez, para se submeter a uma 
avaliação do povo nas urnas. 
"Dentro de quatro anos esta- 
remos aqui para nos submeter- 
mos ao veredicto das urnas para 
ver se, de facto, valeu a pena a 
vossa aposta na minha pessoa e 
no nosso partido", afirmou. 
Carlos Gomes Júnior disse 
ainda que vai aplicar o seu pro- 
grama de governo sem "olhar 
pela etnia, raça ou cor das pes- 
soas", tal como o PAIGC fez du- 


rante a luta armada contra o co- 
lonialismo português para a li- 
bertação do país. 

O Jíder do PAIGC considerou 
ser também sua determinação 
"combater os interesses mesqui- 
nhos” que hoje invadem à Gui- 
né-Bissau e a pobreza que, disse, 
é o "maior mal" do país. 

Entretanto, na sede do parti- 
do, na Praça dos Heróis Nacio- 
nais, em pleno centro de Bissau, 
a Lusa viu que se cantava e dan- 
çava, na presença de centenas de 
simpatizantes do PAIGC. 

Pouco antes da divulgação 
dos resultados eleitorais, que fo- 


ram sucessivamente adiados, o 
que mereceu avisos por parte da 
comunidade internacional, o 
presidente da Guiné-Bissau lan- 
çara um apelo aos habitantes da 
capital para que regressassem a 
suas casas e ignorassem rumores 
quanto à "iminência de actos de 
violência" devido aos atrasos na 
divulgação dos resultados eleito- 
rais. Henrique Rosa pediu aos 
habitantes de Bissau que escutas- 
sem apenas "a voz do seu presi- 
dente”, deixando de lado os ru- 
mores que indicavam que em ca- 
so da divulgação dos resultados 
haveria guerra no país. 


Ministro palestiniano convencido 
que Yasser Arafat será assassinado 


Governo israelita considera líder da ANP 
“obstáculo maior” que o xeque Yassine 


DRE AT 

O ministro palestiniano en- 
carregue das negociações com 
Israel, Saeb Erakat, está con- 
vencido que o presidente da 
Autoridade Nacional Palesti- 
niana (ANP), Yasser Arafat, se- 
rá assassinado por Israel. 

“A ameaça é grave e estou 
seguro que o presidente Arafat 
será assassinado, tal é a minha 
convicção pessoal", afirmou 
Erakat, numa entrevista à tele- 
visão marroquina TVM, em 
resposta a uma questão sobre 
as ameaças do primeiro-minis- 
tro Ariel Sharon contra o pre- 
sidente palestiniano. 

"O objectivo de Israel com 
os assassínios de personalida- 


des palestinianas é levar as coi- 
sas para a anarquia, para as mi- 
lícias, para a violência e para o 
extremismo", sublinhou. "O 
objectivo final é destruir a paz 
ea Autoridade Palestiniana pa- 
ra poder dizer que não tem 
parceiro para a paz”, disse. 

Sexta-feira, Sharon deixou 
no ar a ameaça de uma liqui- 
dação física de Arafat numa 
entrevista ao jornal Haaretz. 

Entretanto, o ministro da 
Saúde israelita, Danny Naveh, 
considerou ontem que Arafat é 
"um obstáculo maior" do que 
o líder do Hamas, o xeque Ah- 
mad Yassine, eliminado em 22 
de Março em Gaza. 

“Yasser Arafat e o seu grupo 
de terroristas vindos de Tunes 


Yasser Arafat / MARIO TAMAEPA 


(antes do seu regresso aos ter- 
ritórios palestinianos) consti- 
tui um obstáculo maior do que 
o Hamas e do que o xeque Ah- 
mad Yassine”, afirmou. 


O Comércio do Porto 
dafeira, 5 de Abril de 2004 


NO nu Aa 


Resultados 
oficiais 
das legislativas 


O Partido Africano de In- 
dependência da Guiné e Ca- 
bo Verde (PAIGC) venceu, 
sem maioria absoluta, as 
eleições legislativas realizadas 
na Guiné-Bissau nos dias 28 
e 30 de Março, segundo os 
resultados divulgados ontem 
pela Comissão Nacional de 
Eleições (CNE). 

Segundo os dados finais 
provisórios oficiais, o PAIGC 
elegeu 45 dos 102 deputados 
à futura Assembleia Nacional 
Popular (ANP), seguido pelo 
Partido da Renovação Social 
(PRS), com 35, Partido Uni- 
do Social-Democrata 
(PUSD), com 17, e pelas co- 
ligações União Eleitoral 
(UE), com dois, e Aliança 
Popular Unida (APU), com 
apenas um. 

Faltam apurar ainda dois 
deputados referentes aos cír- 
culos do Resto de África e 
Europa, onde a votação não 
se disputou devido a um re- 
censeamento defeituoso, ten- 
do as eleições nessas duas zo- 
nas sido adiadas para uma 
data ainda a fixar. Desta for- 
ma, apenas três partidos e 
duas coligações, das 15 for- 
ças políticas que se apresen- 
taram à votação, elegeram 
deputados, numa eleição 
que, no território guineense, 
registou uma taxa de partici- 
pação de 74 por cento. Se- 
gundo os resultados, dos 
603.639 eleitores inscritos no 
território guineense, vota- 
ram 447.718. 

A divulgação dos resulta- 
dos eleitorais foi sucessiva- 
mente adiada ao longo dos 
últimos dias, o que gerou 
mal-estar político e social. 


“Braço de ferro” 
nas eleições 
presidenciais 
eslovacas 


O ex-primeiro-ministro 
nacionalista Vladimir Meciar 
e o seu antigo braço direito 
Ivan Gasparovic qualifica- 
ram-se para o "duelo" final 
nas eleições presidenciais na 
Eslováquia, marcadas para dia 
17, segundo resultados ofi- 
ciais ontem divulgados. 

Vladimir Meciar, de 61 
anos, que levou o seu país à 
independência, em 1993, ob- 
teve 32,74 por cento dos vo- 
tos, mantendo um avanço de 
10 pontos sobre o seu princi- 
palrival. 

Por seu turno, Ivan Gaspa- 
rovic, de 63 anos, ex-presi- 
dente do parlamento eslovaco 
conseguiu 22,28 por cento de 
votos, anunciou o presidente 
da Comissão Eleitoral Central 
para as Eleições Presidenciais, 
Boris Balog. 


SEGUNDA-FEIRA, 5 de Abril de 2004 
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FUTEBOL FC Porto 
Dragões partem hoje 


para França 

Maniche e McCarthy em 
dúvida para o jogo da Liga 
dos Campeões Pág 31 


Sofrimento desnecessário 


O Sporting esteve a vencer por 3-0, mas terminou o encontro com o coração nas mãos. A verdade é que a equipa 
de Fernando Santos reduziu a desvantagem em relação ao FC Porto e aumentou à distância sobre o Benfica 


q af ay 
Quim 90 - - Ricado 9 -- 
Pedro Costa 90 1 MiguelGaria 72 1 - 
Mauricio 90 - 1 Beto 90 
Nem 90 1 Quiroga 90 
Kenedy 90 - - Pato 99 1- 
Vanaini 45 -- Ting 90 1- 
Baroso 52 - 1 Custódio 09 
Fredrick 90 1 - Pedro Babosa 90 
Paulo Sérgio 90 - - João Pinto 90. - + 
Wooter 45 - - Sia Bis = 
Wender 71 - - Liedson 90! er = 
Castanheira 45 - - PauloBento 811 - 
Hennque 45 - - MároSégio 18 - - 
Foley 19 1 - Nice 091- 
GoLOS 


FBI Siva (119; EZZ Liedson (319; EEB Pedro 
Barbosa (67, após gp.); EEE] Henrique (75); EEE 
Henrique (85). 

ÁRBITRO 


Carlos Xistra (Castelo Branco) m Cartão amarelo: 
Fredrick (12), Tinga (259, Paulo Bento (38), Paíto 
(48), Nem (52), Miguel Garcia (59), Sika (70), Pedro 
Costa (71, Foley (88), Niculae (92. Cartão 
vermelho: Barroso (52, directo), Maurício (91 directo) 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Municipal de Braga (Braga). 
Cerca de 15,000 espectadores. 


ES a Vítor Santos 
O Sporting triunfou em Braga e, graças 
ao empate do Benfica em Vila do Conde, 
terá carimbado o passaporte para a Liga 
dos Campeões. Todavia, o leão, depois de 
estar a vencer por 3-0, sofreu desnecessa- 
riamente para arrecadar os três pontos, 
permitindo a estóica recuperação do Bra- 
ga (terminou reduzido a nove jogadores), 
conseguida com dois golos de Henrique. 
Pressionado pelo Benfica, desesperado 
no ataque ao segundo lugar, o Sporting 
entrava no novo recinto bracarense com o 
estigma do vento Norte a soprar no espíri- 
to. As últimas deslocações a Barcelos e, so- 
bretudo, Vila do Conde, tinham sido infe- 
lizes e o Braga ocupava um honroso quar- 
to lugar europeu, para além de procurar a 
primeira vitória no Estádio Municipal nu- 
ma fase de moralização crescente, depois 
de duas vitórias consecutivas, factores que 
poderiam, à partida, inibir a ferocidade do 


Silva marcou um grande golo, o primeiro, na sofrida vitória dos leões em Braga / António Simões/Lusa 


leão. Mas os sportinguistas colocaram to- 
da a classe que se lhes reconhece em cam- 
po, embora apenas durante 75 minutos... 
Barbosa esteve soberbo, João Pinto bri- 
lhante, e a dupla atacante composta por 
Silva e Liedson aproveitou a excessiva deli- 
cadeza da defesa da casa para resolver ce- 
do, demasiado cedo um encontro previsi- 
velmente complicado. Tranquilos e impre- 
visíveis, os leões souberam marcar o ritmo 
da partida e, à passagem dos 31 minutos, 
já venciam por 2-0. Chegaram a Braga de 
bolsos vazios e regressaram com os mi- 
lhões da Liga dos campeões praticamente 
na algibeira, pois não é crível que, a cinco 
jornadas do final da SuperLiga, o rival da 
Segunda Circular consiga alcançar o se- 
gundo posto. 

O triunfo começou a ser desenhado 
bem cedo, aos 11 minutos, quando Silva, 
servido por João Pinto, teve tempo para 
rodopiar dentro da área e rematar para o 
fundo da baliza. A perder, o Braga não 
mais se recompôs. No ataque, com Wen- 
der e Paulo Sérgio abertos nas alas, foi 
completamente inofensivo, acumulando 
erros defensivos, que o leão aproveitou da 
melhor maneira. Passava um minuto da 
meia-hora de jogo, e um erro crasso de 
Nem foi aproveitado por Liedson para 
efectuar um chapéu espectacular ao inter- 
nacional Quim. O encontro ficou decidi- 


O MOMENTO 


3! minutos | 
Nem oito, nem oitenta 


O encontro ficou decidido aos 31 mi- | 

| nutos. Investida inofensiva dos lisboe- 
tas, Nem ficou com a bola controlada | 

| mas, inexplicavelmente, perdeu-a, pres- | 
sionado por Liedson, que aproveitou 
para fazer o segundo golo, efectuando 

| um vistoso chapéu a Quim. Fica a inter- | 
| rogação: o que terá passado pela cabeça | 
| de Nem. Ou antes, o que se passa com 
| Nem? O central brasileiro esteve notável 
na primeira volta, sendo fundamental 
no Braga. Frente aos leões, repetiu a dis- | 
plicência do Bessa. Alternou, em pouco | 
| tempo, o 80 com o oito, e ontem, a sua | 
| desatenção matou o jogo. 


t 


do, pois o Braga não revelava capacidade 
de resposta, nunca se acercou com perigo 
da baliza de Ricardo e, no início da etapa 
complementar (52"), passou a actuar com 
menos uma unidade, devido à expulsão de 
Barroso, que viu o vermelho directo por 
contestar uma decisão de Carlos Xistra. 
Nas bancadas, os ânimos ficaram exal- 
tados, e o arremesso de objectos pelos 


adeptos bracarenses para o relvado obri- 
gou mesmo à interrupção do encontro. O 
capitão dos bracarenses abandonou o ter- 
reno inconsolável, mas a verdade é que 
complicou ainda mais as contas da sua 
equipa, simplificando o passeio do leão, 
que à passagem dos 67 minutos, elevou 
para 3-0, com Pedro Barbosa a fazer o gos- 
to ao pé na transformação de uma grande 
penalidade a punir puxão de Maurício ao 
“Pistoleiro”. 


Recuperação espectacular 

Sem baixar os braços, os pupilos de Je- 
sualdo Ferreira, acabaram por armadilhar 
o passeio leonino, conseguindo reduzir 
nas únicas, mas quase fatais, desatenções 
da defensiva forasteira, e Henrique, que ti- 
nha sido lançado ao intervalo, marcou os 
seus primeiros golos na SuperLiga (75 e 
85"). Não foi, no entanto, suficiente mudar 
o rumo do encontro, há muito nas garras 
do leão, que, com o triunfo, praticamente 
garantiu a presença na liga milionária. Já 
os bracarenses continuam sem vencer um 
“grande” e sem festejar a conquista de três 
pontos no novo palco da Cidade dos Arce- 
bispos. Carlos Xistra não teve um trabalho 
fácil. Expulsou Barroso por protestos, mas 
não seguiu o mesmo critério com os joga- 
dores forasteiros. Na grande penalidade, 
parece ter ajuizado bem. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


DESPORTO 


SUPERLIGA Jornada 29 


Simão Sabrosa ultrapassa Franco nesta jogada, mas o Benfica não conseguiu melhor do que um empate no terreno do Rio Ave / João Abreu Miranda/Lusa 


Mergulho pouco profundo da águia 


Rio Ave "empatou" o Benfica na luta pela presença na Liga dos Campeões 


Po Mariajoão Leite 

São conhecidas já as dificul- 
dades que cria um Rio Ave com 
ambições europeias. O Benfica 
sentiu isso mesmo, saindo de Vi- 
la do Conde com um empate a 
uma bola, o que significa apenas 
um ponto a menos na diferença- 
para o líder FC Porto, que esta 
jornada perdeu. 

Mesmo escondendo a táctica 
durante a semana, já se esperava 
que Carlos Brito tentasse repetir 
a gracinha de há duas semanas 
frente ao Sporting (vitória por 
4-0). Para isso, apostou no mes- 
mo onze que tem causado estra- 
gos com contra-ataques rapidís- 
simos. E como a Europa está ao 
alcance dos vila-condenses, por- 
que não arriscar uma equipa 
atrevida e sem medo frente aos 
encarnados? A grande novidade 
no conjunto de José António 
Camacho foi a entrada de Fer- 
nando Aguiar para fazer dupla 
com Tiago, uma vez que Petit (à 
semelhança de Sokota) se en-. 
contra em recuperação. A dupla 
de centrais também foi diferente 
do habitual, com o capitão Hél- 
der colocado ao lado de Luisão. 
Para que o deslize do FC Porto 
não tivesse sido em vão, a forma- 
ção encarnada foi a Vila do Con- 
de procurar uma vitória, que 
permitisse a aproximação aos 
seus rivais — o segundo classifi- 


RIO AVE 
Mora; Niquinha, Franco, Danielson e 
Paulo Gomes; Mozer, Miguelito e Jaime 
Eos (Gama, 82); Jacques (Vandinho, 46), 
Evandro e Paulo César (Ronny, 909. Treinador: 
Carlos Brito 


GOLOS: Evandro (50) e Tiago (547) 


BENFICA 
Moreira; Miguel, Luisão, Hélder e Fyssas (Ar 
mando, 869; Femando Aguia, Tiago e Zaho- 
gms vc (Manuel Femandes, 537; Geovanni (João 
Pereira, 53), Simão e Nuno Gomes. Treinador: José 
António Camacho 


ARBITRO: Paulo Paraty (Porto). Cartão amarelo: Franco (2º, Femando Aguiar (69, Zahovic (21, Si 


mão Sabrosa (51, Jaime (657 e Tiago (79) 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Rio Ave, em Vila do Conde. Cerca de 10 mil espectadores. 


cado Sporting jogava também 
ontem em Braga — na corrida 
pelo lugar de acesso à Liga dos 
Campeões. 

A primeira parte decorreu de 
forma equilibrada e, embora o 
Benfica possa reclamar um do- 
mínio aparente, certo é que fo- 
ram os da casa a chegar com 
mais perigo à baliza adversária, 
principalmente através dos pés 
de Evandro e Paulo César, que 
diversas vezes rondaram a baliza 
de Moreira. 

Aquela que se pode chamar 
de grande oportunidade do 
Benfica, surgiu aos 34 minutos, 
após excelente recuperação de 
Tiago, mas a jogada terminou 
com um remate de Nuno Gomes 
rente à baliza. O jogo seguiu em- 
balado até ao intervalo, sem jo- 
gadas de grande dinâmica. A 
formação da Luz jogou quase 
sempre no meio-campo do ad- 
versário — que não acusou a 
pressão -, mas teve grandes difi- 


culdades na finalização. 


Golos animaram desafio 

No segundo tempo, e quando 
a partida parecia que ia entrar 
no mesmo embalo, o Rio Ave 
inaugurou o marcador. Aos 50 
minutos, Evandro concluiu da 


O MOMENTO 


Minuto 50 


Um golo animador 


O tento inaugural de 
Evandro, aos 50 minutos, 
foi o despertador de uma 
partida que, até ao inter- 
valo, parecia parada. O 
golo do Rio Ave destaca- 
se por ter sido o motivo 
pelo qual surgiram, de- 
pois, mais oportunidades 
de golo para os dois lados, 
mesmo que apenas Tiago 
tenha acertado no alvo. 


melhor maneira um centro de 
Jairhe, ao cabecear para a bali- 
za... contando com a ajuda de 
Miguel, que enganou Moreira. 

O jogo ficou bastante mais 
animado, e como resposta ao 
atrevimento da ave nortenha, a 
equipa das águias respondeu em 
força. Aos 52 minutos, uma boa 
jogada de Zahovic, que centrou 
para a cabeça de Nuno Gomes, 
na grande-área, terminou com 
um remate de Tiago rente ao 
poste. Dois minutos volvidos e o 
médio encarnado não falhou a 
pontaria. Segurou a bola no lado 
esquerdo do ataque, correu para 
o meio junto à meia lua e, num 
remate cruzado, restabeleceu o 
empate. 

O encontro continuou bas- 
tante mais animado e disputado. 
Com mais oportunidades de 
parte a parte, os visitantes man- 
tiveram a toada ofensiva, en- 
quanto os anfitriões continua- 
ram bastante rápidos e perigosos 
no contra-ataque. As duas equi- 
pas estiveram diversas vezes per- 
to de chegar ao segundo golo, 
pelo que a primeira que, se 
adiantasse no marcador não 
causaria surpresa. Mas nenhuma 
chegou à vitória... 

A arbitragem de Paulo Paraty 
foi manchada por alguns desa- 
certos a nível disciplinares, em- 
bora isso não tenha interférido 
no resultado, E 


Relva regada 
- antes do jogo 


Não é hábito muito comum 
ver o relvado a ser regado mi- 
nutos antes do jogo começar. 
Talvez tenha sido uma táctica 
utilizada pelos vila-condenses 
na noite de ontem, de forma 
a tornar a circulação de bola 
mais rápida e dessa forma 
tentar surpreender com rapi- 
dez e eficácia os encarnados. 


Desgarrada à 
moda do Norte 


É sabido que jogar com o 
Benfica em terras nortenhas é 
praticamente sinónimo de 
casa cheia. Embora não esti- 
vesse a abarrotar, o Estádio 
do Rio Ave encheu-se de cor e 
a separação foi evidente. De 
um lado, os adeptos forastei- 
ros, preenchendo a bancada 
descoberta de bandeiras e ca- 
checóis vermelhos. Na banca- 
da coberta (vestida de verde e 
branco, com algum vermelho 
pelo meio) ficaram os anfi- 
triões, que não quiseram dei- 
xar os seus créditos por mãos 
alheias. Um barulho infernal 
de um lado e do outro... sem 
parar... à moda do Norte. , 


o Comércio do Porto 


Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 
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Armando foi uma das setas do Moreirense apontadas à baliza do Nacional da Madeira. Os cónegos garantiram a permanência na Superliga / António Simões/Lusa 


Carimbo final para a permanência 


Formação de Moreira de Cónegos atingiu o patamar dos 37 pontos ao vencer o “europeu” Nacional da Madeira 


I Vitor Hugo Alvarenga 


O Moreirense carimbou on- 
tem a permanência na SuperLi- 
ga ao vencer o Nacional da Ma- 
deira, em Moreira de Cónegos, 
por 2-1. Com 37 pontos, a equi- 
pa de Manuel Machado deixa de 
se preocupar com o fundo da ta- 
bela e olha, de soslaio, por entre 
o alargado lote de clubes que po- 
de atingir o “premiado” sexto lu- 
gar. 

A formação madeirense, por 
seu turno, manteve o quinto 
posto na tabela classificativa e 
não prejudicou o seu objectivo, 
embora continue a ser curiosa a 
discrepância de resultados aver- 
bados solo madeirense e fora de 
portas. Os nacionalistas não se 
parecem dar bem com os ares do 
continente e, pelo que se viu on- 
tem, são uma equipa especial- 
mente talhada para o ataque, 
mas com algumas dificuldades 
no que toca à coesão defensiva. 

O público presente no recinto 
moreirense assistiu a uma parti- 
da extremamente disputada, 
nem sempre bem jogada, mas 
onde sobrou emotividade e 
competitividade. Aos 27 minu- 
tos do encontro, Tito assinou 
um tento “de bandeira”, com um 
remate cruzado sob o flanco es- 
querdo que se anichou no fundo 
das redes do desamparado Hilá- 
rio. 

O golo da equipa de Moreira 
de Cónegos surgiu na sequência 


MOREIRENSE 
João Ricardo; Primo, Ricardo Fernan- 
des, Sérgio Lomba e Tito; Jorge Duarte, 
Luís Vouzela (Castro, 457 e Bruno; Vi- 
tor Pereira (Lito, 55; Armando e Manoel (Br 
tez, 79), Treinador: Manuel Machado 


NACIONAL DA MADEIRA 
Hilário; Patacas, Cardozo, Ávalos e Ros- 
1 sato; Paulo Assunção, Cléber (Mário 
Carlos, 86") e Gouveia (Cleomir, 819; 
Alexandre Goulart, Adriano e Serginho Baiano 
(Serginho, 81. Treinador: Casemiro Mior 


GOLOS: Tito (27), Serginho Baiano (44') e Lito (76). 
ÁRBITRO: Mário Mendes (Coimbra). Cartões amarelos: Patacas (22), Femando Cardozo (33), 


Gouveia (547, Lito (77) e Bruno (80. 


INCIDÊNCIAS: Parque Desportivo Comendador Joaquim de Almeida Freitas (Moreira de Cónegos). 


Cerca de 2.500 espectadores. 


FIGURA DO JOGO 
Lito 
Técnica e velocidade 


estavam no banco 


Minuto 55. Manuel Ma- 
chado olha para os joga- 
dores que fazem exerci- 
cios de aquecimento e 
chama Lito, avançado do- 
tado de técnica e veloci- 
dade. Aos 75, o jogador, 
oportuníssimo, justificava 
a aposta com um golo... 


do primeiro remate à baliza do 
encontro, um dado que espelha 
o equilíbrio territorial entre as 
duas formações, que sobrepo- 
voaram o sector intermediário e 
não conseguiam encontram so- 
luções para criar reais ocasiões 
de golo. 


chegar à igualdade, na sequência 
de uma bola “bombeada” por 
Rossato para o interior da área 
moreirense, onde Serginho Baia- 
no, livre de marcação, apareceu a 
desviar com êxito. 

O empate ajustava-se mas, na 
etapa complementar, Manuel 
Machado lançou a cartada deci- 
siva para o triunfo da equipa de 
Moreira de Cónegos, ao fazer 
entrar Lito na partida. O avança- 
do trouxe técnica e velocidade 
ao jogo, algo que até então havia 
faltado à equipa da casa, e cedo 
fez estragos no último reduto 
madeirense. 

Aos 74 minutos, os adeptos 
locais reclamaram a marcação 
de uma grande penalidade após 
um aparente derrube de Fernan- 

do Cardoso a Li- 


O Nacional da ê to, no interior da 
Madeira, com um Apesar dos três área. Porém, na 
RR mais reta- golos, as equipas pequincia do 

ado, de sucessi- lance, após can- 
vas trocas de bola, pouco fizeram to cobrado por 
procurava servir o para vencer Tito, o esférico 
goleador Adriano ficou à mercê 
através dos flan- o encontro de...Lito, que ba- 


cos, mas cedo se 

percebeu que o futebol dos insu- 
lares estava “coxo”. Se, do lado 
esquerdo, Rossato e Serginho 
Baiano iam criando dificuldades 
defensivas a Primo, já o mesmo 
não se pode dizer do flanco 
oposto, onde Patacas e Goulart 
nunca se entenderam. Ainda as- 
sim, perto do interregno da par- 
tida, a formação visitante logrou 


teu sem dificul- 
dade Hilário. Estava sentenciado 
o desfecho do encontro, mas é 
justo dizer que, apesar dos três 
golos marcados, as equipas pou- 
co fizeram para vencer a partida. 
O triunfo sorriu a quem mais 
precisaria. 
O juíz Mário Mendes assinou 
uma exibição com algumas fa- 
lhas. 


MANUEL MACHADO 
“37 pontos dão- 
margem de 
segurança” 


“Estes 37 pontos dão uma 
margem de segurança para o 
Moreirense continuar, na 
próxima época, no principal 
escalão do futebol português. 
O Nacional, juntamente com 
o Rio Ave e o FC Porto, é a 
que melhor futebol pratica, 
mas procurámos suster as in- 
vestidas deles e fomos efica- 
zes. Há cerca de um mês que 
existe um rascunho sobre o 
que deve ser o plantel da pró- 
xima época que deve manter 
a maioria destes jogadores”. 


CASEMIRO MIOR 
“Foi a minha 
equipa que tentou 
jogar futebol 


“Gostei da atitude da minha 
equipa, que foi a que tentou 
jogar futebol, pôr a bola no 
chão, mas neste desporto 
vence quem marca. Nesta se- 
gunda volta, foi a nossa se- 
gunda derrota fora de casa e, 
a meu ver, acaba por ser in- 
justa”, 
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Uma escorregadela fatal 


para os castores 


O Paços de Ferreira voltou a perder em casa e complicou 
ainda mais a tarefa de garantir a permanência na SuperLiga 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro, Ricardo Esteves (Rui Dolores, 
21, Ricardo André, Geraldo, Luís Mi- 
2 guel, Paulo Sousa, Júnior (Ricardinho, 
55º), Pedrinha, Zé Manuel, Manduca (Rui Mi- 
gue 68) e Femando Gaúcho. Treinador: José 
Mota 


UNIÃO DE LEIRIA 
Helton; Laranjeiro, Renato, João Paulo, 
Alhandra, Octacílio (Paulo Gomes, 
Jum 68), Tiago, Fiipe Texeira (João Manuel 
659, Luis Fipe, Freddy e Douala. Treinador: Vt- 
tor Pontes. 


GOLOS: Freddy (487, Zé Manuel (79) e Luis 
Fiipe (83) 

ÁRBITRO: Paulo Baptista (Portalegre). Cartão 
amarelo: Paulo Gomes (86) e Renato (90). 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Mata Real, em Paços 
de Ferreira, Cerca de 3.000 espectadores. 


I ç ” José Pedro Gomes 


O Paços de Ferreira voltou a 
escorregar na Superliga, desta vez 
em casa frente à União de Leiria, 
permitindo a vitória da turma do 
Lis por 2-1. Com este resultado 
os pacenses sofreram um duro 
revês nas contas pela permanên- 
cia no escalão maior do futebol 
nacional, voltando a perder terre- 


no para os seus mais directos ad- 
versários. 

Já a União de Leiria saiu da 
Capital do Móvel com um triun- 
fo que lhe garantiu matematica- 
mente a manutenção na SuperLi- 
ga. Os leirienses somam agora 36 
pontos e podem começar a pen- 
sar na próxima época. 

Na partida de ontem, os pa- 
censes só se podem queixar de 
sim mesmos, pois a derrota aver- 
bada teve tanto de infeliz como 
merecida. Apesar do mal-afortu- 
nado lance do jovem defesa cen- 
tral Ricardo André, que resultou 
no primeiro golo dos leirienses, 
os pupilos de José Mota eviden- 
ciarem muitas carências no sec- 
tor ofensivo e graves falhas de 
concentração no reduto defensi- 
vo. Os visitantes, mais esclareci- 
dos na circulação do esférico en- 
traram melhor na partida e ten- 
taram desde cedo impor um 
ascendente sobre o adversário. Os 
pacenses responderam em lances 
de contra-ataque, mas apesar do 
ritmo interessante a que se joga- 
va, as situações de perigo junto às 
duas áreas teimavam em surgir. 
O lance de maior destaque dos 


primeiros 45 minutos pertenceu 
ao visitantes, com Filipe Teixeira, 
após abertura de Doula, a falhar 
escandalosamente o remate para 
a deserta baliza pacense. 

O segundo tempo começou 
praticamente com o golo leirien- 
se, fruto de uma infelicidade do 
defesa pacense Ricardo André 
que, com uma escorregadela jun- 
to à sua baliza, num lance apa- 
rentemente inofensivo, permitiu 
que Freedy ganhasse a bola e 
inaugurasse o marcador. 

Em desvantagem, os pacences 
lançaram-se “em cima” do adver- 
sário exercendo uma pressão que 
viria a dar resultados aos 79 mi- 
nutos quando Zé Manuel, com 
um remate indefensável, empa- 
tou a contenda. No entanto, não 
duraram muitos os festejos dos 
da casa que quatro minutos mais 
tarde viram novamente a turma 
do Lis a colocar-se na frente do 
marcador. Desta vez foi Luís Fili- 
pe, que com uma arrancada des- 
de o meio campo deixou toda a 
defensiva pacense para trás, não 
sentido depois dificuldades em 
bater Pedro, guardião dos anfi- 
triões. 


Os pacenses voltaram a dar um enorme tiro,no pé e estão cada vez mais perto da Liga de Honra / Estela Silva/Lusa 


- José Mota preocupado com a falta 
de concentração da sua equipa 


No final do encontro, o técni- 
co pacense José Mota surgiu na 
sala de imprensa depois de um 
diálogo de cerca de meia hora 
com os seus jogadores onde, se- 
gundo ele, foram debatidas a fa- 
lhas de concentração da equipa: 
“Temos tido várias situações 
idênticas em que os adversários 
conseguem golos por descon- 


centração nossa. Não adianta es- 
tarmos a trabalhar bem para de- 
pois com desatenções deitarmos 
tudo a perder”, disse o técnico 
pacense que não deu a manu- 
tenção na SuperLiga como per- 
dida: “Temos de continuar a tra- 
balhar sempre com a esperança 
de que a manutenção ainda é 
um objectivo possível”, garantiu. 


Quanto a Vítor Pontes, técni- 
co dos leirienses, realçou as difi- 
culdades da vitória obtida: “Foi 
uma vitoria dificil frente a uma 
equipa que sabíamos que nos ia 
causar muitas dificuldades. 
Creio que fomos uns justos ven- 
cedores mesmo reconhecendo 
que estivemos melhores na pri- 
meira parte do que na segunda”. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


O espectáculo em Aveiro foi muito, muito negro / Paulo Novais/Lusa 


Totalmente nulo 


Num cenário ideal para a prática do futebol, os 
“actores” não souberam cativar os espectadores 


BEIRA MAR 
Debenest; Ribeiro, Saúl, Alcaraz e 
Areias; Malá, Levato e Marcelinho 
mess (Ladeira, 647; Kingsley, João Paulo 
(Whellton, 71') e Winhard (Gamboa, 64). 
Treinador: António Sousa 


ACADÉMICA 
Pedto Roma, Nuno Luís, Tonel, José An- 
tónio e Pedro Henriques; Todes, Rodolfo 
gos e Paulo Adriano (Marinescu, 80 Paulo 
Sérgio (Flávio Dias, 57, Joeano e Fredy (Fábio 
Felicio, 85 Treinador: João Carlos Pereira, 


ÁRBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cartão amarelo: Saúl (49, Paulo Sérgio (80'), Ribeiro (52) 


e Areias (80). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Aveiro. Cerca de 6.000 espectadores. 


I Pedro Jorge da Cunha 


Confirma-se: todos aqueles 
que anseiam ver um bom jogo 
de futebol no garrido Municipal 
de Aveiro terão que esperar pelo 
Campeonato da Europa. No 
presente, a equipa do Beira-Mar 
é uma sombra daquilo que foi 
durante a primeira volta da Su- 
perLiga e apenas garante perfor- 
mances medíocres e perfeita- 
mente desinteressantes. Olhe-se 
para o jogo de ontem, frente à 
Académica, no qual os aveiren- 
ses procuravam atingir dois ob- 
jectivos: vencer pela primeira 
vez no seu novo estádio e con- 
testar a opinião de todos que 
consideram os “estudantes” o 
emblema mais forte da zona 
centro. Conclusão: desilusão to- 
tal em ambas as frentes. 

O cenário até prometia. As 
coloridas bancadas, o bem tra- 
tado relvado, uma assistência 
entusiasmada, enfim, quase to- 
dos os ingredientes necessários 
para se poder ver um bom es- 
pectáculo, Quase, pois as esqui- 
pas, principalmente o Beira- 
Mar, não permitiram que isso 
acontecesse. 


Pedimos desculpa se estamos 
a ser exigentes demais, mas a 
verdade é que a partida foi qua- 
se sempre demasiado monóto- 
na para entusiasmar quem quer 
que seja. 

É verdade que os aveirenses 
apresentaram-se muito desfal- 
cados e que a Académica “carre- 
ga a cruz” de ter pela frente o 
desgastante calvário da luta pela. 
manutenção, mas tal não justifi- 
ca que sejamos obrigados a “sal- 
tar” do apito inicial do árbitro 
até ao minuto 35, altura em que 
se viu o primeiro bom momen- 
to de futebol. Paulo Adriano, o 
melhor em campo, controlou a 
bola e desferiu um remate em 
arco que bateu com estrondo na 
barra da baliza de Debenest. E 
não é que a equipa da casa res- 
pondeu da mesma forma? Livre 
directo, descaído sobre a es- 
querda, e Ribeiro acerta no tra- 
vessão. Na segunda parte, os 
bocejos regressaram às banca- 
das. À Académica mostrou estar 
melhor, as suas “peças” estive- 
ram sempre mais bem encaixa- 
das, mas não mais do que isso. 
Por isso, o nulo manteve-se até 
final. Excelente arbitragem. 


"Empate ajusta-se 
perfeitamente” 


Apesar da sua equipa conti- 
nuar a não vencer no novo es- 
tádio, António Sousa conside- 
ra que o “mais importante” foi 
ter recuperado “animicamen- 
te”a sua equipa. Afirmando 
que o empate “se ajusta perfei- 
tamente”, Sousa acredita ter 
“ganho” alguns jogadores e 
destacou os exemplos de La- 


deira, “um miúdo que começa 
a aperecer”, e Malá, “que ac- 
tuou muito bem”. 

João C. Pereira, por seu lado, 
referiu que não ficou “absolu- 
tamente satisfeito.” Confessan- 
do que a sua equipa “depende” 
de terceiros, promete tentar 
aproveitar um “calendário teo- 
ricamente acessível,” 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 
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A bola já rola para Derlei 


Menos de quatro meses depois da operação ao joelho direito 


RA ” Miguel Pataco 


Menos de quatro meses de- 
pois de ter sofrido uma grave 
lesão no joelho direito, no de- 
correr da partida da 15º jorna- 
da, em Alverca, Derlei voltou 


avançado, melhor marcador 
da última edição da Taça UE- 
FA, havia sido sujeito a uma 
operação ao ligamento cruza- 
do anterior do joelho, inter- 
venção que colocou, pratica- 
mente, um ponto final, à épo- 


recuperação tem decorrido a 
um ritmo assinalável e, apesar 
dos responsáveis médicos do 
FC Porto não o admitirem, a 
hipótese de Derlei voltar a 
competir esta temporada não 
está, ainda, fora de hipótese. A 


DESPORTO 
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ontem a treinar com bola. O 


ca do brasileiro. No entanto, a 


ver vamos. 


Derlei treinou com os titulares de Guimarães / Paulo Santos/ASF 


Derrotados pela ineficácia 


E Primeiro desaire do FC Porto na SuperLiga não coloca em causa o excelente momento que a equipa atravessa 


Im 7 Migudl Pataco 


José Mourinho é um homem 
habituado a bater recordes. Em 
2002/03 tornou-se no primeiro 
treinador português a vencer to- 
das as provas em disputa numa 
temporada, mas o sucesso não 
subiu à cabeça do grupo de tra- 
balho portista. A sobranceria não 
faz parte do dicionário azul e 
branco e os homens de Mouri- 
nho fazem questão de demons- 
trar uma clara vontade de vencer 
em todas as partidas que dispu- 
tam. Assim foi também no en- 
contro do passado sábado, quan- 
do os dragões perderam pela pri- 
meira vez para a SuperLiga 
2003/04. O sonho de terminar o 
campeonato sem derrotas - e 
igualar outro recorde - esfumou- 
se, mas a verdade é que Mouri- 
nho e companhia continuam no 
trilho do sucesso. 

Na longa história do futebol 
português, apenas o Benfica da 
temporada 1972/73 (treinado 
por Jimmy Hagan) conseguiu 
terminar um campeonato sem 
conhecer o amargo sabor da der- 
rota. Sem nunca dar demasiada 
importância a esta “estatística” 
Mourinho nunca escondeu, po- 
rém, o desejo de repetir um feito 
quase inédito no futebol luso. O 
Gil Vicente terminou, no entan- 
to, um soberbo ciclo do dragão. 
Foram 31 jogos sem perder, des- 
de a 31º jornada da época passa- 
da, em Paços de Ferreira. Quase 
um ano a vencer muito e a empa- 
tar pouco coloca o FC Porto na 
rota do bicampeonato, mas os 
desejos portistas não se limitam 
pelas fronteiras deste país. A pre- 
sença nas meias-finais da Liga 
dos Campeões está a 90 minutos 
de se tornar uma realidade (basta 
não perder por mais de dois golos 
de diferença em Lyon), sendo que 
a presença na final da Taça de 
Portugal coloca a equipa portista 
num patamar quase exclusivo. 
Em todos os campeonatos euro- 


peus existe apenas mais uma 
equipa com possibilidades de 


vencer todas as provas em dispu- 
ta este ano: o Celtic de Glasgow. 


As razões da derrota 
Como se justificam, então, a 
derrota sofrida em Guimarães, ; 


McCarthy (em primeiro plano) está em dúvida para Lyon. Jankauskas será a solução caso o sul-africano não recupere da lesão / Paulo Santos/ASF 


Maniche e Benni McCarthy 
em dúvida para o jogo com o Lyon 


Depois de derrota frente ao Gil 
Vicente, o FC Porto iniciou on- 
tem a preparação do encontro 
de depois de amanhã com o 
Olympique de Lyon, da segun- 
da mão dos quartos-de-final da 
Liga dos Campeões. 
Além da amarga derrota sofri- 
da em Guimarães, Maniche le- 
sionou-se com alguma gravida- 
de no decorrer do jogo da Ci- 
dade-Berço, tendo sido mesmo 
substituido por Costinha. Ma- 
niche sofreu uma contusão na 
coxa esquerda e ontem não 
participou na sessão de treino 
- matinal, limitando-se a fazer 
tratâmento. À presença do in- 
ifluente;médio no jogo de:Lyon) 


é, portanto, uma grande incóg- 
nita, juntando-se provavelmen- 
te ao lote dos indisponíveis. 
Maciel e Sérgio Conceição não 
podem ser utilizados na Euro- 
pa, enquanto Derlei apenas on- 
tem voltou a treinar com bola. 
Ausente do duelo com o Gil Vi- 
cente esteve Benni McCarthy, 
que se havia lesionado, mas 
sem grande gravidade, no trei- 
no da ada sexta-feira. O 
pofita-de-lança sul-africano foi 
poupado por José Mourinho 
no encontro da Cidade-Berço, 
pelo que deve estar apto para 
defrontar o Olympique de 
Lyon. Na sessão de trabalho de 


11 contem, McCarthy fezttreino, | 4451 


condicionado devido à contu- 
são no tornozelo direito, mas 
hoje já deve participar no trei- 
no matinal sem grandes condi- 
cionalismos. 


Programa azul e branco 
Depois do treino de ontem ter 
servido, sobretudo, para recu- 
perar os índices físicos, José 
Mourinho orienta esta manhã, 
no Estádio do Dragão, o último 
treino em solo luso antes do jo- 


anfiteatro portista, 


casa emprestada ao Gil Vicente? 
A palavra azar vem à cabeça de 
todos quantos assistiram à parti- 
da e, na verdade, não se pode di- 
zer que os dragões tenham sido 
bafejados pela sorte. Uma pri- 
meira parte de luxo não teve con- 
sequências em termos de finali- 
zação (foram cinco as claras 
oportunidades de golo desperdi- 
çadas) e a postura dos “galos” na 
segunda metade completou o ce- 
nário. O FC Porto rematou mais 
do que o adversário, teve mais 
tempo de posse de bola, mais 
cantos, mais livres, mas a eficácia 
esteve longe do habitual. A der- 
rota surgiu, mas o FC Porto con- 
tinua no trilho do sucesso e não 
parece disposto a sair de lá. Tal 
como o autocarro que transpor- 
tou a equipa de regresso ao 

nunca saiu da faixa da da esquer- 
da da auto-estrada, como a 


mitiva rumar ao Aeroporto dizer: “Ninguém nos consegue 
Francisco Sá Carneiro. 1 :j; 1 ultrapassar? ,14/4.140 


| VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Balão de oxigénio 


Que suspiro de alívio 
devem ter dado os 
adeptos do Vitória de 
Guimarães, depois de 
terem visto a sua equi- 
pa vencer fora de casa, 
pela primeira vez esta 
temporada. A vítima 
da fúria vimaranense 
foi o Alverca, um clube 
que também ainda não 
está a salvo da descida 
de divisão. 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 28º JORNADA 
EQUIPAS VISITADAS 
EQUIPAS VISITANTES 
BRL 

GOLOS ESTRANGEIROS 


GOLOS PORTUGUESES 


DESPORTO 


ACADÉMICA 


: Um ponto a saber por três 


PAÇOS DE FERREIRA 
Rumo ao abismo 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 5 de Abril de 2004 


A Académica continua, 
calma e tranquilamen- 
te, a fuga à despromo- 
ção. A equipa de João 
Carlos Pereira está aci- 
ma da linha de água, 
mas não está a salvo de 
imprevistos. O empate 
conquistado no terre- 


praticamente a vitória, 
mas os estudantes ain- 
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no do Beira Mar soube. | 


o É 


sesperadamente 


da não podem festejar. salvação. 

GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA 

Golos marcados .........isiaes 621 VITÓRIAS VIDROS 
Re arte LOCAIS VISITANTES 
Equipas visitantes .... mn n9 n 
Jomada com mais golos . 7º (32) 

Jornada com menos golos - 28º (12) 

Por estrangeiros . 382 EMPATES 
Por portugueses .239 68 


GOLEADORES 


17 GOLOS 
Benni McCarthy (FC Porto) e Adriano (Nacional). 
15 GOLOS 
Evandro (Rio Ave). 
13 GOLOS 
Derlei (FC Porto). 
12 GOLOS 
Ricardo Sousa (Boavista). 
1 GOLOS 
Liedson (Sporting), Simão (Benfica). 
10 GOLOS 
Wender (Braga) e Douala (U. Leiria). 
9 GOLOS 
Sokota (Benfica), Júlio César (Est. Amadora), 
Sérginho Baiano (Nacional), Wijnhard (Beira- 
'Mar) e Rodolfo Lima (Alverca) 
-8GOLOS 
Anchouet (Belenenses), Ferreira Il (Gil Vicente), 
Zé Manel (P. Ferreira), Pedro Barbosa (Spor- 
ting), Rochemback (Sporting) 
“FGOLOS 
Alan (Marftimo) e Juninho Petrolina (Beira-Mar) 


E3 Boavista, 1 - Est Amadora, 2 Pp Hg MPERED! 
E] Brega, 2- Sporting 3 8 1.FCPorto 71/2022 548] 
E3 Paços Ferreira, 1- U.Leiria2 O 2. Sporting 67/29 21 4 4 
EM Rio Ave, 1 - Benfica, 1 3. Benfica 61/29 18 7 4 
a] Alverca, O - Guimarães, 1 4. Braga 7/29 13 8 8 
=] Beira Mar, O - Académica, O 5. Nacional 46/28 14 4 10 
EE]. Martimo-Belenenses (hoje) 6. Rio Ave 42/29 10 12 7 
EA Gil Vicente, 2 - FC Porto, O 7. Maritimo 39/28 9 12 7 
ê Moreirense, 2 - Nacional, 1 8. Boavista 38/29 9 1 9 
9, Beira Mar 37/29 10 712 

Sporting - Est. Amadora 10. Moreirense 37/29 9 10 10 

q U. Leiria - Braga 1.U. Leiria 56 297 9. 9 MN 
E Benfica - Paços Ferreira 12. Gil Vicente 3/29 8 10 N 
E3 Guimarães - Rio Ave 13. Académica 29 | 290 q RSRaIG 
E Académica - Alverca 14. Alverca 29 | 29" 8 "5 “6 
E Belenenses - Beira Mar 15. Belenenses 28/28 6 10 12 
FC Porto - Marítimo O 16. Guimarães 28/29 6 10 13 
hm Nacional - Gil Vicente 17. Paços Ferreira M|29 7 35718 
Moreirense - Boavista € 18. Est Amadora 16/29 *4 4.21 
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A equipa de José Mota 
deu ontem um enorme 
passo rumo à Liga de 
Honra. A precisar de- 
de 
* pontos, o Paços perdeu 
em casa com a União 
de Leiria e, caso o Bele- 
nenses vença hoje no 
terreno do Marítimo, 
vai ficar a sete pontos 
do primeiro lugar da 


SUPERIOR 
NORTE 


Sempre 
pela faixa 
da esquerda 


O regresso do autocarro do 
FC Porto à Cidade Invicta 
após a derrota sofrida frente 
ao Gil Vicente (2-0) serve pa- 
ra ilustrar a SuperLiga 
2003/04. Pois bem, durante o 
“curto” trajecto desde Guima- 
rães, a camioneta dos dragões 
manteve-se “firme” na faixa 
esquerda da auto-estrada, não 
permitindo qualquer ultra- 
passagem dos outros automó- 
veis que ali circulavam. Esta 
infracção ao código da estra- 
da, que contou com a incom- 
preensível colaboração dos 
batedores da Brigada de Trân- 
sito da GNR, pode ser compa- 
rada ao que aconteceu ao FC 
Porto nesta ronda 29. A equi- 
pa de José Mourinho cometeu 
um erro ainda não visto este 
ano em Portugal (perdeu), 
mas nem assim largou a cabe- 
ça da corrida ao título nacio- 
nal, 

É verdade que os adeptos 
do Sporting ainda têm o di- 
reito de sonhar com a con- 
quista do título e, por esta al- 
tura, já devem estar a fazer 
contas de cabeça. Os dragões 
têm, no entanto, um jogo a 
menos, a disputar no terreno 
do imprevisível Nacional da 
Madeira. Não parece, no en- 
tanto, minimamente provável 
que o FC Porto perca oito 
pontos nos seis jogos que ain- 
da tem por disputar, uma vez 
que nas anteriores 28 jorna- 
das perdeu apenas 13. Ganha 
alguma (pouca) animação o 
campeonato, é verdade, mas o 
dragão parece ter chama mais 
do que suficiente para aguen- 
tara pressão. Esta jornada foi, 
aliás, altamente positiva para 
os leões. Além de ter reduzido 
a desvantagem em relação ao 
FC Porto, o Sporting aprovei- 
tou também a escorregadela 
(leia-se empate) do Benfica 
no terreno do Rio Ave, local 
onde o Sporting foi goleado 
há duas semanas. O segundo 
lugar e a Liga dos Campeões 
parecem garantido. O título, 
esse, é um apenas sonho. 
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DESPORTO 


Vitória salgueirista com 
dois golos do avançado Fábio 


Equipa "encarnada" entrou "adormecida" no desafio, mas, quando despertou, conseguiu 
ser sempre superior à Ovarense que não apresentou argumentos válidos para incomodar 


SALGUEIROS 
Paulo Lopes, Marco Sia, Flávio, Beke, 
Nelson (Simões, 32, Delson, Carlos. 
Ferreira, Rhanem, Niton (Djalmi, 859, 
Fábio e Welington (Braga, 807. Treinador: Luis 
Norton Matos 
OVARENSE 
Mingote, Jorginho (Josivan, 46, Evilar, 
Marçal, Luis Caros (Paulinho, 469, Mt 
3 Tra (Canário, 60), Artur, Madaleno, Le- 
andro Netto, Chevela e Marco Abreu. Treina- 
dor: Joaquim Teixeira 
GOLOS: Fábio (28, gp, e 519. 
ÁRBITRO: João Roque (Portalegre). Cartão 
amarelo para Jorginho (27), Mira (30) e We- 
lington (319. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Mar, em Matosinhos. 
Cerca de 1.500 espectadores. 


I “Sónia Cristina Santos 


O avançado Fábio voltou a 
brilhar e a ser determinante na 
vitória do Salgueiros ontem 
frente à Ovarense. Apontou os 
dois golos dos encarnados, o pri- 
meiro de grande penalidade e o 
segundo de calcanhar, permitin- 
do assim manter o Salgueiros à 
espreita de um deslize dos seus 
principais opositores para, dessa 
forma, ocupar um dos lugares de 
promoção. 

Apesar do resultado ter sido 
favorável para a equipa da casa, 
na verdade, os “pupilos” de Nor- 
ton de Matos subiram ao relva- 
do do Estádio do Mar muito 
apáticos. Aos seis minutos, a 
Ovarense ameaçou a baliza de 


Fábio e Carlos Ferreira festejam o golo da vitória salgueirista / José Teixeira /ASF 


Paulo Lopes. Um primeiro sinal 
de que a equipa de Ovar deslo- 
cou-se a Matosinhos para “bar- 
rar” o trajecto dos salgueiristas. 
Uma atitude que não durou 
muito tempo. Sem incomodar 
muito a baliza adversária, o Sal- 
gueiros melhorou um pouco e, 
aos 28 minutos, beneficiou de 


uma grande penalidade. Marco 
Abreu tocou claramente com a 
mão na bola. Um minuto de- 
pois, Fábio converteu o penálti, 
inaugurando o marcador. 

Na segunda parte, o jogo me- 
lhorou um pouco de qualidade, 
onde o Salgueiros voltou a estar 
uns furos acima da equipa de 


Reviravolta leixonense 
surpreendeu Covilhã 


SP. COVILHÃ 
Celso (Luciano, 259, Piguita, Rui An- 
drade, Trindade, Hermes, Tarantini, 
105 (Real, 68), Nelson, Ankyofna (Dani, 
49º), Oseias, Bruno Caires e Rui Morais. Trei- 
nador: João Cavaleiro 


LEIXÕES 
Marco, Amaral, Nuno Silva, Zamorano, 
Joel, Bruno China (Zé António, 90, 
mos Leão (Guerra, 59"), João Pedro, 
Eduardo (Pedras, 40), Detinho e Ricardo Jor- 
ge Treinador: António Pinto, 


GOLOS: Rui Morais, (3; Oseias, (36) e (52); Pedras, (50) (gp); Joel, (797; João Pedro (87) e 


(90). 


ARBITRO: João Ferreira (Setúbal) Cartão amarelo para Ankyofna (277, Piguita (47), Joe! (519, 
Tarantini (67) e Marco (92). Cartão vermelho directo para Rui Morais (649. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal José dos Santos Pinto, na Covilhã. Cerca de mil espectadores. 


Quando parecia já ter garan- 
tido a vitória - vencia por 3-1 
no início da segunda parte -, o 
Sporting da Covilhã acabou 
por entregar os pontos de for- 
ma inesperada ao Leixões. 

A equipa visitante foi supe- 
rior na troca de bola ao longo 
de toda a primeira parte, não 
obstante o golo madrugador de 
Rui Morais, aos três minutos. o 


tento não limitou a equipa de 
Leixões, mas a formação norte- 
nha não teve engenho para 
marcar. 

A primeira contrariedade 
para o Sporting da Covilhã sur- 
giu aos 25 minutos, com a lesão 
do guardião Celso. Ainda as- 
sim, Oseias marcou o segundo 
golo ainda antes do intervalo. 

* O Leixões reduziu no início 


do segundo tempo (minuto 
50), através de uma grande pe- 
nalidade, mas dois minutos de- 
pois os “leões da Serra” marca- 
ram o 3-1, por intermédio de 
Oseias, a “bisar”. 

Apesar de ter baixado de 
rendimento, a equipa do Lei- 
xões não precisou de jogar tão 
bem quanto na primeira parte 
para ser superior e, no minuto 
79, uma falha clamorosa do 
guarda-redes Luciano deu novo 
golo aos visitantes. 

Já com o Covilhã reduzido a 
dez unidades, devido à expul- 
são de Rui Morais, a equipa da 
casa acabou por consentir duas 
incursões de João Pedro, que re- 
sultaram em outros tantos go- 
los, aos 87 e 90 minutos, contri- 
buindo assim o leixonense para 
a reviravolta que se verificou no 
marcador. 


Ovar que não conseguiu apre- 
sentar argumentos para inverter 
o resultado. 

Aos 51 minutos, Fábio volta a 
estar em evidência, dilatando a 
vantagem. Rhanem assiste o 
avançado que de calcanhar faz o 
segundo e último golo dos en- 
carnados. 


Empate deve ter 
hipotecado a 
subida à Naval 


NAVAL 1º MAIO 
Naval 1º de Maio: Dani, Mesquita, Fer- 
2 nando, Bruno Ferraz, Bispo (Solimar, 
sms 46), Diogo, Samson, Rui Duarte (Oli- 
veira, 90), Fajardo, Pedro Cervantes e Baha 
(Anderson, 59. Treinador: Guto Férreira 
UNIÃO MADEIRA 
Zé Manuel, Verhas, Jorge Soares, Vadi- 

2 mi, Rafael (Paulo Piedade, 71, Costa, 
[7305 Femando Porto, Hugo Morais, Mauro 
César (Mitrovic, 467, Glauco (Cicero, 46) e 
Pelic. Treinador: Bruno Cardoso 
GOLOS: Samson, (387; Bispo, (44); Costa, 
(659; Mitrovic, (969. 
ÁRBITRO: Árbitro: Martins dos Santos, do Porto. 
Cartão amarelo para Mauro César (27), Mes- 
quita (47, Costa (54, Pedro Cenvantes (80), 
Dani (88, Solimar (90), Samson (90) e Mi- 
trovic (90). 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Bento Pessoa, na 
Figueira da Foz. 800 de espectadores. 


4 y 
A Naval 1º de Maio terá hipo- 
tecado ontem as hipóteses de su- 
bida de divisão, ao consentir, pe- 


Luís NORTON MATOS 
DV AA 
Vitória do 
Salgueiros 
no u 
é justa 

Satisfeito com os três pon- 
tos, o técnico do Salgueiros, 
Norton de Matos, considerou 
“o resultado justo” Apesar de 
vencer à vontade, o técnico 
salgueirista admitiu que os 
seus pupilos tiveram um mau 
início de jogo: “Entrámos na 
partida um bocado nervosos. 
Nos primeiros 15 minutos 
custou a acertar, num período 
em que a Ovarense foi supe- 
rior ao Salgueiros”, admitiu. 

“A segunda parte foi quase 
toda do Salgueiros. Jogámos 
com maior tranquilidade, 
apresentamos boa jogadas e 
faltou-nos discernimento pa- 
ra conseguir uma vitória mais 
folgada”. 


JOAQUIM TEIXEIRA 
"Oferecemos o 
primeiro golo ao 
-nosso adversário” 


Embora considere que a 
Ovarense “ofereceu o primei- 
ro golo de mão beijada”, o téc- 
nico Joaquim Teixeira consi- 
derou que “o resultado é in- 
justo” pelo — trabalho 
desenvolvido pela sua equipa 
durante o desafio. “O primei- 
ro golo foi estúpido, depois 
quando tentámos rectificar o 
erro, sofremos o segundo go- 
lo”, afirmou, acrescentando 
ainda: “Com este jogo pode- 
mos ver algumas lacunas da 
Ovarense que em casa é uma 
equipa quase trituradora, e 
quando joga fora fica sempre 
inibida. 


rante o seu público, um empate a 
dois golos frente ao União da Ma- 
deira. 

Nas últimas três partidas dis- 
putadas em casa, a Naval não foi 
além do empate e ontem voltou a 
consentir idêntico resultado, ao 
sofrer um golo já no final dos seis 
minutos de desconto. Mitrovic 
cobrou um livre na direita, a bola 
sobrevoou toda a defesa navalista 
e entrou na baliza, perante a pas- 
sividade do guardião Dani. O 
União chegava assim ao empate, 
depois de ter iniciado o segundo 
tempo com dois golos de desvan- 
tagem: o nigeriano Samson, em 
jogada individual, fez o 1-0 para a 
Naval, aos 38 minutos, e Bispo, 
seis minutos volvidos, estabele- 
ceu o 2-0. 

Na segunda parte, a equipa vi- 
sitante, até então incipiente no 
ataque, aproveitou o abranda- 
mento dos locais para reduzir a 
desvantagem, por intermédio de 
Costa. A Naval acordou com o 
golo sofrido, sucedendo- seas 
jogadas de perigo junto da baliza 
de Zé Manuel, mas quem mar- 
cou acabou por ser o União, 
num lance onde o guardião Dani 
não fiça Jecnto, de culpas; , 
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Felgueiras “lixa” o Marco 


na luta pela permanência 


Lesão, expulsão, golo na própria baliza e... Lixa afundam a equipa de Mário Reis 


FELGUEIRAS 
Carlos Femandes; Carlos Andrade, Sér- 
gio Abreu e Marafona (Ronaldo, 62º); 
Sérgio Pinto, Rats, Pintassilgo e Carlos 
Mota; Lixa (David, 80) Vasco Matos e Toy (ki- 
wi, 67). Treinador: Diamantino Miranda 
MARCO 
Lekué; Dário, Edgar, Emerson e João Fi- 
lipe (Mtinha, 19; Ico e Franklim (Moi- 
sés, 46'); Rui Mendes (Rui Gomes, 
58, André Cunha e Marquinhos; Jurandir. Trei- 
nador: Mário Reis 
GOLOS: Lia (15! e 219 e lco (59; pb). 
ÁRBITRO: Lucílio Baptista (Setúbal). Cartão 
amarelo; Lixa (21, Marafona (329, Toy (65), 
Ico (69), Rats (90) e Pintassilgo (90). Cartão 
vermelho: Jurandir (227) 
INCIDÊNCIAS: Estádio dr. Machado de Matos, 
em Felgueiras. Cerca de 1300 espectadores. 


Sérgio Clsar Pires 


Este era um jogo de capital 
importância entre duas equipas 
aflitas à entrada para esta jorna- 
da. Contudo, com um domínio 
em todos os capítulos do jogo e 
com dois golos de Lixa na pri- 
meira parte, foi o Felgueiras 
quem levou a melhor sobre o 
Marco. E o marcador final, com 
uns concludentes 3-0, não é, de 
todo, enganador. 

Apesar de a equipa marcoense 
ter entrado bem no jogo, o Fel- 
gueiras aguentou bem o ímpeto 
inicial dos visitantes e começou 
desde cedo a dominar a partida. 
Exemplo evidente desse facto é o 
primeiro golo dos da casa, mar- 
cado por Lixa à passagem do 
quarto de hora de jogo. Na se- 
quência de um canto, Lixa apro- 
veitou um desvio do companhei- 
ro Sérgio Abreu para emendar à 
boca da baliza. 

Com o Marco em maré de 
azar, depois da saída por lesão de 
João Filipe aos 19 minutos, os 
púpilos de Mário Reis resolveram 
fazer jus à máxima que diz “não 
há nada que corra mal que não 
possa piorar”. Foi assim que aos 
20 minutos Jurandir viu o cartão 
vermelho directo por entrada du- 
ra sobre Vasco Matos. Lucílio 
Baptista não teve dúvidas no lan- 
ce e mandou o brasileiro do Mar- 
co tomar banho mais cedo. Na 
sequencia da marcação do res- 
pectivo livre, Lixa bisou no en- 
contro. O avançado felgueiren- 
se surgiu por entre os defesas 
do Marco para desviar de cabe- 
ça para o fundo das redes de 
Lekué. Mais uma vez... Lixa, 
um dos mais baixos jogadores 
em campo, apareceu oportu- 
nista para se superiorizar à de- 
fensiva adversária e concretizar 
num lance de bola parada. O 
eixo da defesa do Marco a mos- 
trar passividade, através de er- 

s claros que valeram os golos 

[ER felgueirenses. Até ao fim da 


O Felgueiras foi superior e aproveitou da melhor forma o azar do Marco / Hugo Santos/ASF 


primeira parte o Felgueiras li- 
mitou-se a gerir o resultado, 
excepção feita a um remate de 
Dário à baliza felgueirense aos 
44 minutos. À entrada para o 
segundo tempo pouco ou nada 
mudou tanto na atitude como 
na (falta de) sorte da equipa do 
Marco, por outro lado o Fel- 
gueiras continuava a ser mais 


DIAMANTINO MIRANDA 
"Podíamos ter marcado mais” 


Para Diamantino o resultado obtido peca apenas 
por escasso. “Fizemos um jogo crucial, mas fácil 
e o resultado podia ser mais dilatado”. O técnico 
sublirhou ainda a importancia do sistema de 
três centrais utilizado “nas transições defesa-ata- 


que”. 


perigoso no ataque. Deste mo- 
do, aos 59 minutos o Felgueiras 
voltou a marcar, em mais um lan- 
ce infeliz da equipa do Marco. 
Ico, pressionado por Toy, introu- 
duziu a bola na própria baliza 
após cruzamento para a área 
marcoense. Palavras para quê? 
Há dias assim. Depois do golo e 
até ao final assistimos a um duelo 


co batalhas”. 


entre Vasco Matos e Lekué, que 
levou sempre a melhor sobre o 
médio felgueirense. O guarda-re- 
des espanhol, fez grandes defesas 
que livraram a sua equipa de uma 
goleada ainda maior. 

A actuação do árbitro Lucílio 
Baptista pautou-se pela regulari- 
dade, apesar de ter cartões mos- 
trados muitos cartões. 


MÁRIO REIS 
"Foi mau de mais” 


Por seu lado, o treinador do Marco, Mário Reis, 
reconheceu que a sua equipa cometeu “erros in- 
fantis” durante a partida. “O Felgueiras não tem 
culpa da nossa ingenuidade”, referiu Mário Reis, 
concluindo que para a permanencia “faltam cin- 


Penafiel 
imparável foi 
aos Açores 


vencer 


SANTA CLARA 
lorge Siha; Portela, Aldo, Kali e Se- 
0 rafim(Jean Cartos, 65; Paiva, Bami- 
gana (Ronaldo, 46), Hugo Freire 
(Fonseca, 747 e Figueiredo; Nuno Socieda- 
de e André Pinto. Treinador: Filipe Moreira 
PENAFIEL 
Nuno Santos; Morais, Odai, Welin- 
2 ton e Celso; Messias (Mauro 90), 
Mariano, Vitor Vieira (Pedro Moreira 
74º) e Wesley; Júnior e Roberto (Folha 
58) Treinador: Manuel Femandes 
GOLOS: Roberto (97 e Júnior (511) 
ÁRBITRO: António Costa (Setúbal). Cartão 
amarelo: André Pinto (38), Figueiredo 
(67) Júnior (72) e Aldo (90). 
INCIDÊNCIAS: Estádio S. Miguel, nos Aço- 
res. Cerca de 150 espectadores. 


O Penafiel conseguiu on- 
tem na deslocação aos Aço- 
res arrecadar uma preciosa 
vitória na luta pela promo- 
ção à SuperLiga de futebol, 
ao bater o Santa Clara por 2- 
0. Aos nove minutos Rober- 
to aproveitou um mau atra- 
so de bola de Paiva, para ul- 
trapassar sem dificuldades o 
guarda-redes do Santa Clara 
e inaugurar o marcador. Na 
segunda parte, O Penafiel 
chegou ao segundo golo, por 
intermédio de Júnior, numa 
jogada em que toda a defesa 
do Santa Clara ficou a ver o 
Penafiel a trocar a bola. 


Varzim atrasa- 
se na luta pela 
promoção 


PORTIMONENSE 
Márcio Ramos; Lino, João Arman- 
do, Márcio Theodoro e Garré; Rui 
Monteiro, Cavaco e Ricardinho 
(Paulo Teixeira, 53); Marinho, Pance e Ar- 
tur Jorge (João Paulo, 44' e Duka, 79). 
Treinador: António Pacheco 
VARZIM 
Litos; Toni Vidigal, Alexandre, Sérgio 
Canalho (Fernando, 75) e Milha- 
[Bos 2e5; Mendonça, Gilmar, Lima (Hét- 
der Clara, 63" e Jorge Ribeiro; Marco Fret- 
tas (Costé, 46 e Laelson. Treinador: Rogé- 
rio Gonçalves 
GOLOS: Ricardinho (12, Mendonça (799. 
ÁRBITRO: Duarte Gomes (Porto). Cartão 
amarelo: Milhazes (299, Artur Jorge (33) 
Pance(39' e 759, Márcio Theodoro (509, 
Laelson(70', Lino(83). Cartão vermel- 
hoPance (75). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Portimonense 
SC Cerca de 3.000 espectadores. 


O jogo de ontem entre 
Portimonense e Varzim ter- 
minou em empate. À turma 
algarvia inaugurou o marca- 
dor aos 12 minutos. Ricardi- 
nho isolou-se, esperou a saída 
de Litos e, com um chapéu fez 
o golo. Aos 79 minutos, num 
canto, o Varzim chegou à 
igualdade, Mendonça recebeu 
o passe de Hélder Clara e re- 
matou junto à marca da gran- 
de penalidade. 
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Sadinos em grande no terreno do líder 


O Vitória de Setúbal está cada vez mais perto do regresso à SuperLiga. A equipa de Carlos Carvalhal venceu no 
terreno do líder da Liga de Honra, Estoril, que não mostrou um futebol tão eficaz como é habitual 


ESTORIL 
Fabrice, Rui Duarte, Abadito, Dorival, 
João Pedro (Sérgio Gameiro, 80"), Pin- 
sos hero, Luis Cláudio (Afonso, 59), Hugo 
Santos (Horvath, 69, Cais, Marco Paulo e 
Felahi Treinador: Ulisses Morais 
VIT. SETÚBAL 
Roberto, Costa, Orestes, Aun, Bruno Ri- 
beiro, Sandro, Hélio, José Pedro, Jor- 
sez53s. ginho (Bruno Gonçalves, 91), Pascal 
(Meyong 46 e Manuel José (Puma, 789. 
Treinador: Caros Carvalhal 
GOLOS: Jorginho (357, Hugo Santos (40) e 
José Pedro (469. 
ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). Car- 
tão amarelo: Rui Duarte (20'), João Pedro 
(30), Abadito (36), Aun (387, Bruno Ribeiro 
(59), Sandro (637) e Costa (90). 
INCIDÊNCIAS: Estádio António Coimbra da 
Mota, no Estoril. Cerca de 4.000 espectadores. 


O Vitória de Setúbal deu on- 
tem um importante passo para a 
subida à Superliga, ao surpreen- 
der o Estoril, líder da Liga de 
Honra, no recinto canarinho por 
2-1, em partida da 29º jornada da 
prova. 

Os sadinos, sem realizarem 
uma partida brilhante, soube- 
ram responder ao ímpeto inicial 
dos anfitriões, ontem desfalca- 
dos de peças nucleares, como os 
médios Paulo Sousa (interven- 
ção cirúrgica a um joelho) e An- 
dré (suspenso), e contra-ata- 


O Setúbal escorregou, mas não caiu, e venceu no terreno do líder Estoril / Sérgio Santos/ASF 


cando com argúcia e engenho. 

O prémio à perseverança sadi- 
na surgiu aos 35 minutos, num 
remate forte cruzado de Jorgi- 
nho, que surpreendeu Fabrice, 
adiantado. O lance começou nu- 
ma falha de João Pedro, que o 


brasileiro aproveitou da melhor 
maneira. Antes, porém, já outros 
lances poderiam ter feito movi- 
mentar o marcador, como acon- 
teceu aos 16 minutos, com Ro- 
berto a desviar, em voo, um cabe- 
ceamento de Pinheiro, e na 


Desportivo de Chaves muito perto 
da salvação após vitória na Feira 


Suplente Isidro marcou o único golo da vitória da equipa de Manuel Correia 


FEIRENSE 
Rui Correia, Peter, Fábio Terra, Adelino, 
Galhano, Daniel (Chares, 71), Márcio 
ms (Hélder, 389, Loukima, Carlos Pinto, Le- 
andro (Maki, 58) e Vitinha, 
Treinador: Francisco Chalé 


GOLOS: Isidro (749. 


DESP. CHAVES 
Tó Ferreira, Toni, Paulo Alexandre, Co- 
1 rreia, Kasongo, Nuno Gomes, Daniel 
musa (Valença, 647, João Alves, Mateus, Mi- 
guel Xavier (Isidro, 55') e Diogo (Lino, 80). 
Treinador: Manuel Correia 


ÁRBITRO: Elmano Santos (Madeira). Cartão amarelo: Fábio Terra (607, Coreia (65), Galhano 


(689, Valença (72) e Kasongo (77) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Marcolino de Castro, em Santa Maria da Feira. Cerca de 3.000 espectadores. 


O Desportivo de Chaves deu 
ontem um enorme passo rumo 
à permanência na Liga de Hon- 
ra, ao vencer por 1-0 na deslo- 
cação ao reduto do Feirense, 
com um golo solitário do avan- 
çado Isidro, apontado aos 74 
minutos. 


A formação flaviense, que 
desta forma ultrapassa os fei- 
renses na tabela classificativa, 
entrou disposta a marcar e, logo 
aos três minutos, Miguel Xavier 
isolou-se, mas o experiente 
guardião Rui Correia respon- 
deu com uma excelente inter- 


venção. 

Os pupilos de Francisco 
Chaló equilibraram nos mo- 
mentos finais da primeira me- 
tade e Hélder, aos 44 minutos, 
rematou forte, mas Tó Ferreira 
defendeu com sucesso e garan- 


“ tiuo nulo ao intervalo. 


O Chaves manteve sempre 
uma toada de ataque forte, pe- 
rante alguma apatia da equipa 
visitada, e, aos 74, chegou, com 
alguma justiça, à vitória. Isidro, 
que havia entrado há pouco 
mais de 20 minutos, aproveitou 
um deslize fatal do defesa Fábio 
Terra e, isolado perante Rui 
Correia, não teve quaisquer di- 
ficuldades em dar a vitória à sua 
equipa. 


incrível perdida de Carlitos, dois 
minutos volvidos, ao escorregar 
quando corria isolado em direc- 
ção a Roberto. 

O Estoril acusou o tento setu- 
balense, mas ainda assim, embo- 
ra através de iniciativas indivi- 


duais de Carlitos, Fellahi e Marco 
-Paulo, conseguiu pressionar a de- 
fensiva sadina, onde Roberto bri- 
lhava a grande altura, com para- 
das de elevado grau de dificulda- 
de, designadamente entre o golo 
de Jorginho e o empate, ao deter 
cabeceamento de Abadito e um 
míssil de Luís Cláudio. 

Mas, aos 40 minutos, o peque- 
no Hugo Santos conseguiu, num 
lance ocorrido na área, levar a 
melhor sobre os dois centrais se- 
tubalenses, que permitiram a in- 
tromissão do canarinho depois 
do esférico controlado. Foi, por 
isso, com grande surpresa que 
Roberto viu a bola entrar no can- 
to inferior direito da sua baliza. 

A “estrelinha” sadina não ti- 
nha, contudo, abandonado a 
equipa visitante. O Vitória de Se- 
túbal viria a alcançar o golo que 
lhe deu o triunfo logo no primei- 
ro lance do reatamento, através 
de uma insistência de José Pedro 
que, numa incursão pela defensi- 
va estorilista, concluiu a iniciativa 
com um remate certeiro, anteci- 
pando- se à saída de Fabrice. 

Até final, o resultado não se al- 
teraria, muito devido à pouca 
inspiração estorilista e ao exce- 
lente trabalho colectivo dos sadi- 
nos, que justificaram uma vitória 
que vem reforçar a luta pela pro- 
moção. 


“Chapéu” de Basílio 
garante triunfo maiato 


DESP. AVES 
Rui Faria, Neves, Rochinha, Lobão, 
Nelson, Bikey (Safu, 389), Paulo Pe- 
reira, Vitor Manuel (Slobodan, 46"), 
Octávio, Evandro (Delfim, 63 e Jean Paulis- 
ta. Treinador: José Gomes 


FCMAIA 
Paiva, Bodunha, Flamarion, Carlão, 
Paulo Jorge, Carlos, Artur Alexandre 
ms (Emerson, 71), Ricardo Nascimento, 
Malafaia, Saulo (Wagner, 91") e Basílio (Bru- 
no Novó, 94), Treinador: Jorge Regadas 


GOLOS: Saulo (15), Basto (76) e Neves (81 gp). 
ÁRBITRO: Paulo Costa (Porto). Cartão amarelo: Bodunha (27, Vitor Manuel (227, Neves (53, 
Artur Alexandre (56, Safu (82) e Cartos (82. Cartão vermelho: Carlos (82, directo) e Lobão 


(82! directo). 


INCIDÊNCIAS; Estádio do Desportivo das Aves, na Via das Aves. Cerca de 1500 espectadores. 


O Desportivo das Aves per- 
deu com o Maia, por 2-1, e re- 
velou uma vez mais grandes di- 
ficuldade em jogar em casa, o 
que contrasta com os resulta- 
dos obtidos pela equipa nos jo- 
gos disputados fora. 

O Maia, mesmo sem jogar 
bem, colocou-se em vantagem 
por Saulo, logo aos 15 minutos, 


numa recarga na pequena área 
a um primeiro remete de Basí- 
lio. O Maia elevou a vantagem 
num “chapéu” do experiente 
Basílio, aos 66 minutos. O Maia 
procurou gerir a vantagem, 
dando a iniciativa de jogo ao 
Desportivo das Aves, que redu- 
ziu por Neves, aos 81 minutos, 
numa grande penalidade, 


ntinhordavizareira 


Tel/Fax: 256 374 956 « Tim: 914 123 866 - Rua dos Serralheiros, 17 - D « 4520-210 - Sta. Maria da Feira 


=) * Fogões de Sala * Recuperadores de Calor 
?  * Chaminés Metálicas « Salamandras: 
* Churrasqueiras * Aquecimento Central 
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ES Santa Clara, O - Penafiel, 2 POS| ) V E DGM GS 
E Portimonense, 1 - Varzim, 1 e 1.Estoil 57/29 17 6 6 57 35 
E4 Feirense, O - Chaves, 1 e 2 Penafiel 82:|:29; 415; 722 70TAGAEIO 
E Naval, 2- U. Madeira, 2 o 3.Vazim 50/29 14 8 7 40 32 
EN Covilhã, 3 - Leixões, 4 4. Setúbal 49/29 13 10 6 53 39 
FE]. Salgueiros, 2 - Ovarense, O 5. Salgueiros 45/29 13 6 10 42 35 
EE] Felgueiras, 3 - Marco, O 6. Naval 43/29 N 10 8 42 33 
E Estoril, 1 - Setúbal, 2 7. Maia 41/29 122 5 12 42 49 
ES Aves, 1- Maia, 2 8. Santa Clara 39/29 10 9 10 37 37 
- 9.Chaves 39/29 10 9 10 33 41 
Varzim - Penafiel 10. Feirense 38/29 9 N 9 40 36 
s Chaves - Portimonense N. Aves 38129 1 5 13 39 48 
E U. Madeira - Feirense 12. Felgueiras 36/29 10 6 13 32 32 
e Leixões - Naval 13. Leixões 36129 8 12 9 37 42 
pe] Ovarense - Covilhã 14. Ovarense 35129 9 8 12 43 49 
E. Marco - Salgueiros 15. Portimonense 32129 71 1 29 34 
=) Setúbal - Felgueiras O 16. Marco 30129) “(87 - 645 3147 
Em] Maia - Estonil € 17.U. Madeira 26/29 4 14 WN 36 43; 
Aves - Santa Clara e 18. Covilhã 23/29 6.5 18 33 50! 
GOLEADORES nte A 
E s 
22 GoLos É g3g0%=êé 
Fábio (Salgueiros). EE E s 
16 GOLOS m mz 23 
Roberto (Penafiel). 22 10 10 14 01 2 
15 GOLOS E o 1 01 34 
Jorginho e Meyong (Setúbal). “ESTORIL 21 10821 20 30 03 30 
14 GOLOS E FEIRENSE 2], 01.51 33 21 e 
André Pinto (Santa Clara) e Amieta (Chaves). | FELGUEIRAS m 30 31 oq 10 30 
13 GOLOS | LEIXÕES 5 mM H 0322 00 30 20 
Basílio Almeida (Maia). 1MAIA 40 00 31 22 20 21 20 
11 GOLOS | MARCO 10 10 31 2322 01 01 20 
a nee QRE r ENAVAL Oi 1021 3130 33 5050 
: ] 
1OVARENSE 30 m 2 2 10 0 
10 GOLOS ] 
Hélder (Feirense), Ricardo Nascimento (Maia) pPENARES pá O AGO RE pas 01 
e Baha (Naval) PPORTIMONENSE 14 01 10 0111 00 12 31 20 
1 
a GOLOS + SALGUEIROS 32H20 035 im 30 
Edmilson e Artur Jorge Vicente (Portimonense), SANTACLARA 10 60 01 03 22 mw 42 nm 
Quim Berto e Coste (Varzim), Wesley (Penafiel), 1, 
Fellahi e Pinheiro (Estoril), Júlio César (Marco) 1 Biz 22 5H gl SO 
| U.MADEIRA 350 33 13 tr 0032 31 
8 GOLOS 1 
Carlos Pinto (Feirense), Carlitos (Estoril) eOse- (VARZIM | 11 00 H1 1012 10 1H 31 10 


as (Covilhã). 


; RONDA RENDE 27 TENTOS 
Barreira dos 700 golos 
já foi ultrapassada 


1 Era inevitável: mesmo que se registasse 
uma jornada igual à pior de todas as já 


! "realizadas, a barreira dos 700 golos iria ser | 


* ultrapassada. Com os 27 tentos aponta- 
dos à ronda 29, uma das menos produti- 
* “vas, só com mais dois golos do que as que 
marcam a pior performance ofensiva do 
Campeonato, ocorridas à 5.º e 10.º jorna- 
das, a Liga de Honra, ao cabo de 261 jo- 
gos, soma já 721 golos. 


MANUEL FERNANDES 
Regressso com vista 
para nova subida 


Cinco épocas depois de ter levado o 


: Santa Clara, pela primeira vez, ao prin- 


cipal Campeonato do futebol indígena, 
o técnico Manuel Fernando regressou 
aos Agores em trânsito para a SuperLi- 
ga. Agora ao serviço do Penafiel, o trei- 
nador voltou a dar-se bem com os ares 
de Ponta Delgada, deixando o Estádio 
S. Miguel com um triunfo a saber a 
promoção. Mais uma... 


i FORA 
DGM GV E DGM Gs 
2.30 Mi 74 4 27:21 
NBE=14 825 03164 155.16 
2 234: 60 53 25, 17218 
VE 2Bmesiárt 4 56 457 225 25 
Dim2ianiA EST ad 48015) 27 
à ee RO E RANA] 
DOM) Shs 15: Rot TO TOO 
124205 15 ESSO sn TO DD 
So 2001644 12 U6. 7 SRS 
4 8245160: 3 0 54 16:20 
4 2171627500 "Da sgrMa 
524 SRA Bo 6 7: 
2" IS IBAMA do 75 18727 
2 24.14:82º0 3. 10: 19-35 
B=20-18% 2-8 6. 9 16 
52228! 2 10 «9 29 
522" AQ 20 a 148B «4. 24 
9 20" 23MMS 44 O. 3/27 
e RR 
u 1 
sm die SME 
Gg E FOlCa Bs 
q Ss Cia ei E e 
Ss E! E E Bi 
5S5ES à 3 Si 
20 HW 1020 20 133 051 
rw 1 aq 220 3227m 141 
02 12 0212 320220 21 01 
40 53 20 00 ” 2 33] 
0 21 20 11 01 0000 33 011 
H 4 23 13 01 20 03 20 10; 
2 nm Wiz mn ! 
20 22 10 
3 13 
10 00 
12 H 
23 
m 
20 20 
ro 02 
30 21 00 20 32 10 00 211 
22 22 Wma 01 
10 52 W 2 32 12 
MELHORES MARCADORES 


Fábio bisa e é ainda 
mais “artilheiro” 


Mercê dos dois golos que marcou na 
vitória do Salgueiros, no Estádio do 
Mar, com a Ovarense, o brasileiro Fábio 
cimentou a condição de melhor “arti- 
lheiro” da Liga de Honra. A cinco jor- 
nadas do fim do Campeonato, o ponta- 


de-lança salgueirista leva já 21 tentos 
apontados, mais cinco do que o novo 
vice-líder, o penafidelense Roberto, au- 
tor de um tento nos Açores. 


q Ro Pe 
Setúbal põe 
líder Estoril 
na Linha 


Setúbal de Carlos 

Carvalhal está de 

novo na Linha da luta 
pela subida à SuperLiga. No 
Estádio António Coimbra da 
Mota, os sadinos redimiram- 
se da autêntica humilhação 
que foi verem quebrado o 
estatuto de invencibilidade 
no Bonfim à jornada 28 e 
infligiram a segunda derrota, 
em “casa”, ao líder. 16 jogos 
depois - à 13.º ronda, o Maia 
cometera a proeza de golear 
(3-0) fora o comandante -, o 
Estoril volta a conhecer o 
travo amargo do desaire e a 
marcar passo na corrida à 
promoção. Em caso de vitória 
com os sadinos, os da Linha 
ficavam com uma vantagem 
de 14 pontos para o Vitória e 
a um ponto do Campeonato 
maior. Ainda no topo, o 
Penafiel não apenas saiu ileso 
da deslocação aos Açores 
como ainda se isolou na vice- 
liderança, beneficiando de 
um empate cedido pelo 
Varzim em Portimão, uma 
jornada antes de os dois 
candidatos se defrontarem na 
Póvoa. Já o Salgueiros 
regressou aos triunfos quatro 
jogos volvidos e ainda 
espreita uma (pouco 
provável) vaga no “pódio”, ao 
invés de uma Naval 1.º de 
Maio que não amealhou mais 
do que um ponto, na Figueira 
da Foz, com o aflito União e 
já pode começar a pensar em 
atingir apenas a melhor 
classificação possível na Liga 
de Honra. 


TOTOBOLA 


1. Gil Vicente -FC Porto EM 

2. Rio Ave - Benfica [x] 

3. Moreirense - Nacional KR 

4, Boavista - E. Amadora B 
5. Beira-Mar - Académica ES 

.6. Paços Ferreira - U. Leiria [2] 
7. Estonl - Setúbal [2] 
8. Portimomense -Varim Ed 

9. Santa Clara - Penafiel [2] 
10. Salgueiros - Ovarense ER 

11. Naval - U. Madeira X] 

12. Feirense - Chaves [2] 
13. Covilhã - Leixões [2] 
SP 14 Braga-Sporing mM 
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Il DIVISÃO B Classificações 


ZONA NORTE u 31º JORNADA 


Pp 
76 
69 
56 
50 
as 
a 
“o 
so 
40 
39 
38 
36 


Próxima jornada: Freamunde - Lousada + Bragança - Leça + Trofense - Vilanovense 
* Lixa - FC Porto B + Fafe - Gondomar + Emesinde - Paredes + D. Sandinenses - 
Tapas + Valdevez - Infesta « Pedras Rubras - Braga B » Vizela descansa 


HI DIVISÃO Classifi icações 


Alcains, 1 - Caldas, 1 3- Estarei, 1 

ETO ), Y Ê D. Ret 
1. Toneense Hã 18 9 4 4 18 
2 Espinho 3 19 6 6 55 3 
3. Sanjoanense 3 16 7.8 46 35 
4. Esmoriz 3 14 10 7/45 3% 
5. Acad. Viseu 31. 4 8 9 45 5 
6.U. Lamas 316.27 = 0% 3% 
7.U, Oliveirense 31. 12.10 % 4 
8. Ftima 3 13 742 4 
9. Vafranquense FSB poQra 
10, Caldas 3 0-7 24 4 
1 Alas 3 10 2 9 45 47 
12, Académica B 3 10 7 MU 415 
13. Oh Bairo 31 8 92-13 4 
14, Pampilhosa 31 9 4 519 
15, Portomosense. 3 6 15 10 42 43 
16. Marinhense 3 9 6 16 2% 39 
17, Águeda 3 UBS 
18, Pombal 31-06 “7 1642950 
19. Estaneja 31.9 3 19 39 49 
20. Oi Hospital 3 6 2 5 8 4 


Próxima jomada: Águeda - U. Lamas + Sanjoanense - Olv. Hospital 

+ Pampilhosa - Toneense + Caldas - U. Oliveirense + Fátima - Alcains 

* Pombal - Académica B « Oliv. Bairro - Vilafranquense + Esmoriz - Acad Viseu 
+ Estarreja - Marinhense » Espinho - Portomosense 


Sslstuagausarasassaaah 


ZONA SUL m 31º JORNADA 


Olivais 
n António, 1 
Micaelense, 1 - Camacha, 1 * Pontassolense, 2 - Baneirense, | 
“| 1, Bareeirense E Da 7 Sn a Ji À | 
2. Olhanense 3 2 6 4 6 2% 69 
3. Micaelense 31 16.9 6-M. 19 57 
4. Olivais Moscavide 30 Mi sr 
5. Camacha 38. 15 8 8 45 4 53 
6. Marítimo 8 3 13 8 10 50 40 47 
7. Odivelas 3 13 6 1 3 38 45 
8. Oriental 3a nn 9 n 38 3% 42 
9. Mafra 3a 0 8 2 40 42 41 
10. Pontassolense 3 9 13 9 47 4 40 
1. Louletano E)! 9 3 9 3 3 40 
12. Ribeira Brava 3 10 10 W 26 30 40 
13. Lusitânia (Açores) 31 10 6 15 39 46 36 
14, Amora 3. 10 6 15 40 51 36 
15, Pinhalnovense 3 E] 8 u 29 39 35 
16. Est Vendas Novas. 3 9 6 16 30 46 33 
17. Farense 3 8 7 16 29 4% 3 
18. Sporting 8 3 6 mM mM 40 50 29 
19. Sintrense 3 6 10 15 35 50 28 
20. Santo António » 4 6 20 29 6 18 
Próxima jomada: Est Vendas Novas - Ribeira Brava « Olhanense - Amora 
* Louletano - Oriental « Camacha - Maritimo B + Lusitânia (Açores) - Micaelense 
« Santo Antônio - inhalnovense « Mafra - Sinrense + Sporting B - Farense. 
* Barreirense - Odivelas + Pontassolense - Olivais Moscavide 
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38 E] DESPORTO 


CAMPEONATOS DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO Classificações 


L DIVISÃO Ii DIVISÃO 


Ganda 1-LStaCno,3 Mindelo, 3 
ae Memedenses 2 ES 


lbnge, 
Pale 2 AMVaç3-DepPorO 
Denis 2-loabind Ga 
Va 2 Vir EPE 
E] 51720 LlegaBaio 2719 5 37425 62 
30 5 549.20 2 AiViar 783 66357 
E 5 EA 3lbuge O 27175 572456 
DRE EOANTA! algusSatas 27 17 4 654 3255 
wrn 383% 49 5 lustSantaCnz 28 15 6 744 2851 
0129 9503545 &GondmMãa 27 14 76452549 
30 12 9 9454045 7VikarPinheiro 27 12 4.11 35.33.40 
LI 847 56,4 8DespMar 2711 511556138 
a 2 843% 9, 710 7104553 
30 10 8 1240 44 38 Desp 
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FUTEBOL Inglaterra 


Os jogadores do Millwall festejam perante o desalento de um atleta do Sunderland / John Giles/EPA 


Millwall na final da Taça de 
Inglaterra e com um pé na UEFA 


A equipa da segunda divisão inglesa vai disputar o troféu com o Manchester United 


O Millwall qualificou- se on- 
tem pela primeira vez para a fi- 
nal da Taça de Inglaterra de fute- 
bol, ao derrotar por 1-0 o Sun- 
derland, também da I Divisão 
(segundo escalão), num jogo 
disputado no estádio Old Traf- 
ford, em Manchester. 

Na final, a disputar em 22 de 
Maio no estádio Millennium, 
em Cardiff, os pupilos de Dennis 
Wise defrontam o Manchester 
United, que sábado venceu pelo 
mesmo resultado o jogo dispu- 
tado em Birmingham com o Ar- 
senal, num embate entre duas 
equipas da Primeira Liga. Em 
Old Trafford, o golo que decidiu 
a qualificação do Millwall foi 
apontado aos 26 minutos pelo 
avançado australiano dos “lions” 
Tim Cahill. 

Sábado, no Villa Park, o Man- 


FUTEBOL Itália 


chester United, 10 vezes vence- 
dor da Taça de Inglaterra, quali- 
ficou-se para a final com um go- 
lo solitário do médio Paul Scho- 
les, aos 32 minutos. A Taça de 
Inglaterra é a única prova que o 
Manchester United pode vencer 
esta temporada, mas o facto de 
os “red devils” estarem pratica- 
mente apurados para a Liga dos 
Campeões, em virtude de serem 
terceiros na Primeira Liga, deixa 
o Millwall à porta da Taça UEFA 
aberta, mesmo em caso de der- 
rota na final de Cardiff. 

Para o jogador-treinador 
Dennis Wise, uma antiga “estre- 
la” do Chelsea e da selecção in- 
glesa que assumiu o comando 
do Millwall há apenas cinco me- 
ses, esta é a hipótese de vencer a 
Taça de Inglaterra por três clu- 
bes diferentes, depois de ter con- 


quistado o troféu pelo Wimble- 
don, em 1988, e pelo Chelsea, 
em 1997 e 2000. 

O Millwall nunca tinha ultra- 
passado as meias-finais da Taça 
de Inglaterra e a sua última pre- 
sença entre os quatro semi-fina- 
listas datava já de 1937, quando 
foi derrotado precisamente pe- 
lo... Sunderland. F 


Liverpool goleou Blackburn 
Entretanto, disputaram-se 
ontem dois jogos da Premier 
League inglesa e o destaque vai 
para a robusta vitória do Liver- 
pool sobre o Blackburn Rovers. 
Os “reds”, que estão a fazer um 
campeonato abaixo das expecta- 
tivas iniciaram a partida da me- 
lhor forma com um golo de Mi- 
chael Owen logo aos sete minu- 
tos. O internacional inglês bisou 


, aos 24º, já depois do defesa do 


Blackburn Todd ter marcado um 
autogolo qua havia aumentado a 
vantagem da equipa da casa 
(22”). O ponta-de-lança Emile 
Heskey estabeleceu o resultado 
final à entrada dos últimos dez 
minutos. Com este resultado, o 
Liverpool subiu ao quarto lugar 
da classificação, por troca com o 
Newcastle de Bobby Robson e 
Hugo Viana que, no sábado, ha- 
via vencido o Everton por 4-2. 
Na outra partida de ontem, o 
Aston Villa não foi além de um 
empate (1-1) caseiro com o 
Manchester City. O penúltimo 
classificado, Leeds United, rece- 
be hoje o também aflito Leices- 
ter, numa ronda que só ficará 
concluida com os jogos Ports- 
mouth-Arsenal e Manchester 
United-Charlton. 


Milan empata mas ainda lidera 


Rui Costa foi titular e acabou por ser substituído por Kaká aos 70 minutos 


O AC Milan continua a lide- 
rar a Serie A, apesar de ter cedi- 
do um empate no terreno do 
modesto Modena. O dinamar- 
quês Jon Dahl Tomasson, aos 42 
minutos, ainda colocou a equipa 
de Carlo Ancelotti na frente do 
marcador mas, logo no reata- 
mento, Nicola Amoruso, ex-jo- 


gador da Juventus, empatou e 
deixou em delírio os “tiffosi” da 
casa. O português Rui Costa ali- 
nhou de início e só foi substituí- 
do por Kaká aos 70 minutos. 
Com este empate, o Milan tem 
agora nove pontos de vantagem 
sobre a AS Roma (menos um jo- 
g0), que venceu 3-0 no terreno 


do Lecce, com os golos a serem 
apontados por Emerson (51”), 
Bovo (54 na própria baliza) e 
Totti (90). Quem desaproveitou 
os dois pontos desperdiçados 
pelos milaneses foi a Juventus. A 
“vecchia signora” continua a de- 
monstrar uma irregularidade 
confrangedora e acabou por ser 


derrotada por 3-1 em San Siro, 
pelo Inter de Milão. Os golos dos 
“nerazzurri” foram apontados 
por Martins (6), Vieri (45") e 
Stankovic (47), com Kily Gon- 
zalez a marcar na própria baliza 
aos 26 minutos e a “dar” o tento 
de honra aos homens de Turim. 
Na luta pelo quarto posto, as 
coisas estão muito equilibradas, 
já que a Lazio e o Parma vence- 
ram e têm agora 47 pontos. Os 
“laziales” golearam o Siena por 
5-2, em Roma, com o lateral-es- 
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Real sofre 
mas acaba 
por vencer 
em Albacete 


Não foi nada fácil mas o 
Real Madrid conseguiu ven- 
cer na sua deslocação a Alba- 
cete, graças a um inspirado 
Roberto Carlos, que marcou 

- ambos os golos dos “meren- 
gues. Nesta 31º jornada, Car- 
los Queirós pôde contar com 
a sua equipa na máxima força 
mas, mesmo assim, os últimos 
minutos foram de sofrimen- 
to, já que Parri reduziu para 
1-2 aos 87 minutos e fez acre- 
ditar os 17.000 espectadores 
presentes que seria possível 
chegar, pelo menos, ao empa- 
te, o que não viria a acontecer. 

Quem parece estar em 
quebra é o Barcelona de Ri- 
cardo Quaresma, que não foi 
utilizado por Frank Rijkaard. 
Após a eliminação na Taça 
UEFA perante o Celtic, os ca- 
talães empataram ontem, a 
zero bolas, com o Villarreal, 
em pleno Nou Camp. Agora, a 
diferença para os rivais da ca- 
pital de Madrid é já de onze 
pontos e o ceptro espanhol 
não passa de uma utópica mi- 
ragem. 

Tal como o Barcelona, o 
Deportivo da Corunha cedeu 
um empate caseiro e já está a 
dez pontos da equipa de Car- 
los Queirós. No Estádio Ria- 
zor, Luque e Victor colocaram 
os galegos a vencer por 2-0 
mas a vantagem acabou por 
ser perdida já perto do final, 
depois de Marcos Assunção e 
Dani terem marcado para o 
Bétis de Sevilha. O segundo 
classificado continua a ser o 
Valência que recebia o Múrcia 
no Estádio Nuevo Mestalla. Á 
hora do fecho desta edição o 
resultado era de 1-0 para a 
formação valenciana, aos 75 
minutos de jogo. 


Resultados 
Sevilha-Espanhol, 1-0; 
Barcelona-Villarreal, 0-0; 
Atl.Bilbau-Celta, 0-0; 
Maiorca-Real Sociedad, 1-1; 
Atl.Madrid-Valladolid, 2-1; 
Albacete-Real Madrid, 1-2; 
Osasuna-Málaga, 1-1; 
Saragoça-Santander, 2-2; 
Deportivo-Bétis, 2-2. 


querdo César a fazer “um hat- 
trick” e Corradi e Fiore a marca- 
rem os restantes tentos. O Siena 
respondeu através de Guigou e 
Taddei. 


Resultados 
Ancona-Sampdoria, 0-1; 
Bolonha-Reggina, 2-2; Chievo- 
Parma, 0-2; Empoli-Perugia, 1- 
0; Lazio-Siena, 5-2; Lecce- 
Roma, 0-3; Modena-Milan, 1-1; 
Udinese-Brescia, 4-3; Inter 
Milão-Juventus, 3-1. 


aa 
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FÓRMULA 1 Grande Prémio do Bahrein 


Michael Schumacher 
“coroado” como rei do deserto 


O piloto alemão venceu o Grande Prémio do Bahrein, terceira prova do Mundial 


O alemão da Ferrari Michael 
Schumacher, actual campeão do 
Mundo, alcançou ontem no 
Grande Prémio do Bahrein o ter- 
ceiro triunfo nesta temporada, 
em tantas outras provas, e a 73º 
vitória da sua carreira no Mun- 
dial de Fórmula 1. 

Após os triunfos categóricos 
do hexacampeão Mundial nas 
duas provas inaugurais, na Aus- 
trália e na Malásia, apenas o des- 
conhecimento sobre as condições 
oferecidas pelo novo circuito de 
Sakhir poderia contribuir para 
animar uma competição total- 
mente dominada por Schuma- 
cher e pela Ferrari... puro engano. 

Schumacher completou as 57 
voltas ao estreante circuito de Sa- 
Khir em 1:28.34,875 horas, à mé- 
dia de 208,976 km/h, cortando a 
meta com 1,367 segundos de 
vantagem sobre o seu compa- 
nheiro de equipa na Ferrari, o 
brasileiro Rubens Barrichello, 
que já tinha sido segundo no 
Grande Prémio da Austrália, a 
primeira prova do Mundial. 

O inglês da BAR-Honda 
Jenson Button, que terminou a 
26,687 segundos do alemão, 
voltou a conquistar um tercei- 
ro lugar, tal como acontecera 
na segunda prova do campeo- 
nato, na Malásia, onde ficou 
atrás de Michael Schumacher e 
do colombiano da Williams- 
BMW Juan Pablo Montoya, 
confirmando-se como uma 
surpresa neste início de tempo- 
rada. Nos restantes lugares 
pontuáveis ficaram, por esta 
ordem, o italiano Jarno Trulli 
(Renault), o japonês Takuma 
Sato (BAR-Honda), o espanhol 
Fernando Alonso (Renault), o 
alemão Ralf Schumacher (Wil- 
liams- BMW) e o australiano 
Mark Webber (Jaguar-Cos- 
worth). 

De destacar a prestação de 
Juan Pablo Montoya, que ocupa- 
va a terceira posição até 10 voltas 
do fim, quando evidentes proble- 
mas mecânicos no seu Williams- 


GOLFE Open de Portugal 


Novidade no Grande Prémio do Bahrein só mesmo a pista. Schumacher continua a vencer / Oliver Multhaup/EPA 


BMW fizeram-no cair para 13º, a 
uma volta de “Schumi”. 

A Mclaren-Mercedes conti- 
nua, por seu turno, completa- 
mente irreconhecível e, mais uma 
vez, o escocês David Coulthard e 
o finlandês Kimi Raikkonen esti- 


veram em dia não, já que ambos 
desistiram, devido a problemas 
mecânicos. Nas três provas já rea- 
lizadas, o escocês contabiliza qua- 
tro pontos, enquanto Raikkonen, 
segundo no Mundial de pilotos 
do ano passado, desistiu pela ter- 


- Classificações do Mundial 


Grande Prémio do Bahrein: 
1. Michael Schumacher 
2. Rubens Barrichello 
3. Jenson Button 

4. Jarno Trulli 

5. Takuma Sato 

6. Fernando Alonso 

7. Ralf Schumacher 

8. Mark Webber 

9. Olivier Panis 

10. Cristiano Da Matta 


Mundial de Pilotos 
1. Michael Schumacher 30 
2. Rubens Barrichello 21 


3. Jenson Button 15 
4. Juan Pablo Montoya 12 
5. Fernando Alonso qy: 
6. Jarno Trulli q 
7. Ralf Schumacher 7 
8. Takuma Sato 4 


Mundial de Construtores 
1. Ferrari 


2. Renault 22 
3, Williams-BMW 19 
4. BAR-Honda 19 
5. McLaren Mercedes 4 
6. Jaguar Cosworth 1 
7. Sauber Petronas 1 


ceira vez. Michael Schumacher 
regista, assim, a marca perfeita de 
30 pontos no Campeonato do 
Mundo de pilotos, possuindo no- 
ve de vantagem sobre Barrichello 
e 15 relativamente a Button. Após 
conseguir a segunda “dobradi- 
nha” da época, a Ferrari consoli- 
dou a liderança do campeonato 
de construtores, passando a so- 
mar 51 pontos, mais 29 que a Re- 
nault e 32 que a Williams- BMW. 


Barrichello multado 

Os comissários do Grande 
Prémio decidiram multar o bra- 
sileiro Rubens Barrichello e “avi- 
sar” o alemão Ralf Schumacher 
(Williams-BMW). Barrichello, 
vai ter que pagar 10.000 dólares 
(cerca de 8.250 euros) por ter saí- 
do das “boxes” em cima do “na- 
riz” do Renault de Jarno Trulli. 
Por seu turno, Ralf, foi repreendi- 
do devido ao comportamento 
anti-desportivo na disputa de lu- 
gares com Takuma Sato . 


Triunfo do espanhol Miguel Angel Jimenez 


F A. Massa Constâncio 


O profissional espanhol, Mi- 
guel Angel Jimenez, figura bem 
conhecida dos entusiastas do 
golfe nacional, venceu ontem na 
Penina (Algarve), a 48º edição 
do Open de Portugal, este ano 
organizada pela empresa espa- 
nhola Amen Corner, do presti- 
giado Severiano Ballesteros. 

Esta vitória valeu ao golfista 


espanhola obtenção de um pré- 
mio pecuniário de 208.330 Eu- 
ros. 

No conjunto dos quatro dias 
de competição (72 buracos) Mi- 
guel Jimenez triunfou com uma 
confortável vantagem em rela- 
ção ao campo, terminando a úl- 
tima volta com cinco abaixo, o 
que permitiu concluir os quatro 
dias de prova com o espectacular 
score de 16 abaixo. 


O australiano Terry Price, que 
tinha encabeçado o quarteto que 
vencera o Pro-Am, que antece- 
deu o torneio, realizou uma volta 
notável (8 abaixo) no último dia 
e foi esse score que lhe permitiu 
ficar isolado na segunda posição, 
a duas pancadas do vencedor, en- 
quanto o terceiro lugar foi para o 
sueco Klas Eriksson, seguido do 
norte-irlandês, Graeme McDo- 
well, ambos com 13 abaixo. 


Como curiosidade, importa 
ainda referir que 71 dos 75 
finalistas terminaram a pro- 
va abaixo do par do campo 
(72). 

De referir ainda que, con- 
trariamente ao que sucedera 
no recente Open da Madeira, 
onde Portugal teve apenas um 
único participante no último 
dia (António Sobrinho), a fi- 
nal do torneio da Penina, que 
distribuiu 1.250.000 euros em 
prémios, não teve nenhum re- 
presentante português. 
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BASQUETEBOL 
Liga TMN 


FC Porto venceu 
a Oliveirense 

e mantém-se 
na liderança 


O FC Porto conseguiu 
ontem mais uma vitória, 
desta vez, frente a Oliveiren- 
se, por 87-80, matendo-se na 
liderança do campeonato da 
Liga TMN de basquetebol. 

A Ovarense, que ocupa a 
terceira posição, também 
cumpriu a tarefa deste fim- 
de-semana e conseguiu se 
impor ao Aveiro Basket por 
uma vantagem considerável 
(78-63). 

Uma vitória previsível, já 
que a formação aveirense 
tem feito um mau campeo- 
nato e não consegue aban- 
donar o último lugar da ta- 
bela classificativa. Entretan- 
to, o Benfica não evitou a 
derrrota em casa face ao Lu- 
sitânia por 82-105. 


CICLISMO 


Resultados 


31º Jomada: 

FC Porto, 87; Oliveirense, 80 
Ginásio, 70; CAB;72. 
Ovarense;78; Aveiro Basket 63 
Benfica, 82 ; Lusitânia, 105 


Clássica da Primavera 


Fernando 
Fernandez 
foi mais forte 
no “sprint” 


O ciclista Fernando Fer- 
nandez (Beppi/Ovarense) 
venceu ontem a 10º edição da 
Clássica da Primavera, orga- 
nizada pelo Centro Desporti- 
vo e Cultural de Navais, e que 
decorreu na zona da Póvoa 
de Varzim, num total de 
162,7 quilómetros. 

A prova iniciou-se frente 
à Câmara Municipal da Pó- 
voa de Varzim e terminou na 
Avenida dos Banhos, na mes- 
ma cidade, após passagens 
por Esposende, Barcelos, 
uma subida ao Monte de São 
Félix em Laundos, Necessi- 
dades e Vila do Conde. 

Apesar dos vários ataques 
à entrada do último quiló- 
metro da Carvalhelhos/Boa- 
vista, para preparar a vitória 
de Pedro Soeiro, e do esforço 
na ponta final de Bruno Ne- 
ves (ASC/Vila do Conde) e 
César Quitério (Antarte/R. 
Móveis), foi Fernando Fer- 
nandez que triunfou. 

O ciclista da Ovarense 
protagonizou um energéti- 
co “sprint” e cortou a meta 
com um tempo de 3:46.57 
horas, à frente de César 
Quitério e Jorge Torre (LA 
Pecol). 
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FICADOS 2. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDESE T  pivensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
IMOBILIÁRIO 
3 passas | 6 emprego 9 RELAX 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis 6,50 Euros 
Domingos 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


Ti, T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
1963774704 


T2 ET3,MaialCentro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis.222086712/918788600 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef 2220867 12/918788600. 


IMOBILIÁRIO 
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T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
te, sub. jovem, como novo. 
Tels. 229752884 / 
963774707 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914589095 / 
919254430 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to, Tels, 222086712 / 
918788600 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telet, 222050101 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magai- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telel. 222050101 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven- 
tias e parqueamento auto- 
móvel. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel.222087080 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz 6 Antas, G/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
“com ou sem garagem. Mui- 
to bom — para 
habitação/Empresa. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do, Lugar de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


2T1, mobilados e equi- 
pados de luxo, na Foz é 
Antas, Tels. 222089035 / 
994160084 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem é arrumos. 
Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


TI ETR, mobilados e equi 
pados, com licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222089033 
1934156217 


TIANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
clténis. Tels. 222080030 / 
964229133, 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
tado, na Ribeira, consti- 
tudo por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel 
934160084 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia, Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223329752 / 919254430 


T2, à Boavista (Cedotei- 
ta), mobilado e equipado. 
Tels. 229752884 / 
963774704 


SALA-CENTRO, Junto 
Av, Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador. Não paga condo- 
mínio. Tel. 222050101. 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


Tina Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 / 934160084 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro, Telef. 222050101 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de, Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774704 


MORADIA, 3 frentes c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef 
934160084. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Aces: 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to, Telef. 223403606 - 
9a4 156217. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. A G Vieira. 
Teleis. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430.0 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312, 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio Telet 222050101. 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
ia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225978586 


T1, VI, 2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef 
222087080 / 934158217. 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to. CI licença de habitabili- 
dade. Telet. 934156217. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T3, na Av Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit. mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels 
226067210 / 967197417 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774704 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1 KIT, ad Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
parta 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 987197417 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado. 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225363285. 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
geme arrumos. Impecável 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. CY subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rlc é 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telel. 934160084. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per 
to do Marquês. Tel 
225024586 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


GRANDE PORTO 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


Ti, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque 
cimento central é um lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef 
222087080/967254312. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
(934160084 


T], à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis.222086712 / 918788600 


Ti, T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cJlicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tele! 222087080/918788600. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774704 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
223752884 / 963774707 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
comboas áreas, boa varan- 
da, subsidio jovem, com lugar 
de garagem, Teis. 223752884 
1963774704 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com. lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels 
222086712 / 918788600 


Ti ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223409606 - 934156217. 


T2ET3, emValbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223400606 - 93415627. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada, Tel. 222089033 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina, Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
cla João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suítes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
go. Tels. 227720454 / 
piT7BIdOS 


T,T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089038 / 933636279. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133, 


TIKIT, mobilado com terra- 
qo.R.de Camões, 300 Euros. 
T.919456240. 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 


TI,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telet. 
222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penatiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cy esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dev. icenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar, 
Teis. 222087080 / 934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração, Tels. 933636279 
/ 222086712 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 


exploração. Tels. 934156217 
2 IMOBILIÁRIO ra2BoBsos ps 
COMPRA 
ZONA NORTE RESTAURANTE, ou dá-se 


COMPRO, com boa habita 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
So passaSE 


PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(ad) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084, 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


LOJA 


450 m2 * 1 PISO AMPLO 
PASSA-SE “ PITODOS 
OS RAMOS 
ideal para: Restaurante, 
Supermercado, Clinica, etc 
A ESTAÇÃO DA TRINDADE 
o próprio 91 754 98 74 


à exploração Tels. 934156217 
1222089033) 


GRANDE PORTO 


TABACARIA, em Matosin- 
hos, Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha. 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (218) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
“Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. CJ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, em Erm 
de, com 80 mê. Local espec-. 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S73717 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 
PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 mê. Espectacu- 
Jar, A trabalhar muito bem 
Só visto. Tels. 252855565 
/ 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de. 
saúde. Telm. 966273781 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to, Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem 
siluado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso, Equi- 
pado. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm, 
918617400 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tudo. 
de bom. Negócio imperdí- 
vel. Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada 
Salão de Jogos. Possibili 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Teis. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
luncional em Santo Tirso. 
80 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 938130537 
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CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 996130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, 
garagem, suite, aqueci- 
mento central, recup. de 
calor, coz. moblequip. em 
prédio de condomínio. 
Impecável. Tels. 225072750 
1963040077 


ANTAST4, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (a31) Tels. 22 5188514 
[96 5737179 


TZ, 20 Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


Ti ET2, Porto, c/lugarde 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TIET2, bemlocalizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 
- 934156217. 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, (.sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite Telet. 
226006437 


Aos Investidores 
PRÉDIO COMERCIAL 
área: 2.500 m2 
CENTRO DO PORTO 


dl ligação ao Metro 
O próprio ao próprio 
917549874 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2à-c..bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
central, garagem indiv.Telet. 
226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712/ 918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 


GRANDE PORTO 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels, 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 mz e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (25) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279, 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1984160084 


SANTOS POUSADA, T2 
“com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
2287139914 3- 914731948 
- 928322414 - 963384124. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wo. Tel. 
225320380 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731248 - 38322414 
- 963384124. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


'T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem, Telef. 918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, em Guitões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tablidade. Telef. 918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel 

226166650 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
A sala rec, quartos 0/15,14 
e 12 m2. coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
'garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 
(914731348 - 938322414 
> 963384124 


Ti, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels, 
2237528884 / 963774707 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova; 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


O Comércio do Porto 


Tá, novo, na Maia, comgara- | T2, em Valongo, novo, gran- | Ta, à Venda Nova, novos, 
gem. Tels. 222086712 / | desáres, com garagem. Tels. | frontos a hab. com coz. com- 
918788600 222087080 / 934160084 | psramente equipada aque- 


Tá, emvValongo, com cozin- | cimento central completo, 
T2, em Leça, como novo. | |. moniiada, sala comum | estores eléctricos, hidro- 
Com licença de habitabili- | cyiargira e jardim. Bom pre- | massagem, lug. de gar. e 
dade, Tels. 222087080 / | ço, Tel. 255776647 arrumos. Telm. 967042867. 
934160084 


T2 NOVO, em Valongo, com 
T1 ERMESINDE, novo, 2 | garagem o grandes áreas. | q Excolant local 
Teis. 222087080 / 934160084 k é 
de DT To 2 | zação. Tels. 222086712 / 
252855565 / 936130537 T2 ET3, Valbom - Gondo- | 918788600 
DPL | marcrlugar de garagem, 


licença de habitabilidade. | VIVENDA, em Valongo com 
TERRENO, em Rio Tinto | Tojgy, 918788600. e 


de 8 fracções, com projec- | > — | área coberta de 420 m2, 3 
to aprovado para fracções | 3, em Moreira da Maia c/ | quartos, com decoraçiao 
T2. Tels. 229713991 / | garageme licença de habi- | moderna. Só visto. Tels. 
938322414 tabilidade. Telef. 222087080. 252855565 / 996130537 


T4 NOVO, na Maia, com 


'NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 | 
| PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA !! 
Visite o n/ stand p/ trás do Centro de Saúde 

EDIFÍCIO ENCOSTA EDIFÍCIO ENCOS 
da SOBREIRA de PARADA 
Apartamentos 72, prontos a habitar]Localizado numa excelente zona dei 
Proximo da Estação, do Centro defespaos vendes. A 900 m da estação de 
(Cête. Apartamentos T2 prontos habitar | 
Optimos Preços. Óptimos Pre 


Excelente Tt+1 em Baltar 
Melhor zona residencial da Vila. c/ área de 85 m2, quarto mais amplo e | 
quarto normal, Gás canalizado, despensa, lavandaria. Cozinha mobilada e 
placa, forno e exaustor. Garagem py 2 carros 
Preço: 64 844€ 


Prédio na zona versitária de Gandra 
VENDE-SE 
Constituído por 20 apartamentos (Tt, T2 e T3) em fase adiantada de] 
acabamento. 
Vende-se pela melhor oferta... Contacte-nos!!! 


ORADIA: 
SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS 
| Moradias tipo T4 e” acabamentos de qualidade superior. Aquecimento 
central e garagem para 2 carros. 
Para 


ALUGUERES À 
T2- PENAFIEL 


Em prestigiado edificio da Cidade de Penafiel, terraço c/ 70 mê, lugar de 
ragemearrumos. 


ARMAZÉM NA CIDADE DE PAREDES 
Amplo, e/ 300 mê, sanitários MT, com chuveiro e excelente instalação ] 
1 trica. 
*Aluguer:850,00€ | 


T2 CENTRO DE PAREDES 
Cozinha mobilada 
electrodomésticos lugar de garagem | 


Preço:300,00€ (c' condominio) 


TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 
a dos Apart. 250 4584-909 PAREDES 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto, Tels. 
252855565 / 936130597 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença do habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 939636279 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


Ti, T2 E Ta,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telel. 223403606 
918788600. 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
individual (14,5 m2) e um 
pálio com 37 m2. Bom pre- 
ço. Tm. 912302265. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade lef. 223403606 - 
918788600. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.083 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


VENDE-SET2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalens, com vistas para 
252855565 / 


pada. Boas áreas é acaba- 
mentos. Tels, 252855565 / 
936130537 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500), Tolo. 229534661 
- 969002744, 


“MATOSINHOS, armazém 


com 350 mê, 1 wc. Óplima 
localização, Tel, 226166650 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(129), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm 
917614972 


MORADIA, om Altena, Erme- 
sinde. Valoras negociáveis 
- Urgente, Tolot. 967254312. 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bi 
xo preço, nogociável. Urgen- 
te. Tels, 222086712 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ we, Urbanização Marias 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
tente. Valor Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 


TI ET, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço..Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


73+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 6). Telef. 
229534661 - 969002744. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + rc). Tels 
252855565 / 936130537 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, elc, Teis. 252855565. 
1936130537 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no, Tel, 222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde, Terraço de 30 mê, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pad, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 

timento, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Malosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- | RIO TINTO, cidade jovem, | T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
gem. Tels. 222086712 / | T1-T2-T3.Verhoje. Telef. | </licença de habitablidade. 


918788600 Temos mais, noutros locais. 
aieresei Telot. 222087080 / 
918788600. 


T2DUPLEX, comonovona | T4 ET2, Novos, emValon- | "2 
Quinta das Rosas em Gaia. | go) garagem - grandes áre- iu em Guifões, com gara- 
Boas áreas. Bom preço. | as, c/ licença de habitabil- | gem, como novo. Tel. 
Telem. 914939234 dade. Telef. 222087080. dozoseriz 1918788600 


Tá, Corim, nova, garagem | 74, FomolGissia, boas re- | ARMAZÉM, na Maia, esci- 
para 2 carros, óptima loca- É nte j- | tórios com ar condicionado, 
lização. Telef. 229713991/4 a ig e aC área exterior, área coberta 
3-914791348 - 938322414 ES OTA TO desde 640 m2. Bom preço. 


- 96334 Teis. 229713943 / 938322414. 
possas | .osesonara-sessaçias, | CTT 
T3, Ermesinde, novo, gara- ESTRADA D. MIGUEL, 
gem para3 carros, boas áre- | T3- MONTE DOS BURGOS, | terrenos 20.000 m2 am dois 


as e acabamentos. Telef. | Nascenteipoente, 2 lugares | artigos, para quintinhas ou 
229713991/4 3- 914731348 | garagem e arrumos. Bom | indústria. Preço de ocasião. 
“938322414 - 963384124. | preço. Telef. 29534661 - | (224) Tels. 22 5188614 / 96 
E | Seoonaras. 5737179 


T1 ET2, novos, em Valon- TERRENO, Alto Maia com 
go, com grandes áreas, icen- | T1,T2 E T3, Vila Nova de | projacto aprovado para 10 
ça de habitabilidade e gara- | Gaia, c/lugares de garagem | fracçõoes. Telel.229713991/4 
gem. Tels. 222087080 / | elicença de habitabilidade. | 3-914731348 - 938322414 
934160084 Telef. 918788600. - 963384124. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 


Telm. 933927642 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem, Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef, 
916798546, 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Lógua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254912 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T1, Guifões, com garagem, 
“como nova, Tels. 2220867127 
918788600 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da. 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vol frente para 
o rio. Telm. 962875280 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
996130597 


PAREDES, em Duas Igre- 
js, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restal 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado met 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, adega 
é casa com moínho para 
restaurar e vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652. 


T4,em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple 
to, cozinha mobilada c/ 
elecirodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936190537 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 
1967042845. 


NUTOMÓVEIS 


VENDA 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas, Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RYD, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 /| 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia o facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534197 


OcComércio doPorto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


PUBLICIDADE 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras, Tel. 
229686678 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel 
229686678 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


FORD, Transit 100 L, de 
7 lugares, de 1992, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Teis. 227729535 
(227729596 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux25D-40 
4 lugares de Fev/2002. 
Salvado, Telm. 919462301. 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels 
225390330 / 952629138 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, CLK 230K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW GOLF, 1.4 TOI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado.Telem. 964646429. 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels, 227729535 
[227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138. 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001, Exce- 
lente, Tel. 229686678 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm 
919462301 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiaco de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms, 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez97. Teim. 
919462301 


HONDA, CBR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI. 
65CV,2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, novo mode 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
o. Telm. 936255339 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO 4, 50 CC Adiy nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 
MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


AUDI, AS 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 


res. 80 mil kms. 1 Registo,” 


Rádio. A.C.. Out/97, Com 
possibilidade de crédito. Teim. 
917908946 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

VWTRANSPORTER, 2.4, 
Slugares, de 1996, c/ garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e taci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, C15€1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm.936255339. 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423. 
/ 229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 164, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462901. 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia 6 facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular Tels, 916928518 
[225191995 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 
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PRECISA-SE 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra: 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.50.5X, 
2 lugares, de Jul99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, GSXR 1.10, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia o faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo é comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel, 934160084 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 /220387487 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com vialura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm, 966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 /916715704. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradoresas. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata, 
Telm. 917513599, 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro Telm. 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telet. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi arti- 
gos de equipamento 
hoteleiro, com representa- 
ção exclusiva. Telm. 
966528417. 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF. Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
834160084 / 222087080. 


OFERECE-SE 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Telm. 
91 9456240 


MOBILIDADE 
CITY DESK 


1.389,00 6 


Íncluid 


e: 


b b b Monitor 15" LCD 


Intel Pentium 2.8Ghz FSB 533Mhz 
258MB SO-DIMM DDR 

Combo (DVD/CD-RW) 

4068 


ES VGA Nvidia Geforce 4 Go 488 64MB 

= Modem 

ED 2 Anos Garantia "carry-in" (bateria 6 meses) 
o Sistema operativo não incluído 


PS 


City Desk 


COMPUTER SYSTEMS 
Www.citydesk, pt 


Informações: tel. 226 199 070/77 


= 


44 PUBLICIDADE 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790835 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos gráts. Tel. 967568020. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Pala à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Teim. 
S62303753 


REGISTADORA, a funcionar, 
“compro. Telem. 919603991. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844, 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Tejem. 
96 3105806. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Teim. 963048959 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excelen- 
te estado de conservação. 
Telm. 917944802 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 /227113715. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
qo, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
22718715 


O Comérciodo 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Eq FAIANÇA, 3 peças, da 
ASTRÓLOGO BAYO et ocm 
e das. Impecáveis. Telm. 

917944802 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO SERRALHEIRO, de faca- 


das. Para qualquer parte 
Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- e e irmao grá- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, bl 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- |) | CÃES, Serra da Estrela, 


sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, filhos de campeão mundial, 

maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... nona anonimo 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- Escalentas guardas: ret 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade, Consulta à distância. Pagamento após o || | iito pagamento. Tels 
resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 224898761 / 919298900 
ALUGAM-SE, Solários. 

Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO Colocam-se em casa. Con- 


tacte-nos, Telem. 969188447 


Tels: 225098479 - 914950344 - 968979935 
COCKER, oferecemos trei- | — 
no na compra do cão. Trei- | Top ELITE, Models, Fer- 
namos todas as raças em | male/Male, Deluxe Escort 
SAÚDE, com terapêutico e | MONOGRAFIAS, do POR- | CRÉDITO, seprecisadodin- | SAÚDE, tratamentos de | obediência ou guarda e | Agency Teis. 914025122 / 
“dietdfico nas ecpecialidados colunalFisioterapia, Linto- | defesa pessoal. Tels. | 916928465 
speci TO e VN.GAIA, impecáveis. heiro com rapidez, nós temos terapia/Terapôutica, Mas- | 223791974 / 937702220 

de Iridologia, naturopatia, | Execelontas documentos. | a solução. Nada tema pagar Sieg SE SIE DE 


Jem/recuperação e anti- 

homeopatia, osteopatia, lin- | Taim 963105806. para saber a resposta. Só Pro E nosoimanto SERRA ESTRELA, ofere- 

“eis. E2S7SSB1S | Peça depois da tero dba. | ral Aomctraio Di | O roiramos todas as 
su. Tels. tética/Nutrição. Produtos A 

ja ta. Ligue içã 

914043108 MOÍNHO, de caté antigo pró- | to na sua conta. Ligue | (comia | faças em obediência ou | 
> | prio de colecção. Muito boni- | 808201241 1914043108 guarda e defesa pessoal. | ToraL, satisfação. Casa 
CÃES, Pug Carting (o cão | to.Telem.91 7944802. o | Gebeoanãoo TS !STA ! | nova, 24 horas, Domiíciios, 
dofimeHomensde Negro). | | FRUTEIRO, imponente em | PSICOLOGIA, e outras rogo | festas e hotéis. Tels. 
Telm. 963048959. CONSULTA, Psicológica, cur. | Prata portuguesa contraste | áreas do Saber. Psifactor. | prroRMo, todo o lipo de | 225099780 / 967557205 


anetado artisticamente Tels. 229563088 r 
So pós-graduação Pslactor. | Jar 96 3105606. 229563446 casas, nas áreas detioiha. | VIANA, Amorosa, senhora 
BRICOLAGE, se é adepto, | Tel.229563088 ——— pintura, pichelaria e elec- | viva meiga, atende caval- 
temos os materiais quenooes. | >> PALITEIRO, antigo (s6c. | oco rola 259533688 / | oiro. Te, 964780572 
sita a os melhores preços, OBRAS, pequenas e gran- | XIX) em poscolana da fábri 


CAMA, em madeira, estado 
impecável. Telm. 963105806. 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 
muitos outros livros, Telem. 
96 3105806. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


LANTERNA, de carruagem ai 
Produtos de qualidade. Tel, do Ni meato | des reformas. Orçamentos Alagre, policro- | 934272162 | ADELAIDE, amigas, 18, 
2orna71s ana da coca grátis. Tels. 222087080 / ROTTWEILER, 2 fêmeas, | 20.21 30 anos. 24 horas. 
DD | crapacomsistemadecar- possa 
994160084. nascidas em Jan. c/Lop e 
TALHO, dotrospasse c/ | boneta Tele 91-8969026, | ———— Ejenior tora afixo. Pais à vista. Exce- 
anão rolha, pintor 
pequena entrada. Telef. a CORTADORA FIAMBRE, | « picheleiro, Paquenas e | (entes exemplares Tels. | pogTO,conto, senhora sá, 
934160084, FORMAÇÃO — PEDA- 256926831 (917774535 
à compro. Telem. 919603991. | grandes rer Tel. | > | 40 anos, muito meiga em 
SÓGICA, Inicial de For- | —>>— | 225108624 / 967053747. | JOVEM, pretende conhe- | apartamento privado. Tel. 


APANHA-MOSCAS, muito | madores. Cursos de For- 


SERRALHEIRO, eso todo cer Menina ou Senhora para | 916820531 
antigo em vidro. Telem. 91 


: PISTOLA, antiga do sécu- | amizade e convívio. Deixe | “7. 
mação. Psifactor. Tels. | osenviço decoberturas. Dou | 19 x1x de 2 canos parale. | contacio para Apartado 55! | MULATA, novidade brasi 


7944802. 
> ———— | 229583088 | 220568446 | orçamentos grátis. Telm. | tos, gatilhos de recolher e | - 2440 Marinha Grande | leirado23 anos. Petos gran- 
936321370. sistema Lafouché. Telem. E DOR des, boa bunda. Domicílios 
BOXEI fer treino 
Pepe dd REFORMADO C/estabii. | ———————— | 963105806, INFORMÁTICO, com for- | e hotéis. Tol. 916763960 
dade s 7 > | mação no Estrangeiro, Espe- | —————— 
todas as raças em obediên- irancea, pretendo pera | FIXAÇÃO, tamos parasitodo | cp ppINTEIRO, de limpos, | ciaista em Adranistração | CLARA, c/ domicios, rest 


Cia ou guarda e defesa pes- | convivio senhora té 60 anos, | o tipo de material de fcação | trata e cuida do que preci- | de Redes, base de dados | dencais, residências e escri- 
soal. Tels. 229791974 / | viúva ou divorciada. Assunto | dos melhores preços. Tels. | sar. Orçamentos grátis. Telm. | e WebMaster. Telm. | tórios. 24 horas. Qualquer 
sar702220 sério Telet. 238979000. 918714509 /227113715 919727460 934572676 parte do Pais. Tel. 914680987 


SELECCIONADO 


Volkswagen Golf 1.4 - 3P mois o 


VOLVO APROVADO 


Preta Azul (Sendço) Chza 


(98) Pro 102,000Km Diecção ss, Ar Cond) |  Tnsiminermata tartântos lei 
Jantes L. Leve, Rádio e Alome - 20,8506 Ei ES o fee nd 


VOLOS7O 501 VoLOSHOZ UT VOLOS4O 14 


1997 -106,000Kms 2000-111,000kms 1887 - 91,000Kms 
Cinza- Est Pele, Jantes Liga Cinza-Tect Ab.; Estofos Pele, Preto- Est Pele, Jantes Liga 


y Leve, Farois Nev, Rádio CICD, Jantes Liga Leve, Far Ney; Leve, Fas, Ney, Rád. ICO, 
Ciroen hx Gi C.Bordo RádociCD, Tel, Ar Cond. Aut Tecto Abrir. 
19.20€ 229006 12500€ 


(93) Preto rá 105.000km Fui Extras 23006 Em HEENO DESEGNDA ASABIOO DAS SIG “9400 


JEEP SUZUKI SAMURAI 1,90 PICKUP VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 


0] BIANCO E 55 290Km 7 250€ Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
É A Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 


AujoSueco Peniel GAI a 
Te 01 971 0606/06 5549661 | | os a 


em Viagem 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Alvará de Loteamento nº 84/79 
Rua do Baixinho, Freguesia de Rio Tinto 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do ant? 
22º do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 
actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, se 
irá proceder ao periodo de discussão pública do pedido de alteração 
do alvará de loteamento nº 84/79, requerido pelos proprietários dos 
Lotes nrº. 7,8 e 9, sito na Rua do Baixinho, Freguesia de Rio Tinto, a 
que respeita o processo camarário nrº. 2599/77 pertencente a António 
Alberto Dias da Cunha. 


A alteração consiste no seguinte: 


1) Para o Lote 7, propõe-se um aumento da área de implantação 
e área total de construção, de 90 m2 para 145,60 m2 e de 180 m2 para 
291,20 m2, respectivamente; 

2) Diminuição, quer da área de implantação quer da área total de 
construção, para os Lotes 8 e 9; 

3) Construção de anexos nos três lotes. 


O periodo de discussão pública terá a duração de 15 dias e iniciar-se- 
á em 8/04/2004. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas às 
12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio 
Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões ou reclamações dos 
interessados deverão ser apresentadas por escrito, através de 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal identificando 
devidamente o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do correio ao serviço acima mencionado. 

Para constar e devidos efeitos, se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo. 


far, 26 de Março de 2004 


px CÁMARA 


Loureiro) 


Paços do Município de Goi 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO — 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Alvará de Loteamento nº 65 / 79 
Rua das Areias, Freguesia de Rio Tinto 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do artº 
22º do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 
actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, se 
irá proceder ao período de discussão pública do pedido de alteração 
do alvará de loteamento nº 65 / 79, requerido pelo proprietário do Lote 
nfº. 15 sito na rua das areias, Freguesia de Rio Tinto, a que respeita 
O processo camarário nrº. 2755/76 pertencente a Joaquim Teixeira & 
Filhos, Ldº. 


A alteração consiste no seguinte: 


1) Mudança de finalidade do piso da cave de indústria para armazém; 
2) Mudança de finalidade do richão e andar, de habitação para 
escritórios. 


O período de discussão pública terá a duração de 15 dias e iniciar-se- 
áem8/04/2004. 

O processo poderá ser consultado todos os dias Úteis, das 9 horas às 
12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio 
Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões ou reclamações dos 
interessados deverão ser apresentadas por escrito, através de 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, identificando 
devidamente o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do correio ao serviço acima mencionado. 


Para constar e devidos efeitos, se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomay, 26 de Março de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Alvará de Loteamento nº 17/92 
Gaveto da Travessa de Monte Branco com a Rua Miguel Torga, 
Freguesia de Baguim do Monte 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do art 
22º do Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, na sua redacção 
actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, se 
irá proceder ao período de discussão pública do pedido de alteração 
do alvará de loteamento nº 17 /92, requerido pelo proprietário do Lote 
nº. 4, sito no Gaveto da Travessa de Monte Branco.com a Rua Miguel 
Torga, Freguesia de Baguim do Monte, a que respeita o processo 
camarário nfº. 2661/91 pertencente a Maria de Lurdes Casal dos Santos 
Figueiras da Silva. 


A alteração consiste no seguinte: 


1) Introdução de um piso em cave (garagem e arrumos); 
2) Aumento da área de implantação e área total de construção; 
3) Alteração da tipologia, de unitamiliar para bifamiliar. 


O periodo de discussão pública terá a duração de 15 dias e iniciar-se- 
áemB/04/2004. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas às 
12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, na Repartição Administrativa de Rio 
Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões ou reclamações dos 
interessados deverão ser apresentadas por escrito, através de 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, identificando 
devidamente o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do correio ao serviço acima mencionado. 


Para constar e devidos efeitos, se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 26 de Março de 2004 


O PRESIPENE)DA CÂMARA 
(Major Válentifh Loureiro) 


PUBLICIDADE 45 


Oto 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 482/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 

Executados: Paulo Moisés Pessegueiro Moreira e ou- 
tro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos. 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00399/051186 - “F” 

Art. Matricial: 1857 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“F”, correspondente a uma habitação no 2.º andar D 
do prédio urbano em regime de propriedade horizon- 
tal sito no Lugar da Serpente, freguesia de Vilar de 
Andorinho - Vila Nova de Gaia, descrita na 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha 
n.º 00399.€ de Vilar de Andorinho e inscrita na matriz 
predial urbana da referida freguesia sob o n.º 1857-F. 

Penhorado ao executado: Paulo Moisés Pessegueiro 
Moreira, solteiro, identificação fiscal: 208397752, BI: 
11383374, endereço: Urb. Vila D'Este, Lote 43, 2º dt.º, 
4430 Vila Nova de Gaia. 


Porto, 22-03-2004 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


E] “Oo doe Om o 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE DA COMARCA DA COMARCA 
1.º Juízo DE GONDOMAR VILA NOVA FAMALICÃO 
ANÚNCIO 2 Juizo CÍVEL 3. JuÍzo CÍVEL 
PROCESSO: 276104 4TBEPS. ANÚNCIO ANÚNCIO 
ORDINÁRIA PROCESSO: 72/2002 PROCESSO: 2182030 TIVNEG. 
c eavente: 8CP + Banco | | EXECUÇÃO ORDINÁRIA o de Processo Sumário 
Executados: Paulo Manuel Exequente: O Crédito Predial Artº 205º do CRERES. 
Batista Martins e outro(s). Português, SA Autor: Manuel Joaquim. 
Caron senna Enecutados: Vitor Manuel | | anarde Cotas suSt 
cação do credores deconhe | | Mendes Teeira Sacramento e 
cídos que gozem de garantia outrofo 


Correm tios de 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
idos que gozem de garantia 
real sobre as bens penhorados. 
dos executados abaixo indica 
dos, para reclamarem o page- 
mento dos respectivo créditos 
pelo produto de tas bens, no 
tarda segunda e última publi | | prazo de 15 dia, findo a dos 
cação do presente anúncio, sto, que se começar aco 
Bem penhorado: Facção aut | | tr da segunda e úlima publi fio dreauaronni Na 

nom dsignada pla ies,| | cão depresent arânio, ático Ads, e requer 
com tudo o que a compõe, cor Bens penhorados: Fracção rama dono No 
respondente a uma habitação, autónoma designada pelas letras Carvalhosa, Lousado, repre- 
“AN” dopréio descrito na Com | | sentada pelo Liquidatário Juh. 

servtória do Registo Predialde | | eg Dr América Fermande de 
Gondomar sob o número | | Aimeldo Torrinha, Rua da Ci 


real sobre os bens penhorados. 
aos executados abaixo indica 
dos, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos. 
pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos. 
ditos, que se começará a con- 


no primeiro andar, lado nas- 
cente, com aceso pela Rua Amo- 
rim Campos, com garagem e 


Ce quinta a conta desses | | 1653NS07I, Hreguesade Fam | | dc, 286,8770247 Joane, cor 
RCA Pi hados rt zeres, e inscrito na competen- tem úditos de dez dias, con. 
ar o tados da segunda publicação 


ri sob o art 
[eteprrrogfiniaçãe fe tri rea so o niço 
me de propriedade horizontal 

sito na Rua Amorim Campos e 
Avenida Visconde 5. Januário, 
freguesia de Fão, cancelho de 
Esposende, omisso na matriz, 
mas feita a participação para à 
sua inscrição em 15 de Outubro. 
de 199, descrito na Conserva: | | domur; ídio Paulo Santos Aguiar 
tória do Registo Predial de Espo- Brochado, residente na Rua D. 
arde sob o a 1249 Fi pa Pedro IV, 759, Susão, Valongo; 
mesma registada a propieda- Maria Miguel Coelho Glória T. 


j preterido 
Se oo! pela icção | | rodado ide ras 


“do anúncio, citando os credo- 

res da mansa falida da reque- 

rida para no prazo de vinte 
" 


Penhotado a: Vitor Manuel 
Mendes Teixeira Sacramento, 
residente na Rua do Comércio, 


mºl e 207º do CPEREF e 738, 
do CPO), em que o autor pre- 
tende que seja verificado o seu 
crédito no montante de € 


mento, residente na Rua do 
Pinheiro, n.º 560, Jovim, Gon- 


posição de quem o queira con. 
sultar dentro das horas nor- 
mais de expediente. 


Gondomar, 08-01-2004 VN. Famalicão, 29.03-2004 


Esposende, 08-03-2004 

A Juiza de Direito A Juiza de Direito 

A Juiza de Direito Drº Ana Maria Gomes Silvia Azevedo 
Paula Ribas 


Loureiro Barbosa 
A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
Fernanda Lomba Rosa Mesquita Teresa Farnandos. 


Er] ET 


TRIBUNAL JUDICIAL | [TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
DE TRANCOSO 2º Juízo 
Essa ae ANÚNCIO 
ANÚNCIO | |erocesso:cssos.srrwns 
PROCESSO: 63/1997 FALÊNCIA (REQUERIDA) 
|neção de Processo Sumário| | “requerene:Ambniootveia 
Autores: Joint de Andrade | | “Requerido: José Freira 
Pare magalhães 


Ré: Laura dos Anjos Andar 
de Cunha e outro() 

Nos autos acima Kdentiicados, 
correm éditos de 30 cias, conta- 
dos da data da segunda e última 
publicação do anúncio, citando 
os herciros incertos da ré Maria 
des Anjos Pacheco, falecida no 
estado de viúva, residente que 
folem Santa Maria, Trancso para, 
no prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, contesta- 
rem, querendo, a acção, com a 
“cominação de que a falta de con- 
testação importa a confissão dos 
factos articulados pelos autores, 
e que em substância o pedido 
consiste tudo coma melhor cons- 
ta do duplicado da petição in- 


Paulo Fernando Dias da Si 
va, Juiz de Direito do 2º Juizo. 
do Tribunal do Comércio de Vila 


Nova de Gaia. 

Faz saber que são citados os. 
credores do requerido: José Fer. 
era Magalhães, domidlio: Av 
Combatentes da Grande Guer 


oposição, justificarem os seus 
créditos, devendo oferecer logo. 
os meios de prova de que dis 
ponham (Art. 20º, nº 2 e 3 


cal que se encontra nesta Secre- doCRERE), 
taria, à disposição dos citandos. A petição deu entrada na 
Secretaria em 28-11-2003, 
Vila Nova de Gaia, 22-03-2004 
Trancoso, 16-03-2004 O Juiz de Direito 
Paulo Fernando 
A Juiza de 0j Dias da Silva. 
na paia Pa A Oficial de Justiça. 
uia Delfina Si 
Antônio Casimiro Delgado ao 


ET “O nb e 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO]  |VARAS DE COMP. MISTA| 
DE VILA NOVA DE GAIA E COMARCA DE VILA 
.º JUÍZO NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 1.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO: 57/04.5TYVNG ANÚNCIO 


Proc. Especial Recuperação 
Empresa (Aprsentação) 


Requerente: Lacanga - Socie- 
dade de Construções, Lda 

Credores: Presdouro - Pré 
Esforçados Beira do Douro, SA 
eoutro(s, 

São citados os credores da 
Lacanga - Sociedade de Cors- 
truções, Lda. com sede na Rua 
Soares dos Reis, nº 1030 -6º 
3/61 -Vila Nova de Gaia, po 
no prazo de 10 dias, decor 
dos que sejam dez dias de 
tos, que começarão a contar- 
se da publicação do anúncio 


o "Oo da Rei” eds 
zirem oposição, f 
ses ctstosoupropoemus- 


quer outra providência dife- 
rente da requerida, devendo 
fetecer logo meior de pro- 


gesssuscemamioniZo” | | ORAÇÃO AO DIVI 
secretaria em Gear agos ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que 


Via Nova de Gaia, 2903-2004. Plrovinda: gi ie 
O Juiz de Direito Oss caminhos para que euatin- 
Paulo Fernando ja a felicidade. Vós que me com. 
Dias da Silva cedei o sublime dom de perdoar 
A Oficial de Justiça. e esquecer as ofensa, até o mal 

Maria Delfina Simões que me tenham feito. Vós que 


andais comigo em todos cs ins 


tantes, eu quero humildemente 
agradece por tudo o quesou, por 


O Comércio 


-doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
emall:publicidadeSocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


r/c * 4000-209 Porto - 


tudo o que tenho e confiar uma 
vezmais aminha esperança de um. 
di merecer poder juntarme a 
Vós ea todos os meus imã, na 
perpétua glória de paz Obrigado 
mais uma vez (pessoa deverá 
fazer esta operação por pedido e 
dentro de três das terá alcança 
do a graça mais dic que seja 
Publicar asim que receber a 
graça (publicada por tr recebido 
aa) 


46 


PUBLICIDADE 


O Comérciodo Porto 
- Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Omo e 0 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara Municipal supra, 

faz saber que: 

1-Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data da publicação 
do presente AVISO, podem os interessados, que sejam titu- 
ares de habilitações literárias e das habilitações profíssio- 
nais adequadas, apresentar na Divisão Administrativa e 
Financeira deste Município, as suas candidaturas para pres- 
tação de provas de selecção, visando à contratação a termo 
certo, pelo período de 6 (seis) meses, de um Auxiliar de Ser- 
viços Gerais para desempenhar funções no Jardim de Infân- 
cia de Aguieira, 

2-A remuneração a atribuir, mensalmente, é presentemente 
no valor de € 397,22, calculada com base no índice 128, esca- 
1801. 

3 - Requisitos para as candidaturas: 

a) Ter nacionalidade portuguesa; 
b) Ter 18 anos completos; 
<) Possuir a escolaridade obrigatória; 

4- Naquela Divisão poderão os candidatos obter mais infor- 

como os impressos para formular as candi- 


Paços do Município de Nelas, 1 de Abril de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia, 


“Ort A “Deo 
DRECÇÃOGERAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DOS INPOSTOS DE TAREDES 
DF DE PORTO 
Serviço de Finanças 
da Maia 1 
PROCESSO DE EXECUÇÃO RISCAL 
 18052002015003681 na Ribeiro Ferreira e outro(o.. 
bi bd Correm ésitos de 20 dias 
Artário Manu ds Srt Cut, e para citação dos credores des- 
deseo den doMaa Lemsho | | conhecidos bem como os 
ag be ted | | sucessores ds credores pre 
) ferentes que gozem de garan- 
Cn tia real sobre os bens penho- 
peripeitad rados ao executado abaixo 
dose engate doCidgode | | indicado, para reclamar o 
Pocdicento e de Poco Irbtda | | pagamento dos respectivos. 
02 desta dead pum | | créditos pelo produto de tais 
Derados ACCESS COMÉRCIO TER | | bens, no prazo de 15 dia, fin- 
NACIONAL IDA, com sede a . da 
R do odos éditos que se come- 
eg Vi Ma da a Ma, Efepeniam adegas 
ma proces em elrêni, ara pg una Contar a Segunda 8 
meradaisponincade Misto | | Última publicação do anún- 
edesodgtertaeomeratámem | | cio 
a eis time, pos dvds de MA e Imóvel penhorado: 
Bene de ON, DE NAL ae Fracção autónoma desig- 
de judenecstactaderos | | nada pola letra “A”, cores. 
oia pondente à uma habitação 
Vebanet Tem enmestsveas | | no rés-do-chão, com entrada 
epa cor mars Urias enomta | | pelo n.º 48 do arruamento 
Sweat enenderos | | que serve à urbanização da 
a e E Cooperativa que faz do pré. 
ao dio urbano, afecto ao regi- 
sonda pune aemmtta | | mede propriedade horizon- 
et cs "Ad ES | | tal, inscrito na matriz sob o 
carma bed "Adeepudo”, | | artigo 1.155-A, descrito na 
mara "Aberdeen. | | Conservatória do Registo Pre- 
tom tstpado nat cut “Sr dial de Paredes sob o n.º 
dep pe ii pe 00327/02.12.88, da freguesia 
dade Asi(quitomiequntertos | | dolo, 
ol altar. 
Vea 3 Mile oca Ts 
“ab em estado depor ma Paredes, 30-03-2004. 
e Eat 
nº «Uma mea 3 
a od A Juíza de Direito, 
ec estdadasa get, um quo 
emmadera condor otometos 
Se esposos emvaderatporeupero, 
quit secas medicas cm tao 
emas ga um cido 
rara “Tm Ade mobo "Ofcr 
Co SN fe era 
idade papel mara nm, tom 
Bom estada de hcnament e cor. 
vaga abade Tt 
era = do Porto 
Onde venda po 70% doa 
So asim coma todos o inte à venda na 
contr maça ã 
ot fed reste Se, at ande 
A Galiza 
decr, md dor rp re 
oca neo decote te 
de estado oa de pec 
rafa dom de peace 
ra dedo idestfcado o eres 
da cao mimerd pro sem, 
tara ave ar sema 
sro consideradas as que o e 


atgo ten Ido wtgo ambos 
SoCPPT, que estes tos coremédits 
de vinte a, a contar desta dt, tan 
docs cedçes desconhecidos ecc 
seres do credores prefeete orar 
maremos seu cris que gozem de 
rata pao de qu asc 
ade do temo dos ts (1 do at 
go MOº do CRP eme 1 dotgo 25h" 


residente na Mara Lira As ia, 
281C Menera - Moi que osmostaáa 
em que examiá o, o termos do 
to E do Code oco Gl 
— No aca da venda dee se dego 
ado Vo preços tsates verão 
Sentado pro equi das 
veda, es Termos da ala) doar 


“Ole do A ET 


VARAS DE COMP. TRIBUNAL JUDICIAL 
MISTA E COMARCA DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA DE GONDOMAR 
2.º Juízo CÍVEL 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1310/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral 
Depósitos, Es de Depósitos, SA 


Ré: Avelino & Cristina Ol- 
veira, Soc. Media Imobili. 


Executados: Fernando 
Augusto Sousa Araújo e 


Nos autos acima identi- | | outro(s)... 

ficados, correm éditos de Nos autos acima identi- 
30 dias, contados da data | | ficados foi designado o dia 
da segunda e última publi: | | 06-05-2004, pelas 14h00, 
cação do anúncio, citando: | | neste Tribunal, para a aber. 


Ré: Avelino & Cristina Oli- 
veira, Soc. Media Imobil, 
identificação fiscal: 


tura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria 


504494201, sede: Av. da 

República, 1709, ic Mafa- | | deste Tribunal. e pelo valor 

mude. 3430-206 Vila Nova | | | base de € 60.000, pelos 
com última resi- | | interessados na compra do 

dência conhecida na mora- eee 

da indicada, para no pra- | | acção autônoma desig- 


zo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, con- 
testar, querendo, a acção, 
com a cominação de que 


nada pela letra "C”, cor- 
respondente ao primeiro 
andar, com entrada pelo 


*233, com tudo o que a 

a falta de contestação n s 

importa a confissão dos sont Cartitado a hate, 
o tação, do prédio urbano 

equeemsubstâncao pedi | | submetido ao regime de 


propriedade horizontal, 
sito na Rua 1.º de Maio, 
freguesia de São Cosme, 
inscrito na matriz sob o 


do consiste tudo como 
melhor consta do duplica- 
do da petição inicial que 


se encontra nesta Secreta- 
à disposição artigo 3698-€, descrito na 

fd Re dada; Conservatória do Registo 
Fica advertido de que é | | Predial de Gondomar, sob 
obrigatória a constituição | | 0n74630 a fls. 53 do ivo 
de mandatário judicial. B-16, e aí registada pela 


ap. 115/02.10.96 e con- 
Vila Nova de Gaia, 16- vertida pela ap. 9005.12.96. 
03-2004 


“Omta--A “Ombro A 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE CABECEIRAS DE BASTO DE FAFE 
SECÇÃO ÚNICA 1.º Juízo 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 2/03.5TBCRC. PROCESSO: 987/03.1TBFAF. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral Exequente: Banco Inter- 


nacional de Crédito, SA 

Executados: Rui Francisco 
Freitas Teixeira Carvalho e 
outro(s) 

Correm éditos de 20 di 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens 


de Depósitos 
Executados: Carlos Jor- 
ge Santos Passos e 
outro(s).. 
Nos autos acima iden- 
dos foi designado 
o dia 08-06-2004, pelas 


14.00 horas, neste Tri- Prata nd sina 
bunal, para à abertura | — | Sbbto indados parareda. 


de propostas, que sejam 
entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 


pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi 
tos, que se começará a con- 


ressados na compra do | | tarda segunda e última pubi- 
seguinte bem cação do presente anúncio. 
e cnsa cobertatde Bem penhorado: Prédio 
colmo sita no Lugar das pearl plnltadod 
g de mato da Guela e casa de 


gueiras, freguesia 
de Riodouro, concelho 
de Cabeceiras de Basto, 
confrontando a Norte 
com caminho público, 
sul com terreno da pro- 
prietária e nascente com 


habitação de rés-do-chão e 
1º andar sito em Guel, Lor- 

delo, freguesia de Ribas, con- 

celho de Celorico de Basto, 
descrito na conservatória do 
registo Predial de Celorico 
de Basto, sob o n.º 00463 e 


insaito na mat predial as. 
Constança Barroso Cajuz | | ticasobosart "2161 ezi6a 
einscrito na matriz pre- | | enamatrizutanasoboart* 
dial urbana com o art.º 408. da citada freguesia de 


498.º do concelho de Ribas. 
Cabeceiras de Basto e Executados: Aui Francisco 


omisso na Conservató- | | Mes Tn cantalho e 


ria, te da Mora, rey 
Valor base: 8.400,00€. | | Praceta Parc de Mistos 
58,4 esq, AB7O Fate 


Cabeceiras de Basto, 


“Ta 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 803/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 
Executados: Alvaro Duarte Monteiro Galvão e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01537/201294, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória do Registo Predial; 

Art. Matricial: 4876, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cas? 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
“AJº, correspondente a uma habitação no 3.º andar direi 
to posterior, corpo 8, com entrada pelo n.º 30, da Rua do 
Mercado, do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal sito na Rua do Mercado n.º 30 e 32, freguesia 
de Arcozelo, Vila Nova de Gaia; Fracção autónoma desig- 
nada pelas letras "FQ”, correspondente a um lugar de 
garagem na cave, com entrada pelo n.º 32 da Rua do Mer- 
cado do prédio urbano em regime de propriedade hor 
zontal sito na Rua do Mercado n.ºs 30 e 32, freguesia de 
Arcozelo, Vila Nova de Gai 

Penhorado em: 04-06-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Álvaro Duarte Monteiro 
Galvão, divorciado, identificação fiscal: 154559610, Bl: 
8194569, endereço: Rua do Mercado, 30, Bloco 8 - 3.º 
St Ipost., 4405-091 Arcozelo - V. N. de Gaia; Florbela Tei- 
xeira do Bem Galvão, identificação fiscal: 201316129,ende- 
reço: Rua do Mercado, 30, Bloco B-3.º Dt./Post. 4405- 
091 Arcozelo  V. N. Gaia; Camilo Fernando Barbosa Galvão, 
identificação fiscal: 146950542, endereço: R. Urbaniza- 
ção Mão à Obra, Lote 6, Hab. 140, Forno, 4435-318 Rio 
Tinto; Orquídea da Conceição Santos Coelho, identifica- 
ção fiscal: 154186627, endereço: R. Urbanização Mão à 


Gondomar, 29-03-2004 26-03-2004 Fofo, 23052004 Obra, Lote 6, Hab. 140, Forno, 4435-318 Rio Tinto. 
“nara Metena A Juiza de Direito O Juiz de Direito arca) vil ; 
Viale oapd aca Dre ' oioai) Sérgio Afonso C. fila Nova de Gaia, 18-03-2004 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 727/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Maria da Graça Costa Rodrigues Neto de Pinho 

Executada: Branca Rosa Tavares Branco 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Estabelecimento comercial, sito na Rua dos. 
Pescadores, n.º 15-A, Costa da Caparica, com cerca de 28m2, 
“com uma casa de banho, avaliado em € 10.000,00 (dez mil euros), 
contendo os seguintes bens: 

1-Um lote de pares de sapatos de homem, referência 503, 
501 e 501-F - total 48 pares (pretos e castanhos); 
2 -Um lote de pares de sapatos de homem, modelo Vela, refe 
rências 503 e S35 - total 24 pares; 
3-Umlote de 18 pares de botas de senhora, castanhas e pre- 
tas, referência 2028; 
4 -Um lote de 18 pares de botas de criança, pretas e castan- 
has; 
5 - 27 pares de sapatos de criança, referência 709; 
6-9 pares de sapatos de criança, referência 713; 
7-26 pares de sapatos, homem, ref.* 924; 
8-11 pares de sapatos de homem, ref: 905; 
9.-22 pares de sapatos de homem, castanhos, pretos, ref.*905; 
10-10 pares de sapatos de homem, ref.* 921; 
11 -Um lote de 64 sapatos de desporto, modelo 713.4; 
12 - Um lote de sapatos homem pretos - total 15 pares - ref.* 


a; 

13 - Um lote de sapatos de homem - 12 pares - ref. 560; 

14 - Um lote de 21 pares de botas de criança, bege e castanhas, 
ref: 50S: 

15-Um lote de 12 pares de botas, bege e castanhas, ref.*5056; 

16 - Um lote de sapatos de homem, castanhas e preto -total 
17 pares, ref: 3423; 

17 - Um lote de 7 botas homem castanhas - ref. 3420; 

18 -Um lote de botas de senhora castanhas - ref. 2029; 

19 - Um lote de 6 pares de sapatos de homem - ref.* 921; 

20 - Um lote de 18 pares de botas de senhora, pretas e castan- 
has- ref 2028; 

21 - Um lote de 18 pares botas criança - ref + 710; 

22 - Um lote de 27 pares botas. 

23 - Um lote de 9 pares botas criança - ref.* 71 

24 - Um lote de 24 pares sapatos homem, pretos ref * 524; 

25 -Umlote de 8 pares de botas lcra, pretas e castanhas - ref 
782; 

26 - Umlote de 28 pares de botas icra, pretas e castanhas -ret* 
7822; 

27 - Um lote de 7 pares de botas licra, pretas - ref 7786; 

28 - Um lote de 9 pares botas lcra, castanhas - ref.* 3308; 

29 - Um lote de 12 pares de botas camurça preta - ref. 3251; 

30 - Um lote de 9 pares de botas, camurça, preta - ref. 3275; 

31 -Um lote de 12 pares de botas pretas - 

32 - Um lote de 12 pares de botas pretas 788; 

33 - Um lote de 82 pares de botas castanhas e pretas-ref 7473- 

4480; 7470; 7471 e 4475; 

34 - Uma máquina registadora marca Svedam - modelo FR- 

2100M. 
Fiel depositária: a executada Branca Rosa Tavares Branco, 
comerciante, B. de Id. n.º 6077297 e residente na Rua dos 
Pescadores, n.º 15-A - 2825 Costa da Caparica. 


St Maria da Feira, 1702/2004 


O Oficial de Justiça 
Américo Pereira 


OComércio puBLICIDADE 
CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


PROCESSO: 4789/03.7TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 
Executados: Armindo Vieira Brenha e outro(s)... 
Correm tos de 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 

bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1197/29.09.1994, Porto - 1.º Conservatória 

Registo Predial 
Art. Matricial: 3374 
Descrição: Prédio urbano sito na Rua Francisco Car- 

queja, 51, freguesia de Campanhã, Porto 
Penhorado aos executados: Armindo Vieira Bren- 

entificação fiscal: 127710973, endereço: Rua 

Francisco Carqueja, 51, Campanhã, 4300 Porto; Flora 

Lopes Lisboa Brenha, identificação fiscal: 127710965, 

endereço: Rua Francisco Carqueja, 51, Campanhã, 

4300 Porto. 

Fiel depositário: Guilherme dos Santos Pereira de 

Castro, identificação fiscal: 161035329, BI: 3425196, 

endereço: Rua Maria Flor, n.º 7, 4435-319 Rio Tinto. 


Porto, 29-03-2004 


A Juiza de Direito 
Dr.* Maria das Dores 
Araújo 


A Oficial de Justiça 
Maria José Rela 


S.T. Diogo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 618/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cara Geral de Depósitos. 

Executado: Antônio César Araújo de Soares e outro() 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 31-05-2004, pelas 
1490 hora, neste Tribunal, para a abertura de propostas que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inter- 
essados na compra dos seguintes bens. 

Tipo de Bem: imóvel. 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra “A”, destinada a 
habitação, localizada na cave é rés-do-chão, do tipo Três, om tudo 
o que à compõe, com entrada pelo n.º 92, da Rua do Sol, do prédio 
urbano, descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia, sob o 
nº623, da freguesia de Gemunde, omisso na matriz mas pedida a sua 
insctção em 5 de Agosto de 198, prédio este afecto ao regime de pro- 
priedade horizontal, nos termos da inscrição Fxum, hipoteca essa aí 
registada através da apresentação 58290997. 

Penhorado em: 17-04-2001 0000100 

Penhorado aos executados: António César Araújo dos Santos, den- 
tiicação Fiscal: 159412820, Bl: 3983192, Endereço: Rua do Sol Nº 2, 
Gemunde, 470 Maia. 

Maria José Campos Fereia Dias, Identificação fiscal: 10720667, 
endereço: Rua do So, 92 Rl, Gemunde, 4470 Maia, 

Valor Mínimo das propostas: 70% de 150.000,00 Euros. 


Maia 30.03:2004, 


O Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. António Paulo D. Segura Maria do Lurdes Pires da Silva 


“OC da 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 45/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 

Executado: Márcio André Ferreira Nogueia e outo() 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 2705-2004, pelas 
140 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes 
sados na compra do seguinte bem: 

Durante o prazo do editais e anúncios o fil depositário, obrigado a 
mostrar os bens à quem preterida examin los, mas pode fixar as horas 
em que, durante o da, fculttá a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio. 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 03S7I210889-A0. 

Art. Matricial 3380. 

Descrição: Fração auténoma designada pelas letras “AD”, correspon- 
dente à uma habitação na cave esquerda do Bloco € com entrada pelo 
nº 386, 428 é 348 do prédio sito na Rua Rio do Forno, 348 a 428, fregue- 
sia de Vilar do Paraso, concelho de Vila Nova de Gaia, descrito na 1 Com- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n* 357121 08.89 
einscito na matriz sob o artigo 3380. 

Penhorado ao executado: Mário André Ferreira Nogueira, solteira, dem 
tificação fiscal: 221299947, E 11316517, Endereço: Ra ado Fono, 386, 
Cave Esq, bloco C 4405-898 Vilar do Paraiso Vrg. 

Valor a anunciar para a venda: o equivalente à 70% do valo base do 
bem que se fixa em 100.000,00 €. 


Vil Nova de Gaia, 24-03-2004, 


| $8igomar, 25.03:2004 
fé Rqia de io 
Ana Lusa 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GONDOMAR 
.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1701/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A, com sede na Av* 
João XXI n.º 63, em Lisboa 
Executados: Susana Cristina da Silva Peixoto, solteira, maior, 
residente na Trav de Vila Cova, nº 131 - 3º dt, centro, tra- 
seiras, em Rio Tinto e António Carlos de Sousa Matos, solteiro, 
maior, e residente na Rua Augusto Rosa, n.º 176 - 4º esq º, no 
Porto. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-05-2004, 
/0h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas em 
as, Que sejam entregues até esse momento, na 
os interessados na compra do 
seguinte bem, o qual será adjudicado a quem maior preço ofer 
ecer acima de 70% do seu valor base, sendo este de € 55.000,00, 


=Fracção autónoma designada pelas letras 
habitação localizada no terceir 
as, com entrada pelo n.º 131 da. 


to, inscrito na matriz sob o art.” 12.003, afecto 
jade horizontal nos termos da inscrição 


Deste é fiel depositário Camilo Ferreira Mai, residente na 
Rua de Real, n.º 778, Vilar, Vila do Conde, a quem incumbe a 
obrigação de mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo 
nO entanto, fixar as horas em que durante o 
inspecção tornando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio conforme estipula o art.º 891 do CP. Civil 
Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


O Oficial de Justiça 
Rui Manuel 


Gomes Loureiro Martins da Silva 


EE | 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


PUBLICIDADE 47 


Otero SA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1027/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Rui Paulo Pereira Cardoso e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-05-2004, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas em car- 
ta fechada, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00554/170388-“C” 

Art. Matricial; 3819. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *C”, corres. 
pondente à uma habitação do rés-do-chão esquerdo posterior, 
com entrada pelo n.º 176, com lugar de garagem na cave, assi 
nalada com a respectiva letra, do prédio urbano sito na Rua 31 
de Janeiro, nºs 166 e 176, freguesia de Avintes, concelho de Vila 
Nova de Gaia, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 00654/170388, inscrito na matriz sob 
o artigo 3819º, 

Penhorado aos executados: Rui Paulo Pereira Cardoso, casado, 
BI: 11177402, endereço: Rua 31 de Janeiro, 176, r/c esq * Post., 
4430 Vila Nova de Gaia; Manuela Alexandra de Oliveira Martins, 
casada, identificação fiscal: 206161883, BI: 11078081, endereço: 
Rua 31 de Janeiro, 176 - RIC Esq *, Posterior, Avintes, 4400 Vila 
Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário 
“Albano Nogueira Mendes, Rua Jodo de Deus, 280 - 1º esq”, V.N. 
G, tel. 96 6711058, obrigado a mostrar os bens a quem preten- 
da examiná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 


“Ola A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 104/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cab Geral de Depósitos, SA 

Executado: Domingos Renato Ferreira da Silva Pereira 

Nos autos acima identificados foi deslgnado o dia 20-05:2004, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para à abertura de propostas em 
carta fechada, que sejam entregues até esse momento, na Secre 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo:00434221286 - 

Art Matricial: 2326 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “1º, cor. 
respondente a uma habitação no sexto andar direito, com garagem 
com à abreviatura do andar, do prédio urbano em propriedade 
horizontal sito no Lugar da Serpente, Lote 88, freguesia de Vilar 


Valor a anunciar: O do requerimento apresentado pela CG.D. 
a pedir a adjudicação do imóvel pelo montante de 49.000,00 
Euros. 

Penhorado ao executado: Domingos Renato Ferreira da Silva 
Pereira, solteiro, identificação fiscal: 157525198, Bl: 3993859, 
endereço: Urbanização Vila D'Este, Lote 89, 6.º Dt*, Vilar de 
Andorinho, 4430 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário 
“Albano Nogueira Mendes - Rua João de Deus, 280 - 1.º esq”, 
4400-186 Vila Nova de Gaia - Tel: 965711058, obrigado a mostrar 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 723/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Caia Geral de Depósitos, SA. e outro 
Executado, José António Pereira Soares Gomes e outro() 
Correm ttode 2 ia para cação do cedotes desconhecidos que gozem 

de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abuixo indicados, para 

reciamaremo pagamento dos respectivo créditos peo produto de is bens no 
prazo de 15 da, findo o ds áditos, que se começará a contar da segunda e lt 
ma pubicaçã do anúncio 

Bens perharados 

Tipo de bem Imérei 

Registo: 150, Vil Nova de Gaia - 2º Conservatória Registo Preda: 

Art Matricial 4328, Via Nova de Gaia - Serviço de Finanças 1; 

Descrição Facção auttnoma designada pela eta “”, otespondente auma 

habitação no 2.º andar esquerdo, corpo esquerdo, com entada pel n.º 

Rua Calouste Gulbenkian, do prédio ufbano em regime de propriedade hor 

zantal sto na Rua Calouste Gulbenkian n.ºs 6 e 68, Hreguesia de Ole 


Registo Predial de Va Nova de Gala sob on. 015060185 O! 
escrita na matriz prehal urbana a referida freguesia sob on 

Penhorado em: 2002-2092 000/06. 

Penborado aos enccutados: Adelaide Maria Simbes Lets, Identificação Fi 
ca: 12774225, 18232859, Endereço: Biro do Lordelo, 8 12, Ent 46, Caa 12, 
Lordeio do Ouro, 4150 Porto, 

Jos Antênio Pereira Soares Gomes ientcaço Faca: 190957190, BL TOG32308, 
Endereço: Rus Calouste Gulbenkian, 68, 2º Esq, 4430036 Via Nova de Gus, 

Maria Macedo Moteta Gomes, identificação Fiscal 217300510, 8 
11981423, Endereço: Rua Calouste Gulbenkian, 68, 2º Esq º, 4430-036 Vila Nova 
deGais; 

Arménio Vieira Paio Leite, Identificação Fiscal: 127742220, 1 7212425, 
Endereço: aro Dr. Nuno Pinheiro Trts, Bloco 9, Ent, 425, Cas 3 - Lordelo 
do Ouro, 4000 Port, 


Vila Nova de Ga, 22-03-2004 


O Juiz de Direito, 
Paulo Mota 


A Oficial de Justiça, 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


facuitará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por | . | 4900-186 Via Nota de Gaia. Tel; 966711058, obrigado a mostra 
700,09 euros em que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as con- 
70% do valor base - 53.900,00 Euros. hecidas do público por qualquer meio. 
Vila Nova de Gaia, 25-03-2004 Vila Nova de Gaia, 24-03-2004 
O Juit de Direito A Oficial de Justiça 
O Juiz de Dlreito A Oficial de Just 
Alberto Taveira Teresa Jorgo ils Alberto Taveira Teresa Jorge Silva 
“mi e “ota 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA DE GONDOMAR 
2.º VARA MISTA 2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1324/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA, com sede na Au João XX, 
n.63emlisbos. 

Executados: João Caros Vasco Chaves Lopes e mulher Arminda Ruano 
Carvalho Lopes, casados sob o regime de comunhão geral de bens, 
dentes na Rua da Independência, n. 3603, em Rio Tinto e Rui leram 
re Seixas Almeida e mulhes, Maria Rosa Mascarenhas Magro de Almeida, 
casados no regime de comunhão de adquiridos e residentes na Rua do 
Cunha, n.92º- D no Porto. 

Nos autos acima identificados foi deslgnado o dia 17:05:2004, pelas. 
1000 oras, neste Tribuna, para a abertura de propostas emcarta fechadas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem penhorado aos Executados ci 
ma indicados, o qual será adjudicado à quem maior preço oferecer acima 
de 70% do seu valor base, sendo este de € 50.500,00. 

Bem a vender: “Fração autónoma designada pelas letras “AE”, core- 
spondente ao terceiro andar direito, destinado a habitação, com entrada 
pelo nº 360 da Rua da Independência, do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal pela inscrição F1, inscrito na matriz predial sob o 
artº 10.076, descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o n.01238/29/8, da freguesia de io Tinto, concelho de Gondomar 
e airegistada pela ap. 8428.11.90 e convertida pela ap. 1827059”. 

Deste bem é fil depositário António Augusto Pinto, residente na Rua 
Central do Sobreiro, n. 633: Fr. Vermoim, Maia, a quem incumbe a ob 
gação de mostrar o bem a quem pretenda examinhto podendo, no entan- 
to, fixar as horas em que durante o dia facultará a inspecção tornando-as 
conhecidas do público por qualquer mei, conforme o estipula o rt" 891.? 
do Código do Processo Ci 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 24-03-2004, 


A Juiza de Direito, 
Dr Ana Luísa Gomes Loureiro 


O Oficial de Justiça, 
Rui Manuel Martins da Silva 


OC de 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAIMENORES 
DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 452/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Fernando Santos Valente e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos é: 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: O direito que o executado António 
Vieira detém sobre a fracção "1", correspondente a um 
lugar de garagem na cave, com acesso pelo n.º 150, do 
prédio urbano sito na Rua General Humberto Delgado, 
150-154, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 4548, 
da freguesia de Leça da Palmeira, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
01124/010492, da referida freguesia. 

Executados: Fernando Santos Valente, domicílio na 
Trav. Corpo Santo, n.º 35 -r/c, Leça da Palmeira, Matosin- 
hos; Maria de Fátima Gonçalves Campos Valente, 
domicílio na Travessa do Corpo Santo, n.º 35 - r/c, Leça 
da Palmeira, Matosinhos; António Vieira, c/ domicilio na 
Rua Dr. Albano Sá Lima, n.º 61, Leça da Palmeira, Matosin- 
hos. 


Matosinhos, 05-03-2004. 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1120/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executada: Ana Lúcia de Araújo Silva 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-04- 
2004, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, sendo o valor a anunciar para a venda : 
80% de € 90.675,00, pelos interessados na compra dos seguintes. 
bens 

Fracção autónoma designada pela letra “N-1º, correspon- 
dente a um segundo andar esquerdo, bloco centro, com entra- 
da pelo n.º 51, destinado a habitação, aparcamento nº 9 na 
cave, com entrada pelo nº 67, do prédio em regime de pro- 
priedade horizontal sito na Rua de Monte Crasto, n.º 25, 33, 
39,43, 51,55, 57,63 e 67, da freguesia de $, Cosme, concelho 
de Gondomar, inscrito na matriz predial sob o artigo 3498-NI, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o nº 3637, a fl. 173 vº do Livro B-12, da freguesia de 5, 
Cosme, Gondomar. 

Penhorado a Ana Lúcia de Araújo Siva, divorciada, residente 
na Rua Monte Cast, nº 5, loco entro -2º sa Gon- 

m 

É fel depositário: Camilo Ferreira Maia, residente na Rua 
do Real, 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 29-03-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça A Julza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Fernanda P. Fernandes M.* Manuela Moreira | | Dr*Ana Luísa Gomes Loureiro Rosa Mesquita 


Leia * Assine Divulgue | 


Es 


O Comércio 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 


DA MAIA 
se Julzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1851104.2TBMAI- CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
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banca de etirador com pés em metal e mesa em 
raio; uma secretária com quatro pés em metal 

e tampo em madeira folheado a placa branco; duas mesas de traba 
lho, com a estrutura em metal de cor cinza e tampo e laterais em 
madeira folheado à placa castanho escuro; um môvel de arrumação 
“com quatro prateleiras em contraplacado de cor castanho escuro e 
toda à estrutura em metal de cor preta, tudo avaliado em Eur: 100,00, 
penhorado à executada: Corte - Projectos Montagens Eléctrica, Lda. 
sede: Rua Alexandre Herculano, 38, Águas Santas, 8445 Ermesinde. 

É fil depositário João Manuel Fernandes Sousa Almeida Luz, ende- 
reço: Zona Industrial da Maia, Sector n.º 151, Gemunde, Mê 

Valor mínima das propostas: 70% do valor base indicado. 


Maia, 29-03-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Paulo D. Segura 


A Oficial de Justiça 
Me Lurdes P. Silva. 


“Ot da 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
3º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 655/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espi- 
rito Santo, SA 

Executados: Francisco 
José Pinheiro Gomes e 
outro(s). 

Nos autos acima identi- 
ficados foi designado o dia 
03-05-2004, pelas 14h00, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do 
seguinte bem: 


noma designada pela letra 
T. correspondente a uma 
habitação no 4º andar direi. 
to traseiras, com entrada 
pelo n.º 24 e um lugar de 
aparcamento na cave com 
entrada pelo n.º 44 do pré- 
dio urbano em proprieda- 
de horizontal, sito na Pra- 
ceta Rainha Mariana Vitória, 
freguesia de Ermesinde, 
concelho de Valongo, ins- 
rito na matriz com o art 
urbano 6199-"T” e descri 
to na Conservatória do 
Registo Predial de Vaton- 
gosobo nº 01365/260188- 
7, propriedade dos execu- 
tados Francisco José 
Pinheiro Gomes e mulher 
label Maria Fialho Gomes. 

Penhorado em: 25-02- 
2003 - 00.00.00, avaliado 
em: € 74.000,00 

Penhorado ao executa: 
do; Francisco José Pinhei 
ro Gomes, identificação fis- 
cal: 189796715, BI: 8546234, 
endereço: Trav.* Miguel 
Bombarda, 52, 4445 Alfe- 
na, 

Modalidade da venda: 
Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Valor base da venda: € 
74.000,00 reduzido a 70%. 


Valongo, 26-03-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Ana Rute Poroira 
A Oficial de Justiça. 


EE 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 94/04.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & 
Açores, SA. 
Requerido: Manuel Jorge 


Faz saber que são citados 
os credores do Requerido: 
Manuel Joge Gonsalves More- 
ra, que sejam dez dias de di 
tos, que começarão a contar. 
se da publicação do anú 
no Diário da República, dedu- 
zirem oposição, justificarem 
osseusciéditos, ofe. 
recer logo os meios de prova 
de que disponham (Art * 20º 
nºs2e3do CREREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 25-02-2004. 

Para se constar se lavrou o 
presente Edital, que vai ser 
devidamente afixado no local 
que a lei determina 

Vila Nova de Gaia, 29-03- 
2004 

A Julza de Direito, 
Isabel Maria A. 
M Faustino 


A Oficial de Justiça, 
Fábia Moreno. 


“Ole d  A 
[VARAS DE COMP. MISTA] 
- | ECOMARCA DE VILA 
NOVA DE GAIA 

1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
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Dias úteis 
€ 0,81 


Domingos 
EA 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


» O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


(Em caso de ocapeção foca do preso de publicação Incique quai s tas aemativa) 


“Relax” e respostas ao 
jornal. 

« Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“e coméncia Do pesto” 
Depot! do cado 

om Farmands Tendo, 4 - 76, 

ao 20 MM o TULIO É 


MPORTANTE: Reservar o rt a no pulação do ars cao ta vedação do Ca Paidad du caso at à nação de ma, mada tra do rca 
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Maurício Mattar fixa-se em Portugal 
para se dedicar por inteiro à música 


”Meu Segundo Disco” 
é o álbum hoje 
lançado em Portugal 
e que revela uma nova 
referência da Música 
Popular Brasileira 


F Paula Mourão Gonçalves 


2 Ê 

como actor e de uma in- 
Es participação em tele- 

novelas que o público por- 
tuguês reconhece Maurício Mat- 
tar. Mas é como cantor que o 
gala brasileiro quer agora dar-se 
a conhecer. A Portugal e à Euro- 
pa. “É na música que me mostro 
por inteiro, que desvendo o meu 
ser”, revela o cantor que escolheu 
o nosso país para lançar as bases 
da sua nova carreira. 

Mas Maurício não é, de todo, 
um estreante nestas andanças. Es- 
te ano o cantor assinala 10 anos 
de carreira como cantor.“Meu Se- 
gundo Disco”, que hoje é lançado 
no mercado português pela Som 
Livre não é, sequer, o número 
dois na sua carreira musical, É o 
sétimo trabalho, mas acaba por 
ser o primeiro. “Esta música car- 


Caetano fala de uma 
musicalidade delicada. 
Djavan ficou “doido” 
com a sua música 


rega a minha verdade”, revela 
Maurício, tentando apagar da 
memória os cinco álbuns que 
gravou pela Sony. “Não condizem 
com a minha essência onde eu se- 
quer tinha a felicidade de gravar 
músicas minhas”, diz. No fundo, 
“eles queriam algo comercial, pa-.. 
ra atingir o povão” enquanto 
Maurício Mattar defende “uma 
música mais conceitual, mais sé- 
ria, mais reflexiva”. 

A afirmação como cantautor 
veio em 2000 quando, pela mão 
da editora holandesa Roadrun- 
ner, lança aquele que considera o 
primeiro trabalho a sério. “Meu 
Primeiro Disco”. Aí pôde dar azo 
à veia de compositor e homena- 
gear dois mestres da Música Po- 
pular Brasileira - género onde o 
cantor pretende inscrever o seu 
nome -, Lupicínio Rodrigues e 
Noel Rosa. As vendas não foram 
muito expressivas, mas isso não 
o preocupa muito. “Também 

. não me preocupei muito em di- 


Maurício Mattar quer dedicar-se de corpo e alma à carreira musical / DR 


vulgar o trabalho, foi mais uma 
lavagem de alma”, revela. 


Música a tempo inteiro 
Com o apoio dos pesos-pesa- 


dos da música brasileira - Caeta- 
no atribui-lhe uma “musicalida- 
de delicada” em “composições 
despretensiosas e fluentes; Dja- 
van diz ter ficado “doido” quan- 


do o ouviu tocar - Maurício sen- 
te que é chegada a hora de se de- 
dicar de corpo e alma à música. 
Por isso deixou o Brasil e mu- 
dou-se para Portugal, onde está a 


Toada romântica embala divagações filosóficas 


A voz quente e doce de Mauri- 
cio Mattar imprime um toque 
romântico a tudo o que canta. 
As próprias letras falam de 
amores que “aparecem sem 
avisar" (“Tonteia"), mas esta é 
só a face superficial das com- 
posições de Mattar. É o próprio 
autor que avisa: “E preciso es- 
cutar com atenção para captar 
a essência das minhas can- 
ções” São temas, na sua maio- 
ria musicados também por 
Mattar, que “nascem das pro- 


fundezas de um oceano e não 
daquilo que está boiando”, As- 
sim, uma canção de amor, que 
parece dirigida a uma mulher 
pode ser, como acontecia com 
“Tem que Amar Demais”, dedi- 
cada à filha caçula do cantor. 
A romântica “Tonteia” fala, 
afinal, da “coragem de ser au- 
têntico”, mas cada um pode 
tirar as suas conclusões. Neste 
álbum, que integra um tema 
de Tozé Brito e outro de Carli- 
nhos Brown, o cantor faz um 


dueto com Filipe Mukenga. 
“Humbiumbi” é, no dialecto 
angolano umbundo, o nome 
de um pássaro africano que 
está em vias de extinção. 
“Aparece nas zonas de seca € 
anuncia a chuva”, explica 
mostrando uma preocupação 
ecológica. “A canção pede ao 
pássaro para voar mais alto 
para que os caçadores não 
consigam apanhá-lo". Afinal, 
é possivel ser interventivo e 
doce. 


viver desde Janeiro. Uma opção 
profissional, para poder fixar as 
raízes de um percurso pela Euro- 
pa, mas que é também um pra- 
zer. “Em Portugal sinto um con- 
forto muito grande. Eu amo o 
frio, amo a cultura dos portu- 
gueses e a História”, revela, para 
acrescentar que não se importa- 
va de ficar por cá muitos anos. 


EFDADOS DE INTERESSE 


E Mauricio nasceu no Rio de Janei- 
roa 3 de Abril de 1964 


E Nos anos 80 foi descoberto 
pela televisão e, desde aí, fez 
mais de 20 telenovelas 

& Em adolescente cantava e to- 
cava nas reuniões de família 

E Em 1994 grava "Muito Ro- 
mântico” 


À distância de um oceano - 
“que me mata de saudade dos 
meus meninos” (o cantor tem 
três filhos) - fica mais fácil não ce- 
der às solicitações para mais um 
trabalho como actor. “Sempre 
que tinha condições para lançar 
um disco tinha que parar o pro- 
cesso para mais uma novela”, con- 
ta. Depois, regressar à música era 
sempre “começar do zero”. 

Agora, diz, “a minha priorida- 
de é a música, embora continue a 
amar o trabalho de actor e não 
pense em abandonar a carreira”. 


Um fado feito canção 

Num álbum onde “só dá Mau- 
rício”, Tozé Brito também inscre- 
ve o seu nome, “Ouvi pela pri- 
meira vez o tema “Não Hesitava 
Um Segundo” quando estava a 
jantar no Senhor Vinho [casa de 
fados lisboeta] e nunca mais me 
saiu da cabeça”, conta. 

Na altura desconhecia sequer a 
autoria daquele fado que, feito 
canção, “tem impresso a cor da 
música portuguesa”. Documen- 
tou-se depois sobre Tozé Brito e 
dá-se feliz pela coincidência de ter 
descoberto “um nome importan- 
tíssimo da música portuguesa”. 

Senhor de uma figura invejá- 
vel, o cantor, que completou 40 
anos anteontem, preocupa-se 
mais com a alma do que com o 
exterior. “A casca um dia vai en- 
velhecer”, diz, exprimindo um 
desejo: “Quero chegar aos 80/90 
anos permanecendo o mesmo 
menino”. 

Sobre uma falada paixão por- 
tuguesa, o cantor diz-se neste 
momento “apaixonado pela car- 
reira musical”. Tão somente. E às 
fofocas responde com uma frase 
do seu líder espiritual, o Dalai 
Lama: “A mente tem o poder de 
mudar tudo o que dizem, mas 
tudo o que dizem não significa 
nada”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


CULTURA 
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14º Festival Intercéltico acabou em 
festa com o delírio fusionista dos Kíla 


O grande auditório do 
Rivoli encheu por 
completo na sessão de 
encerramento do 14º 
Festival Intercéltico. 
Os Kíla fizeram a festa 


| Rodrigo Affreixo 


á tradições que perdu- 
He: Na sua 14º edição, o 
Festival Intercéltico pro- 


vou que a música tradicional de 
inspiração celta continua a atrair 
vasto público de alargado espec- 
tro etário e de diversas origens 
geográficas (Galiza à cabeça). 
Além disso, este ano o certame 
abriu asas e voou, com extensões 
em simultâneo a Lisboa (Centro 
Cultural de Belém), Montemor- 
o-Novo (Cine-Teatro Curvo Se- 
medo) e Arcos de Valdevez (Audi- 
tório da Casa das Artes). 

A terceira e última noite, na 
sábado passado, fez suceder no 
mesmo palco a placidez melódi- 
ca de inspiração trovadoresca 
dos portuenses Frei Fado d'El Rei 
eo delírio fusionista e rítmico dos 
irlandeses Kíla, que se encarrega- 
ram de fechar a iniciativa em cli- 
ma de festa. 

Na primeira parte, com a so- 
briedade e virtuosismo a que nos 
vem habituando ao longo dos 
seus 14 anos de carreira, o sexteto 
Frei Fado d'El Rei (que lançou re- 
centemente o seu terceiro álbum, 
“Frei Fado dºEl Rei em Concer- 


Os Frei Fado d'El Rel abriram a última noite do fetival / HUMBERTO ALMENDRA 


Os Kila não recusam 
incursões 

por estéticas 
musicais menos 
ancestrais 


to”) aliou canções originais a 
adaptações de temas tradicionais 
do eixo galaico-português. No úl- 
timo tema, chamaram ao palco o 
seu ex-elemento fundador Quico 
Serrano, que assegurara o som da 
actuação até aí. 

Na segunda parte, chegou o 
septeto irlandês Kíla, formado em 
Dublin em 1987, com uma car- 
reira recheada de êxitos, dentro e 
fora da Irlanda. Até agora, edita- 


Zero 7- o charme sofisticado da 
electrónica britânica ao vivo no Porto 


A dupla Henry Binns/Sam Hardaker vem ao 
Coliseu apresentar o álbum "When it Falls" 


I - Luísa Marinho 


Depois do sucesso que foi o 
álbum "Little Things”, e que em 
Portugal se traduziu em vários 
concertos, os Zero 7 lançaram o 
mês passado "When it Falls”. Re- 
conhecendo o empenho com 
que o público português sempre 
os recebeu, o duo britânico in- 
cluiu o nosso país na sua peque- 
na digresão pela Europa conti- 
nental. Depois de uma noite em 
Lisboa, hoje é a vez do Porto re- 
ceber as sonoridades electrónicas 
cheias de soul que a banda tem 
para oferecer. 

Henry Binns e Sam Hardaker 
são os cérebros do projecto Zero 
7 que, em 2001, trouxe uma lufa- 
da de ar fresco à música electró- 
nica com um inspirado álbum 
de estreia repleto de canções bo- 


nitas com um travo a soul e a 
funk, cantadas por Sia Furler, So- 
phie Barker e Mozez. No novo 
disco, e porque não se deve me- 
xer em equipas de sucessos, as 
vozes permanecem, mas com o 
acrescento da de Tina Dico. 

De resto,"When it Falls” não 
foge muito ao registo do seu an- 
tecessor. A luminosidade, a inte- 
ligência sonora e a excelência na 
produção permanecem como 
marcas características do grupo 
londrino. Mesmo não inovando, 
o disco é suficientemente coe- 
rente para não desiludir os fas da 
dupla. Ao vivo, e por aquilo a que 
já nos habituaram, é de esperar 
uma actuação limpinha, tecnica- 
mente irrepreensível e incontor- 
navelmente cheia de beleza so- 
nora. 

O "savoir-faire” de Henry 


ram cinco álbuns e dois deles fo- 
ram “disco de ouro” na Irlanda. 
Sem nunca prescindir da língua, 
dos instrumentos e dos ritmos ir- 
landeses, esta banda liderada por 
Rónán Ó Snodaigh não recusa as 
incursões por outras estéticas 
musicais bastante menos ances- 
trais. Logo ao segundo tema, 
apresentaram uma espécie de 
“tribal house” acústica que sur- 
preendeu pela sua originalidade. 


Zero 7 passam hoje a noite no Coliseu / DR 


Binns e Sam Hardaker, desenvol- 
vido durante os anos 90 através 
de colaborações com nomes co- 
mo os Pet Shop Boys, Robert 
Plant ou os Radiohead, para 
quem trabalharam, aliado a um 
charme sofisticado, pode ser pro- 


vado a partir das 21 horas, no 
Coliseu. Depois de terminada a 
digressão europeia, a partir da 
segunda metade do próximo 
mês, o projecto londrino atáca os 
Estados Unidos da Américá, on- 
de vai ficar até Junho. 


Um público 
fiel e muito 
especifico 


Como a revista “Tintim”, a 
música celta destina-se a ou- 
vintes dos 7 aos 77 anos. No 
sábado à noite, no Rivoli, ou- 
viam-se os gemidos de um be- 
bé, mas também se viam pes- 
soas na casa dos 60, conjuntos 
pais-com-filhos e pessoas 
muito novas, dos “betos” aos 
“freaks”. Ao nosso lado, sen- 
tou-se um muito jovem par de 
namorados que parecia ter 
acabado de chegar da Galiza. 
A música de inspiração celta 
tem esta qualidade de agradar 
a muitas pessoas diferentes. E, 
por vezes, de as fazer levantar 
da plateia em busca de um 
canto espaçoso onde possam 
dar largas à dança... 


Aqui e ali, o diálogo guitarra-bai- 
xo-bateria entrava abertamente 
numa linha “funky”. Por vezes, so- 
bretudo nos temas instrumentais 
(longos, caóticos e fusionistas), 
havia ecos de sonoridades do 
norte de África. Recorrendo a 
uma larga variedade de instru- 
mentos de percussão, os Kíla sa- 
bem inovar a tradição da melhor 
maneira, criando diversidade sem 
prescindir da unidade. 


Pianista Maria 
João Pires actua 
esta semana 

em São Paulo 


| Lusa 


A pianista portuguesa 
Maria João Pires vai actuar 
esta semana em São Paulo, 
no Brasil, abrindo a tempo- 
rada de concertos de 2004 da 
Sociedade de Cultura Artís- 
tica. 

Maria João Pires apresen- 
tar-se-á acompanhada pelo 
músico brasileiro Ricardo 
Castro para um recital a qua- 
tro mãos e interpretações a 
solo de obras de Schubert, 
Chopin e Schumann amanhã 
e quarta-feira no Teatro Cul- 
tura Artística. 

Do programa do concerto, 
fazem parte nomeadamente 
as Sonatas opus 35 e 58 de 
Chopin, os Estudos Sinfóni- 
cos opus 13 de Schumann e à 
Fantasia em fá menor para 
piano a quatro mãos de Schu- 


bert. 
MERMO OM 
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O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Todas as desculpas para Kurt Cobain 
dez anos depois do suicídio em Seattle 


Cobain confessa, numa entrevista inédita à revista “UnCut”, que 
desejava abandonar os Nirvana para tocar com Courtney Love 


Anastácio Neto 


epois de “Nevermind” o 
Des nunca voltou a ser o 

mesmo. Disco funda- 
mental para compreender o con- 
texto “grunge”, trabalho extraído 
da exceptional colheita 1991, ano 
de “Ten” dos Peal Jam, de “Bad- 
motorfinger” dos Soundgarden e 
de gravação de “Dirt” dos Alice 
in Chains, com Seattle a recla- 
mar para si O epicentro de uma 
revolução cultural com efeitos 
audiovisuais ainda por determi- 
nar. Longe de imaginar que ser 
tornaria num fenómeno “mains- 
tream”, “Nevermind” marcou a 
sonoridade da primeira metade 
da década de 90. Entre desejos de 
fuga, sonhos de grandeza e pesa- 
delos de heroína, Kurt Cobain 
suicida-se com um tiro de caça- 
deira em Seattle a 5 de Abril de 
1994. Dez anos volvidos sobre a 
morte do líder de uma das mais 
criativas e carismáticas bandas 
da historigrafia do rock, elevam- 
se as teorias da conspiração, as 
esperanças adiadas de uma gera- 
ção adormecida pelo clone Ga- 
vin Rossdale e a espera pelo he- 
rói do grunge num regresso em 
dia de nevoeiro numa Seattle im- 
provável. 

Entretanto, dois meses antes 
da morte de Cobain, na tarde de 
5 de Fevereiro de 1994, no bar do 
Dramático de Cascais, já em ter- 
ras lusas, dois de adolescentes 
com calças de ganga rasgadas 
nos joelhos procuram desespera- 
damente bilhetes para assistir ao 
concerto dos Nirvana. Estão dis- 
postos a pagar até 10 contos pela 
entrada que possibilite ouvir os 
acordes de “Smells Like Teen Spi- 
rit”, Na ABEP os billhetes custa- 
ram quatro contos. 

A ascensão de Cobain, ícone à 
força, herói acidental, porta-voz 
maniaco-depressivo com os dias 
contados, tem início em 1992, 
ao expulsar do top 10 americano 
“Dangerous” de Michael Jack- 
son. “Nevermind” afirma que 
qualquer miúdo que saiba tocar 
dois acordes de guitarra pode 
vender 50 mil discos em menos 
de três meses, que os álbuns para 
terem sucesso não necessitam de 
markting, que os músicos para 
serem famosos não precisam de 
maquilhagem. O triunfo impro- 
vável de Cobain representa a 
possibilidade de qualquer rapaz 
dos subúrbios de uma qualquer 
cidade norte-americana ser ca- 
paz de se transformar numa es- 
trela rock. É o “american dream” 
em toda a sua extensão e profun- 
didade a penetrar terrenos aban- 
donados há duas décadas. 

Um ano volvido sobre “Ne- 
vermind”, os Nirvana dominam 
a MTV. O público exige mais. A 
Geffen liberta “Incesticide”, con- 
junto tosco e desconcertante de 
sessões e ensaios da banda. Co- 


Ícone à força, herói acidental, porta-voz com dias contados, Kurt Cobain morreu há uma década / 0 


bain inicia uma espiral de consu- 
mo de heroína. Entretanto, cor- 
rem boatos de que o sucessor de 
“Nevermind” é anti-comercial, 
sem qualidade, um conjunto de 
ruídos desconexos. “In Utero” 
nasce em Setembro. O terceiro 
álbum empurra os Nirvana para 
a Europa no mês de Fevereiro. 
Depois da “overdose” em Ro- 
ma, Cobain regressa a Seattle e 
suicida-se com um tiro de caça- 
deira. Entretanto, passou mesmo 
por Portugal, por Cascais, mas os 
miúdos que arranjaram os bilhe- 
tes por dez contos nunca chega- 
ram à ouvir os acordes de 
“Smells Like Teen Spirit”. 


Cobain desejava deixar os Nirvana 
para tocar ao lado de Courtney Love 


Numa entrevista inédita publi- 
cada na edição deste mês da 
revista "UnCut”, Kurt Cobain 
surpreende confessando que 
desejava abandonar os Nirva- 
na para tocar com Courtney 
Love e que aspirava a ser re- 
conhecido mais como um 
compositor na linha de Johnny 
Cash do que propriamente 


como um “grunge rocker”. 

Na entrevista, o vocalista con- 
fessa: “é um pensamento agra- 
dável (colaborar com Courtney). 
Gostaria muito, para lhe dizer a 
verdade, preferia simplesmente 
deixar os Nirvana para me jun- 
tar às Hole. Isto porque quando 
tocamos juntos temos uma liga- 
ção espantosa”, 


Ascensão improvável inicia-se em 1992, quando “Nevermind” 
expulsa “Dangerous”, de Michael Jackson, do Top 10 americano 


TS 


NIRVANA 
“Bleach” 


Gravado por 600 dólares, 
“Bleach” foi inicialmente edi- 
tado pela Subpop, numa edi- 
ção limitada de 1000 cópias, 
distribuída no Lamefeste, em 
Seattle, no dia 8 de Agosto 
de 1989. Posters foram ofe- 
recidos a quem comprasse o 
LP no final dos concertos dos 
Nirvana. Era o início da revo- 
lução grunge. 


NIRVANA 
“Nevermind” 


Mais de oito milhões de có- 
pias vendidas em todo o 
mundo, "Nevermind" ergue- 
se como um dos discos fun- 
damentais na história do 
rock, “Smells Like Teen Spirit" 
uma das melodias mais mar- 
cantes da década de 90. 


NIRVANA 
“In Utero” 


VIRVM 


/ 


Depois de uma das mais 
longa esperas, em Setembro 
de1993 é lançado “o albúm 
que todos queriam odiar”, 
segundo David Ghrol. “In 
Utero" tem a impressão di- 
gital de Steve Albini e con- 
firma Cobain como um 
compositor maior no uni- 
verso rock. 


O Comérciodo Porto 


Volume de crónicas retrata 
o século XX português 


s pensadores, os so- 
nhadores, os indigna- 
dos, os indulgentes, os 


reformadores da vida própria 
e alheia são algumas das ca- 
racterísticas dos cronistas reu- 
nidos em "Crónica Jornalísti- 
ca - Século XX", volume orga- 
nizado por Fernando 
Venâncio. 

O livro, editado pelo Círcu- 
lo de Leitores e que se encon- 
tra já disponível ao público, é 
uma antologia de diversos 
textos representativos das cró- 
nicas publicadas na imprensa 
portuguesa entre 1900 e 2000. 

Segundo Fernando Venân- 
cio, o volume, que se segue a 
"Crónica Jornalística - Século 
XIX", de Ernesto Rodrigues, 
apresenta os textos como 
"apontamento cultural" e "crí- 
tica de costumes", muitas ve- 
zes com “nostalgia e lamenta- 
ção" mas também com "algu- 
ma libertinagem”, num 
quadro que retrata "análises 
políticas” e "cenas da vida diá- 
ria”. 

Do tom sério ao divertido, 
da expressão violenta à mais 
terna, na obra convivem tam- 
bém crónicas de homena- 
gem/evocação de amigos ou 
mestres literários, como a de 
José Rodrigues Miguéis, a de 
Guerra Junqueiro ou a que 
Vasco Graça Moura dedica a 
David Mourão-Ferreira. 

A centena de crónicas com- 
piladas são assinadas por au- 


Urbano Tavares Rodrigues é um dos escolhidos / PEDRO GRANADEIRO 


tores tão diversos como João 
de Barros, Júlio Dantas, Antó- 
nio Ferro, Fernando Pessoa, 
José de Almada Negreiros, An- 
tónio Botto, Sebastião da Ga- 
ma, João Gaspar Simões ou 
Alexandre O'Neill. 


Até à actualidade 

Também representados es- 
tão José Saramago, Urbano 
Tavares Rodrigues, Baptista- 
Bastos, Mário Zambujal, Ver- 
gílio Ferreira, Maria Judite de 
Carvalho, Mário Cláudio, 
Agustina Bessa-Luís, Clara 
Pinto Correia, Mário de Car- 
valho ou Miguel Esteves Car- 
doso. 

Manuel António Pina, An- 
tónio Mega Ferreira, Miguel 
Sousa Tavares, Eduardo Prado 
Coelho, Vasco Graça Moura, 
Clara Ferreira Alves e Fernan- 


do Dacosta, que continuam 
assíduos na imprensa actual, 
são outros dos autores antolo- 
giados. 

Os textos escolhidos por 
Fernando Venâncio - que ga- 
rante ter tentado assegurar a 
dispersão geográfica, temática 
e ideológica - foram extraídos 
de 16 revistas e 25 jornais, 
existindo dois exemplos de 
crónicas radiofónicas e uma 
que foi publicada em suporte 
digital. 

Fernando Venâncio foi 
buscar obras a órgãos como O 
Comércio do Porto, Diário 
Popular, Diário de Lisboa, Jor- 
nal Novo, República, O Sécu- 
lo, Flama, Visão, Colóquio-Le- 
tras, Seara Nova e Ler, Diário 
de Notícias, O Primeiro de Ja- 
neiro, Expresso, Público e Jor- 
nal de Letras, entre outros. 


18º Aniversário da Rádio Festival encheu o Palácio 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Pavilhão Rosa Mota encheu ontem para uma super-maratona musical, destinada a assinalar o 
18º aniversário da Rádio Festival, emissora do Grande Porto que se dedica à divulgação de música po- 
pular portuguesa. Pelo palco montado no interior do pavilhão desfilaram, desde a tarde até à noite, no- 


mes como Camané, Marco Paulo, Tony Carreira, Santamaria, Anjos, Mónica Sintra, Ana Malhoa, Canta 
Bahia, José Malhoa, entre muitos outros. Ágata foi homenageada pelos seus 30 anos de carreira. 


Saramago levou “Ensaio 
sobre a Lucidez” a Penafiel 


[Es Elisabeth Mota Ferreira 


“O “Ensaio sobre a Lucidez” in- 
troduziu-se na preocupação das 
pessoas por razões que não são li- 
terárias” disse José Saramago na 
apresentação do seu último ro- 
mance no Ciclo de Literatura 
"Entre Pedras, Palavras", anteon- 
tem à noite, em Penafiel. 

Numa sala onde as cadeiras 
não chegaram para acomodar to- 
dos os que queriam ouvir o Nobel 
da Literatura, Saramago explicou 
à plateia a razão pela qual todas as 
apresentações do livro, feitas até 
agora, versaram unicamente so- 
bre política e não literatura. "Este 
romance aparece com carácter 
profundamente político e mesmo 
deliberadamente político que o 
isola da área da literatura”, expli- 
cou o Nobel, "num momento da 
nossa vida colectiva onde, apa- 
rentemente, só havia dois temas 
em discussão, o caso Casa Pia e o 
Euro 2004”. 

Se é verdade que "os políticos 
entraram em pânico" ao tomar 
contacto com "Ensaio sobre a Lu- 
cidez" não é menos verdade, diz 
Saramago, que "o seu último filho 
tem sido tratado com enteado”. 

Recusando-se a alimentar po- 
lémicas com políticos que o acu- 
sam de apelar ao voto em branco, 
Saramago diz ter-se divertido ao 
ler "os artigos dos políticos", mo- 
mentos que se tornaram num 


"espectáculo de recusa em pensar 
e de liquidar o adversário seja de 
que forma for”. 

Durante cerca de 90 minutos, 
em que se debruçou sobre temas 
da actualidade, o único momento 
literário da noite aconteceu quan- 
do Saramago, interpelado pelo 
organizador do evento, comen- 
tou a partir do poema "Homens 
que são como lugares mal situa- 
dos" a obra de Daniel Faria. Con- 
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siderado pelo Nobel um impor- 
tante poeta da sua geração, apesar 


“de ter desaparecido prematura- 


mente, "deixou algo que merece 
ser conhecido" até porque, adian- 
tou, "a poesia dá mais às pessoas 
do que um romance, dá mais em 
menos palavras e paginas”. 

A obra de Daniel Faria vai ser 
alvo de uma homenagem, no 
próximo dia 22 de Maio, no Ciclo 
de Literatura "Entre Pedras, Pala- 
vras", em Penafiel. 


Fundação Eng. António de Almeida 


Um Humanismo Aberto à Transcendência 


COMEMORAÇÕES DO 35º ANIVERSÁRIO 


RECITAL DE MÚSICA 


Miguel Borges Coelho 
(Piano) 


R. Schumann 


P. Hindemith 


F. Poulenc 


B. Britten 


07 de Abril de 2004 + Quarta-feira + 21h30 


ENTRADA LIVRE 
AUDITÓRIO DA FUNDAÇÃO 
Rus Tenente Valadim, 325 Pórto 


Pedro Ribeiro 
(Oboé) 


Romazen op 94 
1. Nicht schnell 
2. Einfach, imnig 
3 Nicht schnell 


a oboé e piano 
. Paisiblement 

2. Scherzo - Três animé 

3. Déploration - Três calme 


Temporal Variations 
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A ncia 


Chocolate com Pimenta SIC 12.6% 
Telejornal RTP 11.9% 
Queridas Feras TVI 11.6% 
Morangos com Açúcar TI 11.4% 
Jornal Nacional mM 10.2%, 


Siare ) 
H TV 283% 
E SIC 27,6% 
Ent RIPI 24,7% 
E 2 5,6% 


RTPN 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portuga 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge Ga- 
briel e Sónia Araújo- inclui 
Culinária. 

13.00 Jornal da Tarde -incui: O 


Tempo 

14,00 Abril: 30 Anos 30 Ima- 
gens 

14,05 ga res Telenovela por- 


1445 Portugal, no Cora 
Talk-show da tarde ae 

18.00 Regiões: A Informação pa- 
raaEuropa - 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

19.55 Soccastars: Com apresen- 
tação de jorge Gabriel e 
Sónia Jorge 


20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 2004 

21.25 Contra-Informação 

21,30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por Jo- 
sé Carlos Malato 

22.25 Abril: 30 Anos 30 imagens 

22.30 Prós e Contras: "A Defe- 
sa da Nossa Floresta". De- 
bate moderado por Fátima 
Campos Ferreira 

00,00 Sessão da Meia Noite: 
"Debbie com o Diabo no 


Corpo! 
03.55 Televendas 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


9.00 - Informação: Títulos da ac- 
tualidade; 9.10 - Ténis: ATP Tennis, 
Magazine; 9,40 - Futebol: Valên- 
cia-Murcia; 11,30 - Futebol: Liga 
Francesa, Resumos; 12.00 - Fute- 
bol: Bundesliga, Resumos; 12.30 - 
lana, Resumos; 
: Liga Espanhola, 
Resumo; 13.30 - Informação: Re- 
portv, Grande Reportagem “Klu- 


Braga os 17.05 - Notícias; 
17.15 - Basquetebol: NBA, Cleve- 
land-Golden State; 19,00 - Infor- 
mação: A Noite do Futebol; 19.45 
- Futebol: Marítimo-Belenenses; 
21,45 - Informação: A Noite do Fu- 
tebol; 23.00 - Informação: Tudo 
sobre o Euro 2004; 23.15 - Fute- 
bol: Paulista-Palmeiras; 01,00 - Gol- 
fe: USPGA. 


EUROSPORT 


14.00 - Snooker: The Players 
Championship; 15.30 - Ciclismo: 
Tour do País Basco; 16,30 - Snoo- 
ker: The Players Championship; 
47.00 - Desportos Motorizados: 
Motorsports Weekend; 17.30 - Fu- 
tebol: Eurogoals; 18,30 - Futebol: 
Gooooal!; 18.45 - Watts; 19.15 - 
Snooker: The Players Champions- 
hip; 22.00 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League Happy Hour; 23.00 
- Notícias; 23.15 - Guest Of The 
Week; 23.30 - Motocross: Campe- 
onato do Mundo, Portugal; 00.00 
- Watts. 


LUSOMUNDO Premium 


13.00 - Presos No Nevoeiro; 14,40 
- É Agora Ou Nunca; 16.20 - À 
Louca Academia De Snowboard; 
17.50 - O Caso Do Colar; 19.45 - 
Agenda Da Semana; 20.05 - Plu- 
to Nash; 21.40 - Vícios Da 7º Ar- 
te; 22.00 - Sessão Antestreia: Bad 
Company, Más Companhias; 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.15 Zig Zag: As Coisas lá de 
Casa; Caillou, Tweenies, Li- 
vro de Histórias, Abram 
Alas para o Noddy, Kitty 
no Paraíso, Rua do Zoo 64, 
Jorge e Marta, Space Cats 

12.00 Pop Up 

12.30 Hora Discovery 


14.00 Tudo em Família 

15.00 Filme: Star Treck 3 A 
Aventura 

17.00 Mergulhar com as Fo- 

. cas: Documentário 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comums 

1930 ZigZag: As Coisastá 
de Casa, Tik Tak, Abram 
Alas para o Noddy, Tony, 
a Reporter, Os Patinhos. 

20.30 Good Morning Miami 

21.00 Magazi 

21.30 Jormal 2: 

22.00 A Hora da Sorte 

22.15 Sete Palmos de Terra: 
Série estrangeira 

23.00 Por Outro Lado; Condu- 
zido por Ana Sousa Dias 

00.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

01.00 Magazine: Música 


06.45 lo lo; Brothers Garcia; Po- 
polocrois; Dennis The Me- 
“hace; As Told By Ginger; 
Flint, Time Detective; Mon 
Colle Knights; Pokemon; 
Sítio do Pica Pau Amarelo 
10,45 A Minha Família é Uma 
Animação: Série de fic- 


são 
11,30 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 
Jornal 


14,00 pedidas E : Série 
ei 
15.00 Às pa Pre Talk 
show da Tarde 
1645 0 Slege Telenovela por- 


1730 Malhação: Telenovela 

18.30 Cs do Pecado: Teleno- 
vela 

19.30 New Wave: Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Chocolate com Pimens: 
ta: Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: Telenovela 

23.15 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

00.15 Levanta-te e Ri, na Fi- 
gueira da Foz: Uma 

stand-up comedy condu- 

zida por Marco Orácio e 
seus convidados 

02.15 Querido Professor: Série. 
estrangeira 

03.15 Bom Free 

04.15 Lum 


07.30 Diário da Manhã: Com Jú- 

lia Pinheiro e Henrique Gar- 
rea 

10.00 Olá Portugal: Talkshowda 
manhã apresentado por Ma- 
nuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14,15 Bons Vizinhos: Série 

14,45 A Vida é Bela: Talk-show 
apresentado por Carlos Ri- 
beiro 

16.45 Quem Quer Ganha: Con- 
curso com apresentação de 
Iva Domingues 

17.45 Queridas Feras: Telenove- 


22.00 uneias Feras: Telenove- 
la 


23.00 O Teu Olhar; Telenovela 
00.00 Filme: “Wall Street" 


02.00 Frasier 

02.30 Adultos à Força: Série 
03.30 TVI Negócios 

03.45 Filme: *Dom Quixote” 


23.55 - As Quatro Penas Brancas. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.05 - Foguetões de Rabiar; 
15.35 - Aves Migratórias; 17.15 
- Um Herói Muito Discreto; 19.00 
- Por um Fio; 21.00 - Galeria Su- 
perproduções: O Gigante; 00.15 
- O Rochedo. 


HOLLYWOOD 


14.30 - O Amor Prejudica Grave- 
mente a Saúde; 16.31 - Cinema 
Cinema Cinema; 17.00 - Cro- 
oklyn; 18,52 - Johnny Depp; 
19.00 - O Desporto Favorito dos 
Homens?; 21.00 - Jovens em De- 
lírio; 22.38 - O Filho Perfeito; 
23.00 - O Meu Pé Esquerdo; 
00,42 - Era uma Vez...;01.00-0 
Réptil. 


SIC Gold 


14,00 - Dallas; 15.00 - Primeiro 
Jornal; 16.00 - Ponto de Encon- 
tro; 17.00 - Perdoa-me; 18.00 - 
Uma Família às Direitas; 18.30 - 
Cheers, Aquele Bar; 19.00 - Dra- 
gon Ball; 20.00 - O Barco do 
Amor; 21.00 - Dall 2.00 - 
Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - 
Uma Família às Direitas, 23.30 - 
Cheers, Aquele Bar; 00.00 - Jor- 
nal da Noite; 01,00 - O Barco do 
Amor. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Modelo e Detective; 
16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Absolutamente Fabulo- 
sas; 17.00 - Imaginação e Estilo; 
17.30 - Fashion TV; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte, Directo; 20.00 - Eu, Ela 
e o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - No Fim do Mundo; 22.00 
- A Vigária; 22.30 - Entre Profes- 
sores...; 23.00 - Encontro Marca- 
do; 00,00 - Começar de Novo. 


SIC Notícias order, 


14,00- Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15,30 - Internacional SIC; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - 
Jornal de Desporto Il; 17.00 - Edi- 
ção da Tarde, Opinião Pública ll; 
18,00 - Jornal de Economia; 18.30 
- Jornal de Desporto Il; 19.00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20,30 - Mais Europa; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da 
Noite; 23.00 - O Dia Seguinte; 
00.00 - Edição da Noite; 00.30 - 
Cartaz; 01.00 - Toda a Verdade: In- 
grid Betancourt, Retrato de Um 
Rapto. 


SIC RADICAL 


14,00 - O Caminho das Estrofas; 
14.45 - Max Música; 15.00 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 15.30 - 
Daily Show; 16.00 - Home Movies; 
16.30 - Chilli Factor; 17,00 - Curto 
Circuito, Directo; 20,00 - Bubble- 
gum Crisi 
- Big Train; 21.30 - Black Books; 
22.00 - Le, .45 - Max Música; 
23.00 - O Homem da Conspiração; 
23.05 - Underground; 01,00 - O 
Homem da Conspiração. 


ODISSEIA 


14.00 - Mianmar: Um Povo Flu- 
tuante; 15.00 - Paraísos: Tasmânia; 
16.00 - A Ciência da Morte; 17.00 
- Prisma: Obesidade Infantil: A 
Ameaça do Século XXI; 18.00 - Pa- 
raísos: Yellowstone; 19.00 - Segu- 
rança no Ar; 20.00 - Especialista 
em Bebés; 21.00 - Girafas, a Alta 
Sociedade de África; 22.00 - Pris- 
ma: Obesidade Infantil: A Amea- 
ça do Século XXI; 23.00 - Mianmar: 
Um Povo Flutuante; 00,00 - Para- 
Ísos: Tasmânia; 01.00 - A Ciência 
da Morte; 02.00 - Segurança no 
Ar. 


O CANAL DE HISTÓRIA 
14.00 - Pablo Picasso; 15,00 - Vul- 


canólogos; 16.00 - A Outra Gue- 
; 18.00 - A Maldição do Vesú- 
19.00 - Judas, a Última Trai- 
ção; 20,00 - Marrocos-Espanha: A 
História de um Desencontro; 21.00 
- Vulcanólogos; 22.00 - A Outra 
Guerra; 00.00 - A Maldição do Ve- 
úvio; 01.00 - Judas, a Última Trai- 
ção; 02.00 - Marrocos-Espanha: A 
História de um Desencontro. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois; 17.00 - O 
Mundo a la Carte: Floyd na Grã- 
Bretanha e na Irlanda Orkneys; 
17.30- 0 Mundo a la Carte: Floyd 
na Grã-Bretanha e na Irlanda Es- 
cócia; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Gastronomia do Vietname; 
19.00 - Antes e Depois: As Duas 
Gaiteiras; 19,30 - Antes e Depois: 
Livros e Moda; 20,00 - Na Cozin- 
hado Chalé; 20.30 - Férias Perfei- 
tas; 21,00 - As 10+ Montanhas Rus- 
sas; 22.00 - Antes e Depois: As 
Duas Gaiteiras; 22.30 - Antes e De- 
pois: Livros e Moda; 23.00 - As 10+ 
Maravilhas do Homem; 00,00 - 
Spas Espectaculares: Hosteria las. 
Quintas; 00,30 - Ilhas Exóticas: Il- 
ha Moreton; 01,00 - O Mundo a 
la Carte; Duas Gordas de Talento 
Carnes; 01.30 - Viagens Culinárias: 
Vale do General, Costa Rica; 02.00 
- Feira de Antiguidades: Poole. 


GNT 

14,30- A Justiceira; 15,30 - Faixa 
Esportiva; 16.45 - Globo Esporte; 
17.15 - Jornal Hoje; 17.50 - Pro- 
grama do Jô, Melhores de 2003; 
19,20 - Vida ao Vivo Show; 20.00 
- Porto dos Milagres; 21.10 - Qua- 
tro por Quatro; 22.10 - Viva o Gor- 
do; 23.10 - Video Show; 23.30 - 
Programa do Jô, Melhores de 
2003; 01.00 - Manhattan Connec- 
tion; 02.00 - Jornal das Dez. 


» Prós e Contras 


[a 


Prós e Contras 


RTP 

Em discussão vai estar a defesa da floresta 
nacional. Um debate conduzido por Fátima 
Campos Ferreira que coloca frente a frente o 
Ministro da Agricultura, a oposição e vários 
especialistas. 


Por Outro Lado: Isabel 
Abecassis Empis 


Ana Sousa Dias (na foto) conduz esta con- 
versa com a psicólogoca Isabel Abecassis Em- 
pis que faz do humor um dos seus principais 
temas de interesse. 


Mergulhar com as Focas 


Dois grupos diferentes de investigadores 
resolveram tentar montar câmaras de vídeo 
digitais no dorso de focas para observar o que 
se passa no fundo do mar, para lá do alcance 
dos mergulhadores 


OComérciodo Porto 


00H00 | RTP 1 


Debbie Com o Diabo 
no Corpo 


Titulo original: "Teacher's Pet"; 

Género: Drama; 

Origem: EUA (2000); 

Realização: Marcus Spiegel; 

Intérpretes: Jodi Lyn O'Keefe, Katherine 
Kendall, Jeanette Brox, Christina Frank, 
Todd Robert Anderson, Isu Garcia, Bill 
Gratton, Sarah La; 

Fotografia: Cor; 

Duração: 89 minutos 


Debbie Strong, uma jovem psi- 
copata e homicida, foge da ins- 
tituição psiquiátrica para as- 
sassinos demenciais, onde esta- 
va internada e apanha boleia 
da jovem universitária Sydney 
Hollings, que mata e cuja iden- 
tidade assume. 

Sob a identidade de Sydney, 
Debbie instala-se na universi- 
dade, corrompe de várias for- 
mas a sua companheira de 
quarto, persegue uma obsessi- 
va paixão por um professor e, 
inevitavelmente, vai matando 
todos os que se atravessam no 
seu caminho. 


03H45 | TVI 


Dom Quixote 


“Don Quixote"; 


Origem: EUA (2000); 

Realização: Peter Yates; 

Intérpretes: John Lithgow; Bob Hoskins; 
Isabella Rossellini; Vanessa L. Williams; 
Fotografia: (Cor); 

Duração: 120 minutos 


Uma história clássica que re- 
trata os sonhos de um homem, 
a sua viagem épica e o desejo 
do amor. 


23H55 | LUSOMUNDO PREMIUM 


As Quatro Penas 
Brancas 


Título original: ” The Four Feathers”; 
Género: Drama; 

Origem: EUAlInglaterra (2002); 
Realização: Shekhar Kapur; 

Intérpretes: Heath Ledger, Kate Hudson, 
Wes Bentley, Djimon Hounsou, Tim Pi- 
gott-Smith; 

Fotografia: Cor; 

Duração: 125 minutos 


Corre o ano de 1898. Harry Fe- 
versham é membro do exército 
inglês e é considerado um dos 
mais promissores soldados do 
regimento, estando também 
noivo de Ethne. 

Este futuro promissor é altera- 
do quando o seu regimento é 
enviado para África.Ai tem por 
missão defender o forte inglês 
situado em Khartoum. 
Assolado por dúvidas, Harry 
desiste da missão e, como acto 
de condenação, recebe de três 
amigos e da noiva quatro penas 
brancas, que simbolizam a co- 
bardia. 

No entanto, Harry vai ter a 
oportunidade de mostrar a sua 
valentia quando os amigos são 
capturados. 


Wall Street 


Every dream has a price. 


ANOLIER STONE FLA 


NAL STREET 


Titulo original: "Wall Street”; 

Género: Drama; 

Origem: EUA (1987); 

Realização: Oliver Stone; 

Intérpretes: Charlie Sheen, Michael Douglas, Martin Sheen, Darryl Hannah; 
Fotografia: Cor; 

Duração: 120 minutos 


Bud Fox é um corrector de Wall Street com um enorme desejo de 
subir na vida. Trabalhando durante o dia na empresa, Fox dedica 
o seu tempo livre ao altamente poderoso e extremamente bem 
sucedido corrector Gordon Gekko. É Gekko quem lhe vai explicar 
a verdadeira fil losofia dos negócios baseada na expressão “a ga- 
nância é positiva”. Tirando proveito de tal filosofia e trabalhando 
juntamente com Gekko, Fox rapidamente encontra-se a mergu- 
Ihar num mundo de “usurpadores”, com negócios duvidosos, 
“boa vida”, dinheiro e mulheres fáceis. 


micas, toma conta de Alcatraz 
mantendo 81 turistas como re- 
féns. 

Agora exigem 100 milhões de 
dólares para os libertar ou lan- 
çarão mísseis poderosissimos 


00H15 | LUSOMUNDO GALLERY 
O Rochedo 


Titulo original: "The Rock"; 
Género: Acção; 

Origem: EUA (1996); 
Realização: Michael Bay; 


. Intérpretes: Sean Connery, Nicolas Cage, 


Ed Harris, John Spencer, David Morse; 
Fotografia: Cor; 
Duração: 130 minutos 


Um grupo de renegados da 
Marinha, munido de armas qui- 


sobre a ciade de San Francisco. 
Só há um homem que consegue 
penetrar naquelas defesas e esse 
homem é John Mason (interpre- 
tado por Sean Connery), um an- 
tigo recluso e o único que se 
conseguiu evadir. Um SEAL de 
élite (Nicolas Cage) está encar- 
regado de, com a ajuda de John 
Mason, entrar na prisão e neu- 
tralizar a ameaça. 


22h15 | SIC 


Laura pressiona Ubaldo 


Maria Clara garante que Hugo é puro. Fernando mostra-se 
enciumado, especialmente ao saber que Hugo já esteve na ca- 
sa de Maria Clara. Laura explica a Marcos que antes de falar 
com Ubaldo vai procurar um bom advogado. Bruno leva um 
convite de sua estréia para Darlene. 

Inácio assume que passa mal cada vez que falam em Gabi, 
mas não sabe ainda o porquê. Fernando despede-se, irritado, 
de Maria Clara. Sandra aconselha que ele converse com Gabi. 
Noêmia e Cristiano dançam. Ela aguarda ansiosa a proposta 
de Cristiano e se decepciona quando ele convida-a para ser 
sua secretária. Laura contrata Dr. Felipe Bastos. Ubaldo reage 
forte quando Laura garante ter as provas que ele é o composi- 
tor de Musa de Verão 


23h15 | SIC 


Everest morre 


Rubi sai do acampamento escondida para telefonar e precisa 
fugir dos soldados. Marisol insiste em beijar Esteban, mas Lore- 
na mais uma vez interrompe. Amapola quer mandar Rubi para o 
paredón. Esteban finge estar hipnotizado e garante que a Fênix 
está nas catacumbas. Esteban se encontra com Everest, um ex- 
agente da S1. Alejandro mergulha nas catacumbas e só encontra 
uma caixa com um palhaço, o que o deixa furioso. Everest garan- 
te que Alejandro traiu Kubanacan na guerra e que ele tem um fil- 
me para provar o facto. Pouco depois, O carro de Everest explo- 
de. Camacho intui que Esteban está procurando os inimigos de 
Alejandro. Esteban sente-se mal e cai no chão. 


22h00 | TVI 


Henrique pede ajuda 
a Aurora 


Y Júnior sente-se ameaçado por Linda e chantagea-a, di- 
zendo que vai contar a todos que Veríssimo tem uma amante. 
Preocupada com Xico Zé e Ginja, Linda acaba por desistir de 
revelar a identidade de Fantas. António abandona a casa de 
Afonso fora de si e convencido que este e Migusta se uniram 
para o tramar. Henrique procura Aurora e pede-lhe que o aju- 
de a fazer as pazes com Maria. Aurora diz-lhe que nada o po- 
de fazer, uma vez que já não mora na Herdade da Bolota. An- 
dré surpreende-se ao encontrar Aurora e Henrique Travassos 
juntos no café. Mais tarde, comenta com Maria, o que a deixa 
desconfiada. Mais tarde, Maria vai a casa de Afonso tentar es- 
clarecer a situação e encontra-se com Tiago, que desconhecia 
que o pai tinha comprado a parte de Henrique Travassos. An- 
tónio, abatido, começa preparar-se para abandonar a herdade 
quando recebe a visita de Zeca. Bia, triste, parte para Lisboa. 
Alex comenta com Bruno que sem Bia e com a possibilidade de 


ficar sem emprego no parque. 
lhar 


Tope pergunta à mãe se há alguma possibilidade de esta vir a 
namorar com o tio. Rosário fica a pensar no que o filho diz , mas 
prefere não comentar. Por sua vez, Nico ouve a conversa sem ser 
visto... Raul e Rute beijam-se apaixonadamente. Duarte e Sara 
conversam e esta aconselha o amigo a tentar esquecer Margarida. 
Duarte mostra-se disposto a iniciar uma nova etapa da sua vida e 
tenta saber qual o relacionamento existente entre esta e Maurí- 
cio. Rui procura Paula para lhe contar que o teste de ADN feita a 
Francisquinho foi adulterada propositadamente por Daniela, 
pois esta não quer que Miguel e Margarida sejam felizes juntos. 
Rui e Paula tentam convencer Margarida a procurar Miguel, mas 
esta mostra-se relutante. Entretanto, Miguel, angustiado com os 
resultados, procura encontrar Duarte, o que deixa Arlete simul- 
tancamente preocupada e desconfiada. 


23h00 | TVI 


Miguel procura Duarte 


TEMPO LIMITE 


Realizador: Carl Frankiin. Intérpretes: Denzel Washington, Eva Mendes Acção. 


54 E) ROTEIRO 


“Tempo Limite/Out of Time”, com Denzel Washington e realizado por Carl Franklin, é um filme 
sobre um chefe de polícia de uma pequena cidade da Flórida que pega em dinheiro da sala de 


provas para poder fugir com o amor da sua vida. 


No entanto, ela (Eva Mendes) acaba por traílo, revelando qua apenas está com ele para se 

vingar. Agora, com a reputação e a carreira em jogo, o anteriormente bom polícia tem pouco 

tempo para resolver a sua vida. nada em comum, excepto a sua solidão, até que o acaso junta 

as suas vidas. Assim, a partir desta esquecida estação de comboios, este triângulo da 

ga doa ipi, O que prova que, em última análise, mesmo a solidão é 
melhor partilhada. 


TUDO ISTOÉ FADO 
Realizador: Luís Galvão Teles. Intérpretes: 
Anggo Torres, Danton Mei, na Cristina 
Oliveira) Comédia. 


A comédia “Tudo Isto é Fado", de Luís Galvão 
Teles, surge seis anos depois da longa- 
metragem “Elas*. Com um elenco de 
portugueses é brasileiros, “Tudo Isto é Fado". 
centra-se nas aventuras de dois malandros. 
(Ângelo Torres Danton Melo) que viajam do 
Rio de Janeiro para Portugal para mudar de 
vida. Pela frente encontram Lia (Ana Cristina. 
Oliveira), mulher fatal e misteriosa, e um 
escritor de policiais (João Lagarto) que comete: 
os crimes que inventa. Os dois amigos vêem- 
se envolvidos no roubo de um quadro 
planeado para a mesma noite em que se 
realiza a final do campeonato do mundo de 
futebol. Suzanne Nagle assina o argumento de 
“Tudo Isto é Fado”, onde contracenam 
também Marcantonio Del Carfo, António Melo, 
Cartos Santos, Deborah Secco e Artur 
Agostinho... 


APADÃO DE CRISTO 
Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: Jim 
Caviezel, Monica Bellucci Drama. 


Avida de todos os dias pode ser uma coisa 
bastante complicada... Que o diga Harvey 
Pekar: autor de uma BD autobiográfica sobre 
a sua vida de todos os dias, a paixão pelo 
jazz, as suas leituras compulsivas, as suas 
colecções compulivas g a desarumação da 
sua casa, Durante mais da duas décadas, as. 
páginas de American Splendor documentaram 
as atribulações mundanas, as experiências e 
Os entusiasmos culturais de Pekar na sua 
cidade natal: Cleveland, Ohio. American. 
Splendor baseia-se na saga desse homem 
“como qualquer outro que encontrou o amor, 
uma família e a possibilidade de exprimir a 
sua veia criativa através da banda- 
desenhada, 

LÁFORA 
Realizador: Fernando Lopes. Intérpretes: 
Rogério Samora e Alexandra Lencastre. 
Drama. 


“Lá Fora", o novo filme de Femando Lopes 
estreiahoje em Portugal. Com argumento de 
João Lopes, Lá Fora! revela a relação 
obsessiva entre um corretor da bolsa e uma. 
jomalista que vivem no mesmo condomínio e 
se conhecem num programa de televisão. 
Femando Lopes recupera os actores Rogério 
Samora e Alexandra Lencastre, protagonistas 
em0 Delfim", para contar uma história de 
amor alimentada pela sedução e vigiada por 
dezenas de câmaras. "Lá Fora" é um filme de 


PASSE DA FADO COMÉRCIO : 


planos e sequências que sufocam, numa 
metáfora às duas personagens e à relação 
romântica Além de Alexandra Lencastre e 
Rogério Samora, o filme conta com as. 
participações de Ana Zanatt, Miguel 
Guilherme, Rui Morissn, Suzana Borges, 
Maria João Abreu e Joaquim Leitão. 

OS ANJOS DO APOCALIPSE 


Realizadora: Olivier Dahan. Intérpretes: 
Jean Reno, Benoit Magimel. Fantástico. 


A cinematografia francesa volta a atacar a 
área do fantástico, depois de “Pacto dos 
Lobos” e “Vidocg”. “Os Anjos do 
Apocalipse” afirma-sé como um intenso 
“tiles” policial. Um estranho enigma 
rodeia o Mosteiro de Lorraine, Rituais de 
sacrifício, mortes sem explicação e sinais 
esotéricos são motivos suficientes para 
despertar a atenção do jovem polícia Reda 
(Benoit Magimel) e do comissário (Jean 
Reno), que tentam resolver um segredo 
secular. 


RESGATE NO TEMPO 

Realizador: Richard Donner Intérpretes: 
Paul Walker, Frances O'Connor, Gerard 
Butler Aventura. 


No coração do vale Dordogne, em França, um. 
up de alunos de arqueologia trabalha na 
descoberta das ruínas de um castelo do 
século XIV. Os alunos descobrem uma câmara. 
fechada há mais de 600 anos, onde fazem, 
descobertas surpreendentes: uma lente: 
bifocal e um pedido de socerro com à 
Califgrafia do seu professor, datado de 1357. 


BEM 
Realizador: Bruca Beresford. Intérpretes: 
Pierce Brosnan, Aidan Quinn, Kelly Preston. 
Drama. 


“Evely” é um intenso drama familiar com 
Pierce Brosman em primeiro plano. 
Desmond Doyle é um pai de família que, na 
véspera do dia de Nata, vê-se abandonado 
pela mulher. Sem emprego, nem grande 
perspectivas a curto prazo para sustentar as 
suas três crianças (Evelyn, Noel e Brendan), 
Doyla vê-sa envolvido numa intensa batalha 
judicial com o estado irlandês que pretende 
retirar-lhe a tutela das crianças, sob 
argumento de este não ter meios de sustentar 
a sua família. Entregues à segurança social, 
as crianças são obrigadas a viver em casas 
de abrigo, onde são vitimas de uma série de 
abusos. o filme é baseado numa história real. 


CIDADE DO PORTO 
Tizeotes 


SALA 1 e A Paixão de Cristo 
De Mei Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
à. Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
e22h00.W/16 


SALA 2 e Lá Fora 

De Fernando Lopes, com Alexandra 
Lencastre, Rogério Samora e Ana Za- 
natti, Sessões às 14h20, 16h50, 
19h10 e 21h50. M12 


SALA 3 e Out of Time 

= Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Dean Cain, 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. MZ 


SALA 4 » Belleville Rendez 
-Vous 

De Syhain Chomet. Sessões às 
13h40, 15h20, 17h30, 19h20 e 
21h40. M06 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Harvey 
Pekar e Hope Davs. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mi 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Os Anjos do Apocalipse 

De Olmer Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Natta. Ses- 
sões às 13h05, 15h30, 19h10, 
22h20 e 00h55. M16 


Evetyn 

De Bruce Beresford, com Pierce Bros- 
man, Aidan Quim e Juianna Margu- 
fes. Sessões às 14h10, 16h20, 
18h55, 22h15 e 00h35. M12 


O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec. 
Baldwin e Kelly Preston. Sessões às. 
14h05, 16h10, 18h20, 21h40 é 
23h55. M06 


A Filha do Patrão 


18h15, 21h45 e 00h00. M/12 


Tudo Isto é Fado 

De Luis Galvão Teles, com Ana Crist- 
na Oliveira, Danton Mello e João La- 
garto. Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h55 e 00h50. M/12. 


Peter Pan 

De PJ Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumptere Richard Brers. Ses- 
sões às 13h25, 16h15, 19h15 e 
22h10, M06 


Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie Prinze 
X, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Lilard Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h40 3 18h50. Versão or- 
ge Seses às 21h30 e 0000, 


Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h25 e 23h45. MOS 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jesica Biel, 
Jonathan Tucker e Érica Leerhsen. 

Sessões às 14h10, 16h25, 18h55, 

22h10 e 00h35. W18 


Out of Time - Tempo Limite 
De Carl Franklin, com Denzel Was- 
ington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 13h10, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M12 


A Paixão de Cristo 


De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
d. Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 00h45. W16 


Torque - À Lei do Mais 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ke Cube. 
Sessões às 14h35, 17h00, 19h10, 
22h05 e 00h25. M12 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam. 
Scott, Christopher Walken e Rosario. 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 21h45 e 00h05. W12. 


Monstro. 

De Patty Jenkins, com Charize The- 
ron, Chvistina Ricci e Bruce Dem. 
Sessões às 13h00, 16h00, 19h00, 
22h05 e 01h00. W16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h25, 16h30, 19h15, 
22h15 e 01h00. W12 


Gothika 

De Mathieu Kassovitz, com Halle 
Berry, Robert Dowmey Xe Penélope 
Cruz Sessões às 13h25, 15h35, 
18h15, 21h55 e 00h25. 16 


21 Gramas 


15h55, 18h40, 21h35 e 00h20. 
M16 


Lost In Translation - O Amor 


Sessões às 13h20, 15h40, 18h25, 
22h00 e 00h40. M12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 « Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiie. Sessões 
às 14h00 e 17h15. Wi2 


Sessão às 22h15. W12 


SALA 2 + Massacre no Texas 
De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessões às 13h10, 15h30, 18h00 e 
21h25.M1B 


SALA 3 « Os Anjos 
do Apocalipse 

De Oliver Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Natta. Ses- 
sões às 13h20, 15h50, 18h35 e 
2140. W16 


Seg 


NORTESHOPPING 


e zassmisno 


SALA VIP « Os Anjos 


sões às 13h00, 15h20,18h10, 
21h20 .MM6 


SALA 2 * Os Anjos 

do Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camille Natta. Ses- 
sões às 13h00, 15h20, 18h10, 


O Comércio do Porto 
undafeira, 5 de Abril de 2004 


SALA 7 * Peter Pan 
De PJ. Hogan, com Jason Isaac, Je- 
rg une Ro e 


18h30 e 21h20. M06 


SALA 9 * Resgate no Tempo 
De Richard Donnes, com Paul Wal- 
kes, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
er Sessões às 14h00, 16h35, 


21h20 e 00h00. W16 19hi0e 21h55. W12 

SALA 3 * A Paixão de Cristo SALA 10 * Kenai e Koda 
De Mel Gibson, com James Caviezel, De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- Sessões às 13h45, 15h45, 17h45 e 
di Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 19h55. M/04 

21h45 e 00h40. W16 Sta 
SALA 4 * Escola de Rock Sessão às 22h05. M12 

De Richard Linklates, com Jack Black, 


Joan Cusack e Mike White. Sesssões 
às 13h05, 15h40. M/12 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
Ver Sesssões às 18h30, 21h30 e 
00h15. MiZ 


Llard. Versão 

14h15, 16h30 e 18h45, Versão on- 
oral sessões às 21h40 e 23h55. 
Mo 


SALA 6 * Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumptere Richard Eres. Ses- 
sões às 12h50, 15h25, 18h15 é 
21h50. MO6 


SALA 7 * Kenai e Koda 

De Aaron Blaise. Versão portuguesa: 
sessões às 14h00, 16h20, 18h35 e 
21h20.W12 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 


Sessão às 00h10. M/12 


SALA 8 « O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kely Preston. Sessões às. 
1430, 16940 185 e 2400 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charize The- 
ron, Christina Rice e Bruce Dem. 
Sessão às 00h45. W/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 4 » A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgensterm e Monica Beluc- 
à. Sessões 12h50, 15h40, 18h30 é 

21h30. M16 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
6. Sessões às 13h25, 16h10, 18h55 
e21h40.M16 


SALA 5 * O Gato 

De Bo Wekth, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kell Preston. Sessões às 
13h00, 15h10, 17h15 e 19h20. 
Mo 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrely com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessão às 22h00. M'12 


SALA 6 * Peter Pan 
De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, Je 
remy Sumptere Richard Bis, Ses- 
sões às 13h15, 16h00 e 18h45. 
MG 


O Último Samurai 
Sessão às 22h05. W12 


SALA 2 * O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Balciwin e Kelly Preston. Sessões às 
13h55, 15h55, 17h55 e 20h00. 
MO6 


SALA 2 * Terror Sem Fim 
Sessão às 22h00. W16. 


SALA 3 « Os Anjos 

do Apocalipse 

De Olivier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Came Natta. Ses- 
sões às 14h00, 16h20, 18h40 e 
21h35. M16 


SALA 4 * Escola de Rock 

De Richard Linkiates, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessão 
às 13h35. M12 


SALA 7 * Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h05, 16h15, 19h00 e 
21h50. M12 


Agarrado a Ti 
De Bobby & Peter Farely, com Matt. 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h45, 


perpereo rir a ud ão, Ki 18h30, 21h30 e 00h15. W12 
Andei ; Escolha Perigosa 
E De Rob Schmid, com Desmond Har- 

American Splendor 2009. E sogo fington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
nene Rode ou g à E Es Chriqui. Sessão às 00h50. 16 

A Resgate no Tempo 
mas o TE De Richard Donner, com Paul Wal- 

E a - seo kes, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
Lomlopat S qo. E ler Sessões às 13h15, 15h50, 


18h35, 21h50 e 00h30. M12 


SALA 8 » Lá Fora 

De Fernando Lopes, com Alexandra 
Lencastre, Rogério Samora e Ana Za- 
nat, Sessões às 13h35, 16h10, 
1840 e 22h20. M/12 

SALA 9 * Kenai e Kod: 

De Aaron Blaise. Versão port 
Sessões às 14h15, 16h45 e 19h30. 
MO6 


Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ke, Frances O'Connor e Gerard Bu 
ter. Sessão às 22h10. W12 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichot- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 16h05, 19h05 e 21h50. 
Mi 


SALA 5 « Massacre no Texas 
De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen, 
Sessões às 14h15, 16h30, 18h45 e 
22no,Mm8 


SALA 6 « Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrely com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 13h50 e 19h00. 
Mr 


Scary Movie 3 

— Outro Susto de Filme 

De David Zudke, com Anna Faris, 
Regina Hall e Jeremy Prve. Sessões às. 
16h40 e 21h45. M/12 


SALA 11 * A Filha do Patrão 
De David Zucker, com Ashton Kut- 
cher, Terence Stamp e Molly Shan- 
non. Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30 e 21h30 .M/12 


PARQUE NASCENTE 
TeL 707220220 


SALA 1 + O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwn e Kelly Preston. Sessões às 
13h30, 15h45 e 18h00. W12 


Torque - A Lei do Mais 
Rá 


De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e lce Cube. 
Sessões às 22h20 e 00h40. M12 


SALA 2 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30. MO4 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farei, com Matt. 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 21h30 e O0h1O. 
MZ 


SALA 3 * A Filha do Patrãe 
De David Zucker, com Ashton Kut- 
che, Terence Stamp e Mol Shan- 
non. Sessões às 14h00, 16h20, 
18h40, 21h45 e 00h00. M/16 


SALA 4 » A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
O. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. W16 


sões às 14h00, 16h30, 19h20, 
22h00 e 00h25. W16 


SALA 6 Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell com Freddie Prize 
Ir, Sarah Michele Gelar e Mathew 
Ula Verão og ssõesas 
14h30 e 17h00. Versão portugu 
sesses às 19h25, 21h50 2 00h20, 
M6 


SALA 7 * Tudo Isto é Fado 
De Luís Galvão Teles, com Ana Cristi- 
na Oliveira, Danton Mello e João La- 
garto. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 23h45. M/12 


SALA 8 * Out of Time 

= Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hr Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 13h10, 15h45, 
18h15, 21h55 e 00h45. W12 


SALA 9 « Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumptere Richard Briers, Ses- 
sões às 13h15, 16h00 e 18h45. 
MO 


Escolha Perigosa 

De Rob Schmi, com Desmond Har- 
ington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chriqui. Sessões às 22h10 e 00h45. 
M6. 


SALA 10 * Resgate 

no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h55. W12 


SALA 1 e Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Níchol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h20 e 00h00. M12 


SALA 12 * Massacre 

no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Enca Leerhsen. 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h30, 
22h00 e 00h30. 18. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Monstro 
De Paty Jenkins, com Chartize 
Theron, Christina Ricci e Bruce 
Dem. Sessões às 22h05 e 
00h35. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 | 


Tudo Isto é Fado 

De Luis Galvão Teles, com Ana 
Cristina Oliveira, Danton Melo e 
João Lagarto. Sessões às 17h00 
e22h00.M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * Agarrado a Ti 
De Bobby & Peter Farely com 
Matt Damon, Greg Kinnear e 
Eva Mendes, Sessões às 15h15, 
18h15 e 21h45. M/12 


SALA 2 * Alguém Tem 
Que Ceder 

De Nancy Meyeis, com Jack Ni 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 15h00, 
18h30 e 21h30. M12 


SALA 3 e Out of Time 

= Tempo Limite 

De Carl Frankiin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e Eva 
Mendes. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. W12 


SALA 4 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie. 
Prinze Nr, Sarah Michelle Gellar e 
Mathew Liard. Versão portu- 
guesa: sessão às 15h15. Versão 
original: sessões às 18h15 e 
21h45. M/06 


SALA 5 * O Gato 

De Bo Wekh, com Mike Myers, 
Alec Baliwmn e Kely Preston. 
Sessões às 15h30 e 18h30. 
M6 


Torque - A Lei do Mais 
Rápido 

De Josegh Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e ce 
Cube. Sessão às 22h00 .M/12. 


SALA 6 * Tudo Isto 


é Fado 

De Luís Galvão Teles, com Ana 
Cristina Olveia, Danton Mello e 
João Lagarto. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M12 


SANTA CLARA 
Tel 252624025 


Cold Moutain 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA....... 


Coliseu do Porto 
Zero7 
As21h00 


TEATRO 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopalClaire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. As 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre 

- Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. 
Às 16h00. Até 30/06 


EXPOSIÇÕES. ... 


Cadeia da Relação 

do Porto 

FOTOGRAFIA “BURACOS 
NEGROS E OUTRAS. 
INCONSISTÊNCIAS” 

De Edgar Martins 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“ÁGUA” 


EXPOSIÇÃO “150 ANOS DE FO- 
TOGRAFIA ESPANHOLA” 

De TERÇA a sexta das 15h00 às 
18h00; Sábados, domingos e fe 
riados das 15h00 às 19h00. 

Até 905 


Casa das Artes 
FOTOGRAFIA "EXPRESSÕES 


E EMOÇÕES” 
Até 205 


Casa Cultura de Paranhos 
PINTURA 

De Rui Vieira. De segunda a sex- 
ta das Sh0O às 12h30, das 
14h00 às 17h30 e das 19h00 às. 
23h00, Até 7/04 


Casa Jorge de Sena 
COLECTIVA DE PINTURA “EN- 
TRE DOIS OLHARES” 

De Luísa Guimarães e Jorge 
Amorim. Até 15/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Centro Regional 
de Artes Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÓNIO 
MUNDIAL” NA CERÂMICA 

DO DOURO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 27/06 


Cooperativa Árvore 
ROGÉRIO RIBEIRO - DESENHOS 
Até 1404 


Esteta Galeria 

PINTURA “INDÍCIOS RECOLHI- 
DOS NAS CAIXAS NEGRAS. 

DE UM AERONABO” 

De João Costa. De terça 

a sábado das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h00. 

Até 16/04 


Galeria 111 
*SELF-SUBSTITUTING SUBJECT” 
De Isabelle Faria, Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, 
Encerra às segunda de manhã, 
sábados de manhã e domingos. 
Até 17/04 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Vitor Neves. De terça a do- 
mingos das 22h00 às 02h00. 
Até 1404 


Galeria Alvarez 

PINTURAS E SERIGRAFIAS 

De Vieira da Siva e Arpad Sze- 
nes. De segunda a sábado das. 
15h00 às 20h00 

Até 30/04 


Galeria do Edificio da 


Caixa Geral de Depósitos 
VITEIX - OBRAS DE 1958 A 1993 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


EDGAR CARDOSO 
MECANISMOS DE GÉNIO 
Até 31/08 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Post-lte 
PINTURA 

De Adriana Oliveira. De segunda 
a sábado das 14h00 às 20h00. 
Até 10/04 


Auditório Municipal 

de Gaia 

PINTURA “MOMENTOS” 

De José Luis. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às. 
23h30. Até 14/05 


Centro Cultural 

de Rio Tinto 

FOTOGRAFIA 

“NO SEIO DA NATUREZA” 

De Francisco Pereira, De segunda. 
a sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Sábados e do- 
mingos das 15h30 às 19h30, 
Até 25/04 


Galeria Arca das Letras 
FOTOGRAFIA "25 IMAGENS. 
DO 25 DE ABRIL” 

De António Pereira. Até 30/04 


Fundação Júlio Resende 
- Lugar do Desenho 

“A MULHER NO DESENHO! 
De Júlio Resende 

Até 19/04 

“SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos. Até 18/04 
De terça à domingo das 14h30 
às 18h30, Sábado e domingo. 
das 14h30 às 17h30 


Átrio Biblioteca Municipal 

Póvoa de Varzim 

EXPOSIÇÃO “EMBARCAÇÕES 
MARANHÃO” 


DO 
Até 15/04 


CINEMAS... 


CINEMAS AVENIDA 


DESENHOS SALA 1 e Resgate no 
De Ana Isabel Miranda Tempo 

ques Sessões às 15h30 e 21h45. 
Até 30/04 Wiz 
Galeria Marina Miranda SALA 2 * Scooby Doo 2: 
PINTURA, Monstros à Solta 


de Isabel Padrão. Desegunda 
a sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 17/04 

Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães. De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 1704 


Galeria de Vilar 
FOTOGRARIA “MOVIMENTOS 
PERPÉTUO 

De Ana Luzia Raposo. 
FOTOGRAFIA "ON THE MOVE” 
De Nelson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 20h00. Até 13/04 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Mac Serralves 
“UVING IN MOTION” 

é Arquitectura. Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura, Até 4/04 
PINTURA, 

De Herbert Brand, Helmut Dor- 
nere Adrian Schiess. Até 18/04 


Versão portuguesa: sessão às 
15h30, Versão original: sessão às. 
21h45. M06 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA n 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h45. W12 


SALA 2 * Tudo Isto 
é Fado 

Sessões às 15h00, 17h05, 
21h55 e 23h55. W12 


SALA 3 « Massacre 
no Texas 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55 e 23h55, M16 


SALA 4 * Out of Time 
= Tempo Limite 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h45 e 00h00. M12 


SALA 5 * Kenai e Koda 
Sessões às 14h50, 17h10 e 


Módulo 

Medio 19h05. MO6 

De Paulo Quintas. Escolha Perigosa 

De terça a sábado das 15h00 às Sessões às 21h55 e 23h55 
20h00. Até 13/05 Wi6 

Museu Nacional da SALA 6 « A Paixão 
Imprensa de Cristo 

“MEMÓRIAS VIVAS Sessões às 15h00, 17h30, 

DA IMPRENSA” 21h45 e 00h15. M16 
Exposição permanente = 
“AUGUSTO CID: O CAVALEIRO SALA 7 * Scooby Doo 2 | 
DO CARTOON” y Versão portuguesa: sessões às. 
Até 1605 14h45, 17h00 € 19h00. Versão 
De segunda a domingo das original: sessões às 22h00 e 
15h00 às 20h00 2345. MO6 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 
do Apocalipse 

Sessões às 11h45, 14h45, 
17h00, 19h15, 21h30 e 00h20. 
MG 


SALA 2 e Kenai e Koda 
Sessões às 11h00, 15h10, 
17h15, 19h20 e 21h25. M04 


Cold Mountain 
Sessão às 23h30. M/12 


SALA 3 * Escola de Rock 
Sessão às 11h35, 14h00 e 
16h25. M12 


Resgate no Tempo 
Sessões às 18h50, 21h35 e 
00h25. M12 


SALA 4 * Peter Pan 
Sessões às 11h15, 14h10, 
16h35, 19h10 e 21h45. M/06 


Desaparecidas 
Sessão às 00h15. M/12 

SALA 5 « A Paixão 

de Cristo 

Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50 e 00h35. 16 


SALA 6 e Scary Movie 3 


* = Outro Susto de Filme 


Sessões às 15h15, 19h45 e 
00h30. 12 


Alhuém Tem Que Ceder 
Sessões às 17h05 e21h40. M/12 


SALA 7 * A Filha 

do Patrão 

Sessões às 11h20, 13h20, 
15h20, 17h20, 19h20, 21h20 é 
Ooh1o. MZ 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte das Artes 

PINTURA 

De Júlio Pires, Até 30/03 

Museu da Imagem 
RAFIA. 


“REAL PRETTY TOAST" 
Até 1804 
DJ: 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 

de Esposende - Sala 

de Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ- "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 À 1940" 


Sala de Arqueologia 

e História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO 

ATÉ AOS NOSSOS DIAS 
Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


MARA 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 
SALA 1 * Kenai e Koda 


Sessões às 13h40, 16h30 e 
18h30. M/04 


Agarrado a Ti 
Sessão às 21h00. M/12 


SALA 2 + A Paixão 
de Cristo 


Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/16 


SALA 3 * A Filha 

do Patrão 

Sessões às 13h50, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h30. M/12. 


SALA 4 e 21 Gramas 
Sessões às 13h10, 16h20, 
19h00, 21h35 e 00h10. W16 


SALA 5 * Peter Pan 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h10 e 23h50 . 06 


Torque - A Lei do Mais 
ápido 
Sessão às 23h50. M/12 


SALA 6 * Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 
Sessões às 14h00, 16h40, 
19h10, 21h20 e 00h00. W12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte Gomes Alves 
ESCULTURA E DESENHO 
“MOUND 

De Miguel Angelo Rocha. De 
terça a sábado das 10h30 às 
13h00 e das 15h30 às 19h30. 
Até 2104 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Os Meus 
Fabulosos Tios 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MO 


SALA 2 + Scooby Doo 2: 
Monstros à Solta 
Sessão às 15h30. M/06 


Lost in Translation 
- O Amor é um Lugar 
Estranho 
Sessão às 21h45. W16 


EXPOSIÇÕES 


CENTRO CULTURAL 


Scary Movie 3: 
Outro Susto de Filme 
Sessões às 15h00 e 21h30. 
mz 


EXPOSIÇÕES. . 


Centro Cultural 
EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS 
“POR TRÁS DAS MÁSCARAS 
- PESSOAS E PERSONAGENS” 
Até 11/04 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 « Agarrado a Ti 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 * Scooby Doo 2 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M06 


SALA 3 e Kenai e Koda 
Sessões às 15h30 e 21h45, 
MO6 


CINEMA PENAFIEL 


SALA 1 * Tudo Isto 
éFado 
Sessões às 15h20, 17h40 e 
21h40. MZ 


SALA 2 e Kenai e Koda 
Sessões às 15h00 e 17h30. 
MD6 

Lá Fora 

Sessão às 21h30. M12 


ROTEIRO 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

"O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45. 

Exposições permanentes 


ANTO TIRSO 
CINEMAS 


. SANTO TIRSO 


Lei do Mais 


Sessão às 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 

DO A O 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Kenai e Koda 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h30 e 21h35. M04 


SALA 2 + O Gato 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40. M06 


Torque = A Lei do Mais 
Rápido 

Sessão às 21h10. M/12 
SALA 3 * Scooby Doo 2 
= Monstros à Solta 
Sessões às 13h10, 16h30, 
19h00 e 21h20. M06 


SALA 4 * A Paixão 
de Cristo 

Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50 e 21h30. 16 


EXPOSIÇÕES. 


CINEMAS... 


MILLENIUM - OITA. 


Lá Fora 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * Scooby Doo2: 
Monstros à Solta 

Versão original: sessões às 
13h10, 15h20, 17h30, 19h40, 
21h50 e 00h00, W12 


SALA 2 * Escolha 
Perigosa 

Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00 e 00h00. 
M6 


SALA 3 + Alguém Tem 
Que Ceder 

Sessões às 13h05, 15h45, 
18h35, 21h20 e 00h05. W12 


SALA 4 * Anjos 
do Apocalipse 
Sessões às 14h15, 16h35, 
18h55, 21h15 e 23h35 W16 


SALA 5 + Escola de Rock | 
Sessões às 14h30 e 17h00. 
M06 


Cold Mountain 
Sessões às 20h45 e 23h55, 
[Ui 


SALA 6 * Kenai e Koda 
Sessões às 13h20, 15h25, 
17h30, 19h35 e 21h40. M/04 


O Último Samurai 
Sessão às 23h45, W12 


SALA 7 * A Paixão 

de Cristo 

Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20, Wi2 


CINEMAS 


MILLENIUM 
- AVENIDA 


CINE TEATRO » A Paixão 
de Cristo 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h30. W16 


ESTÚDIO 1 * Kenai 
eKoda 

Sessões às 13h20, 15h05, 
16h50, 18h45 e 20h30. M04 


Rapariga com Brinco 
de Pérola 

Sessões às 22h15 e 00h15. 
M2 


ESTÚDIO 2 e Lá Fora 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. M12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * Kenai c Koda 
Sessões às 14h30, 16h45 e 
19h00. M/04 


Cold Mountain 
Sessão às 21h45, M/12 


Galeria Soarte SALAS SS DOSE 
SALA 2 « Scooby Doo 2: 

all Monstros à Solta 

Exposição permanente Sessões às 14h45, 17h00, 

Sentidos = Epao de Ane  1ShiSe21h5. MO 

e Artesanato 

EXPOSIÇÃONENDA O, AZEM 

ARTESANATO ; 

a CINEMAS 
DA e E ni 

CINEMAS ESTUDIOS GEMINI 
SALA 1 * Sinbad, a Lenda 
dos 7 Mares 

CINES.PEDRO sessõesas i5ha0ez1hão 
MZ 

Cold Mountain SALA 2 * Tudo Isto é 

Sessão às 21h30. Fado 

mz Sessões às 21h45. W12 
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Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE BU XIANGZHI 


Durante o recente 21º Open 
de Reykjavik, duas jogadas 
muito arriscadas nos lances 18 
e 19 poderiam não ter conse- 
quências graves caso o islan- 
dês Bjarnason (2329, brancas) 
não cometesse nova impreci- 
são (decisiva) na jogada vinte 
face ao chinês Bu Xiangzhi 
(2606): 1.d4 Cf6 2.04 c6 3.Cc3 
d5 4.Cf3 dxc4 5.a4 Bf5 6.e3 e6 
7.Bxc4 Bb4 8.0-0 0-0 9.De2 Bg6 
10.Td1 Cbd7 11.Ce5 Cxe5 
12.dxe5 Cd7 13.14 De7 14.Bd2 
f6 15.exf6 Cxf6 16.h3 Rh8 
17.Bel Tae8 18.94?! Cd5 
19.Rh2?! Dc7 20.Tac1? 


% a ne 
E 2 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 12 segundos - Grande 
Mestre (GM); 12 a 165. - Mes- 
tre Internacional (MI); 16 a 
20s. - Mestre FIDE (MF); 20 a 
245. - Mestre Nacional (MN); 
24 a 30s. - 1º categoria; 30 a 
40s. - 2º categoria; Mais de 
40s. - 3º categoria - 


SOLUÇÃO: 20...8c5! 21.Bxd5 (21.802 
Cxe3 22.8xe3 Bxe3 23.Dxe3 Txtá 24.92 
Tkc4 25.Dxa7 c5-+ ou 21.812 Cxfá 
22.ex4 Bxt2-+) 21...exd5 22.Cxd5 oxdS 
23.b4 Dxf4s, 0-1 


PASSATEMPOS 


Cruzadismo temático - Medicina 


Problema n.º 906 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ATONIA MUSCULAR SÚBITA QUE 
PROVOCA A QUEDA DO DOENTE, QUE FICA CONS- 
CIENTE, MAS INCAPAZ DE FALAR OU DE SE MEXER; 
Missiva. 2 - Momice; Mistura de água com farinha 
(o). 3- Aplanara; Erguer, Despido. 4- Nome de le- 
tra; Afiar, Roupa exterior do homem. 5- Elmo; Lem- 
brar. 6 -Cólera; Fêmea do elefante. 7- Nota demó- 
sica; EXTREMIDADE DE UM OSSO LONGO ONDE SE 
VERIFICA CRESCIMENTO ACTIVO ATÉ QUE O OSSO 
ATINJA O SEU TAMANHO NORMAL. 8- Extrair. 9- 
Ónido de cálcio; Bolo asiático. 10 - Patrão; Sala onde 
se recebem ções Cata de jogar. 1 -Tocar vila 


go: º 
BOCA, NO ESTÔMAGO E NO INTESTINO E PELOS 
QUAIS AS SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS CONTIDAS NOS 
ALIMENTOS SÃO TRANSFORMADOS EM 
SUBSTÂNCIAS SIMPLES FACILMENTE ABSORVÍVEIS 
PELO SANGUE ATRAVÉS DO INTESTINO; Estás. 15- 
Pref. de oposição; Produzira chios; Pref. de ar. 16- 
Relativo à raça; Apertar muito. 17 - Herdades; Ofe- 
rece; Quinhentos e um, em romano; Rosto (invert). 
18- O mesmo que empola; Homem que bebe muito 
(pop); Abalava. 19 - Largo de igreja; Níquel (59); 
Escámio; Mile cem, em romano. 20 - Seis em roma- 
no; Medida tas silabas de caca verso; Sitio 

na costa que serve de ancoradouro. 21 - DOR NA 
ANCA E NO MEMBRO INFERIOR DEVIDA À INFLA- 
MAÇÃO OU COMPRESSÃO DAS RAÍZES DO NERVO 
CIÁTICO; Lugar onde alguém se coloca (pl) Antiga d- 
dade da Caldeia. 


VERTICAIS: 1 - ACUMULAÇÃO GRADUAL DE 
CÁLCIO NOS TECIDOS SOB DETERMINADAS CONDI- 
ÇÕES; Local de contenda. 2- Lugar de onde se extrai 
a al; Ameríco (54); Terminar, Quinhentos e seis, em 
romano. 3 - Nome de homem; Ruim Tomar louro; 
Filtraria, 4- Experimentação pedagógica ou pedoló- 
gica; Sistema que afirma a superioridade de certo 
grupo racial sobre os outros. 5 - Fruto da atira; Por- 
ção de terra acima do nível do mar e cercada de água 
por todos os lados; Bismuto (sq). 6 - Suspender o 
andamento; ÚLTIMA PARTE DO INTESTINO DELGA- 
DO, JUNTO AO CÓLON. 7- Adora; Nome de mulher, 
Capital do Peru. 8- Prep. de lugar onde ritada. 9 
- Cobertura que as mulheres põem aos ombros, Pe- 
dra preciosa; Rádio Televisão Portuguesa (iniciais). 
10-- Tira de figado; Nome de letra; Detonação. 11- 


Planta medicinal; Toma oco; Sardentos. 12-Brisa, 17 


Letra grega; Inte, de dor, Deitero. 13-Césio (sq); 
SACO OU GLÂNDULA MUITO PEQUENOS LOCALIZA- 


DOS NOS TECIDOS EM VÁRIAS PARTES DO CORPO; 18, 


ps de peso; Poeira. 14 - Registo de valores; 

de altitude; Serenos. 15 - Radon (sq); Atrai- 
qu Anel; Botequim; Cromo (sq). 16 - Patriarca 
bíblico; Muro; Televisão Italiana (iniciais); Pronome 
pessoal. 17- Bailarico brasileiro, espécie de fandan- 


go; Pequenas ruas; Móvel onde se come; (CAIBRA ZO 


DE- DOLOROSA CAUSADA PELA PERDA DE 
SAL DEVIDO A EXCESSIVA, EM VIR- 
TUDE DE TEMPERATURA ELEVADA OU ESFORÇO 
PROLONGADO. 


o oO: wNa 


ar q e 
un BB w Na oO 


— EfemérideS 


1768 


É criada, em Lisboa, a Real Mesa 
Censória. A iniciativa do Marquês 
de Pombal retira à Inquisição os 


pes de Almeida, volta a proibir as 
comemorações do Dia do Estu- 
dante, previstas para 7 de Abril, 


poderes de censura, centralizan- após a suspensão da iniciativa, em 

do-os na administração do Reino. Março. A proibição agrava a crise 
1821 O Reino Unido conclui o Tratado académica e leva à deinissão do 

de Pretória com os boers, recon- eos da Puiventidade de Lisboa, 

hecendo a república sul-africana arcello Caetano. 

do Transval. 1964 Morre o general norte-americano 
1896 É inaugurado o túnel do Rossio, MacArthur que, em 1945, aceitou 

em Lisboa, com a chegada, às a rendição do Japão no final da Il 

18h00, da primeira locomotiva a Guerra Mundial. 

vapor. 1969 Uma expedição britânica, consti- 
1939 Adolf Hitler decreta a obrigatorie- tuída por quatro homens, alcança 

dade de filiação das crianças ale- o Pólo Norte. Foram necessários 

mãs, com idades compreendidas 14 meses para percorrerem 2,092 

. entreos 10e os 13 anos, sem ex- quilómetros em trenó. 

cepção, na organização paramili- 4975 Morre, em Taipé, o marechal 

tar Juventude Hideriana. Chiang-Kai-Chek, 89 anos, presi- 
1941 II Guerra Mundial. Forças britâni- dente da Formosa (Taiwan). 

Ena ID Adis-Abeba, na 4977 O Presidente egípcio, Anwar Sa- 

Ee pia; ace Htalháos: dat, solicita aos Estados Unidos o 

1955 Winston Churchill demite-se de início do fornecimento de armas, 

primeiro-ministro do Reino Uni- incluindo aviões de combate. 

do, sucedendo-lhe Anthony Eden. 1978 O REA de Eae dns 
1961 Crise Estudantil de 1961-62. O mi- ricano Cyrus Vance afirma, no 


nistro português da Educação, Lo- 


Congresso, que Israel violou o 


1981 


1984 


1986 


1991 


1992 
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acordo com os EUA, ao utilizar 
equipamento militar norte-ame- 
ricano numa intervenção no sul 
do Líbano. 


A polícia italiana anuncia a deten- 
ção de dois elementos das Briga- 
das Vermelhas: os dirigentes Má- 
rio Moretti e Enrico Ferzi, suspei- 
tos de terem dirigido os 
interrogatórios do juiz Giovanni 
d'Urso, quando do seu rapto pela 
organização terrorista. 

Morre Nuno Rodrigues dos San- 
tos, presidente honorário do PSD, 
aos 74 anos, em Lisboa. 


Uma bomba explode num clube 
nocturno de Berlim Ocidental, 
matando duas pessoas e ferindo 
150. O atentado é reivindicado pe- 
lo grupo extremista alemão Hol- 
ger Meins. 


O vice-campeão do mundo de asa 
delta, o brasileiro Pedro Paulo Lo- 
pes, de 33 anos, morre durante 
uma prova, no Japão. 


O Presidente do Peru, Alberto Fu- 
jimori, suspende a Constituição e 


1993 


dissolve o Parlamento, interrom- 
pendo o regime democrático do 
país. 


O líder do ANC, Nelson Mandela, 
separa-se de Winnie Mandela, na 
sequência dos processos de inves- 
tigação sobre agressões e assassí- 
nios de jovens sul-africanos, que 
envolvem o nome de sua mulher. 


É confirmada a detenção de Ma'- 
Huno, sucessor de Xanana Gus- 
mão na chefia da guerrilha da Fre- 
tilim, movimento de libertação de 
Timor-Leste. 


A PT, a CGD e o BES assinam o 
acordo de parceria estratégica. 


Morre o antigo futebolista e inter- 
nacional português Hernâni Fe- 
rreira da Silva, estrela do FC Porto 
nos anos de 1950-60. 


Um tribunal britânico condena a 
14 anos de prisão o condutor ho- 
landês Perry Wacker, pela morte 
de 58 imigrantes chineses, asfixia- 
dos no contentor do seu camião 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Falecida. 7 - Capa de bandarilheiro; 
Gelha. 8- Vai embora; Viscera dupla. 9 
- Abalava; Discursa; Nome de letra. 10 - 
Térbio (s.q.); Afogueados 11 - Espécie 
de sapo do Amazonas; Miadelas. 


- Sinónimos 
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Problema n.º 906 


palavras do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma cidade dos Países Baixos, na província da Holan- 
da Meridional. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


QUADRO B 


“eneg-L 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2429 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
114-128-219-281-325-346-437-462- 
530-553-624-638-729-791-835-856- 
947-972. 


4 ALGARISMOS 
1056-2578-3196-3248-4810-5207- 
6139-6645-7246-7713-8531-9191. 


5 ALGARISMOS 
11366-21456-31069-38009-45224- 
51733-61342-66145. 


6 ALGARISMOS 
166720-613418-618721-622127- 
821350-835153-850153-911301. 


7 ALGARISMOS 

1347215-1720725-2356276-2421670- 
2994611-3415666-3506471-4798239- 
5023619-6101910-6147357-6320336- 
6553401-7142414-8993256-9741965. 


OComércio 


doPorto 


Daceno de Jusprossa cosinsista) 


Navegação & Transportes 
EUR SOM OVO JrSfÍsSINO 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 


Ê 


MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
TCAZ E INDISPENSAVEL 
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—— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10739 Problema n.º 9729 

HORIZONTAIS : 1 - Quadro; Missiva. 2 1234.5'67891%71 123456789 %1N HORIZONTAIS: 1 - Tirara com o bi- 
- Espaço de trinta dias; Pref. de oposi- co; Praseodímio (s.q.). 2 - Lavradas; 
ção; Bromo (sq.). 3 - Amerício (s.q.); 1 [o] IE Ouro (s.q.). 3 - Rubídio (s.q.); Unir; 
Vogal (pl.); Progenitor. 4 - Consenti- 2 Nome de letra. 4 - Embarcação an- 
mento; Afiar. 5 - Galha de uma espécie tiga de alto bordo; Desertos. 5- 
de carvalho (pl); Base portuguesa; Úni- 3 Apre; Irmão. 6 - Senhor, em inglês; 
co. 6- Árvore aromática; Acredita; Lar- 4 if Pref. de ar; Chefe etíope. 7 - Qua- 
ga cinta de seda usada pelos japoneses. dril; Espécie de veado. 8 - Qualquer 
7 - Abrev. de senhor; Abrev. de catálo- 5 substância material; Astro rei (fig.). 
go; Peca. 8- Tornar agitado; Juiz de Is- 6 | 9 - Primeira mulher, segundo a Bi-. 
rael. 9- Rio da Suíça; Antiga cidade da blia; Da família dos mus (invert.); 
Caldeia; Isolado. 10 - Base de sustenta- 7 [| E Graceja. 10 - Ali; Somar. 11 - Alu- 
ção; Acusada; Nome de uma bebida. 8 mínio (s.q.); Residente. 
11 - Respiração difícil (pl); Adorei. 9 

VERTICAIS: 1 - Grandes pipas; 
VERTICAIS:1 - Rompes; Salto de cavalo. 10 Quarto de convento. 2 - Cidade de 
2 - Observara; Estás. 3 - Prep. de lugar " Itália; Do feitio do ovo. 3 - Bário 
onde; Moléstia; Gálio (s.q.). 4 - Regra; (s.q.); Dera urros. 4 - Cólera; Nep- 
Remara no sentido contrário. 5 - Suco túnio (s.q.); Amerício (s.q.). 5 - Es- 
vegetal concreto; Cama pobre (pl). 6- Em ese piolha; Convenção. 6 - Nome de 


mulher; Forma feminina de meão; 
Braço de rio (invert.). 7 - Tornar ra- 
ro; Peleja. 8 - Campeão; Radon 
(s.q.); Abrev. de Madeira. 9- Frutos 
silvestres; Letra grega 
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Tempo 
HOJE TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo. uMPO ESTAÇÃO t2H Tmin 
Vento fraco. Pequena subida da Bragança 6) 2 
temperatura. Estado do mar: TT TER VCastelo 19 5; 
Costa Ocidental - Ondulação Vila Real 15 4 
Noroeste de um metro e meio a Porto 16 8 
pegas rara Viseu 167 
ção Sueste de um metro a um STR RE 
' a P. Douradas 12 3 
metro e meio. MUITO NUBLADO DD —>————. 
Coimbra 17 8 
€. Branco 7 7 
MADEIRA: Períodos de céu dE CASE HO 
muito nublado. Vento fraco a tur RE OLE 
moderado predominando de RONCINDE ora, 2” tá 
Nordeste, Aguaceiros fracos. Es- o Beja o 3 
tado do mar: Costa Norte - On- E Faro 2» 4 
duação Nordeste de um metro mia PDelgada 18 15 
e meio a dois metros. Costa Sul $ Funchal 19 14 
- Ondulação Sueste de um me- neve q Madrid 16º 3 
a Ds 
Londres 3 6 
eo Paris 14 9 
AÇORES: Grupo Ocidental - Erhalas 2 
Céu geralmente muito nublado. E 
à de ao [enca E Amesterdão 11 9 
Períodos uva. to Sueste 
fresco a muito fresco com raja- Uvemburgo: 108 
das. Estado do mar: mar cavado VETO —p Genebra MM 5 
a grosso. Ondulação Sueste de Roma In. 6 
quatro a cinco metros. Copenhaga 7 4 
Grupo Central - Periodos de Berlim 165 
céumuito nublado comaberas | Po 8 AC DS Viena, 15 10 
a partir da tarde. Períodos de " Atenas 10 9 
chuva a partir da tarde. Vento AR CONDICIONADO Moscovo EE 
Sueste bonançoso tornando-se 
moderado Estado domarmar —— Farmácias r— Horarios 
de pequena vaga. Ondulação 
Sul de quatro metros diminuin- Senhora da Hora: ferreira E Norte ALFAS E INTERCIDADES PORTUGAL RTUGÁLIA 
do para três metros. de Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 Amarante: Arquinho - Rua António pindess fesfemd TONS sl PORTOA 
' premia Pg Cameio- 5542048 Ea see fonmáusos Li sena 
-1e.229517454 PART. CHEG. SEGUNDA FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
Grupo Oriental - Períodos de Liga Ass, de Socorro Mútuo - Mala: Central Rua Augusto Estela - 5. Joge 0704 1000 (MAfaPenddar OTIS 0805 0615 0700 0730 0815 0730 0815 
Rua do Bonjardim, 286 (á Praça. M dave 12502457) 0740 5 070 
cu muito nublado com abeitas João ) tel. 222001711 Simões, 482 -tel. 229448227 La: Mori - tj Dk Oveira RE o Prcdêre En ara ao do 0845 0830 0845 0830 
Correia - Praça Mousinho de Albu- S.Pedro de Fins: Mendonça Salazar - tl. 255483359 É 20 1205 MS 1200 
a partir da tarde. Períodos de us 78 26064 - ua Central dos Arcos, 1463 Lousada: Fonseca - Rua Santo Ts 66 medido To NO no Mig JO 165 BI 15 
chuva, especialmente durante a: ! | — Viso - Rua Cidade do Rede, 312 = tel. 229670335 António - tel. 255912141 1355 1705 Alfa Pendular nr Bio no n50 di na bl ris, 
, especial (ão Bairo do Viso) - tel. 226160176 Rio Tinto: Cental - Praça Marco de Canaveses: Tone 1455 1835 Intercidades 1600 1645 1930 2015 2015 2100 
madrugada e manhã. Vento Vaz Teixeira, Sucrs. - Rua do da Estação, 261 - tel. 224890022 = Av. Futebol Clube do Porto, 76 1555 19.15 (2)AMa Pondular 1640 1725 200 4 55 340 
Heroismo, 54/56 -te, 225372851 S. Cosme: Central - Rua 25 de Abril -tel, 255523553 1655 2005 Alfa Pendular 210 255 y 
Sueste moderado tornando-se Campos - ua Padre Lui Cabral, -te.224830039 Paredes: Confiançá - Largo Nuno. 155 2135 itercdades A oa E 
once: Estado da MART 943 (foz) - tel. 226180113 Ermesinde: formiga - Rua Nuno Avares 23 »tel. 255781272 us Ro, Ghbtmita Do CE do 00 085 
açoso, mi! Avintes: Dias - Praça Escultor Hen- Tristão, 10- e. 229759750 Penafiel: Santa Casa da Misericór- aço a peçam CAS 1035 CORO 0005 O8A5 0930 OBS 0930 
de pequena vaga. Ondulação Rea ar Vologos aus dos Srs da Lago den io Ar 66 65 6 00 Ny ny MN Um 
é Mafamude: Mútuos Padrão, 1 Capuchos - 20 181 E) 
Sul de dois a três metros. - Rua Marquês Sá da Bandeira, 344 - e. 224220001 Rebordosa: Feneia de Vales do» mo mo vã o O mê 
te, 223750765 Sobrado - Santo André. - Rua Vales 698 - e.224113522 a disib ROS CALDA DS tag RI RS 
E dr] proper e GIO 1015 (DA Perdas BO Vê tg mis 215 210 
cd Con 20 te 2231527 pura de Var: Comps S Bea e 5200150 pt nm De DS Bh 
Valadares: Rua pasado S.João da Madeira: Lamar Rua 7 psroed j 
AMANHÃ : Amadeu Santos tl 227M 0210 7 se pmoim 139 Ovea Júnior tl 256822232 Eta mede! DA 06 65 00 a e 
doar. et 252682909 É e TB SS Maid 0740 0830 0645 0730 
cê blado ou ba finita io dem ve” Tde-Lgo Cost Feto MO ME Amido NS NE (6 BM OMS 080 CH 0 
éu pouco nublado ou limpo. Fnzeres: Feres - Rua De eve «tel. 252412543 1505 1845 Interódades 1505 1555 120 1205 1120 1205 1115 1200 
Nero fraco: Neli Ou neves aa aço Vila das Aves: Fontainhas to 13 (Ganda 20 180 OS 150 1600 1645 180 1555 
Conde: Casinas 4 Pendar 1 ! 150 1835 1600 1645 
ro matinal. i [1 Saúde mCentro ts 25 A dia RIO RS 1855 1940 1805 1850 
dm pamita. o Paste fado entanto to n5 Ada US BS Gs Mo nm 06 RS BO 
=|” Antero de Quental - Rua Antero tel. Dias - tel. 23520521 Intercidades l 4 z 
de Quental, 520 -tel. 225025048 - 20h00 às 24h00 (1) Eecua-se de segunda a srta 0945 1035 0820 0005 345 0030 
LUA ai o - Rua do Lidados, 171 Lordelo do Ouro: Rua de Seal: -RyadaAnçã- E Dias semeia 1505 1555 OBAS 0930 RA 
a tel. 226183739 ves, 20- te. 2261606914 tanstanhade: Seixo. fua ) Efectua-se aos dom efesados oficias 1720 1810 0855 0940 0730 0815 0730 0815 
Sousa Beirão - Rua Tefio Sei. - 20h00 às 24h00 Pombal -tel. 231422212 (ae sto e os Bm no No bs Gu Gu us 0% 
Lua Cheia: Hoje 38 Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 Cantanhede-Tocha: Salutis Dj b 4 
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UMA QUANTIDADE ALARMANTE DE G QUE CAI 
TODOS OS DIAS PODE LEVAR À CAL 

CONTACTE-NOS! PARA HOMENS E MULHERES, 


A EUROCABE HÁ 32 ANOS 
EM PORTUGAL, DEVOLVE-LHE 
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Três GNR portugueses feridos 
numa emboscada no Iraque 


= Atingidos sem gravidade por estilhaços de granada, são primeiros feridos das tropas nacionais. 


| Dora Mota com Lusa 


subagrupamento Alfa 
O: GNR que se en- 

contra em Nassíria, 
no Sul do Iraque, integrado 
na coligação militar interna- 
cional registou ontem os pri- 
meiros feridos, na sequência 
de uma emboscada a uma pa- 
trulha luso-italiana. Três mili- 
tares portugueses, um deles 
oficial, e dois "carabinieri" ita- 
lianos ficaram feridos 
sem gravidade ao serem atin- 
gidos nas pernas por estilha- 
ços de uma granada lançada 
por um grupo de populares 
quando patrulhavam os arre- 
dores de Nassíria. Isto acon- 
teceu na madrugada de sába- 
do para domingo, por volta 
das 4h30, e, à hora do fecho 
desta edição, os militares por- 
tugueses - os primeiros feri- 
dos entre as tropas portugue- 
sas enviadas ao Iraque - esta- 
vam de regresso à base 
italiana de Tallil, onde estão 
aquartelados, e fora de perigo. 
A informação foi confirmada, 
em comunicado enviado para 
o COMÉRCIO, pelo coman- 
do-geral da GNR. De resto, os 
militares portugueses não ne- 
cessitaram de tratamento hos- 
pitalar. 


Sete soldados 
americanos mortos 

Em várias cidades iraquia- 
nas, aconteceram ontem con- 
frontos entre militares da coli- 
gação internacional e popula- 
res xiitas que protestavam pela 
detenção do líder radical xiita 
Moustafa Al-Yaakoubi e que 
causaram, pelo menos, 27 
mortos. Ao fim do dia, em 
Bagdad, sete soldados norte- 
americanos morreram e 24 fi- 
caram feridos em confrontos 


= Novo contingente da Guarda Nacional Republicana parte hoje para Iraque 


A violência voltou, ontem, a instalar-se no Iraque, devido à detenção de um líder radical / AL/HAIDERVEPA 


Ontem houve confrontos entre militares 
da coligação internacional e populares xiitas 


com militantes xiitas no bair- 
ro de Sadr City. 

Segundo disse às televisões 
o capitão Tavares Belo, rela- 
ções públicas do comando 
geral da GNR, o incidente 
que envolveu a patrulha luso- 
italiana está relacionado com 
os levantamentos que, em 
Najaf, redundaram num ba- 
nho de sangue com a morte 
de 20 pessoas. Depois de ser 
atingida por uma granada e 
de ter participado numa troca 
de tiros com os iraquianos, a 
patrulha foi recolhida pela 
força de resgate preparada 
para estas situações e trans- 


portada para Tallil, base do 
subagrupamento Alfa da 
GNR, descreveu Tavares Belo. 

Em declarações às televi- 
sões, pouco depois das 20h00, 
o militar não adiantou mais 
informação do que esta, insis- 
tindo em salientar que os mi- 
litares atingidos se encontra- 
vam fora de perigo, escusan- 
do-se a adiantar pormenores 
sobre a suposta emboscada. 
"A situação está controlada, 
os militares estão bem, não há 
qualquer razão para alarme”, 
disse à SIC Notícias. 

Os três militares feridos 
pertencem ao segundo con- 


tingente de tropas portugue- 
sas enviado para o Iraque, on- 
de se encontram desde 8 de 
Março deste ano. 

O primeiro contingente de 
tropas (128 militares) chegou 
ao país em Novembro de 
2003. Actualmente, cerca de 
120 militares da GNR estão 
aquartelados em Nassíria, 30 
deles pertencentes ao primei- 
ro contingente, 80 do segun- 
do e mais dez que se lhes jun- 
taram depois. 

Hoje à tarde segue para 
Nassíria um C-130 com um 
novo contingente da GNR. 
O grupo é constituído por 
militares que vão substituir 
alguns elementos no Iraque 
e oficiais que irão fazer uma 
reavaliação da situação no 
terreno, segundo o coman- 
dante-geral da GNR à 
RTPI. 


do Porto 


Mortes de Lagos 
com relatório hoje 


O relatório preliminar da Inspecção 
Geral de Saúde respeitante à morte 
de dois doentes no bloco operatório 
do Hospital de Lagos deverá ser con- 
hecido hoje à tarde, disse ontem à 
agência Lusa fonte ligada ao Minis- 
tério da Saúde. 

Os familiares das vitimas, uma mul- 
her de 44 anos e um homem de 35, 
estiveram esta tarde reunidos com o 
Inspector-Geral de Saúde em Albu- 
feira, mas não quiseram prestar 
quaisquer declarações acerca do teor 
da reunião, refugiando-se no facto 
de o caso se encontrar em segredo de 
justiça. 

A mesma fonte acrescenta que, du- 
rante a reunião, que teve como ob- 
jectivo colocar as famílias das vitimas 
a par do processo, não foram avança- 
das as causas das mortes. 

Os dois doentes falecidos encontra- 
vam-se no bloco operatório do Hos- 
pital de Lagos, para operações sim- 
ples, quando sofreram paragens car- 
dio-respiratórias. 

O primeiro doente, uma mulher de 
44 anos, faleceu terça-feira quando 
estava em fase de preparação para 
ser submetida a uma pequena inter- 
venção cirúrgica (uma fissura). 

O segundo caso verificou-se menos 
de 24 horas depois, quando um ho- 
mem de 35 anos, que na quarta-feira 
iria ser submetido à extracção de um 
quisto, faleceu na manhã de sexta- 
feira na Unidade de Cuidados Inten- 
sivos do Hospital do Barlavento Al- 
garvio. 


Despiste na Al 
causa dois mortos 


Um despiste de um automóvel ligeiro 
na Auto-estrada do Norte (A1), perto 
do nó de Pombal, causou ontem à 
tarde dois mortos e dois feridos gra- 
ves, informou o Centro Distrital de 
Operações de Socorro (CDOS) de Lei- 
ria. O acidente ocorreu às 18:35, ao 
quilómetro 152, no sentido norte-sul, 
perto do nó de Pombal, e obrigou ao 
corte da circulação nessa faixa até às 
19:11. No local, estiveram as corpora- 
ções de bombeiros de Pombal e Sou- 
re, com 19 elementos e seis viaturas. 
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Direcção da AEFAFE apresentou recentemente à comunicação social o seu plano de actividades para este ano // MP. 


A AEFAFE apresentou o seu O presidente desta 
plano de actividades para associação revela que as 
este ano. Saiba aqui tudo o várias iniciativas pretendem 


que se vai passar na região irigr promover o comércio local yrgr 
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Na quadra natalícia O Dia dos Namorados 

de 2003 a animação “foi uma iniciativa da 

foi uma constante 1 AEFAFE cheia de êxito 
Foram várias as iniciativas que a associação já levou a Neste ano de 2004 não vão faltar actividades com des- 
cabo e que foram um êxito. A presença da mascote de taque para o mês de Junho que vai ter iniciativas dedica- 


» Fafe muito tem contribuído para esse sucesso / Pág 4 das ao: Euro: Uma oportunidade a não perder / Pág 4 
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AEFAFE lança iniciativas 
que valorizam comércio local 


Fafe Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto já 
conhecem plano de actividades deste ano 


Mónica Mendes 


Situados no interior do distrito 
de Braga, os concelhos de Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Celorico de 
Basto nem sempre têm tido a noto- 
riedade que merecem. Atenta a es- 
ta realidade a Associação Empre- 
sarial de Fafe, Cabeceiras de Basto 
e Celorico de Basto (AEFAFE) tem 
organizado algumas iniciativas no 
sentido de promover o desenvolvi 
mento da região. 

Foi precisamente tendo em con- 
ta essa premissa que esta associa- 
ção realizou uma conferência de 
imprensa com o objectivo de divul- 
gar e promover o Plano de Activi- 
dades que a AEFAFE vai incremen- 
tar ao longo deste ano nos conce- 
lhos de Fafe, Cabeceiras de Basto e 
Celorico de Basto. Assim sendo, 
foi através das palavras do presi- 
dente desta associação, Sérgio Sil- 
va, que tivemos conhecimento que 
algumas das realizações progra- 
madas já foram, naturalmente, rea- 
lizadas e que “todas elas merece- 
ram a participação e colaboração 
das comunidades envolventes e 
atingiram significativo êxito”. 


“Queremos com 
isto afirmar que o 
comércio 

e o espaço 
público têm 
necessidade 

de promover 

e divulgar uma 
estratégia 

de relação com 

o mercado, com 
mais capacidade 
de comunicação” 


Segundo Sérgio Silva se “anali- 
sarmos com atenção e algum deta- 
lhe a série de actividades que pre- 
tendemos realizar em cada um dos 
meses do ano, e relativamente a 
cada concelho, veremos que é 
também nosso propósito mostrar 
a grande renovação e requalifica- 


O presidente da AEFAFE, Sérgio Silva, ao lado da mascote na apresentação das actividades de 2004 


ção de muitos dos nossos estabe- 
lecimentos comerciais e dos espa- 
ços públicos envolventes”. Este 
mesmo responsável da AEFAFE re- 
conheceu que o esforço feito no 
âmbito do URBCOM permitiu que 
os espaços comerciais da região 
ganhassem mais qualidade e mo- 
dernidade e se tornassem mais 
atractivos e funcionais, situação 
que também se verificou a nível ur- 
banístico e ambiental. 

Sérgio Silva lembra que o facto 
de estes três concelhos terem vivi- 
do muitos anos de prolongada le- 
targia é um motivo forte para que 
a associação promova um ciclo de 
actividades que permita atrair e fi- 
xar pessoas, “incutindo-lhes a 
ideia de espaço de lazer, conforto, 
qualidade comercial e bem-estar”. 
Por outro lado, o presidente da AE- 
FAFE confessa que exactamente 
por se terem apercebido das difi- 
culdades que assolam o comércio 
tradicional é que pretendem contri- 
buir de “uma forma firme e interes- 


Delegaç; 


Os membros da direcção da AEFAFE não quiseram faltar à conferência 


sada para que as realidades urba- 
nas dos concelhos da nossa área 
geográfica ajudem a transportar as 


Cabeceiras de Basto 


Delegação Celorico de Basto 


vantagens competitivas dos cen- 
tros comerciais para esses espa- 
ços que nos dias de hoje se apre- 
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Associação empresarial criou uma identidade visual 
através da logomarca e três mascotes 


Logomarca 
e mascote 


Na opinião de Sérgio Silva, 
para que se conseguisse 
resultados e perspectivas de 
êxito era necessário criar uma 
imagem de marca. Assim 
sendo, conta o presidente da 
AEFAFE “atenta a este 
fenómeno e depois de alguns 
estudos criámos a nossa 
própria identidade visual, uma 
Logomarca, que identifica a 
nossa Associação e se 
apresenta com um slogan que 
concretiza por palavras 0 seu 
significado visual" Esta 
logomarca pode ser visto um 
rosto que pode ser apreciado 
numa posição frontal e de 
perfil. Acompanha-o o slogan 
“Comércio local tem rosto”. 
Este responsável da associação 
lembra que está convicto que 
“esta forma de comunicar é 
altamente vantajosa, porque 
reforça a união com o público, 
numa aproximação de 
participação activa, e como 
expressão de renovação, 
qualidade e modernidade”. 
Também a criação da Mascote 
tem um objectivo próprio e que 
se relaciona com o aumento da 
notoriedade da Associação 
como entidade responsável 
pelas acções e criação de 
sentimentos de empatia e 
informalidade com o público 
em geral e com as crianças em 
particular. “A presença da 
mascote nas nossas realizações 
constitui mais um elemento de 
animação e envolvimento com 
o público. Por outro lado, a 
Mascote permitirá associar as 
iniciativas à entidade 
organizadora e dinamizadora. 
Como é natural e já aconteceu 
em diversas ocasiões as nossas 
campanhas de publicidade e de 
informação e as nossas 
campanhas de promoção e 
mesmo de relações públicas 
merecerão sempre a nossa 
melhor atenção e nunca 
deixarão de ter em linha de 
conta os interesses dos nossos 
associados e a promoção do 
comércio tradicional e dos três 
concelhos que constituem a 
nossa área de intervenção”, 
acrescentou Sérgio Silva. 
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sentam com uma imagem moder- 
na e atraente, onde apetece estar e 
circular. Queremos com isto afir- 
mar que o comércio e o espaço pú- 
blico têm necessidade de promo- 
ver e divulgar uma estratégia de re- 
lação com o mercado, com mais 
capacidade de comunicação”. 

Público especifico 

Todas estas acções têm um alvo 
específico que é o público. Este di- 
vide-se em duas categorias: Os re- 
sidentes nos concelhos e sua en- 
volvente geográfica e os visitantes 
periódicos e esporádicos. O res- 
ponsável da AEFAFE explica que 
em relação aos residentes nos 
concelhos o objectivo é reforçar “o 
sentido de tradição, cultura e hábi- 
tos de consumo urbano, numa 
perspectiva de valorizarem o co- 
mércio local”. Em relação aos visi- 
tantes periódicos e esporádicos 
pretende-se uma “amostragem 
das nossas capacidades turísticas, 
bem referenciadas no pitoresco da 
paisagem e na boa cozinha que a 
região oferece.Estamos certos de 
que quem nos visita fica agradado 
e com vontade de voltar”. 


A renovação 
comercial, 
urbanística 

e ambiental 

do centro 

de Cabeceiras 
de Basto deve 
apostar numa 
ideia de um novo 
e grande centro, 
renovado e mais 
atractivo 


Fafe 


Segundo o Projecto Promocio- 
nal de Fafe, elaborado pela asso- 
ciação e apresentado durante a 
conferência de imprensa pelo di- 
rector geral, Laurentino Ferreira, a 
renovação comercial, urbanística e 
ambiental do centro de Fafe deve 
estar associada a um despertar da 
cidade como centro de comércio, 
no cruzamento das estradas que 
convergiam na Praça 25 de Abril. 
As novas acessibilidades, os signi- 
ficativos acréscimos na mobilidade 
e o emergir de cidades concorren- 
cialmente mais fortes, reiteraram 
todas as possibilidades de concor- 
rência à pouco modernizada cida- 
de de Fafe. 

Assim sendo, o plano de comu- 
nícação tem como base as linhas 
estratégicas definidas para esse 
mesmo centro de Fafe. Uma des- 
sas linhas estratégicas é definir 
uma praça comercial. A qualidade 
formal do espaço e o modo como 
está organizado, proporcionam a 
visibilidade de toda uma área cen- 
tral que, pelas suas características, 


A mascote de Fafe com a sua vivacidade muito própria é um forte elemento de envolvimento com o público 


pode funcionar como uma 'Praça 
Comercial". Aliada a esta funciona- 
lidade espacial, pretende-se trans- 
mitir uma imagem de qualidade na 
globalidade, ou seja, a ideia de um 
centro integrado, atraente, diversi- 
ficado, moderno, animado e bem 
gerido. Transportar as vantagens 
competitivas dos centros comer- 
ciais para uma realidade urbana, 
sem desvirtuar ou anular as suas 
qualidades intrínsecas e distinti- 
vas. Daí que seja indispensável de- 
finir como objectivo geral e enqua- 
drador a ideia de um centro comer- 
cial urbano em toda a extensão da 
sua praça central. 

A partir daqui parte-se para um 
outro vector estratégico, que 
acompanha e reforça o anterior; a 
imagem de uma cidade fresca e 
verde, enquadrada pelo jardim 
suspenso, pela recente valorização 


da praça central e pela forte pre- 
sença da árvore e da água. 


Cabeceiras de Basto 


O centro de Cabeceiras de Bas- 
to tem a particularidade de pos- 
suir uma forte componente histó- 
rica, proporcionada pelo Mosteiro 
de Refojos. Daí que, para a AEFA- 
FE seja crucial apostar num pro- 
jecto que contemple uma dinâmi- 
ca acrescida a um centro que pra- 
ticamente “obriga” o cidadão e o 
visitante a confluir para o seu in- 
terior, circulando numa óptca de 
integração saudável com o meio 
ambiente urbanístico. É por de- 
mais evidente, nos concelhos do 
interior, que a aposta deve ir no 
sentido de uma modernidade 
“controlada', presa aos conceitos 
de ruralidade e tradicionalismo, 
sem procurar uma concorrência 


gação Cabeceiras de Basto 
has - Ed € 


Delegação Celorico de Basto 


quase que infundada-com vilas 
próximas, bem mais apetrechadas 
ao nível de acessibilidades e 
acréscimos na mobilidade, que 
Cabeceiras e sem o seu carisma 
de vila do interior. Daí que o plano 
de comunicação que esta associa- 
ção empresarial traçou tenha co- 
mo base as linhas estratégicas de- 
finidas pelo estudo global para es- 
se mesmo centro de Cabeceiras 
de Basto: a prestação de serviços, 
fortes componentes de distinção e 
sustentabilidade. 

Globalmente, a renovação co- 
mercial, urbanística e ambiental do 
centro de Cabeceiras de Basto de- 
ve apostar numa ideia de um novo 
e grande centro, renovado, mais 
atractivo e com uma oferta diversi- 
ficada e mais qualificada. Esse no- 
vo centro deve agora conjugar a 
qualidade urbanística, com a mo- 


“Carta 
Comercial” 


Para que seja possível dar a 
conhecer ao grande público e aos 
órgãos de comunicação social. 
as lojas envolvidas no PROCOM, 
sua localização e ramo de 
actividade, é essencial a criação 
de um roteiro do comércio local. 
Desta forma, os consumidores 
terão uma orientação eficaz da 
oferta comercial em Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Celorico 
de Basto a todos os níveis. Este 
roteiro será denominado “Carta 
Comercial” e poderá ser 
acompanhado por um roteiro das 
acções de animação e promoção 
do Comércio Local, com as 
respectivas datas, natureza e 
localização, assim como das 
ofertas turísticas das localidades, 
nomeadamente a nível do 
turismo rural e de habitações. 


dernidade e associar a oferta tradi- 
cional a uma prestação de comér- 
cio-serviço, conseguindo reforçar 
uma identidade que o distinga de 
outros locais, próximos ou distan- 
tes, mas que com ele concorram. 
Aliada a esta estratégia, pretende- 
se transmitir uma imagem de sus- 
tentabilidade, ou seja, qualidade na 
globalidade, um centro integrado, 
atraente, diversificado, moderno, 
animado e bem gerido. 


Celorico de Basto 

Celorico de Basto luta para com- 
bater uma debilidade forte, em re- 
lação a outros locais da sua envol- 
vente sub regional, nomeadamente 
no conjunto das Terras de Basto. 
Apesar de tudo, a sua praça central 
consegue aliar uma componente 
histórica, com uma cada vez maior 
oferta de serviços e comércio, que 
podem inverter esta tendência até 
agora verificada. Assim sendo, o 
plano de comunicação contempla 
como objectivos estratégicos para 
o centro de Celorico de Basto o re- 
forço das vantagens de proximida- 
de e a melhoria das componentes 
de distinção. 

De uma forma global, a renova- 
ção comercial, urbanística e am- 
biental do centro de Celorico de 
Basto deve seguir a aposta propos- 
ta para o centro de Cabeceiras de 
Basto. Para estes dois concelhos, 
um dos objectivos a atingir é dotar 
a área de intervenção de uma nova 
identidade que aproveite a sua 
imagem e os efeitos favoráveis do 
projecto de urbanismo comercial, 
tendo em vista o seu posiciona- 
mento a um nível qualificado na 
mente do potencial consumidor. 

Todos os vectores estratégicos 
destes três concelhos pretendem 
atrair e fixar as pessoas, incutindo- 
lhes uma ideia de espaço de lazer, 
conforto, qualidade comercial e 
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O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 5 de Abril de 2004 


Fafe e Terras de Basto vão ter 
animação durante todo o ano 


A AEFAFE já realizou algumas iniciativas que 
se revelaram um verdadeiro sucesso 


Mónica Mendes 


Tal como o presidente da AEFA- 
FE referiu, foram várias as iniciati- 
vas que a associação levou a cabo 
e que foram um verdadeiro êxito. 
Na verdade, desde o mês de No- 
vembro de 2003 que vários even- 
tos tiveram lugar ou na cidade de 
Fafe, ou em Cabeceiras de Basto 
ou ainda em Celorico de Basto. 
Dessa forma, antes das animadas 
festas de Natal, a população de Ca- 
beceiras de Basto e não só, teve 
oportunidade de assistir ou partici- 
par no Mega Magusto e no Desfile 
de Moda. Após as festas de Natal, 
seguiram-se os Cantares dos Reis, 
também bastante participativos. 
Mas os eventos não ficaram por 
aqui. A animação foi, então, uma 
constante no Dia dos Namorados, 
no Carnaval e no Dia do Pai. Já no 
próximo mês de Abril, tendo como 
tema a Páscoa, está prevista uma 
série de acções promovidas por 
esta associação empresarial que 
visam sobretudo o reencontro dos 
cidadãos com os espaços comer- 
ciais locais, transformando-os em 
agradáveis lugares de compra e 
venda, onde todos possam satisfa- 
zer as necessidades do momento. 


Maio contempla Dia 
do Comerciante 

Também o mês de Maio vai pro- 
porcionar aos seus habitantes e vi- 
sitantes diversos eventos, que vão 
desde o Dia da Mãe, passando por 
mais um Desfile de Moda até ghe- 
gar à comemoração do Dia do Co- 
merciante. Este último será um dia 
dedicado à área comercial por ex- 
celência e que pretenderá ser uma 
ponte de passagem entre o encer- 
ramento do projecto de animação e 
o início de uma colaboração estrei- 
ta entre todos os intervenientes no 
comércio local, para a realização 
futura de actividades. Será um dia 
com muita animação de rua e vo- 
cacionado para que as pessoas vi- 
sitem os estabelecimentos comer- 
ciais locais onde poderão efectivar 
as suas compras. Pretende-se ain- 
da que as crianças e os mais jo- 
vens tomem contacto com a reali- 
dade comercial e apreciem o modo 
como se efectiva o negócio. Por 
outro lado, pretende-se mostrar a 
beleza dos espaços comerciais e 
zonas envolventes, fruto de um 
programa que permitiu o embele- 


prin 


zamento dos estabelecimentos e 
repor alguma qualidade em locais 
até então esquecidos e a caminhar 
para situações de degradação. Pa- 
lhaços, grupos de teatro que in- 
terpretarão peças ligadas ao co- 
mércio, malabaristas e outros, fa- 
rão a desejada animação de rua. 


Junho promete 

Mas é o programa do mês de 
Junho que vai certamente desper- 
tar q interesse de quem o consul- 
tar. É que tendo em conta que se- 
rá neste mês que se irá realizar o 
Euro2004, a AEFAFE pensou e 
programou para o centro da cida- 
de de Fafe um écran gigante onde 
sem atropelos todos possam dar 
largas ao seu entusiasmo despor- 
tivo. Será ainda promovido um 
concurso com base em apostas 
diárias sobre os vencedores de 
cada jogo, sendo posteriormente 
efectuado um sorteio para apurar 
o vencedor, que receberá um pré- 
mio. A par desse propósito, pre- 
tende-se que as pessoas se sin- 
tam bem nestes três concelhos e 
possam apreciar a gastronomia 
fafense e a delícia dos bons vi- 
nhos que por cá se produzem. As- 
sim sendo será ainda neste mês 
que terá lugar a Festa do Vinho 
Verde e da Vitela assim como a 
realização dos Jogos Tradicionais 
em Fafe. Em Cabeceiras de Basto 
e Celorico de Basto a animação 
neste mês vai privilegiar a realiza- 
ção do jogo Caça ao Tesouro. 


Actividades até ao final 
de 2004 

Já em Julho, os três concelhos 
vão ter a Festa do Jardim, iniciati- 
va que pretende sensibilizar toda 
a comunidade para as questões 
de reciclagem e aproveitamento 
de desperdícios. Em Agosto será 
a vez do Arraial do Emigrante, que 
terá como objectivo acolher da 
melhor maneira os filhos da terra 
proporcionando-lhes iniciativas 
bem animadas. Assim sendo as 
ruas serão enfeitadas com balões 
e flores de papel, não faltando um 
equipamento de som. Os restau- 
rantes aderentes ao URBCOM po- 
derão explorar tasquinhas e as 
mascotes andaram no arraial a di- 
vulgar o comércio local. 

Em Setembro terão lugar ini- 
ciativas em que o tema será o Re- 
gresso às Aulas. Já em Novembro 
não faltará o Magusto e, claro está 
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Delegação Cabeceiras de Basto 
Tojeininh ro de Saúde 


O Carnaval organizado pela AEFAFE foi um sucesso em Celorico de Basto 


que o mês de Dezembro ficará 
marcado pelas festas e activida- 
des ligadas ao Natal. Para além 
destes eventos que são comuns 
aos três concelhos, muitos outros 


Delegação Celorico de Basto 


serão organizados. Resta-lhe a si 
descobrir, e quem sabe participar, 
nas mais divertidas “aventuras” 
que a AEFAFE promete organizar 
durante este ano. 


Junho será um mês cheio de actividades tendo 
como mote o Euro2004 


Passado, 
presente 
e futuro 


No dia 03 de Abril de 1920, 
um ofício do Serviço da 
República, foi recepcionado 
pela Associação Comercial de 
Fafe. Nele encontravam-se os 
estatutos que eram devolvidos 
após aprovação do Ministro 
do Trabalho. Estava dado o 
mote para a criação por 
escritura pública desta 
instituição, o que viria a 
ocorrer a 23 de Maio de 1920. 
Em Julho desse mesmo ano, 
foi confirmada em Lisboa a 
criação da associação, nos 
Paços do Governo da 
República. Concretizava-se 
assim, o sonho de um grupo 
de homens de Fafe bravios 
que se uniram na criação de 
uma Associação que tinha "por 
fim proteger os interesses 
comerciais do concelho e em 
especial dos seus Associados". 
E, a partir dessa longínqua 
data que se definiu o lema da 
Associação: "Servir os nossos 
Associados”, E para melhor os 
servir, foi criado nesse ano o 
primeiro registo de sócios e 
efectuado o primeiro 
arrendamento conhecido da 
Praça 25 de Abril, n.º 190, 
sede desta instituição, que 
permanace ainda nos dias de 
hoje. Depois de diversas 
alterações ocorridas durante o 
longo percurso desta 
associação, a 4 de Abril de 
1998, abriu uma delegação em 
Cabeceiras e em Junho de 
1999 em Celorico. 

Actualmente e a caminho 
dos seus 84 anos de 
actividade a AEFAFE orgulha- 
se de continuar a trabalhar no 
sentido de corresponder às 
acrescidas exigências dos 
seus associados, procura 
incessantemente e a cada 
instante, melhorar os serviços 
existentes e empreender um 
esforço de modernização, 
procurando equipar-se com os 
meios necessários para 
assegurar informação em 
tempo real, bem como, uma 
eficiente gestão interna, 
sempre a pensar no 
associado. 
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